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He atrim que a legislação e a politica te tornáo gradualmente sdencías- ex* 
perímentaes, e a historia deixa de ser, como antigamente, buma simples recor- 
dação de tyrannias e matanças, que immortallsando oa actos execráveis de huma 
idade, perpetua a ambição de se-commetterem outros em todas as que se seguem : 
o arcbivo porem das experiências bem e mal suceedidas, se accumula pouco a 
pouco , e ellas se encaminhão á solução do grande problema — como se de- 
verão firmar as vantagens dos Governos , com a menor inconveniência dos Go- 
vemados. -« 

Herschel. 
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Talvez não exista hum paiz cujas relaçõe» 
com a Gram-Bretanha sejão tão extensas, e 
ao mesmo tempo esteja tão desconhecido para 
ella, do que o Império do Brazil. A falta ab- 
soluta de informação a respeito dos seus negó- 
cios políticos e financeiros foi tão sensível ao 
autor durante a sua longa residência naquelle 
paiz, que o induzio a emprehender a seguinte 
historia , tendo principalmente em vista as van- 
tagens que, debaixo do aspecto commercial , 
lhe dava o conhecimento exacto dos factos que 
relata. A medida que proseguia nesta tarefa , 
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mais elevados princípios o animavão , pois que 
não só se interessava em seguir a marcha 
gradual e progressiva de hum povo desde a ru- 
dez comparativa até sua civilisação, mas tam- 
bém sentio , como o autor de quem tirou a epi- 
graphe que se vê no verso do frontispicio desta 
obra, que a historia já não pôde ser considerada 
como huma simples recordação de tyrannias e 
de matanças, antes sim como o archivo das ex- 
periências que tendem a mostrar como se de- 
verão firmar as vantagens dos governos com a 
menor inconveniência dos governados. 

Durante a composição da sua obra , o autor 
teve occasião de frequentar alguns individuos 
de caracter politico mais eminente no Brazil ; 
a faculdade de examinar documentos e fontes 
de instrucção a poucos franqueados ; e oppor- 
tunidade de visitar o theatro da guerra na Cis- 
platina , de maneira que se habilitou para 
poder dar valor, por meio da observação oc- 
cular, ao caracter e aos costumes dos incul- 
tos habitantes desse Estado. Se estas vantagens 
forão bem ou mal aproveitadas, o publico de- 
cidirá. 

Concorda que a circunstancia de ser estran- 
geiro no Brazil tenha em alguns casos obstado 
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O bem se penetrar da matéria de que tratou ; 
confia comtudo , que esta mesma posição foi 
favorável á sua imparcialidade. Talyez que a 
historia contemporânea possa ser melhor es- 
crípta por hum estrangeiro 5 TÍsto que pôde 
communicar-se com todos os partidos 5 e ana- 
lysar os seus diyersos sentimentos , sem parti- 
lhar suas paixões. 

Rio de Janeiro, i"* de Julho de i855. 
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^^ff0$^9SmêèiÊ Fortofat rtlatífimcatc m BraiÍL«— BUméntoi dU*i«il- 

tado jio Gt^yo.r-iUilrícjfõrs a^ lei diM vinciilikt • sobre m mêi^^fupufá,'^ 
rc^iáaç&o. -<- Seu caj»cUr geral. -^ Macário. -^ Effehof ^â MefMT* 

• . |#IM^ 4^ Iktftdoá UoidoÉ da America Se^enliioBal^ ^ B e diy io de 

; VI|^;|Ul|^. --»£seo«çâe «le TiradeBtfMi.-:-S«baef neate i^Tidla Mn |loi«— 

JpÁâte» da reToluçiô franceia. — Clicgada da FanU^ jBea) ao ^iât3í. — 

lEfiaMcciíncBKo dò Banco é de outriui''Ui^itiiiçõef É^licaa. -« Rftqlta- 

|ilii 4» «tómof acootedmciitoí pòlléicoff. ---i3Ôrrap|ló 1* CòrU, -- Coaa« 

. ^/^gf^M.ttn^âhim em 1817. r- Vote áà lUátAm de fotf^fftl, o 
cffaniento do Friocípè Real O. Pedro. —TropeaenxÂUfidorai |e fo<ti|l|f^ 
:--- ExcÍut|o4os BratlMrof natOi do' couimaBdo 4et 'coipoa de ^«ewdto. — 
ioràalSsmo otteiat: «^ If elicia da re? Oitá de Foilagal em i8sò« 




▲BA que postao ser beoá apreciados os dirers^ 
acontecimcfitos polilicos que occorrérao Ho Ira- 
x9, desde a ãpoca quê seirbdelêntio^ékbloria 

jdople|«tf yM»]Ír« Soulfaey, coiiiréoi que pteVíaoieale se ok- 

.il)v^ a iW^Ihi do4eIemeâlõs que preiraleictao na aduiiBitfra- 

^ çRo fti&liça so|) o MgíiMii absoluto* 

. :J^etfi ^Ktklt de PíMingalf tiània das vais bettas e ferteis 



regideâ do Globo havia sido prirada de toda a coinmimica- 
çio 6 commerciò com as outras nações da Europa , a ponto 
de í^mmpi^ÈàiM aiòriíaio dis fisMaa^hm^^e^^ ve- 
dadas. Os navios dos alliados da Metrópole consegnião an- 
corar nos seas portos , mas só era permittido aos passagei- 
ros e á gente das eipiipagtjg daiflmharrar, vigiados por es- 
coltas de soldados. A consequência natural destas medidas foi 
que, das instituições coloniaes pouco mais se sabia daquillo 
que a Metrópole assentava dever communiçar ; e como a 
maior parte das noticias emanadas de tal origem , er&o des- 
figuradas pelo sentimento de prevenção» he de presumir que 
se)a bem aceito hum xelatorio prévio , que » apesar de s^ 
^tà H mesmo pouco interessante» servirá para elucidar moi- 
tas partes Ustorieas da época que se seguto* 
. Antes do anno de i8oS , o Yice-Rei do Rio de Janeiro era 
^ mais alto delegado do Governo ; comtudo, ó podar fo- 
Vàké à» epm era revestido Umitava-o a eicercer as soas attri- 
bulções unicamente nesta Provincia, sendo confiada ã ad- 
iâioistraç&o de toda a colónia aos Capitães 6eneraes> man- 
dados para «)ida^ huma das outras; Erao eties Goveroa- 
d^Mres nomeados por triennios, e recebiao as suas instruéçòes 
da Corte de Lisboa, á qual erão responsáveis. Tinhão prohi- 
biçao de contractar casamento no circulo de suas respectivas 
jurisdicções , entrar em transacções commerciaes, e receber 
presentes e emolumentos, além dos honorários marcados pelo 
Governo. As Juntas de Fazenda, presididas pelos mesmos Ca- 
pit&ea Generaes» adminisfravfto a parte financeira dè cada 
Pr0viiicia« 

O Poder Judieiario estava confiado ás re^pectivwhfiela- 
f ões r compostas de Desembai^adores , que senteneeaTflo por 
appoUaçSo , e aos Ouvidores ou Joixes Itinerantos , que devilK> 
annualmente fazer a conei^io das Comarcas que éada buln 
^h9i a sea eárgo^ a fim de fulgarepi m causas mm^ OJul- 



-pAàÊBà^ de èeHêê canaas cosqp^tía aMapstradMiteiKNiÉiM*- 
áf». Jàizu de Fira^ elcolhidoa d'eiitre m Bacharais Xormie 
dosem GouiilM*a i todoa eslea , aaaim como oa ompregadoa d^ 
maia altOA tribunaea» erio BMZieadoa pela Corte de Poiici|^ 
Noa diaUJeloa iHe&oa popido«oa e maia inbríoreai Juíuê wn- 
-dmãríos, lenda aa meimaa átlribiiiçõea doa /atta éê JFVk- 
^«» erao eleitos por individaoa cpM se denominaTle Ama 
tb Pw0t assim qaalificadoa por bayerem eierddo eargoa 
daa Mimicipalidades. Das sentenças destes Júiíea hairia «p«- 
f ellacao para a Relação do Rio de Janeiro, e desta para o 
Dezembargo do Paço de Lisboa. Porém se o appellattle M^ 
lif esae bons patronos na Gdrte, on noo pudesse offerecer mais 
valioso anbomo do que o seu aútagonista , rariia veada lhe 
aproréitavao estas appellaçSes em ultima iAslancia# 
' Os estatutos que regulavlo o Poder Jndieiario , erab baseá- 
iea sobre e Código Portugnei organisado noa ribados dae 
deua Filippes, e intitulado OrdenofSeê dà Jíaêiie e Uéàt^»- 
loa promulgados depois que subio ao Trotío a Oaaa de Bra^- 
gançar eeoupava esta Inalação eerca de nove rolomea. 
Ãliida que em casos ordinários a decisão , tanto mia eauaaa 
«erimea eomo nas eiveis» era permíttida exelusivamente ás 
«iiteridàdes)udÍGÍarias, todavia huma ordem do Oapitao 6e- 
^eerd bastava em todas as occasi&ea , ou para auspendef i ou 
pára fedutir a nuUidade aa aentenças legaei. 

Àa Mmiielpalidades erao corporaçdea modelada! sobre aa 
de Portugal» onde lhes fdra confiada a bomeaçao de D^- 
tadoaáa Cortes: ainda que eite, e alguns outros privilegies 
in^oHantes haviao já cabido em desuso. Nas oéeaaiOes de 
publieos festejos, o estandarte nacional era ainda levado á 
sua frente» eer&oellaa reconhecidas» ao monos oatensiva- 
ttsMte» como r^resentantea do povo« Mesmo no Braiil as 
aufts attribuiçdes foraopor algum tempo conuderaveisf exem- 
ploa existo» 4» hàmt^m aa Mâoioipàlidades depoito oa Ga- 
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jpftM Generães» e de lerem sido lae« aeiõs de aatórUltdé 
sacciònadoa pela inleira apprDvaçae doGoTerno de Lislioa: 
oimlúdo 9 pelo fim do secalo passado» as atiriboiçoes destef 
ionrpos forao circunscrípias exclusivamente á coBStrucçaò d^ 
pontes» melhoramento de estradas, poUcia dos mercados^. o 
outros objectos de secundaria importância. Os seus empfiór 
gados executores erSo denominados Jaiza Almòtaeei$, por- 
meados directamente pelas mesmas Municipalidades em Ip- 
dos ós trimestres ; erão estes incumbidos da ímposiçlijO e 
arrecadação das muletas» e de c0eituar prisões, seguodo na 
posturas estabelecidas. 

A tropa de primeira linha era recrutada segundo as de^ 
ténmhaiçõès do Capitão General a cuja disposição esturai 
porém a ofticialidade era da nomeação da Corte de Lisboa«. 
As milícias ou tropiís de segunda linha , erao alistadas pelos 
OíBciáes de cada corpo ^ os quaes erão nomeados, em Lisboa #^ 
sob proposta dos Capitães Geoeraes. Apesar do que a segiia"* 
da linha naò yencesse soldo » ibi ella muitas Texes empregada 
em serviços bem árduos e odiosos ; é estava» da mesma fórma 
que a primeira » subordinada, aos artigos de guerra.em todos 
os casos de disciplina imilitar. Havia mais as OrdçMmç^ ' oa 
tropa de tercieira linha; segundo a suà õrgamsaçao»;COU9-r 
punháorse. de individups incapaies pbysicamente » ou |Mir 
òútros motivos, de servir na segunda linha. Tocáva4bes 4^ 
fender o palz nos casos de necessidade; mas esta inçuná^oo- 
cia era bomínal, e por hum abuso do fim positivo da;iastitiaírr 
çfiò»'todos aquelles que erSLo protegidos obtiabap algum po^A^o 
nas ordenanças , para p fim de se livrarem, do alistamepto na 
segunda linha. Os fidalgos» ou nobres portuguexes,^erao ab- 
sojutamente isentos de todo o scryiço individual. 

As ordens de cavalleria erfio as de Santiago, S, Beioto 
de Avis» e de Christo. De todas eUas os Soberanos, de Por- 
tugal erfto ojB Gí'am-Mcstres ^e peipetuos admini»tra4<i^res 
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tkítíé M prhrilegíos de qiie gozava o Gram-Mestre da Orãen]' 
áé^Cfitlstò, litíma Bula do Pontifice lhe confeno inteira 
jOiíscíSéçyò ecblosíaeiticà sobre ãa conquistas do ullra-mar; e 
etti virtude desta tegaCa» logo depois do defcolirtmcnto do 
Braiáí» a Coroa de Portugal lançou mab em proveito pro- 
pitò de todos os dízimos cobrados neste patz, mediante 
a condição de se obrigar o Mònarcha a fazer toda a des- 
peza inherente ao culto publico , e a satisfazer as j^ommas 
necessárias para a subsistência dos diversos ramos do clero, 
PfeldínesniO' principio também se cònstituio, como attributp 
exchisirò da realeza » a apresentação dos beneficios ecclesias- 
ticés^ poném n proposta de candidatou foi ao depois cdm- 
mettíéa aos Bispos , com a tondiçáò dè darem a preferencia 
aos lataècidos nas reactivas Capitaúias GéncraesV e mui es-^ 
pedldmenle aos descendentes da antiga nobi^za , que baviá 
emigrado^ para o Brazil. Comtudo , as condições estipuladas 
pafft sustentar a Religião estabelecida» é a devida subsis- 
l^ioia do clero ^ eráò mui mál executadas. l|;uitos cléri- 
ges virflo-se sem outro recurso mais dó que os émolumeníos 
d^ seu minislerb ; e os honorários pagos ás maiores digni^ 
dadas da Igreja erao muito insigúiúcantès, comparador comi 
assómmas qoepercdberião se gozassem dos dízimos. A r^dá 
do;Ârcebispo da Bahia , Hetropòlita da Igreja dò Bràzil,'^ 
nc^car acedia de dez contos de réis; è o Bispado do Rio de Ja- 
nriro, comprehéndendo na sua diocese o Rio Grande, Es- 
pirito Santo f e Santa Gatharina/ nunca rendeu mais de seis 
contos de réis, por anno. Estas circunstancias na condição 
do dero devem ser notadas com mais especialidade do que 
nas das outras classes, pois que, como se ha de observar, 
ella exerceu huma importante influencia na na época da 
revolução que se seguio* 

O ciumé do Governo Porluguez ò movia constantemente 
a te^ teceio dò engrandeciuiento da qualquer entidade , oti 



corporação que pai^ o fmtiro pudesse «ppdr^ i0 enrinciè 
4a ina íloimnaçao ; e para e9te fim nfio $ò os empregitdoí^ 
çivía 6 ecdesiasUcoa ersomaU opprimidos doquentllè»' 
Iropole* Qomo também se embaraçava fystematicameiíie ^ 
aiigmento 4o» grandea proprietários. 0« bena de raiz s6 pei^ 
diao aer vinculados em virtude de permissão expressa do So- 
berano ; e todas as manufacturas , com excepçfto das de as« 
nucar 9 er&o severamente prohibidas. 

filo fim do século passado « a população podia ser estimada 
em cerca de três milhões e seiscentas mil almas » das quaea 
dous quintos erãp escravos » sendo a maior parte da genie 
livro hama raça mistica de origem africana» india e euro-*' 
pêa; mas a branca continuou a ser a única a qnem eraei 
confiados os poderes políticos. He obvio que n&o podia exis^ 
Mr homogeneidade de idéas e de costumes em hum pove 
composto do tantas castas ; comtudo, o caracter mais gerais 
erá aquelle que faeilmente se pôde calcular , segundo^a na-*' 
tursi^a das ia#tituições. Mantido pelo trabalho dos escravos, 
habitando hum clima onde as producções da terra sao quasi 
espontâneas , privado do estimulo e das sciencias que á H^ 
vre communicaçfio com as nações estrangeiras teria minis* 
tradoy era pela maior parte hum povo indolente e apatMeo. 

A educação havia feito mui pouco progresso ; os conheci- 
mentos dos eeclenasticos erão 'geralmente limitados a hum 
máo latim; e o individuo felis que reunia o conhecimento 
deste o do francec, era olhado como hum génio tão transcen- 
dente , que de grandes distancias vinhão pessoas consulta- 
lo. A sciencia politica era desconhecida peta quasi totalidade 
dos habitantes do Brasil. As historias de Grécia c Roma , o^ 
Contracto Social de Rousseau» e alguns poucos volume^ dos 
cscriptos de Voltaire e do Abbade Raynal, que havião escal- 
pado á vigilância das autoridades, formavão as únicas fontes 
di^ içstrocçio. Não havia em todo o Braail huma só lypo-* 



g8fi^ii'llHi9A'«6 Uwveraiisdt. Duráatè o goverbo ào Coná€ 

^'àiiti«iii.ácad^]|ii#'Ifi^ ifo RmiII^ Janeiro, porém oè 
9m^ Atmbvofk forao o diro^ àm Iwte prtrtagiiiçad polilict » 
q«9 YÍrio^^M Ba iie«é»»Miide d« diairàrar «Ika aâsocinçii» log# 
90 Ufa ^0Bie«6« . "^ 

Quando se declarou a indf^èadeneii éoê Ettadoí Unidoi 
da America do Norte, huima aapií^ao tigi se tnanifettob a 
çpD^gukrse outiM) tan^Q no Brasil; |»|i«rt« seniiiDeiiloficoo 
par oiuito tejçnpo ei^i^rado no circulo doa indiiridaos que ea« 
tav9o ao facto do qq%f^pa#ia?a em ooirot yaiaet; e lai «jra « 
ansencia de' todof oa ds^doa de sodakãídade , que podia ae 
aiBrmar á nâé existência de huma (^iniAo publioà. 

No annodté 1789 algemas peasoat iflAueatea combinérso 
huma conspiração em Yilla Rica » nio t#nlò para proclamar 
a. republica indep^deiile» oomò para lentear qual seria â 
paoJ^ab&í^aiSe da eo^raçio que doveriioeDContrar se hou- 
wsaêt^ se ítofliar buma tal deliberação. £m raxfto de (er aU 
dâmmiiido ó prodiicto das minai do ouro^ Tariós iâdÍTÍduó9 
fieárao em considerável atraco no pagamento dos impostos. 
O* gfvremo de Portugal ordeno» qoe só editassem esset con-* 
lii^pwtos airazados » nao attentando aos ineonvenientea qoe 
disto deveriao resultar. 8^;«io^-se consequentemente muila 
Btltaçaoj e IÍR mandado hum offioial de nome Joaquim 
José da Sflhra Xavier » alcunhado o Timéentes , por parte 
d<^ omapiradores ^ com o fim de obs^rar a diqpoMçlo dos 
babitanteà db Rio de Janeiro. A imprudência deTiradentea 
causou que fosso dedcobèrlo o plano « sendo logo mandados 
prender os coo)nradps. O numero dos òonspiràdôrea nab 
çxeo^ã de quarenta > e apesar do que se úão pudessem pro^- 
duâir provas evidentes contra aUcs^ forõo senlencíiãdos, buns 
ipéna Idliina^ outros a degredo ^ o outros a galés» segundo 
a gradiíçilo ^1» t^tpti^tívaâ culpai. Aa aetiiençai foHto mi* 



^ikiè- W^s fin cóiiJtódíiiK^ a JN^t* é^i^ A>i JíN^q^^ 

^Snèa ']^âçá publica ée l^á l^n; a im» €9BM$a #f^iuíiií'^ 
%é«^ ffl6è8 Viiéfoè 4echr^ - i ... -^ • r 

A geote de côr^fiá Báliia traínòcí lambia hnãiá teròlb 
Inii i^lf', Alas #^68C<%èrla átalés qàe se tiréssé eflbltéado 
^eiMátrfá''al^iíjífl^; 1^^^^^^ comànàiicàcad jbs^pté- 

Hlii^á ^^ão^i^àtà á facifiíade necessária pára ifáéne ffi- 

^«fòs%í^té^ ^òàíjparallái tom^à 

èè i^^ 11^ ; còintòácíl^a 

t jri%M|à ^i^ ètí^ éxeíf^ci^ aprcseiitáraifiáb bíih^'icli«^^^ 
ib^|ÃWd áo qtacf pdsilnro. Sttàs Mobi»id«des'er^é pòWáire 
ián rlíiilòi^a^áasi niíoè^^^^^ éènobteisa, áe gi^atidi» pi^- 

' plJ6Íáfl(>1» V"^ dé poderosas ^gteidádes eõclcsiailiciMi » liétla 
biimâ òértn igualdaâíe ciHirefodos «qoeilSo* faria 'Séèstveb ti» 
ptWaisbeê à <^ié^ estaVâò adatHctos* Ste imó Irvéssé sídcrlii-- 
j>èí^d0 pof occtn^ébMcÍM èxtiTOi^aria^^ e BraUt témr ^ 
Wculòy coàtimtácío a áer i^hecido pela Barbp» oarieaMPMile 

' còitío ^ain c^osaò submisso » sèm j>reteiiç8es /eéc^icndeiíto 
de l^ortà^al t^^réim / áòs outros pontos do OMimio, á pèfea 
filis do'!^ÚI seèulo , os acòntécimenlos ie mccèdiio , è Hen» 
cífeiiòs devilô ex^^ tònfiiis da terra; A joteblfe- 

'|>iibâca Franceza superara as tôrmeiítas' da revolíliçao» ^ão 
inesimò tempo que as testas éoroÍBidas dfos Bitados cirétmiTt'* 
sinhos formávaò hiima pótténié eoslisào^ com o fliií 'âeea- 
magarèin aquellamlruza firm* de govémò. fd^lieS esforços, 
abda que tivessem obtido Tâiítàgeiaspàrciaès, «anã potítíca 
ággressbra occasiòn<HA holiiá eq^MÍ^ reàc^lM»; Esfâárao 
bum espirito qtté éra vio {í^réleBáêriíb ^pois «i^liekr» èaaÉá<> 



IfiisyoJw^^ qôdÍNr^ ai «ea4^ 

li1Mâ.HcÍQri«9,«lk> sel^^ ao lióiâiMflieriÍ9reôi.q^^^ 

^«óiningiM^« DflUai flãiCM » iadepéáiirocia ée^td^.^pni^* 

IbjMíuils^ànlH^Ia» 4% Ai«ièi&éil«tt*iãjk>na^ e/i>rçaà4o^.aJ7f|. 

miliaReal de Portugal Aveft^tar^eoo BrasEtCceArXcr^hiMnii 

,^ô(nraeré Dahisionad^<lé{u^ \ . ..^ <> 

, ^ ,Â e«i|9adr4 |MHiiagoc^a» coiopósia do oUp niQ^v ^áçti^^a- 

g^taf » dózo Jirignea-^ e algaoi v^v%m mercantes •■ ^dei^ i Tela 

^. Tejo no dia ,99^ .dQ Noreo^irp de i8pgt>9.jiço|pp4[Qliada 

^If diTiiao iiiglea^a cofDmrâdâda^|M^O;Áj|Ín^.^apie .Çíip^^idimy 

JSptth. DuraoietaTiageoi fi(n*Ao.dbippi^^^ni|^ií^^^ 

„tr|i]^<ettade» que o» obrigou a aiiiiibarmp 

,d|Q|ljQb.para o Rio de Janeiro onde a FamiU^ Real cbegon efD^ 

,7 4Q; Março de i8o8. Hnm deçreto.daiado ^ «9 de J^nrâ^o' 

jé ,l}airia fraiiq[nea.do os pôrÍo$ do Rrafíl ás páçõei^ ^a^iif^ 

jH^í e ein at de Oattibro do mqsjnq pfmf^ se- órgão jéott Iriijai 

|lan€0 nacional no Rio de Jaoeiro. Greárão-sio^^k^ osptinç^* 

|(l|éa tribufMtéft pára a ^dminislraçao da^ fipai|ÇRS ^ ^i^ jtisjtí^a ; 

^pfreÍM)géUrje|ii|fn decretopermiltindoo Uvfe.exérç^io de totáa 

âres^eie de ind^strb; inslituirão-se Tarias rc^arMções de se* 

:>,gpa,da Ordem para rçgalarísar o commercí^/e oqlros (^ j^çeips; 

n^^lipaitmente estaibelecea-se a Imprensa, R^gíf. FandApf<|!;-^ 

, JMláiia Academia Militar/ e ontrá dç Çirôrgia; abrirAO^se ao pu- 

^cp;aA|>OTlas da.RibKo(bèça Reál^ qn^ cçntbjiii 69 niíl r^n- 

. ipesi e.c^pois dá dei^maaçan de Napoleão^ |prm^iir«p^ |ium 

JbsAuio Naicioiíal de qpe.forap membros homens da maior 

JliilttiiçBo K^arià e scientijKcai^^ di?s <f|ia^ hnma parte hariao 

^sM»; i^iiMoidados cm França , á<>I> ^ infloencia dó Conde da 

^JNrcá» então -Ministro de Estado* 

: Def#daa esjtaa medida&y. e priípcipabnente da frani||apzi 

idoaportoi» 4egniffto-se.pwa a Braail grandes vaotagensl As 
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gi;^d^ ygjflI^^M livre admlMSo do» e^lrangeiros» ifuc^ (»imsk 
ç^qm rfwsnnilta^a ppipera a ectab^lçc^i^enH^ M^KI êl* 
i^rfiem^4eaie nfiyaEir]lora<^ ' ' ^» r .. 

De mistura com estas Tantag;en$«,algaQ8maIea8abr(iTÍéfiiil9' 
hum.eaxame de dyantQreiiH)ai necesfiladoi a ^empria^ipíos, 
ã^companfaou, a Família Roal; foi* neceasarío ad«iitti4oa> 
^oa differenies ramos d^admini^tração. A rivalidade ««eoipi^ 
prevaleceu eptre os Porlqgaezes e Bir«%Ueirot oate^ *e ^ãU^ 
procedimeato da parte do Govcrao Portuguez teadía a aog* 
ipenta-la* Os novos hospedes pouco se iateressavM pela* 
prosp^idade do paiz: consideravão temporária a iiia auaea-^ 
cia de Portugal» e propuohao^se mais a enriquecfnF-sci & 
cQsta do^Estado» doi}iie a.admmistrar justiça :Qtf a betio- 
fieiar o publiço« £ra notável a entra vagaaeia e a predigali-* 
dade da Corte: ao mesmo tempo que a Z/oUría' por ai aA 
consumia seis milhões de cruaadois, e as auaa d««pettt«erãft 
pootualmeute pagas » os empregados pnbUcoa fstav|o a^a* 
zados nove e doze meaes na percepção de soua honorários | 
vlâo-se por tanto necesaariamente obrigado» a vdeorrer k 
prevarioaçfto para poderem snbsktir. 

Nao erao ^tes os nnieoá males produzidos pela proença da 
Gêrle. Em virtude da soa bonomia» o Príncipe S«g«Dto B^ 
Jfoio anbdava nao dekar serviço algum prèslàdo » qvter á mm 
pessoa» qner ao Estado» sem reêompensa; e achando-se as 
finanças em estadé de qinrò » r^orréu a huma^rofosa dts-> 
tribuiçãode tifulos hcÉiorifieos» Foi esta UberaltUade levada 
a tal excesso y que durante o periodo da 8Uá 'admititslraçâà 
çoncçdoD maior numqpo de ÍQ&tgpiasi^.do qucliaviao <:on* 
)ttnctano$|l0 concedido iodos o« MottarcUas.* da casa 4^ 1^^$^ 
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latolKWfor him éBi0}O de howarem os aras dtflidola» h^^ 
f^i»; e» qoulè permfttíio os seiu Unhado» meiw, hlK 
yifto offcrtado grando» MHnmaa de dinhoiro. Em reeompeiiia 
deata la^andidadê» era« eoodecoradoa cooa aa dtyertaa or- 
dena da cavalleria* lodividoos qoo oonca vairao de^spima 
fidr^o ehriamadoa cardleiroa , em quanto oatros que igao<* 
ravio aa doutrinas mais tri¥iaea do Evangelho ferao Iraoa^ 
formadas em Gommendadores da Ordem de Gbristo^ 

Nao podia deixar de ser grande o enthtisiasroo suscitadi^ 
por esta distribuição de honras , entre hum povo que ainda ré- 
verenciava as suas antigas instituições. Até á chegada do Mo« 
nareha> tinhao sido quast desconhecidas as distincçdcs titti- 
lares, o avaliado ò seu merecimento pela sua escassos. Sendo' 
porém franqueadas para assim disèr a todos, fo^nár3Q-se 
objectos cobiçados entre os que aspiravOo a ellas; nao 
havia humitiaçao ném degradação a que se nflo sujeitassem 
de bom grado , para obterem algunia destas altas emanações 
do ftvor da Cèrte. Quasi sempre os pretendentes crio bem 
succedidos» e a gratificação das suas esperanças erá sempre 
acompanhada de huma súbita mudança na maneira de 
viver. Os cavatteiros já hao desciâò a pròseguir rio avil- 
tante trabalho da occnpaçao mercantil; tiflò-sè enlao òbi^i- 
gados a manterem-se dos recursos já aáqniridos , e na fklta 
destes, a solKcitar àtgum emprego do govcríiò. Ahi porém 
appareeião maiores difitculdâdes do que no primeiro caso , 
torriándo-se a competência cada vez maior em rasão dos que 
emigravaò da Metrópole: è quando a final tudo estava venci* 
do, viao-se com honorários táo limitados, que nao lhes che- 
gavao para muito gozarem* Apresentavao^-seV ò erfeo aprovei^. 



a<|i^%vOlM^gaâ0 a ¥tver «epiirado ddlo; 

A maior latitude do commércio prodnxio também maia 
«mj^i( ppticia 4? %m sçt pasaaya «m outros pàUea ; e dabi^se 
s^0a jo Bifiito 4^8eoçitjeQiMum(M^ jcoiitra o goi^ri»c^ especial -: 
mento paspft>vw?ifia do síorte, qoa eâiaTao ainjin m^mtmAi, 
hímfiJf^^fl^pi^^ Mnnpo qo^4áaiiapihi 

rf[t|y^f^ii{t|ç cpj^ iRr çapiMJi cplbiao miútp saem^s rantag^Hift 4o 
qii^ a ^tadi^ivaracK^ cbegfàda da Família Bwil,\4 WWe-; 
qjic^C^ia (bi,5if|;i|iiif^r7f9))oma sociedade deaioerati^^a^piiPjsrT 
nfi|nb|ic(^pip.|mDo dc^ i8i4/ com oiim ei^resspde ^jnMaur 
r«p ojgoxejTfí^ j(^p|i^li€^9« Barori^^ talvez idéas ex^agerada». 
df^iarle ^(Hi qwspiradov^sjppfém, coprideraiido que tiehfto 
a America do Norte por hum lado, e as Coloaias Hespaubo- 
*i*J^ííflíf(?# P^. «''Âo^^^ dp,o^tro lado^era^flia- 

tur«^ SHll?.9.^^i^W^^^ poQCQs (e aioda meuoif be oinitie-i 
rci.cptre a fei^tç íaUade illi^straçao) conh^em a soa prc^r», 
mgf^f!l94j4fe^ P ]^^ Regente , cônscio dp progpt^ssjiira, 
de^fpfflb^pfjintoií^.jyiq ^ayia, e receando que o BrajEÍl-fp^ 
guíf^^j[(^fi:;^çm|jflo doisiBus raiolioaliespaahòes, deliberou^ 
no a^i]iO;se{;ub;it^, a elevar pste immenso território & ça^-:., 
^ria de Beinoi^ unido aio dePorti^aleAlgarves. Seasyialaa 
dos conspiradores de. Pefnaiçba^^ sido simples- 

mente «acudir o ]ago da dependência euri^éa» esta conces^ 
sao teria neutralisado.os sçtia esforços» Coiptodo> como vi* 
sassom á adopção das iiistituíçõos;r<yresenMtivaSj progredirão 
no desenvolvimento dos seus planos de inisurreiçaoj e no. 
principio de 1817 forio trahi4os aoCíoverno. Nesta posiç^ 



nal pep«ndo9 |i«r» MftJBtir ái ti^»8'áiiei(^iliilir*èãílfrâ 
ettet nMdada»^ Bdria pd» CcnM^ ion AràM. Bq^éi»il«r 

Ip^jwa. 'Bomiíq^f Jofé Ibrtitift, feii dbefe, M logm ãep«b 
eneeiíladô, sogumi^ a mesiua sorte nlgiina de tott!iÍ(otti|ifa*' 
■beirod; os ootros forSo degradado» oa lançados éniitfai^' 

Em quaãto estes aconftèciíbchfós sé passavãõ , siicc6dik6 
Tái4aá mtidâé^as «ilílra os indtnlAaoV dà 'FamQ^^II^kl. A' 
Ratiihii dlsPòHligarl, que, bavia |á'imi!tò fempÁ, VtVia óin éiita-. 
dõ dlí dèftféUciíi » itiorrètt M dia !so 'de 'Wái-çò db i VOS; Mícçc- 
dc^-ille éÂhmcipVllegèneé , qúc sàÀf ò a<r*IVtòò^sóii ò ihúíò' 
deu. Jfiião Vr. HaTtá-se nègociádt^; ndihcsfaio anno', b éasa ' 

~iBMt o"de D, Pedro > herdeiro a^parcÀt^ da Corfia» còin' fe 
At^iddliqQèAi Loojpdldiàa ' Garólkiá Josephá , iSHiá dft Inkpè 
rador (i'Aiislria s e íio dia &'de Nweòibré 'dè ííSi^, atiJi' 

'1^11^ eonduzia a fníura ImperattàB àjKkirtoti^iio^^Riò de/)i^^ 
Beiro. ', * 

Nd^ ires annos qoe se seguirsé ^ fiefiliiim ácotitècfáiêÁlo' 
n^ltitol teté higar, e gosoo^se de perfeita tran<|áffiidader Pbr ' 
oeeasifto da revolta de Pernanibiico , maiidoa-se lidsn cbrpó^ 
de IH>pas de Portugal, composto de qaat^obatálfaõesdéii)-^ 
iânteria, liam de caçadores /e huma br%ada de artSIíeHa,' 
dit^ qtiaes fieoo hum batalhSo destacado em PbrnainbQCò, 
oiítra ha Bakia» e os restantes TÍerão para o Rio de Janeiro. 
UmAb esta época» as tropas braziletras forSo tratadas com 
pouca consideração. O Conimandante MSitar Portnguea , Vi- 
cente António de Ofiréira , em buma represcntaçSo ao Rei, 
reqnlsiton formalmente qne abs Brazileiros nao se concedesse 
mais alto pi^to dó que ò de Capitão. Esta exigência foi de* 
sattendída; todavia as alias patentes do exercito , dabi em 
diatBte, 9Ó forso conferidas qnast exclusivamente aos Por* 
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t«gtte2«8^ O ftrttefl do diMwUotaamio dt jákdeamftáo 
por aqu«lU9 meamas medidai de que te haria lao^de mio 
para a d^sk^uir : «xcitárlo-ae qaeíxaa que lodaTÍa olo. ha* 
Tifta ainda OBContradfl écho » visto q«e a única lypegraphia 
yérmiliida no Rio da Janeiro » êêUiYa debaixo da eeaawra 
inunediata daa Antorídadea, Por meio delia aò le iofiMnunra 
^mn toda a fidelidade ao {publico do eakado de aaqde de todea 
os Príncipes da Europa « o de quando em quando ,aa anãs 
ff^tjm^ orao illustradas com algans documentos de officio , 
policia dos dias nalalícios, odes , e panegyris a respeito da 
fiiQÚlia reinante; nao se mancharão essas paginas (com as 
eff«rresQencias da democracia» nem com a exposição de ag- 
fiavos. A julgarise do BrazU pelo seu único pmodico, de- 
via ser considerado como hum paraiso terrestre» onde nnnea 
se tjlpha expressado hum só qUeixiime. . 

£nt .Mie o estado das cousas no novo Reino i quando» om 
Duliibro de sSm^ oiMtgon a noticia da revolta do PorMgid 
e fator de bum Gofomp GonstitucionaL 
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*f ttilttfefiçio e convocaç&ò áu Gôrtéi em )^ortogaI. r-> MioiCeito A Naçio 
< i iit ti ^ cfcÉ V *»* Ocolari^o tid PM , Maranhio » BaMa e Monte^déo , ^ 
|l»r«f (|«Ç0Mtit«áfiO4 -^ QcMWflivpjBm PcMamlmbBu «^ MadUbi «difi. 
tadaf pelo Gonrao no Rio de Janeiro. «^ A Gonitltui^ Po^q|Ma>li^ 
acceila. — ResoIaçSo de D. Joio de regreitar para Portugal. — Bleiçõe». 
•^nfeiloa dai nllimu inudançat, na ditpotiçSo doa habitantea do Rio.— 
iUM^iõ-* mméêi^ na l^ça de Gomuerdo. -^ Inpadeneltf de D. Pedro 
. em afaiifliir a Regioeia. — AonaUa^ doe aMM de «i êê Aèril. — M«- 
dan^a no Ministério. — Previaõei doa Conaelbeitoe de 0. Jo^o MU^ 
Partida do Rei i e aeua conaelhoa a D. Pedro neata occaaiio. 
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.Si»M • ftbwiimt dM porto* do BroiH em 1810 » o 
naorcio do Portugal hâtio dilirifiiitdo oonsMori- 

Yolmoiito, o o ciiiiBO doi Poiitigiioiof 00 tmho oxa«- 
-ferodOf foado â«iia amiga eolonia olerada á cãthogoriade 
RokOk Aocfosoo qoo )á 10 impaoieniaTio de bom èeêpottimo 
^doatlloiáo do èfptoiídor da RoalOBa» ao inemio tompo em qoo, 
4eiwiiaada a goorra daBuropa» a Hetpanha e a Itália ten- 
taTio oigaiiiftar oâ looâ goveraoa oonsUtucionalmente. Pof- 
togal j oatimolado peto exemplo, lambem se terantott e exi- 
gio a ooAtooaçto dtê^ C^ties para a eonfecçfio de boma carta 
«ànitilUèiotiaL Desde o XI século batião existido em Por- 
Húfú Èãtaéhã 6éraes, úví Cortes compostos do Clero» Nd- 
breaa o doa ]>epatadoa das prfaieipaes cidades. Harfao de- 
corrido maia de cem annos desde que esta assembléa so 
«eMira pria uftima rtt, mas a sua eststeiida nunca fôra for- 



«i«)ia«le sboIidA. A conroeaçfo defM le totteva ert n^ 
atti«da €<mio hom direito de se reassumir esta ani^a prf- 
rugatifaj nao obstante ter cabido em desuso , do que kuma 
iimoTaçao , e foi taodada com geral applaiiso fer bom pov# 
aâbereiíte ás suas ãiítigas instituições, O primeiro opmh 
TÍmeuto iosurreocioual manifestou-se no Porto no dia «4 ée 
Agosto de i8ao> sendo logo coadjuvado pelos militar^ 
Li4»oa taud>e<D se declarou em 1 5 da Setembro do aoup 
sfB^uiiite p e finalmente tcTO lugar huma sessio geral das Cor- 
tes em Lisboa no miei de Janeiro de iSai. O seu primeiro 
acto foi a publicação de bum manifesto formal dirigido á 
Nação Portuguesa» fazendo ver o estado retrogrado de P^ 
iugal e todos os seus infortúnios^ devidos á Iradadaçâo da 
FamiUa Real á C4Ôrte do Rio de Janeiro y e á abertura dos 
portos do Brazti aos navios das nações estrangcvas ; esta 
ultima parte foi a que com empfaase se apontou come a causa 
da completa anuiquilaçao t tanto das fabricas como do com* 
mereio de Portugal. 

^A :Mtim dps. piimeiros. n^timeutoa do. Porto o de tis- 
b^. tib^^;íDia|arpii$biii(^^^ itea dómiuma idbram^ioai» onde 
i^99^.<^cp9Íd§raveL iippres9ao« Aa ti^opas eiUicionadas jao. 
Piirái. asskn^çpmo os babita^lei, docl^r^MiOrse. a fyyof M 
causa jppidar.. A I|ba 4aj|adeira, a Cidade da ft^bfa.f e. a 
guarniç^ de Mjmtevid^éç immê4íat(un«Ate seg^iiriM) úmmSI^ 
exei^llin. Só Wf Pernainbiieo os iuiljtares.9i^r]&r$i> o jp^m 
Ií?fde que em,,l8 ,7 fôra e^ita PrpviiiQÍa,^sub)iigj^> -ha^ 
o seu governo skU) confiado a Luia do Rego Barreto» ()fficii|l 
mUi^ar , revenido <to ppder^ illiiyutados para suír^c%r jg^^* 
quer tentativa que para q futurp apppreçesse, e delles, |ffi|r 
veces bavia usado jom demasiada severidade»; £slaU|íibad^ 
conducta produxio muita aversão, e çom a noticia di# ^co|f 
reitcias de Portugal, bum numero considerável Ú0$ babitao* 
tes da Provincia ao r!emiírão em bun|a pequcaia viUa , :sitiiad« 
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iátSÍ IklI^fi^át^irUpital/è áedkràrtf ipio i6 te ilff^ 
aifoptaWffU&iÃfiSnriiik^^chs ^^olrerúo èonsthaclonál , o té dio 
•4 :irocfi<!dfts»èlai d^scfd^ males', desistlríâo ãi fdda iffieMô"^ 
álEoííè ilé HH/''Aíi'tnof}a« reiíItMai tnarchirao centrar ettei ; 
edè^oil derivo conllicto, os insurgenlcs, mãl orgántáadoa ,* 
téáaAiiflénós. , v 

tVòltio de Janeiro» onde a autoridade dòGorei^ò^erá màfa^ 
eòiuj^lelia , è onde menos abusos se pratieaT8o/inicttM»tlirid-' 
sé^ool menos èiíérgia os eifêfiiòs da opiOtffo populkf.^^odflf' 
9íé ètàti«is% párticutkrménto & dós Portagaezes nàfos/^tèá-' 
lárab ijrmfiattíiá para com os habitantes da Pòntnsuiiá 0'<iO-'' 
yf€thó estocou hum tlónseího de EstVdo ;' á^^ciíjà' V(Jstá ài 
dSkN:<^* o Marquei de Alegrete , ffdalgd de pòucò*U)ehtò e' 
menos^' educação , para tomar' as medidas iièclissárlas' á fim 
de sé prevenir a explosão. Depois de alguni tedipo de ánxie* ' 
dhdè^è de inccrfeza , puhlicòu-se em 9i hum manifesto data • 
do de 18 de Fevereiro de 1 8» 1 » cm que Sua MageUado ahnun- 
ciava a intençso de mandar o Príncipe D. Pedro a Portugal, 
com jilenps poderes pára tratar com m ílòHêB » édnis«MliHÍks 
ácercA dá Constituição: também se pnãneltea qne seríao' 
aAoptíldás' né Brasil aquelhs purtes da^Con^triçaorqúé so 
coiivéncíènássem' o Ibssem appitcáveis. Esttfdédar:!^!^ pl-o^ 
dAsib^dlVet*!!» effeho' do que se espertfvà/ A priposl^i' êk Sna ' 
MltgtfstaA^ d^scébria o intento de se ínòdM^ár^a' Cbnsfl- 
tufiíso untes de ser adoptada no Brazit; áò qlie ósPòrtngtkeàíe^ 
e Brárileiros unanimemente se oppunbnôw Ainda qUè^priva- ' 
dos de iloç5es ciarás sobre esid assumpto 1 estavSo amW tís 
paVtidbs anxiosos pôr dflâtãr' a cspihera de stiás liberdades in- 
diViduàés; e na madrugada dó' diá Mdé Fevereiro, a tropa 
auiíilíadofapcírtugnczà, determinada a partilhar os bcne- 
ficibs quò esperava do novo systoma estabelecido na Me- 
trópole'» marchou pára o largo do Rocio» pata exigir qUe 
foMrexpIicitamentcr furada no Bi^azil a Constittiiçfto tal qual 



l8 HfftTmu 

tt fltetiiem as C^tei. Os ciâadflâs Ugados a este moTimeiílo^ 
cenvdeáraò tatnbent huma renniao na sala do Theatro , e 
para ali se dirigipfto os Príncipes, D. Pedro e D. Miguel» que 
forso recebidos com acclamações de — Yiva EMlei ! Viva a 
Gonstitiriçao ! — 

Depois de ser submettida a representação dos iosorgidoa 
ao Príncipe Real D. Pedro , foi convocada a Camará Muni- 
cipal , e rindo S. A. para a varanda do theatro, lea ao povo 
reonldo na praça o decreto pelo qual o Monarcha accedia 
sem reserva á futura Constituição das Cortes. Em seguida os 
dottsPriacipes prestarão juramento , em nome d'El-*Rei e nos 
seus próprios, que cumpririflo esta Constituição, Conclnida a 
eeremonia, insistio^se na nomeação de novo Ministério, e que 
igualmente foi concedido. 

Foi excessiva a alegria : hum immenso concurso dírígio-se 
á Quinta de S. Ghristovao, e insistio em puchar até a Cidade 
o coche d'EURei , honra qoe D. João de bom grado dispen*- 
saria* Pouco habituado a ver a desenfreada exhíbiçao dos sen- 
timentos do povo, desde que teve noticia da revolução daMe-» 
tropole, foi assaltado do apprehensôes terríveis, A sua conver- 
sação eneaminhava-^se sempre para a sorte de Luiz XVI : e 
quando a populaça desprendeu os cavallos da carruagem que 
o conduzia» de tal forma trepidou ^ecahio em desmaio. Logo 
que chegou á cidade ratificou o juramento jé prestado pelo^ 
Principes, e seguirão o exemplo da Familia Real todos o« 
funccionarios públicos, e outros individaos notáveis do Rie 
de Janeiro. Por esta fónna, a Constituição , da qual nem as 
bases havifio ainda sido projectadas , foi universalmente jurada. 
Seguirao-se festividades publicas , e a cidade se illuminou 
por nove noite successivas. 

Poucos dias depois se recebeu o celebre manifesto daá 
Cortes de Lisboa , o qual suscitou as mais sérias apprehensôes 
da {>arte dos Brazileiros, mas que , nao obstante, foi reeebtdo 
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6M| âp|l»uio pelos Poriaguesei. Olbavio eites com infeja 
paM ã piH^greidiTa extenlão do commercio estrangeiro no 
Brasil» em quanto o de Portugal mingoara diariamente; 
cootideravao e»ta circunstancia como unicamente filba da 
liberdade do commercio » quando só era devida ao progresso 
que todas as outras nações faziso nas artes e manufacturas » 
e ao estado inactivo e estacionário de Portugal : entretinhao 
por tanto esperanças de reganharem o monopólio exclusivo» 
executando a táctica de subordinar o Braail á autoridade das 
Cortes, e obrigando a Família Real a regressar para Portugal. 

Constou que se forjara buma conspiração , sustentada pela 
tropa auxiliadora portugueza neste sentido; porém, pelas prd« 
vas que posteriormente se colherão » parece que nao cbegon 
á liaver plano fixo. A sympatbia dos babitantes e dos mili- 
tares portoguezes» com o procedimento das Cortes, era com- 
tudo manifesta; e S* M. foi mduzido, contra seus desejos, i^ 
assigoar hum decreto datado de 7 de Março, em que expds 
a intençAO de voltar a Lisboa » e deixar o Reino do Brasil 
encarregado a D. Pedro , até que se estabelecesse a constitua 
ção da naçfto portuguesa. No mesmo dia se publicarão as 
inskrucçôes para a eloiçao dos Deputados és Cortes de Lis- 
boa; na falta de regulamentos a evte respeito» as eleições do- 
viao-se fazer pela forma estabelecida na constituição heq»a- 
nbola. O povo devia nomear Commissarios» estes nomeariao 
os eleitores de Parochia, estes os eleitores de Província» e 
finalmente estes os Deputados. 

O desenvdvimento gradual destas occorrendas, deaperté-* 
rio entre os Brasileiros natos do Rio de Janeiro hum espirito 
que aao havia ainda apparecido nos acontecimentos anterio- 
res. Nos primeiros movimentos do Rio de Janeiro» os Eu* 
ropéos haviao tomado a precedência aos Brasileiros » que se 
baviao conservado em posição secundaria por timidez : mas 
tcodo entrftdo nas eleições com crescente eQdmsiasmp » e ob« 
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ferTando o projecto da« instrucções qae erfio ddioeftdas para 
os sem Deputados em Portugal, demonstrarão opposiçao a 
todos os planos y do que já se principiava a denominar reco« 
lonisaç9D: a facção portugueza scntio então que achara no 
poTO senhores e não escravos. Xá ella se arrependia de ter 
avançado com tanta precipitação; mas era impossivel re- 
troceder : restava^lhe só o remédio de dissimular a sua má- 
goa 9 e de aproveitar a primeira occasião que se offero* 
eesse de esmagar esle nascente impulso 9 occasião que infe- 
linnente não tardou muito. 

Completou-se satisfactoriamente a eleição parochial, e o 
principal magistrado da Capital ^ o Ouvidor da Comarca, 
em cumprimento das ordens de S. M. , convocou os eleitores 
para lhes aignificar hum decreto que punha D. Pedro á testa 
do governo provisório, que se deveria installar quando El Rei 
pwtisse. He sobremaneira difficil de explicar a causa desta 
convocação extemporânea » senão pela hypothese então re«» 
eebida de que D. João, sciente da desapprovação da maioria 
dos eleitores á sua partida, desejava obter os seus suílragios 
a jTa^rpr. jla sua ficada ». como huma contra-acção ao mani- 
festo português. Soja como for, a reunião teve lugar na tarde 
de SI de Abril, na nova praça do Commercio; levantou-^se 
hinopa discussão tumultuaria , que se pensou ter sido fomen- 
tada pelos emissários que El Rei havia postado entre o povo 
com o fini dfi fazer opposição ao decreto, Succedeu o que 
facilmente se podia conjecturar. A confusão não tardou a 
chegar a l^al auge, que o Presidente achou-se na impossibi- 
lidade nem de dirigir, nem de regularisar as deliberações da 
asi^mbléa. Desconhecendo as formas das assembléas delibe- 
rantõs, conduzidos por idéas exaltadas , c ignorando o termo 
de suas attribuições, os eleitores procederão a decretar mer 
didas^ que não só affectavfio os interesses ^eraes da nação^ 
efmoo a :pe99oa augusta de.S^ MrF. Tal era o estado ^d^ exaltar 
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çaoqne SÓ o numero dominava, e que ae adoptarão por accla- 
mação as mais violentas resoluções. Os Generaea Cqrado , e 
Moraes forao enviados és fortaleias de Santa Grux , Yifle* 
gmgnon» e Lage» para ali inlimarem a ordeSi de se prohtbir 
a sabida da divisão que se preparava para a retirada d'El Rei 
para PortugaL Levantou*se também hum grito para que o 
thesouro que havia sido mandado a bordo , fosse desembar- 
cado ; e finalmente , por hum bem fundado receio, de que a 
constituição que decretassem as cortes só favorecesse os in« 
teresses de Portugal» em detrimento dos do Brazil, decidío-se 
que a Constituição Hespanhola fosse adoptada , e que se en* 
viasse huma deputação a El-Rei, a requisitar-lhe a sua imme- 
diata aceitação. 

DMgio-se logo esta deputação ao paço , e foi immediata- 
mente introduzida á presença do fraco Monarca , que não 
só recebeu-a com urbanidade , mas sanccionou por bum de* 
creto a Constituição Hespanhola que talvex nunca tivesse 
lido. De volta á praça do Commercio^ foi a deputação rece-* 
bida com enthusiasticas acclamações. 

No entanto , soube-se por toda a cidade que a tropa por* 
tugueza se juntava no largo do Rocio. Os eleitores ded^rão 
que fosse chamado o Governador das Armas » para dar in- 
formações a respeito da força armada. Apresentou-se o Cro- 
neral» c asseverou, debaixo de sua palavra de honra , que as 
intenções da tropa erão boas , e protestou profundo respeito 
ao coUegio eleitoral. Satisfeita a assembléa com estas pro* 
messas , as deliberações continuarão do mesmo modo , até 
que pelas três boras da madrugada chegou huma companhia 
da divisão auxiliadora > e sem a mais pequena advertência 
prévia , deu huma descarga de mosquetaria sobre o» eleito^ 
res desarmados e povo que os cercava ; e tomarão depois a 
casa com a baioneta calada. Fdizmente a maior parte já se 
havia retirado 9 e as consequências forão menos fataes do que 
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^ devia esperar; morrerão tre» iodividuo* o ficir&o mm 4o 

vinte foridos. 

Ho geralmente altribuida a D. Pedro a ordem á tropa de 
maiçhar sobre o coUegio eleitoral. Sabe-ae que» na veapera, 
esUvwa com ella no largo do Rocio , e ha razoes convincen- 
tes para se accreditar que ninguém mais desejava a partida de 
seu augusto pat do que este Príncipe. Existia muita indiffe* 
rença entre elles; D. Pedro havia já frequentemente mostrado 
symptomas de impaciência por causa do estado subordinado 
em que se achava ; e tanto elle, como o seu principal conse* 
Iheiro e confidente , o Conde dos Arcos, haviao concebido a 
maior aversão contra o Ministério então existente. Este fidalgo, 
ex-Governador da Bahia , he geralmente accusado de haver 
excitado a ambição do Príncipe por bum desejo de ser ele- 
vado a primeiro Ministro , logo que o seu patrono tomasse 
as rédeas do Governo ; e se tudo isto he verdade » o tempo 
mostrou que os seus cálculos erão bem fundados. Foi mnito 
agradável a D, Pedro a proposição de ser nomeado Regente» 
Havia sabido de Portugal muito na infância, com mui pou" 
ca saudade do seu paiz natal ^ e o Conde dos Arcos inflam- 
mou a sua joven imaginação com a magnificência e recursoi 
do Brazil, Impaciente por tanto de obter a esperada dígnida* 
de» e temendo que fosse iaopportunamento prevenida a reti- 
rada de D* João pela obstinação dos eleitores , dizem que 
adoptou a medida arbitraria de dissolver a assembléa da praça 
do Gommercio com a força armada. Cumpre comtudonotar-se 
que esta hypotbese, het ainda hoje, unicamente baseada so* 
bre conjecturas* 

A consternação se apoderou de toda a Cidade do Rio de 
Jaoetro, e succedeu ao deltrio da exaltação. As praças pobU* 
oas e lugares de recreio, tornérão-«e desertos; siispendérao«ao 
as ^oraçõei do çommerçio, e doratite muita» semanas esta 
Capital» até entfto cheia do.actividadoâ paroeeu biUM odada 
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ÒQ morto». ^UB»i ise aproreUou deste e«tado de torpor, « no 
(Ua i9 de Abril promulgou bum decreto aonullando tudo 
quanto na .ve$pora so tinha feito; e outro conferindo a D* 
Pedro a dignidade e attribuições de Regente , e seu Lugar* 
Tenente no Reino do Brasil. Formou-se também novo Minia- 
terto 9 cujos membros forao : o Conde de Louzaa, Miniitro 
dà Fazenda ; Conde dos Arcos , Ministro da Justiça^ do Reino 
e dos Negócios Estrangeiros ; Manoel António Farinha , Mi- 
nistro da Marinha ; e Carlos Frederico de Caula » até entilo 
Commandante da tropa porlngueza , Ministro da Guerra* 
Publicárão-se no dia seguinte duas proclamações, recommen- 
dando fidelidade ao Príncipe Regente ^ e na tarde do dia 24 
de Abril, El -Rei com o resto da sua familia embarcou-se a 
bordo da náo D. João YI. 

Os Conselheiros do infeliz Monarcha, e especialmente Sil- 
vestre Pinheiro Ferreira , Ministro da repartição dos Estran- 
geiros , havião já previsto a direcção que brevemente toma- 
rião os negocies do Brazil. Calculavão elles que , habituado 
com a presença do governo local, este paiz mais se não sujei- 
taria aos inconvenientes , e ainda menos á humiliação de 
outro collocado além dò Atlântico. As Cortes irritarião 
esse ciúme, cujo gérmen se desenvolvia, e já a separação 
era considerada inevitável , se á sua chegada a Portugal El- 
Rei não conseguisse encerrar as sessões da Legislatura Por- 
tugueza. 

Estas considerações íizerao profunda impressão no animo 
de D. João , que sentio naturalmente toda a extensão da idéa 
repugnante, de vir este immenso território a ser desmem- 
brado do património da Casa de Bragança. Por outro lado 
estava escandalisado contra o Príncipe Real, por ter ajudado 
os esforços feitos para o obrigar a sahir do Rio de Janeiro; e 
antes da sabida na manhã de a6 1 conta-se que dirigira al« 
gumas exprobraçõeâ a Sua Altezai Comtudoí quando se sus« 
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pendia o ferro ^ quando a náo começaTa a navegar ^ no mo- 
menta em qnefelavec derradeira* o vdíbo Rei apertava sen 
filho nos braços, exclamon: t Pedro, o Brazil brevemente se 
separará de Portugal; se assim fôr^ põe a Coroa sobre tua 
cabeça , antes que algum aventureiro lance mao delia. » 

Na mesma esquadra que conduzia Sua Magestade , se re« 
tirou grande parte dos fidalgos qué o haviao acompanhado 

' de Portugal» e os seus adherentes, formando todos huma 
comitiva de mais de três mil pessoas : achavao-se neste nu - 
mero mtiitos capitalistas , levando sommas immenaas , em 

' espécie, que se extrahirao do Banco. 
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CAPITULO III. 



Ctracter de D« Pedro. <^ MedidM toinadw depois da retirada d^El-Rei.^ 
Reoepçio dai bases da Constituição portngncaa. — Insurrriçio de 5 de 
de Joaho de iSai. — Estabelecimento dos Goremos Provinciacs. — Pre* 
ponderancia do partido porfo^eSé — Apuros da Adraiuitftraçioiío Mo.-* 
Sospepiio depagamenlot pelo Banco* — Reaenlia da bístoria deatc esta* 
belecimento. — Mudança nas opiniões de D. Pedro, em oonscfincneia 
dos embaraços cm queseacbon. 




OM Pedro contaTa nesta época o seu vigésimo ter- 
ceiro anno de idade ; tinha dons filhos , D. Jodo 
Carlos, Príncipe da Beira, e a Princeza D. Maria da 
Gloria. Era gentil , suas maneiras afiáveis e a sua índole , 
ainda que caprixosa, era enthnsiasmada. Muitas qualifícaçôes 
possjoia para o tornarem popular : c ver-sc-ha pelo segui- 
mento desta historia, qne habilitações tinha para dignamente 
desempenhar as altas attribnições que sobre elle recabirSo. 
Hum dos seus primeiros cuidados depois da sabida d'El-Rei , 
foi conter, quanto lhe fosse possível, o espirito de desunião 
que crescia entre os Brasileiros c Portugueses ; para este fim 
deu repetidos banquetes , aos qnaes erao convidados os of- 
ficiae^de ambos ospaizes. Appareciao ali ambos os partidos, 
e todos dissimulavao os seus rcsentimentos, obsequiavaa-se 
reciprocamente, c separa vao-se ao depois irreconciliáveis ini- 
migos como antes. A posição do Príncipe era com effeito 
difliciL Por bum lado a manifesta intimidado que existia 
entro dle o os oiBciaes da divisão auxiliadora , depois e atites 
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da revolta de a i de Abril, tornava-se oifensiva aos Brazileíros ; 
ao oietmo tempo que o Ministério do Conde dos Arcos» sus- 
peito pelos Portugaezes de ser mais inclinado aos interesses 
do Brazil, do que aos da Metropolc> altrahia o desagrado das 
guardas pretoriannas sustentadôras da autoridade de D. Pe- 
dro. Accresciao a isto as diiUculdades financeiras em que se 
achava a administração. O Governo precedente havia deitado 
o Thesouro vasio; e o Banco ^ em razão da má direcção que 
tivera » estava tao empobrecido , que chegou ao ponto de 
suspender os seus pagamentos. Necessário foi recorrer* se 
a huma rígida e inflexível economia ; e pela influencia do 
Conde dos Arcos , que possuia bom tacto e energia y foi ella 
praticada tanto na parte domeslica^de S. Christovão, como 
em todos os ramos da Administração. Muitos decretos ten- 
dentes a promover o iíiteresse publico se promulgarão» e 
foTAo abolidos muitos impostos oppressivos ; porém , cumpre 
declararlo, estas mesmas providencias forão acolhidas por 
todos os partidos» mais com suspeitas do que con^ gratidão 9 
sendo consideradas antes como hum ardil para a acquisição 
de popularidade » lançado com o fim de cimentar de novo o 
vaciilante edificio do absolutismo. 

Uavia--S6» entretanto» completado a eleição dos Deputados 
Bra«9eiros As Gdrtes de Lisboa. Recebérão-se também as 
bases da Constituição Poriugueza; e ainda que avaliadas por 
todos oa partidos» como fimdadas em princípios justos, re^ol- 
veo-se todavia o Priacipe a postei^ ar a convocação das au- 
toridades que as devião }urar» até que recebeiae noticias ulte- 
riores dos acontecimentos que devia operar a chegada da Sua 
Magastade Fidolissima a Lisboa. 

Esta demora motivou muito desgosto no partido portugnez» 
q«e concebeu i^cceios de que o Principe 1 de acordo com o 
ÇondiB doa Arcos» tentasse ainda annuUar tudo quanto se ha- 
Tia Goosoguido 1 o reitabelecer » ou para melhor dUert conii- 
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nuar, o antigo fy»iema«. O caracter e o» Milimentos coabe*^ 
Cfdoa do MioUtro , certamente davao prefta a esta aupporff ao i 
porém» felizmente para o$ annaes da historia, a cortespon^ 
dencía de D. Pedro com seu pai publicou-se depota, e de* 
ve-5e confessar que nenham ^audamenlò eiiste sobro qne se 
possa firmar esta opinião. Guiados porém por dados da 
sua vaUdade , a divisão auxiliadora tramou huma nova in- 
surreiçao, que executou em 5 de Junho de iSai. Nesto dia 
marchou para o largo do Rocio, e ali pedio que se juras* 
sem as bases da Constituição ultimamente chegadas de Por* 
tugal Ainda que muito resentido com esta conducta sedicio- 
sa» D. Pedro, tendo convocado os eleitores de província, e 
certificando- se que estavãO' de acordo com a tropa » prés* 
tou perante o Bispo do Rio de Janeiro e a Gamara Mu* 
nicipal , o juramento exigido » o que logo foi imitado por 
todas as classes ali reunidas. Vendo os revoltosos cumpridos 
os seus desejos, pedirão igualmente que fosse demittido o 
Gonde dos Arcos , que o commando da força armada fosse 
confiado a huma Commissão Militar, e que se formasse huma 
Junta Governativa responsável perante as Cortes de Lisboa, 
sem cuja approvaçao nenhuma Lei se promulgasse» e ne- 
nhum negocio importante se decidisse» Vio-se Sua AUeza 
coagido a acceder a todas estas requisições : e foi nomeado 
Ministro Pedro Alvares Dinias, em lagar ào Conde dos Arcos, 
que partio para Lisboa, Organisárfio~se buoM Junta e huma 
Commissão Militar j mas a primeira oao tardou a ficar r^dn* 
«ida a nalltdade, e a segunda logo se disfolveu pola delibert* 
çao espontânea de todoa os seua mend>ro»« 

Oatraa causas sobrevier ao para desgostar o Prtneipe da sua 
nora autoridade. Por huma lei datada de a4 de Abril de t Sa i « 
a» Cortes de Lisboa declararão todos os Governos Provinciaes 
indopendentoi do centro commum, o Rio do Jaii^ro, e sa<* 
jdloa nHi^a e linmedialasionie aoa Trtbttiiaoa de PÉrt«faL 
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Fonáou eslá Lei desorganisadora buma mahidão de peque- 
nos Gorernos Mnnicipaes Provisórios em todo o Brazil; cada 
bom delles correspondendo-se dIrccUmente com as Cortes 
de- Liaboa , e negando-se a contribuir com a sua quota para 
a renda do Rio de Janeiro. A razão allegada para esta ex- 
centricidade era o receio de que o Principe se Aproveitasse 
de occ:isiao favorável para assumir o poder absoluto; opinião 
activamente propalada pela classe commerclal , composta 
quasi toda de Portuguezes. natos, debaixo das esperanças de 
que as Cortes lhes restaurassem os antigos privilégios e im- 
munidades. Cada estrangeiro era considerado por elles como 
bum intruso» e o Tratado de 1810, com a Gram Bretanha, 
era objecto de especial vitupério. 

Pela preponderância deste partido na Cidade da Bahia , 
negou-se explicitamente a respectiva Junta Provisória , que 
governava desde o estabelecimento da Constituição , a re- 
conhecer a autoridade de D. Pedro como Regente , a pre- 
texto de ter sido nomeado por El-Rei , e não pelas Cortes; 
deduzindo deste principio a nuUidade do decreto de 22 de 
Abril; e como maior prova de obediência para com o Go- 
verno de Portugal, pedio-lhe reforço de tropas» a fim de me- 
lhor se manterem as relações existentes entre os dous paizes. 
As Cdrtes muito se lisongeárão com estas protestações, decla* 
rárao aquella Junta essencialmente constitucional, e sem perda 
de tempo partirão as tropas requisitadas. Foi igualmente aco- 
lhido com agradecimento e approvação o desejo testemu-^ 
nbado pelos negociantes da Bahia , de que se restabelecesse 
o systema colonial. Achou-se por esta forma D. Pedro re« 
duzido a simples Governador do Rio de Janeiro ^ e de huma 
oa duas das Provincias do Sul ; e cercado das maiores diffi- 
cnldades originadas pela diminuição das rendas publicas ; 
ao mesmo lempD que tinha de acudir ao pagamento de bunu 
dispendiosa administração 1 e para cumulo de infelicidade» 
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Este esUbelecimeoto , cuja historia he tão intimameBle 
ligada com as occçurrencias politicas do Braiil, foi insltlttido 
por decreto de sii de Oatobro de 1808, sob a deooniinaçiode 
Banco do Brasil, para durar vinte annos. Os Accioiíistas erao 
somente responsareis até á somma com que tivessem entrado, 
e fixoi^se o seu capital em i.aoo:ooo^ de rs. deducidos em 
acções de 1:000^ de rs. cada huma : ampliocHse d^pob este 
capital ao duplo» e finalmente ao triplo. Todas as acções erio 
i^ntas de penhora. 

As cqperações projectadas do Banco erao o desconto de 
letras, adiantamento sobre hypotliecas de bens de raiz, ouro, 
prata , e diamantes ; a passagem de fundos particulares , c 
do Thesouro para todas as partes do Brazil o para fora ; de- 
pósitos com o juro da lei ; venda de objectos de monopólio 
real', taes como os diamantes^ páo brazil» marfim e urzela; 
e a compra e venda de ouro em barras , e prata em pinha. 
Foi . confiada a sua administração a quarenta Deputados 
Accionistas , e a huma Junta subordinada a quatro Directo- 
res. Competia á Junta a disposição dos fundos do Banco , e 
aos Directores a fiscalisaçao de todas as transacções. Todas 
as duvidas devido ser resdvidas por huma Assombléa Gorai 
de Accionistas. 

A nomeação dos Membros da Junta, e dos Directores 
do Banco, era ao princípio feita pelo Príncipe Regente, 
mas ao depois passou a sc-lo pela Assembléa Geral dos accio^ 
nistas , sujeita á Real approvação. Dos dividmidos entrega- 
vão-se cinco sextas partes por semestres, ficando o restante, 
nos cofres como fundo de reserva , á conta do qual recebiao 
os accionistas cinco por cento. Permitita-^se aos estran- 
geiros serem accionistas, mas não podiao tomar parte na 
administração. . 
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CrMHfe fei no prindpb « rdínetMicia tMito dfs cêfMXnía$ 
brasileiros como dos poriugaezes» em concorrer para eata nô* 
▼a isflliliitçao; e aó cpiando EI«-IVei fez aaber que caiicederia a 
commeodade Clirialo aos principaes sabacriplores» foi que se 
ajuaiou a somma necessária para começarem as operações. A 
avidez com quesesollicilaya esta lisongoira disiincçio, moYeo 
a alguns individues , faltos dos meios necessários , a tomar o 
numero marcado de acções, contrahindo dívidas : aconleceo 
per consequência quo aqnellas ficavao em deposito nos cofres 
do Banco para cauçjSio , e os accionistas nominaes sò figura-* 
vao nas contas semestraes dadas pela Directoria, para per« 
ceberem o competente dividendo. Era também sabido que 
os Directores, com os fundos do Banco, descontaváo h- 
trás em proveito próprio» o que lhes era fácil praticar 
impunemente, porque a publicidade destas matérias nfto 
entrava no sen systema. 

Não era de esperar que huma associação assim constitoida 
pudesse deixar de ser commodo instrumento nas mios de 
bum Governo despótico. Interessava ao Banco fornecer, 
e ao Governo contrahir empréstimos succesmos em piqiel 
moeda j e como n&o se augmentasse o capital, nem se 
verificasse a responsabilidade do Banco, este papel moeda 
nenhum valor real representava: comtudo, os accionistas 
embolçavao-se integralmente dos juros sobre todo o seu 
importe , de maneira que os seus ganhos «rip enormes. 
Entretanto estes lucros, e o systema de fraude adoptado, nio 
podiflo por muito tempo faz^r face ás despozas extravagantes 
dos Directores, e dos outros Empregados. Uludidos pelos re- 
cursos,, que reputavao inesgotáveis, elles abandonário as 
suas operações commérciaes, e adoptárfto os hábitos da 
Corte-, e hum luxo com que a mesma nobreza nlo podia 
competir. Finabnente o Thesoureiro abandonou a sua fa-* 
milia, e evadio-se para os Estados Unidos, levando tom^ 
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lhe \mfÍÊ0 liép €ogfi«éaf« Dos quatro Dirfctorei» bom 
dedttoií-^fe fallido, mM tondo-se prevenido om MtogurMr 
para seus filhos > de quem figaroA ser tutor » a principal 
paKto da sua fortuoa» conseguio gosar de seus ganhos il- 
licites sem ser molestado; outro retirou-se iusoI?ente do 
commercío^ e nunca mais pôde pagar as quantias que a 
titulo de empréstimo hayia tirado do Banco; e o tercei- 
ro , depois de se ter acobertado com a protecção de hum 
Ministério corrupto » fallio com avultada somma , a maior 
parte da qual era devida ao Banco. Assim se perverteu 
para fins sinistros esta instituiç&o creada no tempo em 
qoe se abrirão os portos do Brazil ao commercio de to- 
das as nações^ e que tanto poderia ter contribuido para 
a prosperidade do mesmo commercio > se á testa delia ti- 
vesse estado buma administração judiciosa. 

Na época da retirada de D. João, sò a divida do Go* 
verflo exeedk consideravelmente o capital do Banco; o 
tendo todos os que acompanharão a Sua Magestade man- 
dado as notas que possui&o para serem trocadas por mc- 
taf s » reduzio-se a Junta á maior pobreza » e no dia 98 
de Julhoy impossibilitada de trocar o seu papel, vio-se na 
necessidade de instituir hiuna certa forma de troco ; por 
exemplo» por buma nota de 100^000 réis, davao jãjj^ooo 
réis em notas pequenas» iS^ooo réis em prata» e 10^000 
réis em cobre , medida esta que de facto constituis homa 
su^nsao de pagamentos. 

Gomtudo» esta crise financeira nenhuma commoçao produ- 
aio loge, visto que se faaia conceber á classe menos iUustrada 
do povo» que a d^reciaçao do papel do Banco era devida á 
balança do commercio» a terrores pânicos, e á falta de meio 
cireulante 1 Se esta classe nao foi convencida , foi pelo menos 
nentraUsadat o nfto se alerro|i com as ultimas medidas do 
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Banco. Eslas eircnnstancias ad?enaa, )a«las ao ^iiit» 
sedicioso da tropa portuguesa, operéono RoPrittdfie D. 9e^ 
àto a mais proftinda magoa , e no dia s i de Séleodiro dirigia 
a seu angttsiò pai as segoiotes expressões : 

c Sc Vossa Magestade me permiite eu passo a expor o triste 
e laméntayel estado a que está reduzida esta Provincia para 
que Vossa Magestade me dê as suas ordens , e instrucções que 
achar convenientes, para eu com dignidade me poder desem- 
brulhar da rede em que me tc)0 involvido. 

« Senhor » esta prorincia foi treze annos considerada e de 
facto sérvio de sede da Monarchia , porque as circunstancias 
assim o tiuhao exigido para cujo fim se estábelecêi^So todas 
aquellas repartições necessárias a esse fim ; depois deste esta- 
belecimento todas as Provindas se prestarão com o numerá- 
rio mctalHco que era necessário para Sustentação de tudo isto 
porque as rendas desta Pt*ovincia uao chegavao : além disto o 
Banco tinha eredtto, havia dinheiro em prata e ouro, e nao, 
ou quási nao havia cobi*e» e todo este numerário girava por* 
que o Banco estava acreditado. 

« Felizes circunstancias fizérao coiq que a sede revertesse 
ao sen primitivo e antiqnissimo berço ; todas as Provincias , 
como deviao, adherirão á Causa Nacional. O Banco desacre* 
ditérâo-no os seus dilapidadores , que erao os mesmos que o 
administravão. Quem tem dinheiro em prata» ou em ouro 
gnarda-o ; o ouro 6 a prata convertem-se em cobre , e este 
mesmo he mui pouco, e por isto amado e comprado já com 
o premio de 3 por cento. De parte nenhuma vem nada ; todos 
os esl-ibelecimentos e repartições ficarão; os que comem da 
nação sao sem numero; o numerário do Thesouro he só o das 
rendas dá Provincia, e estas mesmas sao pagas em papel. He 
necessário pagar a tudo quanto ficou estabelecido, como sao 
o Estado Maior, Tribunaes^ etc. ; nao ha dinheiro, cotno já 
fieá exposto; nao sei o que hei de fazer. Eis aqui fielmenie o 
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tofile foadra qsm rqpmeiíla esta Previaeift (a^bIO pittU^ 
€sêm ai mais maa cafres) » e a desgraçada sitaaçfto da^oeUa 
que se ?é (ao maio do expendkto) compromettidá^ epermUr 
ta»me Yossa Magestade jesta ISierdade , sacrificado aquatte 
que está proo^to a morrer por Yossa Magestade e pd« nação. 
Vossa Blagestade, como boca Pai e bom Rei, aoiigo dos seos 
súbditos e meu , muito mais em .particular , aio qoiaêra 
yer-me compromettido porque me estima , o muito mais 
porque também vé a sua dignidade atacada, e assim visto 
lodo p exposto» e attentas (como eu espero) por Vossa Ma- 
gestade estas desastrosas circunstancias, haja por bem dar-me 
hum quasi repentino remédio, para que eu me nao veja 
envergonhado depois de me ter sacrificado a ficar no meio 
de minas, e ^m Uo desgraçadas como árduas circunstan- 
cias em que ficou esta Provincia, que está quasi a estourar^ 
logo que o Banco , o tisico Banco que he o meu thermo- 
metro, estiver como o dinheiro exhausto (que para isso naa 
faltão quatro mezes pelos passos gigantescos com que elle mar- 
cha para a cova aberta pelos seus dilapidadores) ; elle de todo 
já nao tem nem ouro, nem prata, e só tem algum cobre que 
se tem cunhado depois ^e fundir-se , e este tirado de al- 
gumas embarcações que o tem arrumado para intermediar 
com o bom : por consequência, como nao tem credito, nem 
cousa que o alcance 9 os seus bilhetes valem muito pouco ou 
quasi nada. 

c Assim lembre -se Vossa Magestade deste infeliz que está 
prompto a sacrificar-se pela pátria, como o tem mostrado, 
e Vossa Magestade presenciado. 

c Não pense Vossa Magestade que eu me quero subs- 
trahir ao serviço da Nação , e de Vossa Magestade ; mas 
sim ás tristes e lamentáveis scenas , e circunstancias em que 
me acho. 

« Peço a Vossa Magestade por tudo quanto ha de mais 

"3 
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•àghido é ne qóeií^a dílpontar dMie emprogo ífae iegiir«'^ 
meole mfl maiàri pdos contiiiaoá e liorrorotoé pêÍMis ^«e 
lenbo f hmis ji i Tuta, e outros muito poiorea para o fu^ 
iúfOt oê qoaes eu teubo sempre diante dos olhos; epara 
ir ter ú gosto de beijar a mao a Vossa Magestade , e de 
assistir ao pó de Vossa Magestàde, por todas asraiôe* eapen- 
(Udasi e uao expendidas, s 
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CAPITULO lY. 



Providettciai idopudtf pdat Gôrtet ám PortagaL^Biclliieçio éóê tribníiMÉ, 
^ Ordem ptra o Príncipe se retirar* —- Noaeaçio de QofenedMW de 

armas. — EíTeitos da aboliçSo da ceoaura. -» Patriotismo do clero aecnlar. 
— Proclamação de 4 àe Oatnbro de iSai. — Protestações de D. Pedro. 
»* fiflfeito do Decreto de 99 de Setembro. — PreparatirOf para a retirada 
. do Regente. -^ Estado dos partidos. •— Repreaentaf lo d« 8. Panlo. ^ Pa* 
milia dos Andradas. — Representação da Gamara Municipal do Rio 4« Ja- 
neiro. — Acqaiescencia do Príncipe em ficar no Brasil. — Refolta da dl- 
▼isSo auxiliadora portagueza. — GonYOcaçto do Gonselho de fistado* — 
fiUiençSea em Pemamboco e Babiiu 




BOCBDiXo as Gôrte$ de Lisboa nos seus trabalhos i 
^attentarem á oplDi&o do poro para ({oe legislavlo» 
[ excepto nos casos em qae as soas proprUs idéas eê^ 
tavao de acordo com as deste. Nao se podia negar que se 
guiavao por intenções patrióticas» mas infelizmente sea pa- 
triotismo tomava direcção muito exclusiva. As soas medidas 
para acabar com a inquisiç&o , admittir todos os cidadAos aos 
empregos públicos, para a liberdade da imprensa» a aboUçlo 
do veto Real, e de todos os privilégios seculares e ocdesiasti- 
cos» indlcavao cabalmente o espirito em que sepropnnhftoe 
legislar para si; mas quando tratavfto dos negócios do Brasil, 
as suas disposições tornav&o-se tfto aristocráticas^ quanto so- 
bre outros tópicos erao democráticas. 

Resolverão, por decreto de 28 de Julho de iSai » qu^ à 
exercito portuguez e brazileiro fosse huma só corpora(9<K 
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O íint desta proTidencia era habilitar o GoTcrno a transpor 
as tropas brazilelras em Portugal» e as portuguezas no Bra-* 
zil , e por eslo meio effcitnar a sujeição da parle americana 
do Reino. Tornárão-se ainda mais arbitrarias logo que tive- 
rao noticia da agitação que prevalecia no Brazil, e de ter a 
Cidade da Bahia recusado a autoridade do Príncipe Regente. 
Apezar de que nao tivesse ainda tomado assento na Gamara 
buma quarta parte dos deputados brazileiros , hum decrelo 
de 29 de Setembro cxlinguio o Tribunal da Chancellaria, o 
do Thesouro » a Junta do Gommercio , e varias outras repar- 
tições centraes, que se havião estabelecido no Rio de Janeiro 
no reinado de D. João : e outro decreto da mesma data or* 
denou o regresso do Príncipe a Portugal, com a injuncçao.de 
previamente viajar incógnito pela Inglaterra, França» eHes- 
panha, para completar a sua educação politica. 

Talvez que em parte alguma tenhao existido tribunaes mais 
destituídos de merecimento , e mais inúteis , do que os do 
Rio de Janeiro ; comtudo dlfficil era cohonestar a sua sup- 
pressão. N'hum Manifesto que Portugal tinha dirigido ás na- 
ções da Europa , por occasião de reclamar a presença d'El- 
Rel , hum dos principaes fundamentos de queixa era , que a 
justiça era administrada com muita lentidão e despeza » na 
distancia de seis mil milhas ; e na face desta allegaçao queria 
se agora subordinar o Brazil» parte constituinte do Reino, ao 
mesmo mal. O regrbsso do Príncipe , assim como a abolição 
dos Tribunaes , foraò dictados pelas vistas de anniquilar até 
o ultimo vestígio o Governo central que se havia estabelecido 
nò Rio de Janeiro. 

A estes decretos seguio-sc outro do i*" de Outubro, nomeando 
para cada província hum Governador das Armas, delegado 
do poder executivo de LIsboa> e Independente das respectivas 
Juntas ; e a 1 8 do mesmo mez se dccidio que se destacassem 
mais tropas para Pernambuco e Rio de Janeiro. He impossível 
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conceber-se huma serie de providencias melhor adaptadas 
para frastrar todos os fins a que se destinavão ! A julgar-se 
pela linguagem das Cortes, todas estas determinações erao 
graças que se conferiao e que devcrifio ser aceitas com grati- 
dão. Pretendião ellas que a trasladação dos Tribunaes deve- 
ria multiplicar as relações , e estreitar os vincules da miiao 
entre os dous paizes; e que as tropas já enviadas, e as que 
se destinavao para oBrazil, erão forças constitucionaes cuja 
presença seria sobremaneira agradável aos amigos da liber- 
dade, Gomtudo nada podia fazer com que os Brazileirps se 
penetrassem destas razões. Pode ser que se submettessem a 
estes decretos , se a força os tivesse precedido ; mas como a§ 
Cortes em sua sabedoria sempre mandavao primeiro os decre« 
tos , c depois a força ^estinada a fazê-lòs executar , nao tar- 
darão a apparecer symptomas de rebelliao. 

Como já se observou, baviao os Brazileiros imitado os ha- 
bitantes portuguczes em abraçar com fervor a causa consti- 
tucional, pela qual esperavao conseguir maior latitude de 
liberdade civil. Porém, convencendo- se^ pelo contrario, que 
a intenção das Cortes era reduzi-los outra vez á condição 
de colonos, separárao-se do partido porlUguez, e deter- 
minarão conseguir a sua independência se fosse possivel. 
Com a abolição da censura , desenvolveu se huma energia até 
então desconhecida; e principiou a Imprensa a produzir nume- 
ro infinito de publicações periódicas. Felizmente, para o pro- 
gresso do bem publico, os escriptos do Abbade de Pradt sobre 
a policia colonial, paravão nas mãos dos principaes con- 
ductorcs da opinião publica na Cidade do Rio de Janeiro. 
Na Europa as obras deste autor havião cabido em doscon- 
coito, pela posterior publicação de outras menos difiusas so- 
bre a mesma matéria ; mas o tempo confirmou as suas máxi- 
mas geraes. Foi elle o primeiro que emittio este celebre prin- 
cipio: « Limitem- so as vistas da Europa á mesma Europa, e 
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as d*A]perica á America ; e indo irá bem ! » Estas palavras 
propheiicas erao repetidas com ardente enthusiasmo por 
todos os partidistas da independência, nas suas conversações» 
nos seus escríptos , o nas suas sociedades maçónicas. Iguaes 
princípios , ainda que cautamehte enunciados , por vezes 
appareciao nos novos jornaes : e se bem que em outros pon-- 
tos , estas publicações pouco contivessem digno de attenção» 
todavia erao redigidas em sentido liberal» e TiSo erao mal 
adaptadas á posição do paiz. Até esse tempo> a massa da po- 
pulação livre havia jazido na ignorância , porém com mais 
facilidade se supera a ignorância do que o prejuizo. Tinha 
pouco que desaprender» e a convicção da verdade nSo en- 
contrava os embaraços que a meia sciencia oppõe na cultiva-- 
da Europa ; a própria insignificância da literatura portugueza 
era favorável ao desenvolvimento da philosophia moderna. 

Também cumpre observar, e este facto he importante, 
que o clero secular se achava sempre á frente nesta luta 
mpral. Privado dos dizimes» não tinha nem propriedade» 
nem privilégios , qem abusos a defender. Pelo contrario » 
animado de sentimentos iguaes aos do povo, reputava os 
seus interesses ligados aos da communidade brazileira. Ti- 
nha geralmente pouca illustração » e multa licenciosidade 
em seus costumes; comtudo exercia considerável influencia, 
que empregava pa propagação das idéas llberaes. 

A proporção que se aproximava a crise, os partidistas da 
independência melhor concebião as dlíHculdades da empre- 
za. Todas as cidades marítimas do Brazil estavão occupadas 
pelas tropas portuguezas; as communicações erão difficulto- 
sase incertas, e as Províncias estavão em dissensão humas 
com as outras. Sem que se obtivesse a coc^ernção do Prín- 
cipe, parecia impossível conseguir- se tanto restabelecer a In- 
te^ldade do Reino, como evitar huma contenda sangui- 
iiol0)iu e duvidosa» Foi Sua Alteza apalpado, 6 consta 
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qiie prestara faToravel attençfto aos promotores deste pla« 
no ; ainda que descobrindo depois , que os BraiUeivos alo 
tinhao hum partido bem organisado, que eontinuaváo a con* 
fiar nas Cortes , e que a divisão auxiliadora dominava a ct« 
dade, parece ter Tacillado e proseguido nas vistas de st reti* 
rar para Portugal. Nao obstante, os patriotas determinário-se 
a faper hum esforço , e logo em 4 de Outubro apparecéráo 
proclamações declarando o Brasil independente, e D. Pedro 
Imperador, Esta tentativa nao teve eileito : • escrevendo so« 
bre este ponto , Sua Altesa expressava->se contra os conspi- 
radores nesta linguagem violenta : 

« QueriaoHue e dizem que me querem acclamar Im*- 
perador. Protesto a Vossa Magestade que nunca serei per« 
juro 9 que nunca lhe serei falso ; e que elles faráõ essa lou- 
cura , mas será depois de eu e todos os Portugueses estarem 
feitos em postas, o que juro a Vossa Magestade, escrevendo 
nesta com o meu sangue estas palavras: -^ Juro sempre $ef 
^^""Jíel a Fossa Magestade^ á Nação e á Constituição Portugueza, t 

A força desta protestação, que, como nella se expressa, foi 
realmente escripta com o seu sangue , he convincente da sin* 
ceridade do Príncipe no momento em que a traçou ; mas nfto 
o exonera da imputação de ter estado em conciliábulo com 
os conspiradores, facto confirmado pela circunstancia de te- 
rem sido presos alguns dos agentes secundários , e de nem 
levemente terem sido molestados os chefes da conspiração. 
Se bem que a cooperação de D. Pedro parecesse perdida , o 
partido patriota recebeu poderoso reforço de hum ponto 
d'o&de menos o esperava. A noticia dos decretos de ag de 
Setembro prodozio hum phenomeno com que as Cortes não 
bavião calculado. Todos os indivíduos expolifdos dos seus 
empregos pela extincção dostribunaes, convertérão-se em pa- 
triotas exaltados; e como se tivessem sido transformados por 
hum agente sobrenatu;ral » aquelles mesmos qne havião, da« 
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rante a maior parle da sua vida » serpojado entre ús mais bai- 
zosescrávos do poder , erguêrso-se €Oii»> aetiroê e es^nuoa 
defensores da independência. A ordem para o Principe se re- 
tirar também prodnzio vira sensação entre os antigos realis- 
tas 9 qne temi&o» com justiça , nunca mais ver restabelecida a 
monai^hia no Brazil. 

D. Pedro preparava-se para obedecer , e havia dado as pro* 
videúcias para que se elegesse huma Junta , a quem deveria 
entregar as rédeas do Governo. Participou a seu pai que 1(^ 
que se verificasse a nomeação da Junta , se faria de vela para 
Portugal. « Tudo se conserva tranquillo, dizia Sua Aliesa» 
visto estar a tropa unida e obediente , ainda que muito di* 
minuta para o serviço. » 

Todavia a desaprovação da partida do Príncipe, tornava- 
se mais e mais geral, especialmente entre buma classe que 
nao podia sçr accusada de favorecer a indq[>end^icia9 nem 
qualquer outra innovaç&o. Talvez seja sem exemplo o aspecto 
que de súbito apresentárãd os partidos contendores neste en*T 
sejo. Em quanlo por huma. parte os Poi^tuguezes constitucio- 
naès se dispuiih&o a sustentar com os maiores esforços os de- 
cretos arbitrários das Cortes^ por outra os sustentadores iana* 
ticos e supersticiosos da legitimidade alistársorse inadvertida^ 
mente na cansa dos patriotas , pensando que só contrariavão a 
marcha das Cortes democráticas, e preveniao que para o futu« 
ro se fundasse no Brazil hum governo republicano. - 

Na Cidade de S. Paulo, situada a poucos dias de viagem do 
Rio de Janeiro , e onde os patriotas erao em maior numero do 
que na Capital , as operações se executavao mais prompèa e 
decisivamente. José Bonifácio de Andrada e Silva , Yice-Prfir.. 
sidente da Junta Provincial» informado da próxima retirada _ 
do Principe, convocou ás onze horas da noite os seus collegas, 
e conseguio que assignassem huma representação » em que 
francamente se fazia ver a Sua Alteza , que a sua partida se- 
ria o sinal da separação do Brazih 
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« Gomo agora esses Deputados de Portugal» observava a 
Junta neste documento justamente celebre , como agora esses 
Deputados de Portugal^ sem esperarem pelos do Brasil» ousfto 
já legislar sobre os interesses mais sagrados de cada Provinda 
e de hum Reino inteiro ? Como ousso desmembra-lo em por- 
ções desatadas, isoladas, sem lhos deixarem hum centro com* 
mum de força e de uniflo ? Como ousao roubar a V. A. H a 
Lugar-Tenencia» que sen Augusto Pai, nosso Rei, lhe conce- 
dera ? Gomo querem despojaro Brazil do Desembargo do Pa- 
ço e Mesa da Consciência e Ordens » Conselho da Fazenda , 
Junta do Commercio , Casa da Snpplicaçao» e de tantcs ou- 
tros estabelecimentos novos, que jápromettiso fiiluras pros- 
peridades ? Para onde recorrerão os povos desgraçados a bem 
de seus interesses económicos e jndiciaes ? Iráõ agora , depois 
de acostumados por doze annos a recursos promptos» a sofTror 
outra vez» como vis colonos, as delongas e trapaças dos tribu- 
naes de Lisboa » a travez de duas mil legoas do Oceano » onde 
os suspiros dos vexados perdiao todo o alento e esperança ? 
Quem o crerá» depois de tantas paLivras meigas, mas dolosa»» 
de reciproca igualdade , e de felicidades futuras ! ! » 

Nesta mesma representação se estigmatisava a ordem de 
dever o Príncipe viajar incógnito antes de entrar em Portu- 
gal, como hum insnlto que havia provocado a indignação 
publica» ainda mais do que a offensa commettida sobre as 
aíFeições do povo» removendo do seu seio o augusto herdeiro 
da Casa de Bragança. 

José Bonifácio de Andrada^ primeiro motor de todo este 
procedimento» nasceu em S. Paulo, e he o mais velho de Ires 
irm&os» que gozarão as vantagens de terem sido educados na 
Universidade de Coimbra» onde elle tomou o gráo de Doutor 
cm leis e pbilosophia natural. Tiajon alguns annos nos pai- 
zes do norte da Europa» cntregando-se a indagações scienti- 
ficas» cujos resultados pretwdia publicar no BrasiL Regres- 
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sando a Porti^al foi promovido a Lente de MitaÚurgia de 
Goioibraj e de Ghimica de lisboa; e na ínyagão de Portugal 
coUocoo*-se á te$ta de bum corpo composto dos alumoos 
académicos, para repellir os invasores. Obtendo a necessária 
licença, regressou ao Brazil em 1819. António Carlos Ribeiro 
de Andrada » que também se formara em jurisprudência e 
philosophia, haria-se recolhido de Portugal muito antes, e era 
Ouvidor em Pernambuco quando oceorreu a revolta de 1817* 
Foi preso como cúmplice, e mandado á Bahia* onde esteve 
encarcerado quatro annos, iempo que empregou em ensinar 
a alguns dos seus companheiros a retborica, linguas estran-« 
geiras» e elementos de jurisprudência. Tendo finalmente sido 
solto, regressou a S. Paulo, e pouco depois foi eleito. Deputado 
dessa provincia ás Cortes de Lisboa* para onde havia partido. 
Martim Francisco^ o mais moço era também formado em 
mathemi^icas; e deve-se notar que estes três irmftos erao os 
iodividuos mais illustrados de toda a Provincia. 

José Bonifácio enviou immediatamenire aqui^Ua reprçsen-' 
taçao ao Rio de Janeiro, e preparou-se para a seguir, com o 
fim de pessoalmente reforçar os seus argumentos. Havia^se 
entretanto manifestado em Minas hum movimento semelhante, 
e conhecendo os habitantes do Rio de Janeiro o que se pas-* 
sara naquellas Provincias, dirigirão-se á Gamara Municipal da 
Capital como seu representante, e com mais de oito mil assig* 
naturas requererão que se representasse a D. Pedro contra a 
execução dos dous Decretos das Cortes. Em conformidade 
desta requisiç&o, José Clemente Pereira , depois Ministro de 
Estado, dirigio-se oí&cialmente A presença do Prineipe, no 
dia g de Janeiro de i8as , e apresentando as representações 
do povo I procedeu a expor a Sua Alteza os sentimentos dos 
partidos realista e patriota, acerca da sua retirada. 

« Será possível , exclamou o Orador no seu discurso, será 
pMiiffl QM Vf Al Rf ignore qu0 Imm partido r«pnbliçmoi 
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ma» ou meno* forle» existe semeado aqui e alh em muita» 
das Províncias do Brazil, por nao diser em todas ellas ? Acaso 
os cabeças que entenriérao na explosão do 1817 expirárSo já? 
E se existem, e sao espíritos fortes e poderosos» como se crâ 
que tenhão mudado de opinião? Qual outra lhe parecerá 
mais bem fundada que a sua ? £ ofto diz huma fama publica, 
ao parecer segura> que nesta Cidade mesma, hum ramo desta 
partido reverdeceu com a ^perança da sabida de V, At R» , 
que fez tentativas para crescer e ganhar forças , e que só 
desanimou á vista da opinião dominante, de que V. A« R* ae 
deve demorar aqui, para sustentar a união da Pátria ? 

« Dê-se ao BrazO hum centro próximo de união e activi- 
dade; dê-«e-lhe huma parte do Corpo Legislativo, e bum ramo 
de Poder Executivo, com poderes competentes, amplos, for- 
tes e liberaes, e tao bem ordenados, que formando hum s6 
Corpo Legislativo» e hum s6 Poder Executivo, só humas Cor- 
tes, e só hum Rei, possa Portugal e o Brazil fazer sempre 
huma família irmã, hum só povo, huma só nação, e hum só 
Império. E nao offerecem os governos liberaes da Europa 
exemplos semelhantes ? Nao he por este systema divino que 
a Inglaterra conserva unida a si a sua Irlanda ? 

c Demorai-vos, Senhor, entre nós, até dar tempo que o 
Soberano Congresso seja informado do ultimo estado das 
cousas neste Reino » e da opinião que nelle reina. Dai tempo a 
que receba as representações humildes deste povo constitu- 
cional e fiel, unidas ás das mais Provincias. Daí tempo a que 
todas corrao para este centro de tmidade ; que se ellas vierem, 
a Pátria será salva» aliás sempre estará em perigo. Dai afago 
aos votos dos seus filhos do Brazil. » 

Immenso concurso de todas as classes do povo havia acom-* 
panbado a Cambra Mu&icipali eotre o qual grande uumero 
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de OflBciaes da divisão porlngiieza, anciosos de ver o resul- 
tado. Dqiois de ter prestado toda a atlençao , o Príncipe 
jiilgott finalmente dever acceder ao desejo geral, e respon- 
ctea. « Como he para bem de todos, e felicidade geral da„__ 
nação, diga ao povo que fico. » 

Esta declaração explicita motivou as demonstrações mais 
efithnsíosticas de alegria em ambos os partidos , patriota 
e realista. Os militares portuguezes logo mostrarão symp- 
tomas de revolta. Avilez^ seu commandante, pedio imme- 
diatamente a sua demissão, e antes que lhe fosse concedida 
oflicialmente, a sua tropa, que subia a dous mil homens, sá- 
bio dos aquartelamentos na tarde de 1 1 de Janeiro, e pro- 
vendo*-se de artilheria, marchou para o morro do castello 
que domina toda a Cidade. Conhecendo-se este movimento, 
e antes de romper o dia seguinte, o campo de Santa Anna, 
praça distante meia milha da posição occupada pelas tropas 
portuguesas, achou -se cheia de gente armada. A maior parte 
erao cidadões, pouco aptos para se arrostarem com os vete- 
ranos portuguezes, muitos dos quaes se havião batido sob 
as ordens do Duque de Wellington na Península. Erao com 
tudo muito superiores em numero aos seus antagonistas ; 
estavno bem providos de artilheria, e parecia inevitável hum 
choque , quando Avilez embaraçado com esta opposiçSo , 
receoso de oflênder o Príncipe, e vacillanle por nao ter rece- 
bido ordens positivas das Cortes, offereceu capitular, com 
a condição de que seus soldados conservariao as armas. 
Concedeu-so-lhc isto, com tanto que se retirassem para a 
Praia Grande , villa de outro lado da bahia, 'até que se pre- 
parassem embarcações para os conduzir a Lisboa. Muito 
se havia exasperado o Príncipe com as repetidas tentativas 
que esta divisão havia feito para exercer a díctadura , e 
achando-se agora apoiado, determinou-se a desfazer-se delia, 
envia&do-a para a Metrópole* Gomo Sua Alteza se tivesse 
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constitnido responsável para com as Cortes pela retirada 
desta dÍTiaaoy forao aceitas estas condições, e a tropa passou 
para a Prata Grande.no mesmo dia. O Príncipe abstere-se de 
appareccr no campo, e a Princeza» com seus fiHios, foi para 
a Real Fazenda de Santa Crnz , distante da Xlidade cerca 
de doze legoas. A fadiga da jornada, feita com precipitação» 
por hum sol ardente, tornou-rse fatal ao herdeiro apparente 
da coroa, o Príncipe da Beira, criança fraca, de ii mezes 
de idade, que morreo a 6 do mez seguinte. 

Fizêrao-se os preparativos necessários para o imaftediato 
embarque dos Portuguezes ; mas, chegada a occasiao, recu- 
sarão obedecer até que aportasse a expedição todos os dias 
esperada de Lisboa. Irritado com esta recusa, o Príncipe 
passou-se para bordo de huma das cahoneiras, postadas para 
prevenir a communicaçao com a Cidade do Rio, e amea- 
çou-os de ser o primeiro a fazer fogo so nao embarcassem 
immediatamente. A requisição de maior demora modificou'- 
se então na de três mezes de soldo adiantado que lhe forfio 
concedidos, e no dia 1 5 de Fevereiro fizêrao se de vela para 
a Europa. 

Nesta occasiao, chegou José Bonifácio de & Paulo > o foi 
elevado por D. Pedro a Ministro dos Negócios do Interior da 
Justiça, e dos Estrangeiros. Hum dos primeiros cuidados do 
novo primeiro Ministro foi restabelecer a centralisaçao das 
Províncias que as Cortes haviao quasi anniquilado, e que se 
tornava de primeira necessidade para a defeza contra as 
aggressões externas. Debaixo destas vistas promulgou-se hum 
decreto em iG de Fevereiro, dia immediato ao da partida 
da divisão auxiliadora, ordenando a convocação de hum 
Conselho de Representantes , cujos membros deveriao ser 
escolhidos pelos eleitores de todas as Provincias do Brazil, 
na razão de hum Conselheiro para cada huma que tivesse 
dado quatro Deputados ás Cortes. Cumpria a este corpo açon 
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aelh»r o Principe sobre todoB o» negócios importtiilesi orgt- 
aisar Tfirios projectos de reforma na administração) e i^rèe- 
.sentar as reclamações e exigências das proyincias : era Presi- 
dente o Principe. 

A tarefa que o Ministro havia tomado sobre si abundava em 
difficuldades. Quatro Províncias somente se unirão a esta 
aUiança ; Rio de Janeiro , Minas Geraes , Rio Grande dp 
Sul , e Sé Paulo. Pernambuco estava retalhado pelas dis- 
senções civis. Pous batalhões de linha , e a parte principal 
das núlicías haviao pegado em armas contra o Governador 
Luiz do Rego, e vários choques havião }á occorrido. Â tropa 
.portuguesa foi mandada retirar no mez de Novembro, e 
substituida por outra que sendo , segundo se expressav&o as 
Cortes, conitítudanalt seria melhor aceita pelos habitantes» 
, Na Bahia foi perturbada a tranquiUidade no meg de Fe*- 
vereiro de 182a , por huma questão de precedência entre 
o Brigadeiro brasileiro Manoel Pedro de Freitas > e o Go- 
vernador portoguez Madeira. A tropa brazileira, e huma 
parte do povo pegarão em armas a favor de Freitas , mas 
sendo vencidos cm 17 de Fevereiro, retirarão- se para o 
Forte de S. Pedro , à'onde sahirfio a 21 para se accam* 
parem no interioré Madeira fortiíicou-se na sua posição de 
cidade; suspendêrao-se as transacções commerciaes» é p<Hr 
algumas semanas reinou ali completa anarchia e confusftoi 
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CAPITULO Y. 



íncdrporaçfto da Banda Oriental com o Brasil em t8ii« — Cerco de Monte- 
tidéd»*^ Operações d« Artigat, e io?aao dai PreTineiaa diapntadaa peles 
Fortngneief • — Derrota de Artigai. — Congresso Mnnicipal, — Ameaças 
de Bnenos-Ayres. — Admoestações das Cortes. 




II qQànto todo o Biemo do BrMil soflOria com- 
moções inteatinat , oonfirmaTa-se a acqiiÍMçao 
de hom lerrilorio distante pelo intermédio do 
General Lecor> Barão da Laguna; a cujas instancias o Ga- 
bUdo» ou Congresso Hnnicipal de MontevidéOi se reunira 
em 18 de Julho dò 1891 1 para decidir se a Banda Orien- 
tal se deferia constituir em estado independente , ou for- 
mar huma união foderal com o Brazil : depois de renhida 
discussão, ooncordou^e no segundo arbitrio. 

Para dar-^se justa idéa das causas conducentes a esta 
unifio^ necessário he retroceder aié ao período em que as 
colónias hespanholas» situadas sobre as margens do Rio da 
Prata, declararão sua emancipaçAo; o que teye lugar em 
Buenòá^^Ayres no anuo de 1810» no vice-reinado do Mar- 
ques Gisnero^ Elioi Governador de Monteridéo , assim co- 
lúo os de Conchas , Córdova , Potosi , Charcas , o Yice-Rei 
de Lima, e o ex-Capitao General de Buenos^Ayres decla- 
rárao-se , è p^árao em armas contra os insurgentes* Á ex- 
cepção de £1Í0| forao todos os mais vencidos» e os Repu- 
blicanos» sob o commaildo do Rondean» oíBcial Snl-Ameri- 
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cano , 6 Artigas , chefe de Gaúchos , assediarão Ifontevidéo. 
Vendo-se Elio impossibilitado de mantcr-se na Cidade» pedio 
sòccorro ao Governo doBrazil. Marcharão quatro mil homens 
em seu auxilio; mas o Governador hespanhol, talvez por 
desconfiar dos seus novos alliados , conseguío , pouco tempo 
depois y concluir a paz, pela qual se estipulou ^ que os Repu- 
blicanos se retirarião da Banda Oriental, e que os, Portugue- 
ses regressariãò para o Brazil. Foi esta convenção executada 
por ambas as partes ; mas o armistício apenas durou hum 
anno. Succedeu a Elio Dom G. Vigodet , que chegou de Hes- 
panha com reforços; porém os Republicanos estavao prevê* 
nidos, e as forças de Rondeau e Ai^tigas assediarão de novo 
Montevideo. 

Artigas, se bem qúe talentoso e intrépido > tinha pouco 
caracter» pois que» em consequência de huma desintelligen- 
cia com Rondeau » retirou-se com os seus soldados , e por hu- 
ma carta que foi interceptada , ofiereceu os seus serviços ao 
Governador hespanhpl de Montevideo. Apezar disto, Ron- 
deau sustentou o cerco até que a citadella se rendesse em Ju- 
nho de i8i4* Por considerarem as forças republicanas que 
não poderião sustentar a sua conquista contra Artigas que» a 
pretexto de pugnar pela absoluta independência da Provincia» 
começava a hostilisar os seus antigos aUiados» depois de ha- 
verem feito transportar toda a artilheria, e munições para 
Buenos- Ayres » evacuarão a praça» e Artigas se apoderou 
delia. Foi esta occasião opportuna aproveitada pelo Governo 
portuguez do Rio de Janeiro , que de longo tempo cobiçava a 
posse da Banda Oriental» e a Rainha , que era Princesa hespa- 
nhola» irmã de Fernando YII» resolveo tomar esta infeliz 
Provinda debaixo da que» denominava» sua maternal pro- 
tecção. Algumas pequenas aggressões commettidas sobre a 
fronteira do Rio Grande servirão de pretextos ás hostilidades, 
mandando^se huma força de dez mil homens» commandados 
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pelo General Lecor , cuja primeira Dinaflo entrou em Monte- 
video em Janeiro de 1817, onde celebrou hum Te-Deumem 
acção de graças pelo triumpho que havia alcançado. A 
guerra civil , e a consequente emigração havi&o reduzido « 
populaçno a hum terço do que era d^antes» e os subúrbios da 
cidade não passavao de denegridas ruinas. A invasso portu- 
gueza pôz o remate a esta obra de destruição; as Yillas e es- 
tabelecimentos foraoy pela maior parte, destruídos, e a cidade 
do Montevideo ficou deserta. O Governo então existente em 
Buenos-Ayres deprecou fortemente contra a invasão do ter« 
ritorio da republica, porém debalde. A todas as representa- 
ções o General Lecor respondia que nao havia commettido 
acto de interferência ; que a Provincia em questão se havia 
constituído independente. 

Artigas não só se apoderou do campo com os seus afama- 
dos Montoneros ou guerrilheiros , como autorisou os piratas 
a que preassem sobre os Portugueses , de maneira que quasi 
anniquilou ò seu commercio costeiro com as Provincias do 
Sul. Por terra também , apesar de se haver retirado diante 
dos invasores , sustentou por quatro annos buina guerra de 
guerrilha, durante a qual atacou Buenos-Ayres» invadio Entre 
Rios» excitou á revolta Santa Fé» e fez muitas depredações 
no Paraguay. Sendo finalmente derrotado em Entre Rios pelo 
General de Buonos-Ayrcs Ramires, hum dos seus antigos Of- 
ficiaes , foi obrigado a fugir com mil homens , resto de suas 
forças» para o Paraguay» onde foi capturado , e retido como 
prisioneiro pelo Dictador ò Doutor Francia. 

Livre do seu mais poderoso inimigo, Lecor propôz ao con- 
gresso municipal a incorporação desta tão disputada Provin- 
cia ao Reino cio Brazil. Muitos dos membros desta corpora- 
ção occupavão empregos públicos, e havião recebido conde- 
corações honorificas do Governo do Rio de Janeiro : conse- 
quentemente nem erão árbitros imparciaes » nem tmhão 
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poderes para tanto. Deu cofntiHlo a maioria o sea roto a 
favor da incorporação^ que nao achou oppositorès entre os 
habitantes. Exhauslos pela guerra cíviU abandonados pelos 
seus compatriotas republicanos , considerando-se mui fracos 
para manterem a sua independência» divididos por facções 
adversas, a própria dominação estrangeira pareceu-lhcs pre<- 
ferivel á perpetua anarchia. 

Foi este acontecimento recebido no Rio de Janeiro como 
decisivo triunfo. O principio de que os homens nao sao nem 
a propriedade » nem o património de dynastia alguma » e que 
lhes he inherente o direito de eleger » ou de adoptar a forma 
de governo que lhes aprouver , era constantemente procla^ 
mado pela imprensa publica , como se hnma eleição obtida ' 
á ponta da baioneta pudesse ser reputada de livre arbitrio. 
Também se sustentou pelo mesmo meio , que o Rio da Prata 
formava o limite natural do Brazil, sem nunca occorrerá 
sagacidade de taes raciocinadores, que huma vez admittido 
o principio dos limites naturaes, a pequena tira de terra 
diamada Portugal > deveria com igual justiça ser reclamada 
peh Hespanha. 

Buenos-Ayres , que até então se havia abstido de interfe 
rir , declarou*se com energia contra esta desmembraçllo de 
território , e o seu Governo fez conhecer formalmente a in^ 
tenção que nutria de restaurar a todo o risco a integridade das 
Provindas unidas da Republica. As Cortes de Lisboa nao 
approvárao completamente o procedimento do General Le* 
cor. A principio parecerão sanccionar o que este havia pra- 
ticado; mas como pela politica que as guiava julgavfto que 
deveriao enfraquecer o Brazil, e fortificar a Metrópole, con- 
ceberão o projecto de abandonar Montevideo á sua sorte» tf 
a Hespanha cedesse Olivença. Esta Cidade , situada sobre a 
fronteira da Estremadura » pertencia antigamente a Portugal» 
e havia sido cedida á Hespanha pelo Tratado de Badajoz em 
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801. O Congresso de Yienna em 181 5 havia recommendado 
a sua restituição , porém sem effeito ; o como era huma praça 
bem fortificada» e que continha cinco mil habitantes » os 
Portnguezes anhelavao recupera-la. 

Os habitantes do Rio de Janeiro, principalmente os do 
partido realista , receberão com geral desapprovaç&o a noti- 
cia das intenções das Cortes. Indignárao-se com a idéa de 
ceder-se huma Provincia fértil e extensa em troco de huma 
miserayel Cidade; e exclamarão, que o patriotismo» a reli- 
gião, e a humanidade, nao consentiao que abandonassem hum 
poTO que havia espontaneamente procurado a sua protecção. 
Talvez que a perspectiva das vantagens esperadas pela posse 
de Montevideo muito concorresse para suscitar tanta phi- 
lantropia. Sendo Montevideo entregue á Hespanha , era pro- 
vável que se restabelecesse o systema exclusivo ; e neste 
caso nao somente o Brazil seria privado de toda a com- 
municação com essa cidade, mas o seu commercio com o 
Uruguay, e o Paraná > se tornaria mui precário. Tanto era 
pois o desejo das Cortes em ceder aquelle território , como 
da parte do Brazil o de conserva-lo ; e d' aqui se originou 
outro ponto de discórdia entre a Metrópole e as suas pro- 
vincias transatlânticas. 
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CAPITULO VI. 



Gondacta dos Deputados Purtugntzes para com os BrazHeiros. — Chegada 
da Divisão Naval para acompanhar o Príncipe. — Jornada de Sua AUeza 
a Yilla-Rica. — Prohibiçâo do Governo Portuguez de se exportarem armas 
para o Brazil. — Aceitação por D. Pedro do titnlo de Defensor Perpetao 
do Brazil. — Decreto para a convocação da Assembléa Constituinte. — 
Ordem ao General Madeira de se embarcar para Portugal. -~ Manifesto 
do 1.* de Agosto de i8aa. — Começo das hostilidades na Bahia. — Re- 
pulsa da tropa portugueza de Pernambuco. — Jornada de D. Pedro a S. 
Paulo, e declaração da Independência. — Banimento imposto a todos oi 
dissidentes. — Acdamação de D. Pedro Imperador do Brazil. — Esta- 
do e perspectiva do novo Império, e sua adminislração. 




Ão obstante a dcsapproyação causada pelas suas 
medidas sobre a parte americana do Reino , per- 
sistido as Cortes de Lisboa no seu systema^ 
sem modificação al^ma, nao obstante a propagação da 
opinião liberal, o o curso dos acontecimentos públicos. 
Havião os deputados brasileiros recebido dos seus consti- 
tuintes instrucções para proporem na Constituição as emen- 
das, que as circunstancias peculiares do Brazil aconselhas- 
sem y O que nunca pudérão obter. Observavão-lhes auste- 
ramente 08 seus collegas portuguezes, que o Brazil havia 
prestado jurameiílo & Constituição das Cortes; e que cum- 
pria*lhes a sua adopção, sem attenderem ao principio em 
que fosse baseada. O numero dos deputados de Portugal era 
de cento e trinta; o dos brazileiros não passava de seten- 
ta f e destes apenas cincoenta chegarão a Lisboa. Vê -se 
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pois qae o sea numero era mui dimmato para poder ga- 
nhar alguma influencia na Asscmbléa. Estavio sempre na 
minoridade; e as provas de desprexo a que eslayao sujei- 
tos erao ainda mais mortificantes do que as continuadas 
derrotas que soffriao. Hum deDes, Moniz Tavares, reque- 
reu a formação de hnma Universidade no Brasil: foi-Ihe 
respondido^ que algumas escolas primarias bastariao. Ou- 
tros 9 cujas opiniões erao oppostas á maioria » nao podiao 
fâllar pelo rumor das galerias , e alguns poucos trahirflo o 
seu mandato. 

Os seus requerimentos acerca da liberdade do commer- 
cio erao ainda mais frustrados do que sobre liberdades in* 
dividuaes. Em toda a camará^ o Desembargador Brito era 
o único Português que mostrava conhecimentos em eco- 
nomia politica 9 e era considerado pelos seus collegas como 
hum theorista visionário , com quem se nao argumentava. 
Os homens práticos , ou despresavao os seus argumentos , 
ou os' referiao á proveitosa politica seguida em outros tem- 
pos pelo Marquez de Pombal. Ainda mesmo que as Cortes 
possuíssem maior illustraçao, seria duvidoso que tivessem 
podido legislar com mais liberalidade. A maior parte dos 
Portuguezcs erao adversos a quaesquer concessões mais con- 
sideráveis ao Brazil ; o huma assembléa organisada como 
a de Lisboa, nao podia proceder contra a voz publica. Ao 
chegar a noticia das desordens da Bahia, nomeou-se huma 
Commissao das Cortês, para deliberar sobre a conveniên- 
cia de se permittir ao Príncipe de demorar-se até que a 
tranquillidade publica se restabelecesse. Pelo mesmo tempo 
se venceu qae continuasse a Academia de Marinha do Rio 
de Janeiro 9 cuja suppressão havia passado; mas esta pru- 
dente c conciliadora linha do conducta foi adoptada já tar- 
de, e não pôde suster a revolução que progredia. 

Chegou ao Rio de Janeiro no dia 5 de Março a divisão 
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naval que devia conduzir o Principe Real a Lisboa; mas 
foi-lhe prohibida a entrada do porto, antes que o Com- 
mandante assignasse buma protestação , obrigando-se a con- 
formar-se e obedecer ás ordens do Principe. Assim succe- 
den ; e depois de fornecida das provisões de que carecia , 
sábio a divisão para Portugal no dia 24 do mesmo mez : 
seiscentos homens da tropa que trazia íicárao engajados 
para o serviço do Brazil. 

« Achei que estas passagens , dizia o Principe escreven- 
do a seu pai sobre este tópico, erão úteis por dous principies: 
o primeiro, porque fazia hum bem ao Brazil recrutando sol- 
dados feitos , que depois acabão lavradores; e o segundo 
porque mostrava que o ódio nao he -aos Portuguezes , mas a 
todos o quaesquer corpos regimentados que não sejão Bra- 
sileiros, afim de nos colonisarem. Com este expediente se con- 
seguio reforçar os laços que nos união á nossa mãi pátria. » 
A vista destes sentimentos, não havia razão de se suspei* 
tar da sinceridade do Principe. Ainda que se preparasse a de- 
clarar a independência do Brazil , no caso de ser este pas- 
so necessário para sustentar a sua autoridade sobre elle , 
estava isento de disposições hostis para com Portugal» o 
leria mantido a união entre os dous paizes , se isto conti • 
nuasse a ser praticável. 

No dia immediato ao em que sábio a divisão. Sua Alteza 
partio para Villa-Rica , Capital de Minas Geraes , cujo go- 
verno provisório havia-se negado a obedecer- lhe » porque 
ainda desconfiava delle. A sua inesperada presença bastou 
para assegurar a confidencia , e alguns dias depois vokou ao 
Rio de Janeiro na convicção de que havia destruído o gérmen 
de desa£feição. 

Tomavão entretanto 0$ negócios na capital hum aspecto 
mais sério. Havião chegado noticias oificiaes de que o Gover« 
no de Portugal natíficára aos leos Gonsulos nos portos es* 
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Iraogeiros» que preTonissem a exportação de armameotoi e 
munições para todas as proyiacias transatlânticas» com a com* 
minaçao de confisco do aaTÍo e carga aos conlraventores. Foi 
esta notificação considerada como huma declaração de guer- 
ra ; e a camará municipal veio em corpo supplicar ao Prín- 
cipe que aceitasse o titulo e attribuições de — Defensor Per- 
petuo do Brazil — : accedeu a esta supplica ; o que foi cele- 
brado com grande regozijo publico. O partido patriota ad- 
vogava a concessão deste augmonto de attribuições^ porque 
o Principe, por meio delias, e com todas as apparencias 
de legalidade , poderia conceder ao Brazil huma legislatura 
independente. A experiência lhe havia mostrado que nao 
devia esperar bom governo das Cortes de Lisboa: anhe- 
lava portanto organisar huma camará cujos membros, ex- 
clusivamente escolhidos entre os seus concidadãos, deves- 
sem ter por objecto principal a prosperidade do Brazil. 
Conseguido o primeiro ponto , no dia 20 do mesmo mez , 
a municipalidade , possuida de sentimentos iguaes aos dos 
patriotas , de novo se dirigio ao Paço, acompanhada de 
grande concurso de cidadãos , e requereu a Sua Alteza a 
prompta convocação daquella legislatura, para deliberar em 
sessões publicas sobre as condições que devessem servir de 
base á união do Brazil com Portugal, e fazer as emendas 
que fossem necessárias na Constituição. 

D. Pedro respondeu, que se guiaria pela vontade das 
Provincias , expressada no conselho dos seus representui- 
tes; e em cumprimento desta promessa, convocou o con- 
selho ; mas como só estivessem presentes no Rio de Janeiro 
três conselheiros , declarárão-se elles incompetentes para 
decidir, e limitárfio-se^ na reunião que teve lugar em tret 
de Junho, a soUicitar aquella mesma medida 9 que sendo 
sustentada pelo ministério 1 foi outorgada. Promulgou^se no 
mesmo dia hum dacroto coarooafido a Assembl4a Goosti* 
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lointo e Le^slativa ; e assegurou o Príncipe ao conselho 
doestado , que fora aquelle o mais grato momento da sua 
riàu, pois confiara que a assembléa necessariamente pro-. 
moveria a felicidade do poro , seu maior empenho. Enlhu- 
nasmou-se tanio nesta causa » que na sua correspondência 
a seu pai, dizia que era necessário que o Brazil tivesse as 
suas Cortes, ciando para isso as seguintes razões. Tomava- 
$e esta opinião cada vez mais geral. Sem Cortes o Brazil 
nao podia ser £riiz. Leis feitas a tao grandes distancias, 
por homens que nao erao Brazileiros, e que nao conhc- 
eiao as necessidades do Brazil , nao podiao ser boas. O Bra- 
zil estava na adolescência , e ia desenvolvendo maior vigor. 
O que Ibe convinha n^hum dia» já lhe não servia n'outro. 
Gonheda melhor as soas precisões , e era absurdo delé4o 
sob a dependência de ontro hemispherio. O Brazil devia 
pois ter a sua legidatura; esta requisição era justa, fun- 
dada sobre os direitos do homem , conforme com os sen- 
timentos cottstitucionaes, e oiFerecia além disto hnm meio 
para aegurar huma nni&o , que de outra forma duraria pou- 
co. O Principe acabava dizendo que sem ignaldade de di- 
reitos não ha união; que ninguém se une em sociedade 
para ver peiorar a sua condição ; que aquclle que he o mais 
Ibrte deve saber melhor manter seus direitos ; que o Brazil 
jamais perderia os seus; e que elle^ Principe, os susten- 
taria com sou próprio sangue. 

No decurso do mesmo mez , Sua Alteza expedio ordens 
ao General Madeira para que embarcasse com a sua trOpa 
para Lisboa; e proclamou aos habitantes da Bahia, lonvan- 
do-lhes a opposiçao que haviao feito a este Gommandanle. 
Nao forão as ordens executadas, ainda mesmo depois de 
D. Pedro tomar sobre si toda a responsabilidade perante 
o Governo do Portugal» pois qiw o General Madeira nada 
pretendia operar sem determinação das Cortes. Esta des- 
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obediência 9 e a nolícia de que as Cortes, offendidas pelo 
regresso da dms&o que baviao mandado ao Rio de Janeiro , 
se preparaTflo a expedir maiores forças , induzirão o Prín- 
cipe a adoptar mais destemida politica. Pnblicoo-se hum 
manifesto datado de aa de Agosto de 1899 em qne Sua 
Atteza, com quanto moslrasse o sen desejo de manter ami- 
gavd nni8o com Portugal, deprecava aos Brasileiros que se 
unissem, e conseguissem por meio da forçn, em ca^o de ne- 
cessidade, a grande dbra de sua independência. Este interes- 
sante documento 9 escripto por Ledo, hum dos mombro5 do 
conselho dos representantes, ainda que cheio de declamações 
exageradas, nso era mal adaptado para attrahir o poTo a 
quem era dirigido. O exórdio , copiado de huma procla- 
mação publicada em França no tempo da rerohiçflo, prin7 
cipiava pela seguinte tirada prophetica : « O tempo de cn* 
ganar os homens esti passado. Os Governos qne ainda pre- 
tenderem fundar o seu poder sobre a figurada ignorância 
dos povos, ou sobre antigos prejuizos 00 abusos, teráô do 
ver o colosso da soa grandeza derribado de tao frágil base. » 

Promu^u-se outro decreto, datado do mesmo dia, de- 
clarando inimigas todas as tropas qne continuassem a es- 
tacionar no Brazil sem permissão do D. Pedro, e ordenando 
a fortificação de todos os portos ; e para evitar toda a ap- 
parencia de hostilidade, declarou-se que as relações com- 
merciaes e amigaTcis continuariao sem alteraç&o. A todas 
estas providencias se seguio hum manifesto justificativo di- 
rigido a todas as Nações e Governos, com quem o Brazil 
estava em relações de amizade. 

« Nao sou rebelde, escreveu D. Pedro a El-Rei, como 
os inimigos de Vossa Magestade me represenlaráõ : a culpa 
he só devida ás circunstancias. » E nflo hesitou Sua Alteza 
em prodigallsar ás Cortes, qite, além de seus desacertos a 
respeito do Brazil, haviflo-se comportado com mui pouea^ 
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coosiderâçiLO para CMI D. Jofto YI » htiitia serie de epilhelo» 
maia noIaVeIs como exceasiTaa diatribes» do que pela saa 
propriedade. E»ta aasembléa tiaba de certo muito pouco 
jn» á gratidão do Principe» Como qoe se tivesse arrepen- 
dido da disposiç&o que havia mostrado no começo do aúno , 
em fazer algumas cotioessões, determinou o processo dos 
membros da Juata de S. Paulo, que tivessem assignado a 
representação para a ficada do Principe; declarou nuUo o 
decreto convocando o conselho de representantes ^ e re- 
metteu hum corpo de iSoo homens para reforçar o Ge* 
neral Madeira na Bahia. 

Chegou esta expedição ao seu destino no mes de Agos* 
to, pela mesma occasiao em quo aportara a divisão navah 
matidada do Rio para expulsar as tropas portoguezas. O Ge- 
neral Brazileiro Labatut desembarcou na costa sem oppo^- 
siçao, e conseguio unir a sua força á que se havia con- 
servado no interior > desde o infeliz combate de 17 de Fe- 
vereiro. Os dous exércitos a principio conservárao-se em 
observaç&o, entabolárao-se negociações sem elTeito, e fi- 
nalmente rompérao-se as hostilidades. A divisão de Madeira 
compunha-se de três mil homens de tropa regular » e dous 
mil de milicias, formadas pela maior parte de Portugue* 
zes votados á causa da Metrópole. O numero dos Brazi- 
loiros era de oito mil« e ia augmentando todos os dias. 
Nfto estavao em estado de arrostar-se com as tropas dis- 
ciplÍDadas de Madeira, e forfto rechaçados em vários ata- 
ques que íizérao sobre a guarnição da cidade. 

Em Pernambuco, onde o espirito de independência era 
mais forte do que em nenhuma outra cidade do Brazil, 
forao os patriotas mais felizes, expulsarão a ultima expe- 
dição de tropas canstitueionaes unicamente por meio de ne- 
gociações f e mandarão buma deputação ao Rio protestar 
adhirenoia ao Regmitei 
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Ao mesmo len^o recebea D. Pedro , de soo auguslo pai , 
despachos que íizerâo anlicipar a final declaração da absoluta 
independência e separação de Portugal 

O Príncipe havia sabido do Rio em i4 de Agosto, dei- 
xando a regência confiada á Princeza Real » e a administração 
dos negócios públicos ao ministério e conselho de represen* 
tantes, e dirigia-se por ria de Santos a S. Paulo em conser 
qucncia de dissensões occorrídas entre o Presidente da res • 
pedira Junta e a familia dos Andradas, que motivarão a 
expulsão de Martim Francisco. Antes de chegar ao seu desr* 
tino, recebeu D. Pedro as cartas d'El-Rei, que produzirão o 
immediato elTeito de decidi-lo a declarar a completa indepen- 
dência do Brazil da maneira a mais explicita e irrevogaveL 

Foi a 7 de Setembro de iSaa ^ sobre as margens do 
Ypiranga, riacho da visinhança de S. Paulo, que final- 
mente o Príncipe annuio aos ardentes desejos dos Brasi- 
leiros mais illustrados, e este dia marca a data histórica 
da independência do Brazil: acontecimento memorável ante 
as nações civilisadas» e nos annaes da historia do mundo 
transatlântico. He huma daquellas grandes occorrencias , 
que os hooiens contemplao mais segundo o seu resultado^ 
do que em relaçflo aos meios que as conduzirão. Hum filho 
dos Reis da Europa esposara a causa da indepeiidepcia ame*» 
ricana , e attrahíra em seu fkror a admiraç&o geraL 

Acabada aquella ceremonia , Sua Alteza regressou , e che* 
gou ao Rio na noite de i5 do mesmo mes, tendo feito a 
jornada em menos tempo do que nunca ató entSo se havia 
feito ; e apresentou-se immediatamente no theatro com bum 
distinctivo no braço esquerdo que trazia a legenda Indepen^ 
dencía ou Marte. Já nio era possível duvidar-so das in- 
tenções do Príncipe. A probabilidade do seu próximo ac- 
cosso ao throno tomou-se manifesta t e por isso nao cau^* 
sou surpresa a proclamação de a t de Sotembro i publioa* 
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éft pola camará municipal, declarando que era *de sua in- 
tenção fazer realisar os desejos do povo , proclamando so* 
lemnemente D. Pedro Imperador Gonslitucional do Brazil, 
no dca is de Outubro seguinte. 

Nó mesmo dia pnblicou-sc hum decreto, referendado por 
José Bonifácio , determinando aos Portuguezes que qui- 
zessem seguir a causa popular, usassem de legenda igual 
á com que se apresentara o Príncipe no thcatro na noite 
de i5; e que fossem obrigados a sahir do Brazil todos os 
dissidentes , os moradores nas cidades do interior no prazo 
de quatro mezes, e os das marítimas no de dous> conta- 
dos da data da promulgação daquelle decreto ; e que se 
alguém para o futuro attentasse contra a sagrada causa da 
independência y incorreria nas penas de alta traição. 

Tendo-so marcado o dia ia de Outubro, natalício do 
Príncipe, para o seu formal reconhecimento como Impe- 
rador , apressárflo»se a corte, as autoridades municipaes, 
a tropa 9 e immenso concurso de povo, a comparecer no 
Campo de Santa Anua, onde Sua Alteza cathegoricamente 
declarou que aceitava o titulo de Imperador Constitucio- 
nal do Brazil, convencido de que lhe era conferido pela 
vontade geral do povo; e que adoptaria, e faria executar 
a Constituição que fizesse a Assembléa Constituinte e Le- 
gislativa , se fosse digna delle e do Brazil. .A s tropas dérão 
descargas, e á noite se illnminou a Cidade, ficando desli* 
nado o dia i.* de Dezembro para nelle ter Ingar a cerc- 
monia da coroa çaoi 

D. Pedro era então joven^ e tinha a felicidade rara en- 
tre os Principes em geral , de se achar unido a huma con- 
sorte, a Imperatriz D/ Carolina Leopoldina, dotada das 
mais amáveis qualidades. Nao era bella, mas a bondade 
de seu coração, e suas maneiras aíTaveis» faziao com que 
todos os que a cercavfto a amassem : hum longo e brilhante 
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futuro parecia aguardar o feliz Monarcha. Com o calalie- 
lecimento de hum systema económico, ineIhoroa<>se o esta- 
do das finanças; e a nomeação de Martim Francisco» ir«» 
mao do primeiro Ministro, para este ramo, deu e^ieran«> 
ças de huma proba e previdente admmistraç&o. As Cida* 
des da Bahia, Maranhão , Pará, e Montevideo, permanr- 
ciao dominadas pelas tropas portogaesas, sustentadas por 
forças navaes bem esquipadas: porém , como adiante vere- 
mos , a energia e previdência de José Bonifácio haviao pre- 
parado os meios para serem promptamente lançadas fora. 
Podcr-se-ha objectar a estas idéas anticipadas, qne o Im- 
perador nao tinha o apoio da classe privilegiada da nobre- 
za , cujo interesse o escudasse na presença de huma ad-^ 
ministraçao desregrada» c qne nem o clero era dirigido 
por convicção a pregar a thcoiia do direito divino: com 
tudo a opinião publica , essa Bainha do mundo , como D. 
Pedro a denominava na correspondência com seu pai, es- 
tava quasi universalmente pronunciada a sen favor: se hoa- 
vésse governado com prudência , teria de certo conseguido 
reforçar e consolidar a sua nova autoridade.' 
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Nofos decretos das Cortes de Lisboa. «—Regresso dos deputados brasileiros. 
— Caracter do MÍDÍsteriõ Andrada, o sua politica arbitraria. — Oisaensõaa 
•ntr« 08 Iffwbro» do Gabinete. — Daportaçio de Ledo, • dissolaçio das 
lojas maçónicas. — Coroação de D. Pedro. —Nova Ordem de Gavalleria. 
•^ Sequestro das propriedades portuguesas. - Proposições feitas a Lord 
Cocbrane. — Engajamento de marinheiros ingleses. — Organisaçio da 
Guarda de Honra. — Operações de Lord Cocbrane sobre as aguas da Ba- 
hia. ««-"Oe PortngnoMt evacnfio a Bahia. — Operações do CapitSo Grenfell 
no Pará. — Mortandade de presos pela suffocação. — Lord Cocbrane apo- 
dera-se das propriedades portuguesas no Maranhão , e regressa ao Bio. 




NTRBTANTO fts Cdrtcs de Lisboa, pelo decreto de 
19 de Setembro de 1899 , hayiflo eatatuido: 
I.* Que o decreto de 5 de Junho , convocan- 
do a Assembléa Constituinte no Brazil, era illegal; 

2.* Que o Ministro y ou Ministros, assignatarios daquelle 
decreto, erflo responsáveis, e seriao processados; 

5.* Que o Governo de S. Paulo > em consequência de 
haver desobedecido ás Cortes, e ter-se constitnido indepen- 
dente, era hum Goyemo de facto, e n&o de direito , e que se- 
ria reputada como criminal a obediência que se lhe prestasse; 

&/ Que as attribuições investidas no Príncipe serífto trans- 
feridas a huma Regência nomeada em Lisboa ; 

5.^ Que se o Príncipe nao embarcasse para Lisboa no 
prazo de hum mez, contado da data da recepção deste 
decreto, seria excluído da successao ao Throno de Portugal. 
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6/ Qoe todo o CMimaiifUinio Milit«r, qno Tolontim» 
mento obodooesio ao GoTorao exUtente no Rio áo Jamiro» 
leria conâiderado traidor; 

7.* Que o Governo empregasse todos os meios a sen al- 
cance para faser cumprir estas determinações» 

Além de todas estas falminações , pnblicon^se em nome 
d'El-Rei outro decreto de 3 do Outubro, prohibíndo o fes- 
tejo que se fasia no dia natalício do Princípe. 

Quasi todos os deputados do Brasil» como era de «s^ 
perar, pronunciirao-se concra ostas ordenanças» mas suas 
vozes forão abafadas pelo clamor da maioria ; o a populaça 
continuadamente Ibes prodigalisava insultos e ameaças. Ven- 
do elles que, ao ponto a que haviso chegado as cousas» era 
)á inevitável buma luta armada» sete dos mais notáveis, 
entre os quaes íiguravao António Carlos de Andrada » Ba«- 
rata» Lino Coutinho» e Feijó, se embarcarão furtivamente 
para Falmouth» onde a sa de Outubro publieárflo a for- 
mal declaração dos motivos que os havi&o forçado a de- 
sertar das Cortes » e sahir do Lisboa, 

O Ministério dos Andradas continuava a manter-so & testa 
do Governo do Rio de Janeiro : comtudo » apesar de que 
a seus esforços devesse o Brazil a sua independência o Dt 
Pedro a coroa, cumpre confessar que sua subsequente ad* 
mÍQÍstraç&o n&o pôde deixar de ser censurada* Possuifto vistas 
esEteosas , e intenções patrióticas »• porém , dominados pelo 
mesmo espirito de impaciência e de ambiçAo » quo os levara 
a principies republicanos» em quanto o seu pai« estivera su- 
jeito ao syslema colonial, tomárfto-se arbitrários e into- 
lerantest quando empolgirao o poder. 

Em represália á expulsão de Martim Francisco da Cidade 
de S. Paulo, forao ali presas mais de trinta pessoas, a 
maior parte delias de consideraçfto » a pretexto de serem 
adversas á independência : neste numero entravflo indívi* 
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âéo6 qne, pòr antigas rixas, erao inmiigoa peãsoaes da fa- 
mília .Aadraila ; o que deu a todo este procedimento o ca- 
racter ioiqao de viogança particular. No Rio também se 
prenderão outros inculpados de tramarem conspirações que 
nunca for ao provadas ; o systema de espionagem era krado 
a maior rigor do que nunca o f&ra sob o regimen de^io- 
tioo de D. Joafo ;.e nos decretos que se emittifo para a 
captura de pessoas accusados como hostis á causa nacio- 
n«l> nenhuma consideração se prestara ás leis estabeleci- 
das , antes se determinara que os criminosos seriao pun!^ 
dos com todo o rigor que a paz e a segurança do estado 
aconselhassem» O redactor do único jornal , o Carreio do 
Bio de Janeiro , que se abalançou a censurar os seus actos, 
foi inopinadamente chamado á Policia em 9 1 de Outubro > e 
obiígado a assígnar hum termo pelo qual protestara ces- 
sar com esta publicação, e sahir do Império pelo primei- 
ro navio que partisse. . 

Nao ibi dado porém aos Andradas continuar por muito 
tempo a gozar tranqniliamente da sua supremacia. Ledo, 
o -mesmo qiie minutara u manifesto do i* de Agosto > co- 
ad|uvado por José Clemente Pereira , Portuguez por nas- 
cimento, cujos serviços a prol da causa popular já forao 
relatados, hana na occasiao da independência tentado sup- 
plantar os Andradas no favor de D. Pedro, fazendo com 
que Sua Alteza fosse com anticípaçao acclainado Impera^ 
dòr nas lojas maçónicas da Capital; impondo-lhe clansttlft 
de prcslar hum juramento prévio á Constituição que de^ 
veria organisar a Assembléa Constituinte. Os Andradas pre- 
vlrfio o íim desta officiosidade, e destramente a contrami- 
nérSò. Prevalccendo-se da vantagem que Ihesofferecia aquella 
clausula , em virtude da qual o Príncipe se ligava a sujei- 
tar^se a toda e qualquer Constituição feita pela Assembléa, 
nlío obstante a tendência democrática que tivesse, accuèá- 
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rao a Ledo e mos sequazes de repid>Ucanos diaiarçate co* 
mo moaarchiêlaa: d*aqai ae originou hama Uo preponde^ 
ranie série de dissenções , que os Andradas dério a sua de* 
missão em a8 de Outubro. 

Apeaaa demiuidos , os seus partidislas e o pOTO em 4»* 
multo reclamérao a sua reintegração m> governo , o que 
08 Andradas recusarão sem que se effeituasse a depofU- 
çao dos seus adversários, e de mais alguns dos colpadoa. 
A esta medida arliitraria annuio D» Pedro* Forio depor- 
tados Ledo e seus partidistas; e dous dias dqpma de se 
haverem demittido, forflo os dous irmãos reintegrados no 
Ministério, com grande satisfação da popidaça» que arras- 
tou a carruagem de José Bonifiicio em triumplio para a 
Cidade. Procedeu* se na apprehensao dos documentos per- 
tencentes ás associações maçónicas; forao encerradas as res- 
pectivas i^as, e varies de seus membros pestes em pro- 
cesso por frívolas arguições. Erao os Andradaa , assim como 
D. Pedro. y maçons; mas havendo observado que tinhao me- 
nos preponderância nesta corporação do que o partido de 
Ledo y passár&o a estabelecer hiuna nova sociedade intitu- 
lada do Apast0ladOf com os rltoa e denominações dos Car- 
bonários d^ Itália : notável incongruência! O objecto desta 
instiiuiçip era iieutralisar os actos dos maçons,, e firmar a 
Monarchia no Brazil, sobre os principies vigentes na Euro- 
pa; e recebendo depois no seu seio quasi todos os Depu- 
tados da Assembléa Constituinte, veio a ser para os An- 
dradas hum poderoso instrumento para estabelecer a soa do- 
minação. Hum frade por nome Sampaio , homem de talen- 
to, encarregou^^se da redacção de hum periódico, O Re^. 
guiador, que se destinou a defender os principies desta 
associação, e a propagar as doutrinas acima indicadas. 

Nao obstante as vantagens conseguidas pelos planos do 
Ministério, nao só perdeu eUe muitos partidistas, como exci- 

5 
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popabridade do Gofemo» e miiiloi projectos fonaou a oppo- 
$içao para conieguir a demissão do Ministério. 

Antes de se consolidarem estes planos « Itfye lagar a ooroa* 
çio no i«* de Deien^ro^ a qual foi cdebrada com grandes 
fiwliyidades # e demonstrações de alegria* O enthnsiasmo do 
moitoa patriotas algtim tanto se modifieon pela ineépe^ada 
promulgação de hum decreto datado do niesmo dia* polo 
qoal Sua liagestade declarou que, desejando aúgmentar eom 
a Sua Imperial munificência os meios de remunerar ol sottí* 
^Oi a ello prestados» havia^ em conformidade dos usos eons- 
tantos dos Blouarchas seus predecessores, resolvido fundar 
buma nova ordem de cavaUeria denominada , Ordem Im/^ 
riaidú Crumiro. 

Esta inesperada volta a huma pratica feudal» cujos infeliies 
effoitos se haviao tanto sentido no Braail no pretodente rei- 
nado, oausout como «ra natural» miiito descontentamento» 
j^ineipald^nto entro os individues inclinados aos prinoqpiol 
republicanos; o que ainda mais manifesto foi nas Prorincias 
do Norte, onde se publicou hum folheto com o titulo do 
AnulyH do Decreto do i^"" de Dezembro^ em que o autor aus^ 
tentou que esses indicados serviços forao prestados mais á 
naçfto do que ao Imperador » consequentem^Qte que todos 
os decretos para a sua recompensa deveriao emanar uníca*- 
mente dos deputados da nação. Em todo este folheto trans- 
ceodiao declamações exageradas contra tudo quanto a nova 
administração havia executado» e o desejo de aúgmentar a 
desaíTeiçao que existia na Bahia e em Pernambuco á mal fir- 
mada autoridade de Sua Magestade Imperial. 

Sobre as relações externas do paiz convergiao as vistas do 
publico e da administração; José Bonifácio havia-se oppor- 
iunamente penetrado da necessidade de expellir as forças 
portuguesas de todos os pontos do Impmo que ainda por 
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eUa» erto occnpados, e pelo decreto de 11 de Deiembro 
fc^rao seqpiestradAS todas as propriedade» portoguetu que 
exUtifto no BraiiL Aagmentoa a marinha de (;aerra , e fiíe- 
rao-se proposições a Lord Cochrane » que então residia em 
Quintera no Chile , conYÍdando-o a tomar o commando da 
esquadra braiileifà. O Lord conveio impondo as mesmu con- 
dições sob as qnaes havia tomado o commando da esqaadra 
Chilena, com o addilamento de lhe serem pagos pelo Governo 
Imperial sessenta mil pesos duros que lhe devia o do Chile » 
no caso que prestasse serviços ao BraiiL 

Antes da chegada deste chefe» a antiga inércia qne ae 
observava no Arsenal da Marinha foi substituída pela maior 
actividade : abrio-se huma subscrípçao voluntária para o 
augmento da marinha de guerra, que foi preenchida com o 
maior enthusiasmo; todos os vasos que estavao desarmados 
se armarão, inclusive huma unioa náo cujas madeiras se repu: 
tárão ainda em bom estado. Foi comtudo impossivel tripular 
os navios com marinheiros nacionaes, vbto que a navegaçio 
costeira era toda feita por Portugueses; consequentraiente 
mandár&o-se ordens a Felisberto Caldeira Brant , que havia 
sido nomeado Encarregado de Negócios do Brasil em Londres, 
para engajar oiBciaes e maruja , propondo-lhes condições a 
elles mui vantajosas. As forças de terra também tivèrao aug- 
menfcOy e, por hum decreto de 8 de Janeiro, organisou^se hum 
batalhão de estrangeiros. 

Organisou-se pelo mesmo tempo hum corpo com o titulo 
de Guarda de Honra. O Imperador escolhia os individues , 
que nelle deveriao servir a seu arbitrio , d*entre a mocidade 
das principies familias do Rio de Janeiro. A instituição deste 
corpo produzio ainda maior sensação do que o decreto do i** 
de Dezembro; todos os individues nelle alistados, fossem 
quaes fossem os seus principies , erao obrigados a prestar 
juramento de implicita obediência a Sua Magestade Impe- 

5** 
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rial ; e muitos que estimaríao bem evitar o honroso encargo 
que lhes fora imposto , achárão-se na posição pouco ape- 
tecivel de servirem de garantias dos sentimentos das pessoas 
com quem erao relacionados, 

Preparara-se porém huma série de acontecimcnios que 
attrahio todas ai attenções , ao menos por algum tempo , 
para huma direcção totalmente diversa. Lord Cochrnne che- 
gou ao Rio do Janeiro em 21 de Março de i8â3, com alguns 
Officiaes em hum brigue, denominado depois Bahia, e arvo- 
rou immediatamente o seu pavilhão de Primeiro Almirante 
do Brazil a bordo da náo Pedro Primeiro. No dia 29 do 
mesmo mez declarou-se o porto da Bahia em estado de 
bloqtieio. Felizmente chegarão de Inglaterra pelo mesmo ' 
tempo alguns OflSciaes e marinheiros no navio mercantil 
lÀndsay ; o que habilitou Lord Gochrane a sahir no dia 3 
de Abril seguinte, com huma Divisão composta dos seguintes 
vasos: Pedro Primeiro^ montando 74 peças; Piranga, tfi; 
Maria da Gloria , 32 ; Liberal » 22 ; e mais dous burlotes ; fi- 
ficando no porto para seguirem , logo que se apromptasscm^ 
a Paraguassú de 4^ peças, e Nictherohy de 36. Esta reunio- 
se em 29 de Abril á divisão, que avistou a Bahia no i"" 
de Maio, e a 4 ^ divisão portugueza formada em linha de 
batalha. Consistia esta divisão de huma náo, duas fra- 
gatas, dous transportes armados como fragatas ,- dous bri- 
gues, e dous vasos nienores. Era grande a disproporção 
da» forças , comtudo Lord Gochrane mareou sobre a dt- 
visão portugueza , rompeu a sua linha , e a acção tor- 
nou-se por algum tempo geral ; mas occorreu huma cir- 
cunstancia que obrigou ao Lord a virar de bordo com os 
seus navios, que forão seguidos pelas fragatas inimigas Cons- 
titaição c Pérola. Dous artilheiros, filhos de Portugal, incum- 
bidos de dar os cartuxos havião-se embriagado , e tratando- 
se de os remover^ ameaçarão incendiar o paiol da pólvora ; o 
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que, como era oalural» prodnzio grande confas&o. O Lord 
também observou que o fogo da náo D. Pedro era muito 
mal dirigido por falta de pericia na tripulação. Só ba?iio 
a bordo cento e setenta marinheiros ingleses » consistindo o 
resto da equipagem em huma multidão de vagabundos apa- 
nhados nas ruas do Rio de Janeiro , e em cento e trinta 
artilheiros pretos» de hum corpo formado ultimamente de 
libertos. Nestas circunstancias» julgou o Almirante mais acer* 
tado retiror-se e adoptar novas medidas para melhor execu-- 
tar as ordens que havia recd>ido » concebidas nos termos ge- 
ralmente emittidos em tempo de guerra , de tomar, metter a 
pi^ue, queimar e destruir. Seguio para o Morro de S. Pedro» 
pequeno porto a trinta milhas ao Sul da Bahia, e ali fc2 
passar os ofliciaes e marinheiros inglezes de toda a divisão 
para bordo da náo Pedro Primeiro^ e deixou os mais navios, 
com excepção da Corveta Maria da Gloria ancorados. A 
náo e esta corveta, felizmente para o BrazU, erfto muito 
bons navios de vela , e sustentarão o bloqueio com tanta vi- 
gilância , que conseguirão evitar quasi completamente a 
introducçao de viveres na cidade; e isto na presença de 
hum inimigo infinitamente superior , em huma estação chu- 
vosa, c estando a marinhagem mal provida de mantimentos. 
Os Portuguezes diligenciavao fornecerem-se com farinha do 
mandioca , mandando sumacas a S. Matheos na Provincia 
do Espirito Santo > das quaes rara era a que escapava : mais 
de doze forao capturadas por Lord Gochrane. Algumas vezos 
a divisão portugneza sabia a dar caça aos dous navios até 
o morro de S. Pedro, mas sempre se retirava sem com- 
metter hostilidades. Finalmente, na noite de ia de Jnnhot 
o Almirante determinou-se a entrar no porto da Bahia» 
com o intento de » por hum golpe de mfto , cortar as amar* 
ras da Fragata Comtituição, de fia peças. Para este fim» 
Klém dos dou» vasos 1 reforçou-se com A Parãguauú^ que 
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«e Ibc havia reunido alguos dias aule^ , o á meta noite se- 
guio com hnma pequena brisa pela barra dentro: os bo 
te» de TÍgia, e a Constituição lhe fallér&o. Nesta circuns- 
tancia sobreveio infelizmente calmaria e a vasante da ma- 
ré » de maneira que os navios de Lord Cocbranè forao le- 
vados para fora da barra, tendo-se lhe unicamente dado 
bum tiro de huma das fortalezas» e o bloqueio continuou 
com o mesmo rigor. 

Antes da expedição de Lord Gochrane, havia ido hum ba- 
talhão Gommandado pelo Coronel José Joaquim de Lima , 
para reforçar a divisão do General Labatut. Bloqueada por 
mar» e sitiada por terra , a Bahia ficou reduzida a estado de 
esfaimaçao : os escravos morriao positiramente de fome nas 
ruas, até que finalmente os Portngnezes se viráo obrigados a 
evacuar a cidade. Fizérao-se de vela em 5 de Julho de i8«5 » 
levando qnasi todas as preciosidades das igrejas e da cidade , 
e os doentes e feridos; e com elles embarcarão também a maior 
parte dos negociantes ^ transportando comsigo os seus cabe- 
iaes. Segnio-os immedlatamente Lord Gocbrane com a Nio 
Pedro Primeiro, Paragaassá, Nicterohy, e Maria da Gloria , 
mas bavendo-se estes navios dispersado durante a noite, 
achou-se o Almirante só entre o inimigo. Era tal o tenror 
do seu nome > e o anhelo dos Portuguezes em evitar o com- 
bate, que o deixarão fiizer varias prezat humas apòi de 
outras, sem mais oppostçso do que a de huma ekarrua 
que lhe atirou huma banda. Os mastaréo» das prezat m^io 
cortados, para se nâo poderem escapar; mas por fidta de 
gente qoe as guarnecesse , e por se ter conservado o tempo 
tormentoso com aguaceiros « algumas da» mais ricas se pa- 
dério evadir: a» outra» forio mandada» para Pemamboco. 
O» «gnaes e as instrucçõe» dados pelo Almirante porlii- 
guez, hftvifto »ido tmnados a bordo do navio Gram^-pAfá^ 
no dià seguinte ao da sahtda » e por elles havia Lord Cf* 



€bi«M «abMb, <t^e huflM fMii» dos IraM^orié» qito cds* 
4iwlo Iropas» deria 9êffút to MaraBkfto» e que 9$ ohItm 
iif^ tomav c<>aio ponto de ftonUo t íUni de Ftniaado d» 
Noronha* CoBsegiimtomeoie focao algun» diaa depob o»- 
coalrãdoê na» proximidado» doita iUia » e caçado» d*alí alé 
ao iu>rttt da lioha oquinoxiaU 

Obaorvando a impossibilídad» do aoparar da 0M|iiadra tf 
pr^aa maia rica» , e peneirado do qoaaio era ia^rtaoie 
faaeir evacuar a» forçaa portoguos&aa de iodo o ierrítorío bror 
ailoiro, determinou*6e o Lord a abrir dorroia para o Ha- 
raobao> apesar de nfto ter recebido ordens especiaea do 
Qoverno para assim praticar* No entretanto o Capitão Tay*^ 
lor, commandante da líicteroliy, aeguio as aguas da di^í* 
sio portuguesa até a embocadura do Tejo , e consegoio ior 
mar mui ricas preaaa» que fiòrao remeitidaa ao fiio do Ja* 
n^iTQ para serem julgadas. 

Cwsegjoio Lord Gochrane levar a sua náo por bmna na.- 
vogfiçao complicada e perigosa até o MaranhAo » porto em 
quoj antes da PisdrQ Primeiro, nenhuma outra náo havia 
ainda entrado. Ali vio elle que ali^s iransportea haviao 
já cb^ado , e fea os preparativos precisos para cffeiiaar 
o bloqueio» o que se tornou desnecessário » por se haver 
i^aantado a bordo a Junta Proviaoria» para faxer enirofi 
da Cidade j o protestar a sua adhesao á causa da indtepon* 
deiicia« Apodorou-se do brigue de guerra />• Migml , de 
huma escuna f e de varias embarcações mercantes ali fiuiir 
doa4»»» oaoepto da» que estavao destinadas & conducçfto do 
tropaa para Li#boa; e deu ordem para que fosse confiscada 
io^ a propriedade dos Portiigmaea residenteJbm PortugaL 

Foi o Capitão GronfelL commandando o bngno Df Mi 
^/, e huma força do noventa e sm homens» expedido a 
ioiiii^ o Pará» o que coniegnio por bum estratagema. Apre* 
lootMdp^ie om frente da cidade intimou ás autoridadea que 
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te rendessem , fazendo-lhes constar que Lord Codirapt sç 
achava na fóz do rio com bnma forte divisão para operar 
se oppuxessem resistência : segnio-se a submissão da cida- 
de, e a expulsão de todos os individues suspeitos , antes 
de se reconhecer o engano. Ali se aprisionár&o vários nar 
vios mercantes , e a bella e nova fragata Imperatriz* A boa 
fortuna do Capitão Grenfell nao deixou de ter o seu con- 
tratempo. Huma porção de anarcbistas , intitulando- se par- 
tidistas de D. Podro, unidos a algumas tropas indiscipli- 
nadas, tentarão depor a Junta Provisório, a qual vendo- 
se assim em apuro» reclamou o auxilio do Capitão Gren- 
fell, que desembarcou com a sua força: depois de haver 
superado a revolta» e ajudado pelas autoridades, fez con- 
siderável numero de prisioneiros» e fusilou cinco dos prin- 
cipaes revoltosos em huma praça publica. Retirado para 
bordo, recebeu ordem da Junta para que preparasse hu- 
ma embarcação com a capacidade necessária para conter 
cerca de duzentos presos. Escolheu hum navio de 600 to- 
neladas; mas, em vez de se limitar ao numero indicado» 
o Presidente remetten*lbe para bordo» como depois se, ve- 
rificou» duzentos e cincoenta e três presos» que forão» por 
se achar ausente o Capitão Grenfell» todos entulhados no 
porão desta presiganga, e juardados por quinze soldados, 
brazileiros. 

Àpinhoados ao ponto de quasí não poderem respirar, e 
sofirendo do calor e da sede» estes miseráveis tentarão for- 
çar a sua sabida para o convez» mas forão repellidos pela 
guarda, que lhes fez fogo, e lhes fechou a escotilha, de 
maneira que lhes ficou inteiramente impossibilitado o egres- 
so. A snfibcaçãò causada pela falia de ar » levou esta mul- 
tidão a hunia completa loucura » do sorlc que muitos se 
dilacerarão as cãmes reciprocamente de qiancira horrivi^I: 
seguir ão^se todus as agonias inhereules a este estado^ U 
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relíio 6 o moço , o forte e o fraco , o aggressor o o ag*« 
grèdklo» cahirao exhamtos nas anciãs da morte. Na espe- 
rança de alliviar tantos solTrímenlos » fez-se finalmente con- 
duzir hum jorro d*agua para o porão » e pela manha havia 
cessado o tumulto , mas por causas nfto previstas. Dos du- 
zentos e cincoenta e três , só quatro se acharão títos , es- 
capes por se terem escondido por detraz das barricas de 
agua. 

Lord Cochmne continuou a permanecer no Maranhão , 
tendo o cuidado de satisfazer as exigências da tropa indiana, 
recrutada na provincia do Piauby com o destino de mar- 
char sobre o Maranhão » a qual, se bem que nenhum ser- 
viço havia feito, clamava pelo seu pagamento: mandou* 
lhes portanto sessenta contos de réis achados na Thesou- 
raria. Concluídos estes negócios» embarcou no bello navio, 
portuguez Pombinha todas as mercadorias que , pelo exame 
a que se procedeu na Alfandega , se conheceu pertencerem 
a negociantes portuguezes residentes em Portugal; conce- 
deu o resgate de huma porção de fazendas que se acliav^o 
na Alfandega > e de embarcações aprczadas, cujos valores 
lhe forao pagos por seus respectivos proprietários; enviou 
as outras prezas , e preparou-se a segui-las para o Rio de 
Janeiro. 

Fez-se finalmente Lord Cochrane de vela do Maranh&o 
a 20 de Setembro de 1823, e chegou ao Rio de Janeiro 
em 9 de Novembro, seguinte , tendo tido a satisfação de 
ver o território brazilelro» á excepç&o da Banda Oriental, livre 
de inimigos, por eSeito, principalmente, de seus esforços. 
Forao bem apreciados estes serviços no Rio de Janeiro, 
e á sua chegada fui informado que o Imperador, em tes- 
Icmuuho de sua approvaçso, lho havia conferido o titulo 
de Marquez dò Maranhão. 
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Negócios de Portagal. — Decreto do banimento da Rainha. — InTatio da 
Fenintala peloi Fraocetea, oommandadoa pelo Bvqoe de Angei|Iôme, -^ 
Influencia e actividade do Clero em Tortagal. — Gontra-revolução ejU^- 
aoleção dac Cortes em Portagal.— Convocação da AMemMéa.Ço9atiti|tn te 
do Rio de Janeiro. — Espirito dominante nos seus Membros. — Discurso 
de D. Pedro. — Subsequentes discussões. — Collisio dos Realistas e Pa- 
triotas coAtre os Andradae » e demiss%) deste» do Miníateflei. -r- Novo Wf 
niflterio.e seiv actos. — • Opposição façcipsa dos Andrakdas, — Cbc|^ad» dos 
Gommissaríos de Portugal. — Díss^nções entre Brazileirof e I^ortc^uesQS. 
— A tropa marcha para S. Chiístovão , e os deputados declarão-se em ses- 
sio pennaiiente. •— NegoeUçõee com o GoYerao« e dissoln^ forçada da 




8 Cortes Conslituintefi d^ Lisboa concjuírtp 09 sem 
trabalhos em 4 de Norembro de 1829 # e ^ ellas 
succedeu iminediatamente a Asseipbléa Legislativa; 
çontiiiuaDdo ainda os deputados brasileiros que hayi^p 
ficado em Lisboa , na qualidade de representantes do Qfar 
uL ^ims dos 4qputadQs portugoezes forao substituídos por 
outros^ continuou porém o espiíito da assembléa a ser quasi 
o mesoipt As yistai de se reduxir de noTo á aujeiçao af 
prpvincias rebelladas do firazil permanecerão no mesmo vi- 
fpVi porém as dissensões civis que principiár&o a a^tar 
Portugal, fizerao divergir a atlençao dos seus legislador^ 
para differente ponto. Havia passado a lei para que todos 
os eipprei^ps públicos da administração, antes de S de 
Dezembro de i8s9, prestassem juramento á Gonstituiçfta, 
sob pena de banimento. El-Rc;, que era dominado pelas 



Cdrte» de Lisboa , como o fora peloa lliowtroa no Rio do 
Janeiro, hafia accodido a esta condiçfto quando chegou; 
porém o animo atti?o da Rainha nao se deixou subjugar 
com a mesma facilidade. Recusou enei^ ica e terminante- 
mente obedecer; em consequência do que preparou-se hu- 
ma fragata para a transportar para fora do reino » ainda 
mesmo antes de expirar o prazo nyircado» e emittio-se fi- 
nalmente em nome d'El-Rei hnma ordem para o seu ba- 
nimento. 

He bem sabido que nunca esta sentença te?e execução. A 
pretexto de má saúde, a Rainha pedio a demora de alguns 
meses, mas ainda antes de se terminar o praio por ella 
mesma marcado para a sua partida , já as Cortes se acha- 
vao tfio occupa<las nos preparativos de huma guerra externa» 
que nao lhes era possível prestar cuidado algum a reapoíto 
dé Sua Magestade. 

Sua Magestade Christianissima, Luis XVIII, apprehensiro 
de qiM o furor pelo governo popular dominante na Penin* 
sula se extendesse aos seus domínios , e alliado com Fer- 
nando Vil , determinou-se a mandar hum exercito de cem 
mil homens , commandados pelo Duque de AngoiiIé.me , & 
Hespanha j com o fim ostensivo de salvar este paii da anar* 
ebia a que o precipitavao os seus representantesé O puiido 
coBstilueional na Hespaoba pegou em armas contra estes 
offioiosoê phiiantropos , o as Cortes de Lisboa resolTério 
eoadjuva*lo: aquelles mesmos deputados que se haviao 
mostrado menos escrupulosos legislando para a porção trans« 
atlaptica do reino , forao os primeiros em repellir a dietar 
dura estrangeira logo que se tratou de PortngaK Primmro 
advogado das hostilidades, e até aqui notável pela sua ani«< 
mosidade contra a causa do Brasil, o Deputado Moura, ex- 
elamava , como logieo engonboso : « Nso hà falta do dinhei- 
ro, ha muito dinheiro em Portugalj e sendo despendido com 



76 ««TOaiA 

a gueíra 9 fica no paiz. » Em huina assembléa posstúda áoB 
princípios d «cooomia politica , quacs os que prevalecião no 
Congresso de Lisboa, semelhante argumento era irresistirel. 

Com tudo , ao mesaio tempo que os membros da assem- 
biéa assim legislarão» seus adversários, os absolatístaa^ es- 
tarão em actividade. Chegou a Lisboa a noticia de se ha- 
ver unanimemente acclamado D. Pedro Imperador do Bra- 
zíl^ acto que os partidistas do antigo Governo repreaentá- 
rão como motivado unicamente pelos erros das Cortes de- 
mocráticas. O clero, cujos antigos foros havião em mui- 
tos casos , sido infringidos pela legislatura existente , re- 
.petio esta asserção, que achou sectários por toda a parte. 
Onde a imprensa hc, comparativamente fallando, desco- 
lihecida, a influencia do clero de necessidade se torna gran- 
de, accrescendo ter sido o de Portugal investido de im- 
menso domínio , porque dous terços eíTectivos dos bens de 
raiz ali lhe pertcnciao. Habilitado consoguinlemente por 
muitos motivos a facilitar a contra*revoluçao ^ e sendo as 
Cortes indicadas como o único obstáculo á reconciliação 
entre El-Rei e D. Pedro, ou por outras palavras, entre 
Portugal e Brazil, cooscgaio fazer acreditar na esperança 
de qtie, se o Monarcha de novo reassumisse o sen antigo 
poder, a Metrópole poderia ainda até monopolisar outra 
vez o commercio, senão o governo, do território brasileiro. 

Neste estado da opinião publica, em Fevereiro de 1825, 
o Conde de Amarante arvorou o estandarte da rebeUião a 
favor do governo absoluto em Yilla-Real. A principio foi 
derrotado pelas forças constiiuciooaes commandadas pelo 
General Luiz do Rego , ex-Governador de Pernambuco , e 
rechaçado até o território hespanhol, onde se offereceu ao 
Duque d^Angouléme , para combinar a sua força com o ex« 
ercito invasor. Sua Alteza rectiaou esta oíTerta, pretextando 
iii*Êomp«lt)MlidAde á viata das rdàçôe» pacificas existetitoi 
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f^nlre a França e Portagal ; intimou contudo ao Gene- 
ral Rego , qne bayia passado a fronteira de Portugal em 
segnimento do Condo de Amarante, qoe o exercito cona- 
titiicional seria responsável por todas as hostilidades qoe se 
commcttessem contra o francez. 

A contra-revoluçao havia ji ganhado demasiado impol- 
fto , para poder ser contrariada por esta simulada modera* 
çao da parte dos Francczes. Em S7 de Maio, hum regi- 
mento de infantcría, apartado do General Rego na fron- 
teira, encontrou a hum oíBcial que o havia commandado 
em outro tempo , e que havia sido demittido pelo governo 
existente, e este oflicial o induzio a declarar*se contra a 
Constituição. O regimento seguio para YiUa Franca » onde 
o Infante D. Miguel, secretamente evadido da Capital, se 
coUocou á sua frente, e publicou buma proclamação in* 
vocando a nação para que libertasse a El -Rei: esla noticia 
chegou no mesmo dia a Lisboa » e no seguinte o General 
Sepúlveda» commandante das forças da capital, partio a 
rcunir-se ao Príncipe. As tropas, com excepçfto de bum 
regimento, o seguirão; e se bem que El-Rei por .algum 
tempo aflectasse desapprovar este partido, cujos chefes 
erao suspeitos de serem seus próprios emissários, sahio 
de Lisboa , pôz-se á testa dos retrógrados , entrou na Ca- 
pital, por algum tempo entreteve o povo com promessas 
de outra Constituição, e estabeleceu finalmente o antigo 
systema do governo absoluto. 

Assim de improviso se terminou a Sessão de iSaS das 
celebres Cortes de 1890. Cabendo na competência desta 
historia apresentar unicamente aqueUes dos seus actos qne 
s6 podem ser mal defendidos, em prova do quanto havifto 
sido imprudentes a respeito do Brazil, cumpre todavia, 
em reverencia á.jn«liça, nfto condemnar toda a sua ad- 
ministração. Suas intenções erSlo patrióticas; e se a sua. 
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cMi4iicU liVMêe recebido mais jadieiosa direeçio» em 
lugar de terem fornecido os meios de se fondarem pi^jui- 
xos c<mtra o goyerno constitucional, como aconteceu» em 
raiao dos desastres que ainda Portugal soffre, poderiao ter 
sido saudadas como bemfeitoras da sua pátria e da gera- 
çio contemporânea. 

No Braiil, onde as Cortes tinhfto pouco jus á gratidão, 
recebeu-se a noticia destes acontecimentos com jubilo^ e 
até mesmo pelos liberaes som grande pesar : esperayao es- 
tes dos trabalhos da Assembléa Constituinte, já convoca- 
da no Rio de Janeiro» o código da lei fundamental, mais 
perfeito do que debaixo de quaesquer circunstancias deveria 
ser esperado de Portugal. A Assembléa Constituinte reu- 
nio-se em 17 de Abril» e contara cincoenta e três depu- 
tados; e depois de bnma serie de sessões preparatórias, 
deeidio-se que encetasse os seus trabalhos a 5 de Maio» 
anniversario da descoberta do Brazil por Cabral. 

Antes de entrar na narração dos actos da nova legisla- 
tura, cumpre dar huma idéa dos elementos de que se com- 
punha. A maioria formava*se quasi exclusivamente de Ma- 
gistrados, Juizes de Primeira Instancia» Jurisconsultos, e 
altas dignidades da Igreja , sendo pela mór parte homens 
qutnqaegonaríos » de noções ocanhadas , e inclinados á rea- 
leza. A minoria era composta do clero subalterno» e de 
proprietários do pequenas fortunas, ávidos de liberdade « 
mas liberdade vaga e indefinida » que cada hum interpreta 
a seu modo, e guiàvao-se por seus próprios sentimentos. 
RrBO philanthropos de coração ; mas nem estes » nem seus 
oppoentes» estavio habilitados com aptidão pratica para 
bem exercerem as suas attribuições. Habitando districtos 
em que a sua sciencia, relativamente superior» os havia 
feito considerar como oráculos» cada hum se possuio de 
tdéas exagerada! de sua própria importância » combinada , 
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M múm fMPte» etm a niiit wa^ta ig /A ft ÊkwlÊL da tadiia 
ttsáda MM^ «lÉMdiléii Mibértatet: éiéeptiudiê M tr«» 
Andradas^ que tinbfto sídO leiloa DepilladhM » ham aalfa 
tnèoa wkoi {loucos iiidÍTÍdiHM, se ha qtie oi haTÍa* aeima 
da nadiocridadife. 

O lin^ador om jpMioa abrío a MMao a 3 do Maioi dir 
rigíndo honia falia eircttostanciada. Fea kuina eaposifaò 
std>reeaiYegada do ealado daa finanças, da marinha e do 
asercitof e daá reformas que íiiéra deado que sobíra %ó 
troDO# e eonduio diiendb: 

« Como Imiperador Constitucional > o mui espociahnanto 
eomo Defensor Parpetoo deste Imperb» disso ao poro no 
dia i"" de Doaembro do anno próximo passado ^ om quo 
Ali coroado e sagrado »<-^qae com a minha espada de« 
fenderia a Pátria, a Naçfto, e a Constituição ^ se fesse digoA 
do Braail^ o de mim, — Ratifico boje mui solemnemente 
perante tAí esta promessa , e esporo que me ajudeis a dea- 
am^ha-la» faaendo biima Gonstituiçso sábia, justa» ade* 
quada e executável, dictada pela raaao o nao pelo capri- 
cho , quo tenha em vista somente a felicidade geral» que 
nuâca pede ser grande, sem que esta Constituição tenha ^ 
bases solidas^ bases que a sabedoria dos séculos tenha moa- 
tfádo que sSo as verdadeiras^ para darem huma justa li** 
btt^dade àos pOvos » e toda a força necessária ao Podor Exe- 
cutivo. HtuHa Constituição, em que os três poderes lojao 
beto divididos, da forma que na6 possão arrogaif direitos 
que lhes nao compitso ; mas que sejao de tal modo erga* 
niiados e harmonisados, que se lhes torne impossível, ainda 
pelo deeurso do tempo , faserem-se inimigos , e cada vec 
mjjs concorrfto de mftos dadas para a felicidade geral do 
Estado. Afinal, huma Constituiçfto que, pondo. barreiras 
iaaaaessiveJ ao despotismo, quer real, quer aristocrático, 
quer democrático, afugente a anarchia, a planta a arvore 
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dMjaella libenlada^ a cuja sombra dere crescar a união i^ 
IrafaqniUidade e independência deste Império» ifoid será o 
assombro do mando noyo e relho. 

« Todas as Constituições, que á maneira das de 1791 
e 1793 tem estabelecido soas bases» e se tem querido or- 
ganisar» a experiência nos tem mostrado que sao totalmente 
theoricas e metaphysicas, e por isso inexequíveis: assim 
o prova á França, a Hespanha, e ultimamente Portugal. 
EUas nao tem feito^ como deviao , a felicidade geral , mas 
sim» depois de hiima licenciosa Uberdade, remos que em 
buns paixes já appareccu » e em outros ainda nao tarda a 
apparecer» o despotismo em hum» depois de ter sido exer^ 
citado por muitos, sendo consequência necessária ficarem 
os poros reduzidos á triste situação de presenciarem e sof« 
frerèm todos os horrores da anarchia. 

c Longe de nós tao melancólicas recordações: ellas en- 
lulariao a alegria e fubilo do tao fausto dia. Yós nao as 
ignorais, è eu» certo de que a firmeza nos rerdadeiros 
princípios constitucionaes , que tem sido sanccionados pela 
experieVicia , caracterisa cada bum dos deputados que com- 
põem esta illustro assembléa, espero que a Constituição 
que façais mereça a minha Imperial aceitação; seja tfio 
sabia e tão justa» quanto apropriada á localidade e cirili- 
sacão de poro brazitciro; igualmente» que haja de ser tou- 
rada por todas as nações; que até os nossos inimigos re*- 
nhao a imitar a santidade e sabedoria de seus principies, 
o que por fim a executem. 9 

Como bem se podia prerer» a clausula pela qual Sua Ma- 
gestade se obrigara a defender a Constituição» no caso de 
ser digna dellc e do Brazil» combinada com as circuns- 
tancias que havião occorrido a respeito do banimento de 
Ledo e seus companheiros» reio motirar muita desconfi- 
ança, e na discussão sobre o roto de graças» o deputado 
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Araújo Lima observou que o theor da falia do trono era 
todo satisfactorio, menos nas palavras em questão* 

« Nao se pôde suppôr, dizia elle, que a Assembléa dos 
Deputados faça huma Constituição indigna do Brazil. » 

António Carlos Ribeiro de Audrada redárguio , que as 
palavras" a que se aUudia erao perfeitamente constitncio- 
naes , que ninguém erá obrigado a defender aquillo que 
lhe era indigno , e que, na sua opinião , a assemBléa deve- 
ria asseverar que faria húma Constituição digna do Brazil, 
cons^guiutemente do Imperador. 

D deputado Maia observou que, para se evitar perda de 
tempo em se formar huma Constituição que hdo seria alfim 
aceita , seria de desejar que Sua Magestadepropuzesse, com 
brevidade e succintamenté , as condições sob as quaes 
aceitaria o pacto social , e que nem mesmo estas condições 
fossem admittidas, se não parecessem justas. Outro depu- 
tado sustentou qúc , apesar desta tentativa á dictadura da . 
parte do Imperador, se se organisasse huma Constituição 
liberal ,' Sua Magéstade a aceitaria. Moniz Tavares , e\*de- 
pntado* ás Cortes de Lisboa, concordou côin este orador 
e observou que, se o Imperador desapprovasse a Consti- 
tuiçílo depois de formada, sem duvida accederia ás sug- 
gestões da sua consciência , ò resignaria a autoridade im- 
perial. 

Esta proposição suscitou a mais viva animadyersao da 
parte de António Carlos, e do Ministro José Bonifácio. 
Defendeu este a linguagem de D. Pedro , e procedeu a stig* 
matisar còni vehemencia o espirito de democracia: fez sen- 
tir á condição desgraçada da America Hespanhola, envol- 
vida na guerra civil; os soifrlmentos da França^ mitigados 
somente pelo regresso á forma do governo monarchico; e 
depois de apoíítur para b estado de divisão em que se açhavii 
a Péninsiiia , concluio com as seguintes palavras : t Até onde 
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todo o P9T0, que huremoa de orgapw hami^ GmitltqíçM 
pXp dii0H)cr9tíç9» mas mpQ^rcbíca; au aerei o pHiaieiro a 
coQcedar ao Imperador 4<}oiUo quo Ibe fôr davido* t 

Qotros deputados Ibe rapHcáriíQ, mas o partido miuU- 
tarifil pri^Tf^lec^ut* e a ^aj^embléa m voto da graças ufm* 
fpron %m 09 leoa mQmbrptf eom a auaíatençia dft Divina 
Proyideooi^, esparayao orgaoisar hxm^^ ComtítujçilQ^ (jiif 
t^xh $0 pieamP tempo digna da Naçfto Bm^ílaird t dQ Im- 
perador e delles. 

Qi^ Apdrada^ gQ9av;io então de toda a preponder^n^a : 
e iprQi^^ltiaodaae do predomínio qna ei^erciao po Apostoh^ 
4ç, dp^pal D. Pedro era preaidepta, ali di^eutiao todM p 
mateHflia qua típliao de 9er aubmattídaa á Aa^embléa ; e «1^ 
sa 9a#eTaroa que aUea me«moa lambrárRo o plapo ifí a diiir 
f pifar « PO caso do aU9 pretopdçr aubtrabir*^ a asta çj|r 
tipusi 4a dietadom* Aproximava-ae porém o pertodo da <pt 
qp4d9» Oa liberaep se bnyiao saparaâo; a oa realistas, apa- 
$9^ de barorem çpstaptade a adminiftraçao , tiobAo copca^ 
bidp suspoitas açorca delia, Huma eircppstanoia easuial cop- 
^rjbpio a aprofsar a crise, No dia 20 de Junho da i8?3f 
llopi? Tayarff apraiapton bum projecta de lei para a aitr 
pplsao de todos 08 adoptivos portugueses que fosaejp aon- 
siderados hostis á causa do Império , e António Carlos fal- 
lou a fa¥or desta medida, Os realistas, suspeitando què 
esta golpe lhas era dirigido > formirao boma liga com os 
liberaes, tendo em vista a^pulsar do ministério çê Andra^ 
das; a foi cotii facilidade ganha a acquiescencia do Impe- 
rador. I}uma queda de cavallo, pela qual perigou a sua 
vida , impossibilítou-o de tratar dos qegocios públicos por 
algnmaa semanas; porém, assim qne se achou em estado 
de convalescença 9 farão os Andradas demittidos em 17 de 
JFnlho. 
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Seus Hiccessores, José Joaquim Carneiro de Campo»» 
depois Marques de CarayellaSj na pasta do Império» o Ma- 
noel Jaeintho Nogueira da Gama» depois Marques de Bae. 
pendy, na da Fazenda, pertenciflo ao partido realista* e ainda 
que sem muita popularidade» bariao ganho a reputação de 
homens bem intencionados. 

A nomeação dos noros Ministros foi » como de ordinário 
acontece, seguida de hnma immediata mudança na polí- 
tica do Governo. Gessarão todas as perseguições instituída a 
pelos Andradas contra os indigitados como hostis á Inde- 
pendência; e» apesar de que o BrazU e Portugal estiressem 
em estado de guerra aberta» expedio»se huma ordem ao 
Goremo Provisório da Bahia, para que aUstasse e remet- 
tesse para o Rio do Janeiro todos os Portugueses prisio- 
neiros de guerra , que Toluntariamente se quisessem enga- 
jar no serviço do Brasil. Os Andradas acrimoniosamente 
censurarão a impolitica desto passo. Demittidos do minis- 
tério» publicarão o periódico intitulado o Tamoyo^ nome 
de huma tribu de índios » notáveis pela inimisade que pro- 
fessavao contra os Portugueses, no qual atacavao a ad- 
ministração existente» acobertados com o nome de hum 
editor ostensivo. Esta publicação era bem escripta» e tes- 
temunhava a extensão e variedade dos conhecimentos li- 
terários dos Andradas; mas os principies livres» ou, para 
tnelhor dizer, democráticos» que advogavao» contrastavSo 
singularmente com aquelles que seguifto durante o tempo 
do seu ministério: quando a soa anterior politica era cen- 
surada por outros periódicos» retorquiao com demasiada 
acrimonia ; e ao mesmo tempo que com excesso louvavao 
os actos de sua administração» vituperavno os erros dos seus 
successores, attribuindo-lhes os peiores motivos. O enga- 
jamento dos Portugueses prisioneiros de guerra natural- 
mente suscitou a desconfiança dos patriotas, de que se pre-^ 

6^ 
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tendia restabelecer as antigas relações eulre os dons pai- 
zes; suspeita abertamente fomentada pelos escriptos dos An- 
dradas, que assim animavOo os seus partidistas. Na Gamara 
dos Deputados, sua conducta seguia esta mesma vereda: 
desde o dia em que José Bonifácio, e Martim Francisco, 
forão dcmiltidos do ministério^ acbárao-se nas fileiras da 
opposição j em que sempre exercerão sua influencia em pre- 
juízo da administração. 

Nesta occasiao, em 7 de Setembro, chegou Tium brigue 
de guerra portugiiez, conduzindo o Marechal Pinto da Fran- 
ça» trazendo despachos para o Imperador; c arvorando a 
bandeira parlamentar , entrou no porto do Rio de Janeiro 
Sua Magestade rccnsou receber estes despachos se não se 
reconlicccsse a independência do Brazil , como base de to- 
da e qualquer futura negociação. O Marechal não estava 
autorisado a entrar em estipulação alguma a este respeito, 
e permittindo-sc-lhe desembarcar em razão do seu estado 
enfermo, todos os que o accompanhavão forão obrigados 
a ficar a bordo, cortando-se-lhes a communicação com a 
cidade. Alguns dias depois chegou mais huma corveta por- 
tugucza , trazendo a seu bordo o Conde do Rio Maior , e 
outros Commissarlos , enviados pelo Governo Portuguez, 
para entabolarem negociações sobre as desintelligencias que 
existião, e sem previa licença, nem bandeira parlamentar, 
entrou no porto. 

Com estes commissarios o Imperador também rccnsou. 
tratar, impondo-lhes as mesmas condições que havia imposto 
a Pinto da França; e como estivessem na mesma posição, 
prohibio-se-lhes a communicaçilo ; a corveta foi aprisionada 
por haver entrado com bandeira inimiga , e foi obrigado o 
Conde do Rio Maior , e seu séquito , a passar-se para Lisboa 
em hum paquete. 

Apesar de o Imperador, por motivos de conveniência, tratar 
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os commissarios com tanta desattençãó» c até esquirar-se a 
abrir as suas cartas familiares , foi accusado » com apparen- 
cias de verdade , de ter entretido commuDicaçõe) secretas 
tom o Conde do Rio Maior. Gomo quer que fosse , toda a 
correspondência foi immedratamente remettida á Gamara 
dos Deputados» ein prova irrefragavel da boa fé de Sua Ma- 
gestade na causa da independência. 

Havia pòr ultimo esta assembléa cansado ao Imperador 
muita afflicçaò» visto que a conducta facciosa dos Andradas 
punha o Gabinete em progressivos embaraços. Goino já se 
observon , a maioria da camará compunha-se de membros 
possuidos de conhecimentos curtos « os quaes, se o ministério 
tivesse sido dotado de algum talento administrativo « poderia 
ter subordinado á preponderância da autoridade suprema ; 
mas nem D. Pedro» nem os seus ministros tinhão as qualida- 
des necessárias para lhes dar direcção. Do outro lado estavão 
os Andradas hábeis , destemidos , sagazes , intimamente co- 
nhecedores das formas parlamentares, com certa eloquência 
declamatória , mais eílicaz pela novidade do que por mérito 
Intrínseco , e com a reputação de serem os melhores orado- 
res do Brazil. Gom estes meios conseguirão poder contrariar 
todas as medidas dos seus antagonistas , o que de bom grado 
fázião» apesar mesmo de patentearem a mais notória Incon- 
gruência. Por exemplo, era hum debate acerca do titulo con- 
fendo a Lord Gochraiíe , hum membro da minoria insinuou 
que Sua Magestade havia Infringido as attribuições do Poder 
Legislativo ; e esta Idéa foi Immediatamente reproduzida por 
António Garlos que» apesar da sua anterior e extremada leal- 
dade , observou que a nobreza desacompanhada de poder 
era Instituição cujo objecto não podia comprehender , e es- 
perava que se mandasse hunia intimação a D. Pedro, rogan- 
do- lhe que se abstivesse de conferir mais títulos sem o apra- 
zlmento da Gamara dos Deputados* 
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£$toi pequeoos e frequcâles ataques , eombÍDado» Gom à 
anterior dooúnaçao dos Andradas, irritarão o animo do Impe- 
radm*» e hum acontecimeoto casual occorrido ponco depois » 
trouxe os negócios a huma crise. Appareceu em hum jornal 
intitulado a Sentinella huma carta com observações em desa- 
bono dos militares potiuguczes que se haviao encorpontdo ao 
exercito do Brazil. O resultado foi que na tarde de 5 de No- 
vembro dous officiaes nascidos em Portugal entrarão na bo- 
tica de hum David Pamplona , por elles suspeito de haver si- 
do o autor daquella correspondência , e mahratárSo o infelti 
de maneira tso brutal, que quasi o assassinarão. 

Em outra occasião este altentado nao teria merecido tanto 
peso; mas no estado de excilaraento em que se achavio os 
ânimos» foi engrandecido como hum insulto feito á nação. 
O paciente reclamou a justiça da Gamara dos Deputados; e 
os Andradas, que desde o principio haviãu-se pronnnciado 
contra o engajamento dos militares portugueses » estimando 
ter esta opportunidade de dirigir contra os seus antagonistas 
o ódio do povo » altamente pedirão vingança contra os aggres- 
sores » tanto na camará , como no Ta$noyo^ Emittirao^-se iii* 
sinaaçõea de que , se o Governo n&o se afastasse da «otinacío- 
nal linha de conducta que s^uia, sctt exiateneia seria de cor- 
ta duração» e fea-se «atrever o exempla de Carlos I de 
Inglaterra, como aviso a D. Pedro* No entanto» os inilitarM 
protegiao a causa doa seus camaradas, o hum regisieitode 
infantaria» cujo cramiandante se sabia que Mi«Ta em ierom 
de intimidade com o Imperador» marchou para & Ghriatovio» 
6 pouco tempo depois» o mesmo praticárso oa outros corpoa dio 
exercito» que forio bem recebidos do Impera&ir. Cansou isto 
séria desconfiança á assembléa» qoe prmcipoua eoiiaidbrar 
a sua existência politica como em perigos descoaíiaiiça altia 
mui bem fundada^ Mortificado em extremo pda prepondaraa- 
cia dos Andradas » Sna Magestade resokett*aa ou a expulsa- 
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aqioiMr Mia fiedUU altendb» farié immrdiataaiMtè demiltH 
dot^ Oy BO dUt 10 db NoTMibro ^ •ajbatitiádfis por oiitrot do 
prbtiipkw tt«b rOa£alM > o iMno$ otcnipolototi Ajuolou-^e 
Bei0o sioinio dia kini Dumeroao ocncõrto do poro emionio 
do.paoo da Gamara doa DefMiladoa, qao, por indicação do 
dapuládo Alencar « foi adaiiittido doolro da aah daa leiaõea : 
ali a aua pr^Monça caosoa grande confosao, o o preiidoiile 
Tio-ae na ilei^OMidade da tuapender a teatio. 

lia: nanbft segninte o Imperador mandou hnma nionaa- 
gem á camará, faeendo ver que oa officiaos e tropa aeam-* 
padoi ém 8. Chríatotlo exigiao hnma saliafaçao da parto da 
assembléa pelos ataques feitos á sua honra, e ás intonçdoide 
Sua Mf^estado em diverso» periódicos* Em cònte^noncia do 
foo, Aotodio Cario» de Andrada prop&i que a camará »o do*^ 
darasao em »e9»ao permanente , e que se enviasse hmaa dq^tt" 
taçio ao Governo, para inquirir qoaea os motirOadomovi* 
mento da força militar: ambas eatas propoaições forao adop* 
tadtoa dqpoi» de breve dbcussao. Foi e»ta resolução levada por 
dooa seccetarío» á presença de D. Pedro , reqnerondo^ao hnma 
informação do Governo sobro a naturofea da satisfiiçaooiigidaf 
qaaoa ^ao oa ofiiciae» que »e baviao queixado , e o» )omae» 
fdSnaivof. 

. A eatea quesitos o Governo respondeu com alguma evasi- 
va : « Que quanto aos OÍTiciaes, erao todos ; que os )ornaos of- 
jeasivos erao o Tatnoyo e a Sentinella, o que os iudividuos 
contra quem havia motivo de queixa orao os três Audradas , 
ftdiioroa do primeiro joroaU collaboradords do segundo, e 
chefes de hum partido sedicioso. » Foi esta communicaçao, 
depois de breve debate , submcttida a huma commissio es- 
pecial. 

Purante a noite toda de ii, que ainda be denominada pelos 
llberacs a noite d'agonia, os deputados permanccôrAo noa seu» 
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poslos', nSo obsiante i6r-«e saccodido a mais pungeate angus* 
tia ao exaltamento qne os indazira a declarar penaalieiite a 
sessão; Ioeiq»erientes na marcha dos acontecimentos políti- 
cos p e com a yi?a recordação do massacre da Praça do Gom- 
mercio» já os deputados se contavao como martyres da pa« 
tria: muitos clérigos confessarão- se mutaamente, aa idéa 
de qoe antes de passarem muitas horas, suas vidas soríjlosa«* 
crificadas ao furor da soldadesca: Cumpre porém observar 
em credito dosdcpotados, que, na presença de t&o imminente 
perigo, nao mostrarão pusillanimidade , nem vaciUaçao : pelo 
contrario^ pelo exemplo e exhortaçao animavao-se recipro- 
camente , e ao raiar do dia seguinte vio-se que nenhum se 
havia retirado* 

Na manha do dia i2> António C4arlos propôz que fosse 
chamado o Ministro do Império perante a Assembléa , o que 
foi approvado. Chegou o ministro , e o presidente da camará 
perguntou-lhe se sabia qnaes erao os olficiaes que se haviao 
queixado ao Imperador» Respondeu Sua ExceUencia que ig- 
norava quaes erao, mas que erao muitos; e que mesmo Sua 
Magestade aí&rmára, que a sua existência physica e moral 
havia sido atacada em hum numero do Tamoyo*- 

O Pá£SU)3NT£ : — Vossa ExceUencia sabe quaes forao oà 
motivos da reunião das tropas era S. Christovao ? Forao cilas 
para ali em parte , ou no todo , em virtude de ordem » ou por 
sua livre vontade? 

O M151STB0: — Não sei senão que estavao ali juntas para 
evitar desordens na Capital, e para se manter a subordina- 
ção. O mais a este respeito melhor pôde explicar o Ministro 
da Guerra. 

O Pabsidentb : — Dérao-se ordens para serem presos al- 
guns editores? 

O MiNisTBO : — Parece-me que alguikias ordens se dérso 
ao Ministro da Justiça neste sentido» 



O pMm»<ifTfe : -^ Eiiao as tròpás armsida» ? 

O Mtimno: — ^ Nso aei. 

O Pabsidbntb : — Requisitou ou propôz Sua Magcstade a 
expulsão dos Andradas ? 

O MlNisrao : — Haria-se fcilo esta requisição» mas Bz sen- 
tir a Sua Magestade que era inadmissiyel. 

O Pbbsidbrtb: — Vossa Excellcncia sabe que tempo ainda 
Sê demorarão M tropas em S. Chrislovao, e qual scrã a sua 
ultima intenção ? 

O MÍnistbo: •— Considerou-se imprudente que deixassem 
a soa posição cm quanto a Asscmbléa nao annuissc a seus 
desejos ; ellas estão em perfeita harmonia. 

Terminado este interrogatório , retirou -se o niinislrò , e se - 
gnio-se hnma discussão acrimoniosa , propondo se que se or- 
denasse a retirada das tropas para lugar distante da cidade, 
de maneira que a assembléa pudesse deliberar livremente. Á 
proporção que o perigo crescia ^ os cidadãos que havião con- 
corrido , e com os quaes os Andradas muito coutarão , come- 
çarão a dispersarcm-se , de sorto que poucos restarão no paço 
da camará , além dos deputados. 

Os realistas, e particularmente os que hostilisar ão os Andra- 
das , alégrárão-se com este incidente, e não occultárão a sua 
satisfação. José Bonifácio , contra o qual erão principalmente 
erigidos estes ataques, mostrava sempre a maior coragem. 
Exhausto pelas emoções que sentira , e por ter passado a pre- 
cedente noite toda em vigília , vio-se logo depois constrangido 
a retirar-se. 

Tendo o Imperador que os três irmãos continuarão a pre- 
dominar, montou a carallo, e veio á cidade à frente de hum 
corpo de carallaria , e fazendo cercar o paço da camará por 
hnma força militar» com arlilheria, mandou pelo Brigadeiro 
Bloracs hnma ordem para que se dissolvesse a assembléa im* 
mediatamente. Pretendeu o presidente formar huma acta, 



piora Êixer conitai^a mmàsis^ 4o Bi%iâBuro , mat Mm t|i0 se 
lhe permittio , e foi obrigado a retirar-ae # aein demom « a^m 
es iiaos eollagaa* 

António Carlos , e Martim Francisca de Al^df ada# 9i Jh^ilM' 
\Aào» Aodia , e Montenima forfto preto» ao aaUr da eamara p 
c com José Bonifácio » f oe também fora preso em sua <apa.9 
conduzidos para bordo de homa embarcação prompta a faaer- 
se de vela p e transportados para França. Assim terminou # ao 
menos por alguns annos, a carreira politica dos Andradas» 
Cumpre ao cbronista ser imparcial: força be portanto ocm- 
íessar que, quando reTOStidos do poder» forao arbitrariot; e 
quando decahidos tornárao^e facciosos; ma» as suas yUt* 
taa erao GKtenaa»f estia probidade iUibada. Foi José Bio- 
nifacio quem fixou as resoluções do voluTel D. Pedro, quem 
lho foz seoiir o contraste entre governar hum império nascen*- 
te, ou bum rrino em decadência» e qoem# representaado-lbea 
perda doBraaúl como beTitavel se $e retirasse» reanimou a &ífi- 
raute .ambição deste Princiq^, e conduzio a revolução e&i- 
tuada com omito pequeno sacrificio» e quasi sem derrama- 
mento de sangne. O desinteresse de José Bonifácio e de seu 
irmio Martím Francisco he akamenie digno de elogio* Hon- 
ra» e riqneta» e»tivér&o a seu alcance; comtudo reitréraò-»e 
do poder sem titulo» nem condecoração» e em homroaa pobre- 
za* Muito» dos seus actos sAo com eíFeito censurareis ; todavia 
CMsiderando-fle o estado critico doBrazil» naquella époea# 
alguma desculpa se deve dar aos seus erros. 

Durante toda a se»sao da Assembléa Constituinte» »6 passa- 
rão eineo projecto» de lei»f toda» »obre objectos aeçundario»» 
O poqaeao progreaao fes a discussão do» diverso» artigos coua* 
tiluffiftnae»^ 

No decreto da dtsaoluçso deekrou Sua Kb^eatade que ti* 
uha laçado mio deala medida p<do perjúrio da aaaembiéaf 
ma» que convocaria outra immedtatamcnte» que examtoaria 



o proj^rto de Gonstittúçao que elle mesmo havia èo submet- 
ter AO» depaUidoft » e que seria doas v^ezes mais liberal do 
que a projectada pela Assembléa Conslituinte : a este de- 
creto seguio-se huma declaração datada de i5 » pela qual Sua 
Magestade explicava que a accusaçao de perjúrio feita a toda a 
assembléa , só era applicada aos indivíduos facciosos, que por 
sua preponderância bavilo dominado o congresao. Tantbefn 
no mesmo dia se publicou huma proclamação, faxendo-se ver 
que o arresto dos Andradas e de seus partidários fora eíki- 
Inado com as vistas de se evitar a anarchia, e promettMido 
se qtie o Goremo tomaria debaixo de sua prátecçsò as fiimi- 
lias dos presos. 

« A salvação da pátria » continuava Sua Magestade na sua 
proclamação > que me está confiada, como Defensar Perpetuo 
do Brazil , e que he a suprema lei , assim o exige. Tende cou- 
fiaDça efli mim, amm como eu a t«iho em vós, e ter^ os 
noisot inim%os miemos e ektertios supplicarem a nossa indiil* 
genda. Uoiio» e mais aniso , Branfoiroit Qu^n adhmo á 
missa sagrada eaosa , quem joron a Independência deste Ibbh^ 
parto, be Branbiro. » 
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CAPITULO IX. 



MasifciiAo relfttÍTO é diMoliiçâo da Auembléa. -~ Gonvocaçio do Gooselho 
d''£»tade para formar a Gonstitui^ão. — Trama para o assassínio de D. Pe- 
dro. — Negocies de Montevideo. — Posição desagradável de Lord Go- 
clirane. — Má fé do Governo a respeito da reclamação das prezas. — ^Ex- 
tractos éá nova GonMitui^io, jarada em aS de Março de i834. — Analyae 
' «obre os seos pootos cardcaes. «— Espirito da administração. — Mais par- 
ticularidades acerca da reclamação das prezas. 




01 grande o ^ntimento e consternação dos liberaes, 
vendo dissolvida a Assembléa Constituinte , por el- 
les considerada como o paUádtam de suas liber- 
dades : pelo contrario , os Portujuezes residentes no Rio de 
Janeiro, tanto realistas como sectários das Cortes cxtinctas,* 
pela maior parte exaltarão : haviao elles contemplado com 
desgosto a convocação da assombléa^ e applaudírão a sua 
di(ssolaçao. 

Sua Magestade comtudo não julgou prudente confiar- se 
unicamente a este partido. Em hum manifesto assignado por 
seu punho, com data de 16 de Novembro, todas as aberra- 
ções daquella assembléa forão sagazmente attribuidas ao gé- 
nio do mal. O Imperador com ingenuidade confessava que 
havia mandado reunir as tropas em S. GhristovSo com o de- 
signio, asseverou elle, de deixarem plena liberdade a as- 
sembléa. Neste mesmo documento se faziao vehementes quei- 
xumes acerca das calumnias de que Sua Magestade fora o ob- 
jecto : a proposta para se retirarem as tropas da visinhança 
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da cidttde , ^o^ stigmatisada como huma medida tendente a 
privar o Governo de sua necessariíi energia e vigor; e fazia-se 
lembrar ao povo, que o Imperador havia sim dissolvido aquellâ 
assemMéa , mas para manter a tranquillidade publica ; e que 
pelo mesmo decreto havia convocado outra , conformando-se 
assim com o direito constitucional dos seus súbditos. 

Nomeou-sô em sG do mesmo mez huma commissao espe- 
cial, ou Conselho de Estado, composto de dez indivíduos, 
afim de organisar huma Constituição que merecesse a appro- 
vaçao imperial : a commissao procedeu logo aos seus traba- 
lhos sob a presidência pessoal de D. Pedro , que lhe minis- 
trou as respectivas bases? 

Estas concessões estavao longe de satisfazer as vistas dos 
liberaes : consideravão elles que a adopção das instituições 
representativas era de tanta importância , como a absoluta 
separação do Brazil e Portugal; e antolhavao agora a separa- 
ção como em extremo problemática. D* Pedro era por mui- 
tos olhado como o successor legitimo dá coroa desse reino ; 
c suspeitavao que , tendo -se elle empossado do trono do Bra- 
zil , tentaria de novo reunir os dous paizes , e assim reduzir 
a independência do Império a hum vao simulacro : por estes 
motivos a facção republicana tentou assassina-lo , e para este 
fim destinarão o dia em que elle devesse jurar a nova Confi- 
tituiçao. 

Apesar dos perigos e impopularidade de que se achava cer- 
cada a Administração, a causa do Brazil ia progredindo. Logo 
que a Montevideo chegara a noticia das vantagens obtidas por 
Lord Cochrane no norte, edese ter elle recolhido á Côrle, 
havia- se resolvido o commandante das forças porluguezas 
d^aquella cidade a capitular. Antes do Brazil declarar sua 
independência, o Governo da Banda Oriental mandara D. 
Lucas José Obcs em deputação ao conselho de representan- 
tes convocado por D. Pedro; e o Senado Municipal Jogo de- 
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jKHtproie«lárft $m adhesAo A cama da iõdependeocia. HaTÍso 
sida baldados n^ eifarçoa qoe o General Lecor íiséra para ga- 
nhar êo seu partido a guaroiçAo portugaexa : ella se havia re-* 
wltado • e elf^e^ido ao Brigadeiro D. Álvaro da Costa por sen 
QaaHHaadJUite, coottouava na posse da cidade por parte das 
Cortes. 

Lecor baTÍa*se evadido para a Yilla deS, José, onde reunin- 
do aa forças nacionaea estacionadas no Uruguay » organisára 
hum exercito do perto de três mil homens; er^ressando a 
GasaayaUe 9 duas legoas distante de Montevideo, declarou esta 
cidade em estado de assédio, negou o pagamento á guarnição * 
e ameaçou perseguir Aquelles que a fornecessem com provi* 
soes. A localidade de Montevideo , que só ofierece ingn^so 
por hum lado » facilitara as operações do General: porém era 
tal o seu desleixo, que consta ter-^e mantido a communíca- 
çio com o interior durante todo o tempo do assédio. D. Al- 
rt^ continuava a occupar a cidade ; e o Cabildo^ apesar das 
suas protestações a favor da indepemiencia, reconhecia a sua 
autoridade. O Governo no Rio havia negado o pagamento das 
letras sacolas sobre o Thesouro para supprimento da guar- 
nição , e ordenara a D. Álvaro que se embarcasse immçdiao 
tamente; e por ultimo havia mandado huma expediç&o naval 
para forçar a execução de suas ordens. D. Álvaro manteve o 
seu posto , e só depois de ter sabido que as forças portuguesas 
haviao sido expulsas de todos os pontos doBrazil, se resolvera 
entrar em convenção com o General Lecor, pretendendo que 
o Governo Brazileiro pagasse á sua tropa todos os soldos atra- 
sados, que provesse os transportes para a sua conducçao para 
Lisboa , e que a fizesse comboiar até aos Açores, afim de a ga- 
rantir de hostilidades, se por ventura se visse obrigada a ar- 
ribar a algum dos portos do norte. Verificou>se o embarque 
destas tropas logo que ficarão promptos os transportes, e as 
forças portuguezas forao por esta forma desalojadas da ul- 
tima posição que occupav&o na America. 
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N9 «trotMio Lorá CocbrtM permaMcia oo Bfo» tife- 
rtmêú f^ámAmufMê • «djadicacto èu laai preut ; e coiM 
oMliwiMfeni • chagar oulras d«« cotlâs de Portugal, pio^a oq 
de o CapiUo Tajior ba? U «egoido os Porloguese» • formiiTM 
os officiaes e tripulações da dWUao as mais lisongeíras espe* 
faiKpM ; mu far^o ella4 em graiide parte frustradas. Ape«ar de 
se haver estipulado que as prexas seríao em proveito da esqua- 
dra, eomtudo, visto que já se acliava preenchido o fim da ox • 
pediçlo^ Sua Hageitade, iudoaido pelos seus conselheiros 
realistas, mostrava pouca disposição a preencher os contrac- 
|os a que ficara adstrícto durante o miuisterto dos Andradas» 
jj^belava ello t*» nio offeoder os seus súbditos portugueses , 
e %\ esperava, por meio da demora na condemnaçio das pre« 
aas, e das propriedades poriuguesaa, melhor facilitar acon^» 
cloiio da pM com Portugal. 

Nao le animava comtudo a fiíser publica profiuio destes 
principies. Hum tribunal de presas foi ostensivamente creado, 
cujoi VQgaes ( cousa incoscebivel ) erao pela maior parte 
Portuguesei natos , por todos os modos interessados em con- 
trariar a« reclamações dos apresadores. Este tribunal absol* 
ven todas as presas feitas no Uaranhfto, e a propriedade to* 
mada na respectiva Alfandega , sobre o fufldamento de que 
aquella cidade )á formava parte integral do Império Brasílico 
^ai^tes da chegada de Lord Cochrane, e consequentemente que 
invalidas estavao as tomadias ali feitas. Em vao contestou e 
Lord f que nao obstante haver-se considerado o Maranhão 
prorincia do Brasil in namine^ no tempo da declaração da in* 
dependência , ella estava de facto dominada por Portugal, e 
que fora depois entregue pelas autoridades portuguesas a bu* 
ma força brasileira » e que pelos usos geraea da guerra a pro* 
ppiedade do inimigo pertence aos captores » excepto no caso 
d*estes serem indemnisados do seu equivalente pelo Governo 
a quem lervisaem. 
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O (ríbttfiál Bfao só desprezou esta ebjeeçllo^ mas até paaott 
a deelarair o Altufirante obrigado a restituir as sommas que 
havia recebido pelo resgate da propriedade tomada naquella 
provinda; decisão que o Lord determiáadamente sé bana 
proposto a n ao cumprir. 

Na adjudicação daquollas mesmas prezas que bavifto atdo 
claramente garantidas, igual espirro prevalecia : aduiittiso^se 
as mais extravagantes delezas, e proFcrião-se as sentenças as 
mais incongruentes 1 No caso de eeHa preza, feita pelo Ca- 
pitão Taylor, commandante da Nícteroky^ que seguira o 
inimigo até a i%z do Tejo , e queimara quatro embarcações 
debaixo das baterias da náo D. Joãa VI ^ foi este official sen- 
tenciado a seis mezes de prisão na ilha das Clobrasj e á perda 
do duplo da sua parte da preza em beneficio dos proprietários 
da embarcação aprezada. £m outro , o navio Pombinha, car- 
regado pof Lord Gochrane no Maranhão com mercadorias 
tomadas na alfendegá' dessa ddade, foi fulgado magreza, e 
entregue ao seu proprietário porttiguez , com todo o sèú car- 
regamento. Porão estas e outras semelhantes sentenças em- 
bargada^ pólo Lord , porém sem proveito algum , apesar dè 
dirigir repetidos officios, e appeltações ao Ministro, que a nada 
attendeu. Yio-se portakito o Lord obrigado a negar ao Govér* « 
no o piígamento do numerário tomado na Bahia , e a impor- 
tância do que recebera depois em resgate das prezas feitas no 
Maranlião: resolução esta qUe, áttendendo-se & má fé com que 
se póriára O Governo, nao pôde deixar de ser completamente ^ 
justificável. 

Havifto as embarcações apresadas sido , por ordem do Go-. 
verno, postas a cargo do lUspector do Arsenal, e por este 
transferidas ao de outros individuos , que nao sendo de forma 
alguma responsáveis pelos ca^regamentos a bordo, consentião 
que fossem ronbados de noite, com a maior impunidade.' 
Acontecia finalmente , que quando o tribunal assentava em' 
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sua sabedoria de absolver as embarcações para prerenir que 
as cargas se danmificassem , via com espanto qae a esle res« 
peito as suas intenções havifto sido anticipadas ; e o qoe 
parecerá bem extraordinário « muitos e importantes carrega- 
mentos haviao totalmente desapparecldo: eqaanto aoa cascos, 
emprp^Eados ficavão até apodrecerem » de maneira qoe se 
tornavao de nenhum valor » em pura perda dos donos e dos 
aprezadores. 

Quando entrou o Capitão Grenfett na fragata Imperatriz 
com 40:000^000 de réis a bordo, producto do resgate das 
preacas tomadas no Pari » ainda maior quebra da boa fé se 
praticou : ò Imperador foi a bordo pessoalmente » e na au- 
sência do Capitão Greofell , mandou desembarcar o dinheiro; 
accrescendo mais , que o mesmo Capitão foi obrigado a res- 
ponder a hum Conselho de Guerra , em consequência da 
snflbcaçfio dos prisioneiros do Pará : porém tendo provado 
qoe mui pouca e indirecta relação tivera com esta desgraçada 
occurrencia» e que fôra por seus esforços que a cidade ficara 
livre de completa anarchia , foi honrosamente absdvido. 

As precedentes particularidades serião de secundaria im- 
portância , e talvez não merecessem menção > se não servi:^^ 
sem para eaq>licar a subsequente conducta de Lord Cochrane: 
cumpre por tanto reassumir a marcha de ationtecimontos mais 
importantes, O projecto da nova Constituição outorgada 
pelo Imperador, publicou-se nos primeiros dias de 18^4 « 
mas não se cumprio a promessa feita de que seria submettida 
á approvação de huma Assembléa NacionaL Remettérão-se 
cópias delia ás Camarás Municipaes das diversas provincias, e 
como se jalgassc que a pluralidade se pronunciaria a favor 
da sua adopção, o Imperador , a Imperatriz , o Bispo do Rio, 
e a Camará Municipal^ a jurarão em 35 de Março seguinte. 

A família Imperial foi á noite ao tlieatro. Havia sido o 
plano dos conspiradores contra a vida do Imperador,' atear 
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fogo ao «dificio durante a representação , e atsaisinar a S<ia 
Mage«iade ao tumulto qoe uecetsariameote se deveria seguir. 
Este trama abortou, e o Imperador felizmente sahio no princi- 
pio da desordem» sem mesmo aperceber-se do imminente risco 
de que escap&ra. Ficou o tbeatro reduzido a cinzas , e ainda 
que tiresse havido alguma suspeita , todavia só se soube dsi 
e;dsteacia deste projecto, depois da abdicação em i85i. 

Em principies geraes a Constituição he tao satisfactoria 
como a projectada pela ultima Assembléa : e em conformi- 
dade com a promessa do Imperador muitas das suas disposU 
ções s&o ainda mais liberaes. Os seus artigos estatuem que 
o Brazil he bum Império livre e independente; o seu Governo^ 
Monarchico» Hereditário, Constitucional e Representativo: 
a dynastia imperante a do Senhor D. Pedro: a Religião Ca- 
iboUca Apostólica Romana continua a ser a Religião do 
Império» mas sSo permittidas todas as mais com seu culto 
particular: sao Gidadftos Brazilciros, os que tiverem nascida 
no Brazil » quer sejfio ingénuos ou libertos ; os nascidos em 
Portugal» e suas Possessões « que sendo já residentes no 
Brazil na época em que se proclamou a Independência 
a tila adherirao : e os estrangeiros natnralisados ; devendo 
huma lei designar as qualidades necessárias para se obter 
caria de naturalisaç&o. Os poderes politicos reconhecidos 
pela Constituição sao quatro: o Legislativo , o Moderador» 
o Executivo e o Judicial: todos considerados como delega- 
ções da Nação. O Poder Legislativo he delegado á Assembléa 
Geral, que se compõe de duas Gamaras, a dos Deputados 
e a dos Senadores; as attribuições da Assembléa Geral sao : 
tomar juramento ao Imperador, ao Príncipe Imperial, ao 
Regente ou Regência; eleger a Regência ou Regente, e mar^ 
car os limites de sua autoridade; reconhecer o PrincSpe 
Imperial como successor do Trono , na priípeira reunião 
logo depois do seu nascimento ; nomear Tutor ao Impo- 
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rudor menor , easo sea pai o nflo tenha nomeado em testa- 
menlo ; reaolrer todas as duvidas que occorrerem sobre n 
successso da Coroa ; na morte do Imperador , ou vacância 
do Trono , instituir exame da administração que acabou , e 
reformar os abusos nella introduzidos ; escolher nova dynas- 
tia no caso da extiucçfto da imperante ; fazer leis , inter- 
preta-las , suspendê-las e revoga-las : velar na guarda da 
Constituição e promover o bem geral da Naç&o ; fixar annual- 
mente as despezas publicas, e repartir a contribuição directa ; 
fixar annualmente sobre informação do Governo as forças de 
mar e terra ordinárias e extraordinárias ; conceder ou negar 
á entrada de forças estrangeiras de terra e mar, denfro do 
Império ou dos portos delle ; autorisar o Governo para con- 
trahir empréstimos; estabelecer meios convenientes para o 
pagamento da divida publica ; regular a administração dos 
bens nacionaes» e decretar a sua alienação ; crear ou suppri- 
mir empregos públicos , e estabelecer-lhes ordenados ; e 
finalmente determinar o peso« valor, inscripçao, typo, e deno- 
minação das moedas ; assim como o padrão dos pesos e 
medidas. 

Os Membros do cada huma das Gamaras sfio invioláveis 
pelas opiniões que proferirem no exercicio de suas funcções ; 
e nenhum Senador ou Deputado » durante a sua deputação , 
pôde ser preso por autoridade alguma , salvo por or;dem de 
sita respectiva Gamara , menos em flagrante delicto de pena 
capital. 

He privativa da Gamara dos Deputados : a iniciativa sobre 
impostos , recrutamentos , escolha de nova dynastia no caso 
da extincção da imperante , exame da administração passada 
e reforma dos abusos nella introduzidos , e a discussão das 
propostas feitas pelo Poder executivo. He mais da privativa 
attribuiçâo da mesma Gamara decretar que tenha lugar a 
apensação dos Ministros d'£stado, e Conselheiros d'E8lado. 

7^ 
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Os Senadores e Deputados vonceiu durante as sessões hum 
subsidio pecuniário taxado no fim da ultima sessão da legida- 
túra antecedente. 

O Senado he organisado por eleição provincial : cada pTO- 
vincia dá tantos Senadores quantos forem a metade dos 
seiis respectivos Deputados ; mas quando alguma tem hum 
só Deputado , todavia elege o seu Senador , nao obstante a 
regra acima estabelecida. As eleições dos Senadores são fei- 
tas pela mesma maneira que as dos Deputados , mas em listas 
tríplices, sobre as quaes o Imperador escolhe o terço na to- 
talidade da lista. Para ser Senador roquer-se ser Cidadão 
BrazileírOy e estar no gozo de seus direitos politicos; ter die 
idade quarenta annos para cima , e de rendimento annual a 
somma de 800^000 réis. São Senadores por direito os ^in> 
cipes da Casa Imperial , e tem assento logo que chegãò á 
idade dê vinte e cinco annos. 

He da allribuição exclusiva do Senado: conhecer dos de- 
lidos individuaes commeltidos pelos Membros da Família Im- 
perial , pelos Secretários o Conselheiros d'Estado , e pelos Se- 
nadores; c dos dclictos dos Deputados durante o período da 
legislatura; conhecer da responsabilidade dos Secretários è 
CiDUselheiros d'Estado; convocar a Assembléa , caso a Impe- 
rador o iião tenha feito dous mezes depois do tempo mar- 
cado V para o que ò Senado se reunirá extraordinariamen- 
te ; e na morte do Imperador , para a eleição da Regência , 
nos casos em que cila tem lugar , quando n Regência Pro- 
visional o não fizer. O subsidio dos Senadores he de tanto e 
mais metade do que tem os Deputados. 

A proposição, opposição, e approvação, dos projectos de lei 
competem a cada huma das Camarás; e o Poder Executivo 
exerce por qualquer dos Ministros d'£stado a proposição ique 
lhe compete na formação das leis. Èm geral, os projectos 
iniciados e ádmiltidos em huma das Gamaras , são enviados 
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á outra |)ara lerem dtscatidod^ approvados^ e stit^mettidos á 
sancçs^ do Imperador: se a Gamara a que sao enviados os 
alterar, defolro os á Gamara que os envioa, para nella se- 
rem de noTO approvados com essas alterações : se porém os 
projectos de huma Gamara nao forem admittidos na outra , 
esta os reenvia com a declaração de que lhes nao pôde dar 
o seu consentimento : se porém no primeiro caso a Gamara 
que receber os seus projectos com alterações ou additamen- 
tos da outra, todavia julgar que os projectos sao vantajo- 
sos^ pódc requerer a reunião das duas Gamaras» c conforme 
o resultado da discussão da Assembléa Geral reunida, se se- 
gue o que deliberado fôr. 

Recusando o Imperador prestar o seu consentimento a 
qualquer projecto de lei , oppõe-lhe o — veto — ; esta de- 
negação porém tem eíFcito suspensivo somente : pelo que , 
todas as vezes que duas legislaturas , que se seguem áquella 
que tiver approvado o projecto, tornarem a apresenta-lo nos 
mesmos termos, entendcr-sc-ha que o Imperador tem dado 
a sua sancção. 

A Gonstituição garante o direito de intervir todo o cida> 
dão nos negócios peculiares de sua provincia : este direito he 
exercitado pelas Gamaras dos Districlos , e pelos Gonselhos 
Geraes de Provincia, os quaes tem por principal objecto 
propor, discutir, e deliberar sobre projectos peculiares e ac- 
commodados ás suas localidades e urgências. As resoluções dos 
Gonselhos Geraes são remettidas directamente ao Poder Exe- 
cutivo pelo intermédio do Presidente da Provincia. 

As nomeações dos Deputados e Senadores para a Assem- 
bléa Geral» e dos Membros de Conselhos Geraes de Provin** 
cias, são feitas por eleições indirectas, elegendo a massa dos 
cidadãos activos (com exclusão dos menores de aã annos não 
casados, e não empregados em serviço publico^ os criados de 
servir I òs Religiosos^ o quaesqner que vivem em commuuida-* 



d^ çlauslralt e o» que oãa tenbao loo^ooo róUd^ peii4% «n- 
noal) em Assembléas Parocbíaes o$ Eleitores da Proviocín » 
o estes os Representaotes da Nação, o Provinciaes* 

Pela Constituiçaot o Poder Moderador be a cbave de Ioda 
a organisaçao politica, e delegado privativamente ao Impe* 
rador: a pessoa deste be inviolável e sagrada: os seus títu- 
los—Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Bra-» 
zil — ;e tem o tratamento de Magestade Imperial. Exerce o 
Poder Moderador, nomeando os Senadores, na forma já des* 
criptai convocando a Âssembléa extraordinariamente nos ia* 
tervallos das sessões , quando assim o pede o bem do Impe-* 
rio ; snnccionando os decretos c resoluções da Âssembléa Ge- 
ral para que tenhao força de lei; approvando e suspendendo 
interinamente as resoluções dos Conselhos Proviociaes ; pro- 
rogando ou adiando a Âssembléa Geral; e dissolvendo a Ga- 
mara dos Deputados nos casos em que o exigir a salvação do 
Estado, convocando immediat amento outra que a substitua; 
nomeando e demittindo livremente os Ministros d'£stado ;. ' 
suspendendo os Magistrados; perdoando , e moderando as pe- 
nas iqapostas aos réospor sentença; e concedendo amnistia 
em caso urgeute. 

O Imperador be o cbefe do Poder Executivo , e o exerci» 
ta pelos seus Ministros d*Estado. Sao suas priacipaes attri^ 
bulcões : convocar a nova Âssembléa Geral ordinária no dia 
3 de Junbo do terceiro anno da legislatura existente; no* 
mear Eispos, e prover os beneficies ecclesiasticos; nomear 
Magistrados; prover os mais empregos civis e politicos; no- 
mear os Commandantes da força de terra e mar , e remo- 
vê-los quando assun o pedir o serviço da Naçfto ; nomear 
Embaixadores e mais Agentes diplomaliços e commerriaes; 
álinipr as negociações, politicas com as nações estrangeiras; 
faxer tratados de aUiança offensiva e defensira» de sub«i-^ 
dio e commercio » levando^os depois de conduidos M 
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cmíbecimenU áa AeMioblét Geral» qAado o mldretie e 
segurança da Ertado o permiuirem i Afto ratiOcar o» iri* 
tadoft eoDcltiidoa em tetnpo de pazj te enYolrereni éesaio 
ou troca de território do loipertOi oa de posseaêdea a 
que o Império tenha direito , sem terem udo appro* 
radoa pela Aswmbléa Geral t declarar a guerra e ftzer 
a paz, participando á Ai>ftembléa ai e^mfriuaicaçde» que 
forem compativeis com 09 luteresses e segurança do Esta- 
do; conceda cartas de naturalisaçao na forma da lei; eou* 
ceder titules « honras» ordens militares, e dtstincções em 
recompensa dos serviços feitos do Estado, dependendo as 
mercês pecuniárias da approvaçfto da Asaembiéa, quando 
nao estif erem já designadas e taxadas por lei ; expedir ea 
decretos » toatrucçôes e regulamentos adequados á boa exe-^ 
cnçio das leis ; decretar a applicaçSo dos rendimentos des- 
tioadoe pela Assembléa aos vários ramos da publica admt«. 
nistraçflo; conceder ou negar o benepbcito aos decretos 
dos Concílios y e Letras Apostólicas, e quaesquer outras 
Gopatituições ecclesiasticas, que se nao oppuserem á Cons- 
tituição; e precedendo approvaçfto da Assembléa, se con^ 
tiverem disposição geral ; e prover a tudo que f4r coneer- 
nente á segurança interna e externa do Estado » aa forma 
da Constituição. 

Os Ministros d'Eslado referendao ou assiguso os aetos do . 
Poder Executivo, sem o que nao podem ter execução» 

Além do Ministério, ha mais hum Conselho d^Estado c<mi- 
posto de dex Conselheiros vitolicios nomeados pelo Impera** 
dor, os quaes sao ouvidos em todos os negócios graves » 
e ntiedidtts geraes de publica administração , principalmente 
sobre declaração de guerra, e ajustes de paz, negociações 
com as nações estrangeiras, assim como em todas as occasiões 
em que o Imperador se proponha a exercer qualquer das at* 
tributçõcs próprias do Poler Moderador. Sao responsáveis os 



1^ «lifMRir 

]m9 e M hiteieise do Bslado , e roanifeslaoieiite dolosos; 

O Prncipe. Imperial » logo que lifer dezoito annos ^ he 
do direilo Conselheiro d'Est«èo : os dema» Príncipes da casa 
hnperítty para entrar no Consdho d^Estado, íicao dependenh 
tes da nomeação do Imperador. Esles e o Principe Imperial 
nao sao comprehendidos no nnmero dos dei. 

"O Poder Judicial he independente , e composto de Joises 
e Jof ados , os qnaes lem kigar > assim no ciril , como no 
erraie, nos casos e pelo modo qoe os Códigos determinar 
rem : os Jàrados prononeiao sobre o facto , e os Jnizes 
aj^dtete a loi : íú Imperad(»> pode 8aq>eõdé-los, ouvindo 
préiriamente o Conselho d^Estado , o remettendo os respec- 
tivos processos á Rdaçio do Disfricto a que pertencer pa^ra 
esta proceder na forma da lei ; e só por sentença podeiAd 
p^der os seus lugares: todos os Juizes de Direito , e os Offi- 
dum de Justiça sao' responsaireia pelos abusos e pl«Tari:t- 
eações.qne coannetlerem. 

Na Capital do I^^mtío estabeleceu--8e mais hum — Supremo 
IViliiinal; doJnsliça^^^ao qual compete: conceder ou denegar 
revistas nas causas, conforme a lei ; conhecer dos delidos ç 
efros de officio dos seus Ministros, dos das Relações^ dos 
Einpregaâosino Corpo Diplomático» e dos Presidentes das 
Pnurlneias ; conhecer e decidir sqjire cónflictos àt jurisdlc- 
(SO e competência das Relações Provinciacs. 

Cada>FrDvinoia tem o seu Presidofite nomeado pelo Im- 
perador que o pode remover; as suas altrtbniçõest com- 
petência e autoridade 5 sfto marcadas por huma lei especiat 

Se passados quatro annos depois de )orada a Constituição 
se reconhèciBr que algum dos seus artigos merece reforma , 
se fa¥à ^ proposição por escrípto, a qual deve ter origem 
na Cainára dos Deputados^ o ser apoiada pela terça parr 
te d^èi r admiltidâ a discuséoo e vencida a neceasidftdo 



dft refintiia éowtúgo eomtíltieieDal i se ^qiedifé fer^pliris^Hi 
s«ncci«Niftd# 6 proBnílgada polo Imperador em ftrma ordí- 
Bfiría^ o na qnal ^ ordenará aos eletlarcs doa DepoUdos 
para a s^ninte LegKilatiira, c{ue nas procttraçõcs Ihea eoih 
irflio especnd faculdade para a projectada allcraçfto oii 
reforma* 

Na seguinte Legislação, e na primeira sessão será a ma* 
leria proposta e dfsccttida , e o que se rencer prevalecerá para 
a mudança, ou addíçao á Lei Fundamental, e juntanfdo^se á 
Consliliriçao será solemaemenic |)romulgada : he só eons-* 
litucional o que diz respeito aos limites e áltribnições res- 
pectivas dos poderes políticos , e aos direitos poUtfcos e 
indiTfdnaes dos Cidadãos; tudo ò que nHo hc constitucional 
pMte ser alterado , sem as formalidades referida», pvlas Legis- 
laturas ordinárias. 

Êstatue finalmente a Constituição do Império , que ôrgar 
msar*sé-ha quanto antes hum Código Civil e Grislinal , fim" 
dado nas solidas bases da Justiça e Eqmdade; quo deado: já 
ficso abolidos os açoutes , a tortura, a maroi de ferro quèlite 
c todas^ as mais penas cruéis; que nenhuma pena passará da 
pessoa do definquentc. Por tanto nao haverá em eaao alfiuai 
confiscação de bens, nem a inFamia do réo se transmittirá 
aos parentes em qualquer gi*áo que seja; que be garantida 
o direito de propriedade em toda a sua plenitude : que iant^ 
bem fica garantida a divida pnblica ; e que nasihum género 
de trabalho, de cultura, industria, ou commercio pódé ser 
probibido, huma vez que não se opponha aos costumes pU7 
blicos , á segurança e saúde dos Cidadãos, 

No todo a Constituição he huma lei fundamental que 
preenche bem os fins a que se destina , e muito mais libe- 
ral em suas disposições do que se deveria esperar do caracter 
dos indivíduos que. a compilarão. Felizmente erao ellcâ 
Mfoiíl^rebistas faltos das quaji&^açôes necessárias para^oder 



f 



À 



11)6 ftUMMUA ■'- 

prerw m ukiiiMi oaiiu»equ0iicui$, ou sm^oio o» etfHl«# iaiiii«*^ 
4ji«io«, dai garaDti«a que conferiâo. A» suas bstrneçdef^forio 
que oii^OisaMem bom pacto que attrabi^se popidaridade ; 
além do que o praso que Ibe» fôra marcado para este tra- 
balho limitou-se a quarenta dias. Virao^se por tanto por esleê 
dous motivos obrigados mais a guiarem-se por precedentes de 
que pelos dTctames do racioçioio e da reflexão. Antes quizerao 
seguir a constituição portuguesa ^ iSs» do que a projectada 
pela ultima Assembléa Constituiote. A idéa dos Conielbos 
Geraes de Proviacia foi tirada» com pequenas variantes» dA^ 
Constituição da Bélgica; A fusão das Camarás , nos casos de 
discordância t copiou^se do Código Fundamental da Norwega» 
e muitoa artigos forao transcríptos ipsis verbi$ da constituído 
francesa de 1791» e sobretudo a autoridade de que mais se 
sernVao» foi a de hum projecto proposto nos escriptos de 
Benjamin Constant, como modificação á Carta de Franças. 
Observando-se aitentamente a Constituiç&o doBrazil» ver- 
s0'ba a írresduçiio em que laboix)n a commissao para eoncí** 
liar interesses heterogéneos* Em hum artigo* todos oa Pode- 
res^ Legislativo, Moderador» Executivo* e Judicial, sao reco- 
nhecidos como delegações da Nação» eem outro* o Moderador» 
ou Poder irresponsável» he denominado a chave de toda a 
organisaçfto politica. Verdade h ^ que a phrase Chave de toda 
a arganisação politica » toda metaphorica como be » pôde ser 
explicada de maneira que afiaste as apparencias de contra-^ 
dicção ; comtttdo * para que usar de expressões figuradas na 
confecção de bum Código? A admissão do titulo de c Deien* 
sor Perpetuo do Brazil » applicado ao Imperador na Consti- 
tuição* também parece algum tanto incompativel com as 
instituições de bum povo livre* que deve ser o defensor de si 
mesmo. Em virtude deste attributo* se invcstio a Sua Magcs- 
tad» com o privilçgi^ da dictadura; e le para o futuro requi- 
sitar elle buma lei que desenToVa inteiramente as suas attri* 
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hmfw» a eito nl»p#it0« faoil he prw0r qw bamií k^wUfcMra 
Teatl poderá empoasa^lo de autoridade quasi abseluta. 

Nao obdiaate eftta» e oulras aieiiores discre^ aocUa, a Con^* 
tiioíçao foi aaudada com applaiuo. Algumaf mooicipaUdad^ 
objectarão a creacao do Senado vitalício, a pretérito de que 
nada mai» era do que hum ramo isento de re^poasabi^dade, 
qae acabava com todo o incentivo é estima publica. Por «en^ 
tiraentoa ^ae« se contestou a separação do Poder Moderador 
doEtecutivo. Se a Constituição tivesse sidosubmettidai como 
se promettdra , á sancçao da Assembléa Nacional , parece- 
duvidoso que fossem aceitos os precitados artigos« 

Em quanto a força de circunstancias obrigava o Governo 
a outorgar huma Constituição que, apesar de seus defei- 
tos> era pelo menos tão liberal quanto se podia desejar» 
attento o estado do paiz , hum principio retrogrado prevale- 
cia na mór parte dos actos administrativos. Unicamente se 
tolerava a publicação dos jornaes mtnisteriaes ; a tendência 
a favor dos Portuguezes francamente se pronunciava » os 
interesses dos oíGciaes da armada, que havião sido os prínci- 
pães agentes pelos quaes se conseguira a integridade do 
Império , forão contrariados ; e a posição de Lord Cocbrane 
tomava-se de dia em dia mais desagradável* De huu^lado , 
esses oiliciaes o a marinhagem reclamavão do .Lord a 
importância das prezas, e o taxavão de apathico; e de outro, 
o Ministro do Império, João Severianno Maciel da Costa, 
depois Marquez de Queluz, o increpava de ser demasiado 
exigente e avaro , e indicando4he que se devera contentar 
com os seus vencimentos. Estes ataques por ambos os lados 
o exasperarão de maneira, que formou o celebre projecto 
de se pagfir por suas mãos , o. que ao depois executou ; 
facto este que lhe attrahio muita censura das pessoas não 
conhecedoras dos motivos que a este passo o provocirão. 

Oito mozes consumira clle cm diligencias infruetifiiras 



pemHa o IGoístelío, a ioi 4b o eonrcMer iá bjastica ifM 
pnlÍ6av«; • no decnrto dwle teoqio mulM officiaes e 
marínbetrof se retirirao do serriço cheiof de desgosto. O 
partido monarchico porém cooscnrara a soa preponderan*- 
da , e s6 depois qoe os negócios de Pemambaco assamirio 
btmi aspecto mais serio , em razfto do <pial os senriços do 
Afamraiife se* tomarão necessários « foi quando se atlendeii 
às suas representações : só então se pagon pelo Thesooro 
a quantia de soo:ooo^ooo de réb por conta, qnc Ibrao Ic^o 
distribuídas entre os ofliciae» e marinhagem qoe ainda 
permanecido no serviço. 
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CAPITULO X. 



Efcuno do QovcffM portiigttei á ioterfcnçio d« 8m lltytttadt BciUaiuef. 
. — lledia^fio de llr. Ganniag eio i8s4* -* T«ntatÍTa de D. llig ucl para 

derribar a adminâstraçÂo de Portugal. — Negociaçõei aoerca do Brazil. -^ 

Politica dvfmcertmda do Governo Purtiifnec. 




OMSIDRBOO O Gabinete de Lisboa a diasoluçio fio- 
lenta da Assembléa Constituinte como prova irre- 
fragaTel da ascendência do partido portuguez 110 
Bracil, e concebeu algumas esperanças de que D. Pedro ainda 
se sujeitaria á supremacia de seu pai » e restabeleceria a re- 
união com a mai-patria* Não lhe tardou o desengano de que 
taes idéas ei*ao falsas, e éin llàfçõ da i8a4 recorreu por hu- 
ma nota verbal» apresentada em Londres pelo intermédio do 
Conde de Yilla-Real» á intervenção de Sua Hagestade Bri- 
tannica , para que obtivesse a acceitação por parte do Brazil 
4s s^uiotes condições: 

I.* A cessação de hostilidades da parte do Brazil contra 
os navios e súbditos portuguczes» 

3/ A restituição de todas as propriedades portuguesas in- 
justamente confiscadas. 

S.* Não intcntar-sc ataque algum sobre as colónias que 
continuavao a ser fieis a Portugal, 

4** A demissão de todos os súbditos inglczes emproados 
pelo Governo do Brazil. 

Esta reclamação era fundada sobre os tratados existentes 



entre Portugal e a Gram-Bretdnha ; os quaesMr. Canning, 
^ne etiiJIo 6Ua?a á teata da RepariiçSo doa Negócios Estran- 
geiros^ não )ulgon applicareis ao caso vertente /que reputara 
mais como huma contenda interna do que estrangeira; mas 
de bom grado aceitou o caracter de medianeiro ; visto que 
perigavao os interesses da Inglaterra tanto em Portugal como 
no Brazil De todas as formas a procrastinação da guerra en- 
tre os dous paizes deveria produzir perdas á Cram-Breta- 
nha; e na esperança de conseguir a paz, determinou-se a 
Mr. Cbamberlain , Encarregado de Negócios de Sua Mages- 
tade Britannica residente no Rio de Janeiro , que propuzesse 
ao ministério brazileiro a aceitação das piecitadas condições. 

Esta mediação pacifica não agradou ao Gabinete Portu- 
gné2 : esperava elle conseguir mandatos positivos » sustenta- 
dos pela interferência armada. Âífectava estar, ou realmente 
estava na idéa , de que a união entre o Brazil e á mãi-^patria 
se poderia ainda eíFeitoar; e frustrado em suas esperanças 
de huma interferência armada da parte da Gram-Bretanha , 
ostentou determinar»se a reduzir o Brazil á obediência por 
meio de huma expedição que se preparava no Tejo : e em 
quanto proseguidi dd>aixo destas vistas > Felisberto Caldeira 
Brant regressou á Inglaterra, acompanhado de outro Com- 
missario , para propor a negociação da paz. 

Logo que o Gabinete Portuguez soube da chegada dos Ple- 
nipotenciários Brazileiros á Inglaterra » deu positivas seguran- 
ças que nenhuma expedição sahiria de Portugal , em quanto 
pendessem as negociações : pela sua parte os Ministros Brazi- 
leiros, scientes desta determinação, propuzérão-se a fazer 
quanto lhes fosse possivel para que se terminassem as hostili- 
dades, não publicando todavia este armistício. Suspenderão- 
se comtudo as negociações , em consequência da tentativa 
feita por D. Miguel para derribar o Governo de Portugal. O 
caraeler vacillaote d'El-Rei havia suscitado ali ao mesmo tem- 



f>a»iMUKii'* III 

po 0^ temores do parti4o abMutiila , e m eiperaqiÇf i do cwih 
tiluctcmai A própria Rainha declarara a. aeua adhereoieif 
qui» seu eqioso estava na incapacidade de reinar: era bem 
sabido que D. Miguel partillia?a os sentimentos de sua maí, « 
disto bayia resultado huma tentativa feita em 3o de Abril de 
1 8si4 f 9^^ ^c depor a administração. A pretexto de que exis- 
tia huma conspiração contra a vida de seu augusto pai , col« 
locou-se o Infante á testa da força militar , e procedeu delibe* 
radamente a lançar em prisões os seus antagonbtas polilicos, 
Gl-Rei antolhou^ com apparonte justiça» este passo como pre- 
cursor de hum ensaio para ser desentronisado, e procurou hum 
asylo I contra a ofliciosa lealdade de seu filho , a bordo da náo 
inglesa Windsor-CastUy que estava ancorada no Tejo. Ali 
teve conferencias com os Embaixadores estrangeiros residen- 
tes em Lisboa , e achando-os unanimes na determinação de o 
defenderem, de^achou huma cartf ao Infante intimando* lhe 
que, submettendo-se ás suas ordens, Sua Magestade descul- 
paria os excessos que o seu acelo indiscreto o indunVa a com- 
metter. Com esta promessa D. Miguel cedeu , e com muitas 
expressões de respeito filial pedio permissão para se retirar de 
Portugal 9 afim de que sua presença nao oíTerecesse motivos 
á continuação das intrigas dos constitucíonaes : foi4he 
sem difliculdade concedida esta licença, Partio o Infante para 
Vienna d'Auslria , e El- Rei reassuaiio o commando do exer- 
cito. Quanto á Rainha» sabendo com pesar do triunfo de seu 
fraco esposo, declarou que, se o. Infante a tivesse consulta- 
do — teria anles preferido ver as ruas de Lisboa inundadas 
de sangue 9 do que acceder a huma transigência tão vergo- 
nhosa. 

Só depois de se haverem ultimado os negócios internos de 
Portugal se pôde tratar dos do Brasil. Encetárfto-se finaU 
mente as negociações entre os Plenipotenciários Braiileiros e 
o Ministro Portuguez em 12 de Julho, sem que cousa algu- 
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ma d6&iilli^« 86 eoQclaitM. Nso obstante a Mitarior queda das 
Cartes, democralicas » a ca|a existeocia se atlriikuk a obslina- 
çso dos BraziMros, a negociação ponco progresso fez. A pres- 
teza de acçio , qoe tantas rezes se cita como bom caracterís- 
tico do Governo despótico^ náo se exf^dea As relações diplo- 
máticas da Corte Portugiieza. Os commissarios brazileiros 
ex^iao independência, é os portuguezes pretendi&p impar 
sobetraaia: estas palavras formarão o tópico de cinco confe-^ 
reni»aa» A maneira pooeo iatisfaetoria 'deste processo obrt- 
gdu a Mr. Canding a dirigir homa coinmmiicaçao ao Gof er- 
n0 Portttguez, apontando-lhe o perigo qae havia» se as hos- 
tilidades continuassem, de se transformar o Governo Honar- 
cfaico já estabelecido no Brazil , em pequenas republicas in-* 
dependentes, e requisitando-lbe, aitenta esta poderosa ra- 
zão, o reconhecimento da Independência. Pelo contrario, os 
Representantes da Áustria, Rússia, e Prússia, nações que 
Bâotinbioliuma çA véla sobre a costa da Amenca mcridfO>^ 
nàl, nem hum só fardo de fazendas nos portos de Portugal, 
nem do Brazil, tranquillameote recommendavfiò antes fainna 
guerra perpétua do que a admissão de princípios revdneio- 
narios. 

^ O ministério porttiguez determinon-se a hóma politica mix- 
ta , e assim conseguio desagradar a todos. Redigio hum pro- 
jecto de tratado qoe roconheeia nominalmente a indepen- 
dência e como insistissem em hum corpo diplomático e 
hum exercito commnns , e que El-Rei de Portugal fosse re- 
conhecida^ como o primeiro Imperador do Brasil, foi aqtfelle 
projecto rejeitado. 

Não se desanimando com a repulsa qoe sofTréra dos' com- 
miiwarios brazileiros em Londres , o Governo Portugnez en- 
viou hum iNODissario obscuro , por nome Leal , Ao Rio de Jã-^ 
neiiro, onde foi lançado em homa prisão , depois de ver áét^ 
prezadas as suas propostas , com ordem de sabir sem demora 
do território brazileiro. 
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€APITVJUO XI. 



Rèvolift <k Pértiftmbnco. ~ VtigMO e- soltura de Manoel de €ariralbo' fiet 
de Aaàrade^é -- ViraDfeitfa^ da Goèfederaçio doBqitador. — <fMitf« dè 
ímd Cocbraoe para Pernapibtteo cm Jig^o.4« i &«(•,?*!» fiwni o|w:^çp^ 
e nc^^iações. — ^ Vantagens conseguidas pelas tropas Imperíaes» çopuna^- 
dadas por Francisco do Lima. — Chegada do Chefe de DivisSo Jewett, a 
l^érnanl^bacô,' e fngadé Manoel de Garralho. -^ BxeêoçSo de Râtcfiff» d» 
Mãúmík he de hwmtk»j poy alto tyi^ip, •> . '.. ;* ..'v 




[ M qviaalo . o Iioporador ae e»foeçafa ma ^Tte. fAt« 
^ obter 46ripc«,satia£M:^toriás^^.^& ^ig^^iep 

.riftfl9eiité>iK> Nor4e a inl«^dA<dç.doj^o^ ;|i|I(m9«|q^ 
A Ctâa4& do Sio de idíomo^/9^ províncias ,diNB|ifttriiiiib|us^ 
haviao^se sujeitado á dissolução violenta da Assembléa €Mf* ^ 
iitukite âemdemoií^raçôea de ifisiiWdíiiaçãp ; ima enivBei^* 
naBd)Wor maniíestára-se hum espitito mui.diffisrentiçi A«^ca€|9(^ 
da I»dff)eBdetí6Ía juao ^aria ali teeeb^idoo coi^ deJlcfiio.^ 
faltandorlbe a-pre^ça^deiíuma Corte ejKtravagi|fite^e a|i^-* 
raloia;. expor este laesmo mothoiioba.prod^^idQrattes vm» 
pro&fkdadas eittre apopulaçl^» Desde a ^oca em qiie oáaa- 
tigos Pernambucanos bariao expulsado os HoUapdozes oo ae€«^ 
lo XVII» Qs habitantes de PetnaiaWce baviaor-se feUo.€ekbres 
p«lp .S49U espiritQ turbulento s deinoi^patico ; e jifiWt >iSft 7 > 
ení qôanto os habitantes de todas as outraa pjro^incââs ^ 
Bra2il se. eontíifdifio jmk^ ({ni^ta spbmiMo » baviaarse eU^a. 
^^klf^^do* Apef^r- de terem sido Tencidos, havino doifiMO^ 



) i4 Hiiimu 

pegado em armas contra Luiz do Rego , e a final hariao exppl«- 
sado as &rças portuguezas sem auxilio estranho. 

Não era de esperar que hum povo tao disposto á rebelli&o 
prestasse obediência cega e explicita á dominação arbitraria 
da Corte: pelo contrario, havia declarado pelo intermédio dos 
seus jornaes, que tanto lhe valia ser colónia de Portugal, 
GOfno do Rio de Janeiro; e recebendo a noticia do que acon- 
iêeêtk nesta C&rte em 1 9 de Novembro , tomou a deliberação 
ãé proclamar o Governo Republicano. 

A testa de huma associação para tão temerário e prematuro 
pr9)eot0f pois como tal deve ser classificado , estava Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade , Presidente eleito da Província; 
joven de maneiras agradáveis, de disposição impetuosa, activa 
e enthusiastica, e gozando de considerável popularidade ; mas 
de nenhum modo notável pela sua illustraçao, ou pela sua 
prudência* O Governo do Rio estava sciente dos principios 
democráticos deste individuo. Havià«se ligado á insurreição 
d6 1 8 1 7 , e achava-se nos Estados- Unidos para onde tinha ido 
Cóm o fim de comprar armas e munições^ quando os seus 
sócios na conspiração haviao sido obrigados prematuramente 
á iahir a campo ; continuou portanto exilado da sua pátria 
até que a Independência lhe permittio regressar a ella. A sua 
eleição foi consequentemente muito desagradável á Admi- 
nistração Monarchica , que enviou outro Presidente da no- 
meaçfto do Imperador; porém os Pernambucanos resolve- 
rão, depois de se haverem reunido por três vezes em assem- 
bíéas populares, que não reconhecerião outra autoridade tfúe 
não foése a do individuo de sua eleição. 

Foi em consequência o porto bloqueado por três metes 
pelo Chefe de Divisão Taylor, e em 20 de Março de i8«4» 
Carvalho foi inesperadamente preso , por meio da delecçfto 
de dons oíficiaes militares , Seara e Lamenha. Ambos per- 
t^titiko ao partido de Manoel de Carvalho até ao ponto de rt- 
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Ofberem noticia de sua» promoç5ea pela CArte do Rio; 
fedilo<?«e asaim favorecidos polas autoridades esustentes, e 
CQi^iaiido dirigirem os corpos que commandav&o » a seu ar- 
bítrio» tomarão o acordo de eíTeiluar a contra-revolnç&o , e 
praeedér&o a prender a Manoel de Carvalho como fica dito. 
Levado em custodia para a Fortaleza do Brum , a respec- 
tiva guarnição se revoltou em seu prol. Todas as tropas , 
com excepção das que se haviao compromettido na prisão de 
Carvalho, se declararão a favor da causa popular, e antes de 
muitas horas foi elle reintegrado na Presidência , sendo o 
batalhão refractário enviado para a Barra Grande» pequeno 
perto da Provincia das Alagoas. 

Preparavão os conspiradores huma pequena força naval, e 
sé aguardavão o momento favorável de executarem os seus 
planos, quando chegou hum decreto datado do Rio em 1 1 de 
Junho de 1 834 » pelo qual se informava ao Governo de Per* 
nambuco » que se preparava no Tejo hama esquadra para a 
invasão do Brazil» e visto que ao Imperador faltav&o os meios 
de proteger todo o litoral do Império» provessem os Pernam- 
bucanos por algum tempo á sna própria defeza. 

Foi reputada esta occasião opportuna para se effeituar a 
projectada revolução: o Presidente proclamou em 2 de Julho, 
denunciando a D. Pedro como traidor, e dizendo que assaas 
intenções erão abandonar o Brazll aos Portuguezcs. Convidou- 
se igualmente as províncias do Norte a recusarem obediência 
ao Governo Imperial, e a ligarem-se em huma alh*ança que se 
denominaria Confederação do Equador : forão as tropas muni- 
cia Jas> e lomárão-se todas as precauções para a defeza da Ci- 
dade. Grande numero de habitantes da Parahiba, Rto Grande 
do Norte e Ceará declarárão-se depois pela mesma causa, porém 
com menos unanimidade do que fora esperado. Desorientados' 
pek) enthuslasmo que existia em Pernambuco, os conspira- 
dores contavão com a sublevação de toda a Provmcia ao seu 

8** 
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reclamo. Gomlndo, os pacíficos babâtanies do loiet^ior conser^ 
Tárao-so ipdiiferenics á causa da disaensão, e habituados á 
ubediencia implicíta^ naocstavao dispostos a abraçar o partida 
da revolta, Barreto,. depois Marquez do Recife, proprietário 
de hum extenso território perto do Cabo de Santo Agostii^bo, 
pegou em armas pela causa do Imperador ; as tropas que ante- 
riormente havião prendido a Carvalho , e hum grande nume^ 
ro do individues, se alistarão sob o seu estandarte. Ali Garva** 
lho os cercou , e com huma pequena força os bloqueou pôr 
mar, mas. sem vantagem decidida. . 

Recebêrão-se no Rio de Janeiro noticias destes aconteci- 
mentos; o Governo Imperial promulgou hum. decreto' su^ 
pendendo as gs^^antlas cm Pernambuco, e nomeou ootro Pre- 
sidente, filho d'a]i, para substituir a Manoel de Carvalho. As' 
embarcações do guerra que nao estavao em serviço, forão 
armadas, e huma diyisao de mil e duzentos homens, comman- 
dados pelo General Francisco de Lima, irmão do outro Lima 
que estivera na Bahia , partio com ordens de operar com as 
tropas de Barreto. A divisão naval deu á vela do Rio de Ja-f 
neiro no i° de Agosto de 1824 sob o coounando de Lord 
Cochrane qiie, depois, de desembarcar as tropas em Maceyó 
passou a bloquear a Cidade de Pernambuco. 

Deve-se admittir que o Lord não procedeu neste serviço 
com o seu costumado vigor. Publicava repetidas proclama- 
ções, declarando estar persuadido de que as dissensões que 
agitavão Pernambuco, originavão-^se de impressões erradas: 
acerca dos acontecimentos do Rio de Janeiro; e0irerecia4.se 
a tomar a parte àe medianeiro entre os insurgente^ e o Im- 
perador. Pedia-lhes que considerassem o estado desgraçado, 
das republicas hespanholas em toda a America do Sul, e coa«^ 
çluia ameaçandq-os com augmentar o rigor do bloqueio, de 
destruir todas as suas embarcações, e de entupir o canal. da. 
barra , iaz^do afundar neUe alguns cascos de embarcações. 
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de maneira que íicâsse impedida toda a entrada no porto» ié 
a integridade do Império nSo fosse reconhecida no prazo de 
oito dias da data da sita primeira proclamação. 

HariaoLord contado com hiima prompta acquiescencia > 
porém foi fraj^trada a sua expectativa. Empregara estas amea-" 
ças na esperança de cpie intimidassem , c fizessem evitar a 
lala , e como assim não acontecesse , a sua posição torhou-se 
difficil. Apesar de seus desejos de evitar hostilidades , tendo 
adoptado htima linguagem tão decisiva, não podia empregar 
08 seus officiaes em ulteriores negociações.' Aconteceu porém 
chegar nesta ci*ise o paquete inglez de Falmouth » trazendo 
Mistress Grabam , autora do Jornal de liuma viagem ao Bra- 
zil, e da mediação desta senhora se resolveu Lord Cochrano 
valer-so , calculando que poderia emprega-la , seiri causar sus- 
peitas, como agente diplomático , porque o seu sexo a pro 
tcgcria c faria respeitar por todos os partidos. Mistress Gra- 
ham aceitou a commissao , e fez esforços para que o Lord ti- 
vesse huma entrevista com Carvalho a bordo do brigue de 
guerra francez tlnconstant ali ancorado. Nada tendo conse- 
guido , Ibi depois incumbida de propor termos de paz , pelos 
quaes se eslatuia que , sob a condição de ser respeitada toda a 
propriedade dó Governo, e entregue o saldo que houvesse na 
Tbesouraria ás autoridades imperiaes, seria peimittido aos 
chefes da rebellião embarcarem-se para qualquer porto estran- 
geiro com suas familias , e sua propriedade particular , bonâ 
fide y e que seriãó protegidos todos os que se rendessem. 

Estes esforços da parte do Almirante nao produzirão effeito: 
ás suas propostas Carvalho respondeu com a offerta de quatro 
centos contos de réis se o Lord abandonasse a causa impe- 
rial» e se bandeasse com os republicanos. Réspondeu-Ihe ne- 
gativamente e com indignação , e rompêrão-se todas as transi- 
gências» 

ProparOu-sc a escuna Leopoldina para o bombardeameiito 
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da cidade , visto que o porto era mui raso pal^a adfioiuir iiavi<M& 
qne demandassem muita agua; e como os habit&nti^s do Itoêife 
nso duvidassem que Lord Cochraoe poria em easeeuçfto á« 
suas ameaças, se a cidade se nao rende«sei passámo-se és i&ais 
ricos para o interior com suas familias» suas riquezas moveis^ e 
escravos. 

A escuna começou o bombardeamento iBm 28 de Agosto 
pela meia noite, mas com pouco eífeito, porque era imprópria 
para este serviço: abandonou-se o plano de tomar a cidade por 
assalto , e por hum desastre acontecido á sua sáo alguns dias 
depois» vio-se o Almirante obrigado a levantar o bloqueio. O 
Lameirão de Pernambuco he hum ancoradouro extremamente 
perigoso em certos mezes ; tem fundo de pedra , de sorte que 
os navios que nelle se demorão perdem as suas ancoras : isto 
aconteceu á náo Pedro Primeiro, re5tando-4he aperias humâ 
ancora » e foi o motivo allegado por Lord Gochraue paru «e* 
guir para a Bahia » deixando Pernambuco ainda em poder 
dos republicanos. 

No entanto as tropas do General Lima formárso a juncçio 
com as de Barreto. As forças dos republicanos erao sup^õ^ 
res 9 mas como não fosfem tao disciplinadas » e nao encontras- 
sem a ardente cooperação com que haviao calculado» acfaá^ 
rão-sena impossibilidade dé fazerem adequada opposiçfio 4l 
tropas invasoras. Depois de huma série de escaramuças seaá- 
pre vantajosas ao exercito imperial 9 o General Lima fez a soa 
entrada em Pernambuco a 1 1 de Setembro» e no dia seguinte 
se apoderou do Palácio do Governo e da Tbesouraria , tade 
achou quatro centos contos » provavelmente os niesmos que 
haviao sido recusados por Lord Gochrane. 

As tropas de Carvalho retirárão-^se para a Freguezia do Re- 
cife, e demolindo a ponte que a une ao resto da cidàée , aliie 
entrincheirarão, e mantiverao vivo fogo contra a posiçio oc- 
cupada pelos imperiaes. Felizmente para a causa imperial \ 
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ch>§tffi 90 iMimo <dia 11 aditrieio lunil eonnuidiài inefe 
GMe de Dítwío J^wett , com oito centos honent» Imum {mt^ 
to do» qoacB desembarcarão » e logo se começarão prepar»* 
tiros para o assalto do Reciíe. Hum acaso frrereceii maii ea 
sitiantes do que todos os seus Corços* A sua entrada em Per- 
nambttco » o General Lima conseguio interceptar a Carvalho » 
que estava á testa de hum corpo de tropas na visinkaaça , e 
desejoso de entrar na cidade » vio-se obrigado a transitar em 
huraa jangada de pescaria pela única direcção que lhe restava 
livre. Antes de desembarcar bavia-se o fogo tomado tao activo 
c[ue , segundo refma o mesmo Carvalho^ os pescadores recu- 
sarão ckegar-se á praia, e por este modo foi obrigado a re- 
Ai^iar-se a bordo da curveta ingieza Ttveed^ onde chegou peu* 
CO depois da meia noite » e no dia seguinte propôs condições 
ao Chefe de Divisão Jewett , garantindo a entrega das forças 
republicanas dentro de dez horas^ e outros termos que pou- 
co mais erSo do que o transumpto dos que Lord Cochrane lhe 
havia offerecido , os quaes forao desprezados , porque a oeea- 
sÍM de capitular havia passado, 

Divulgan4o-«e a fuga de Carvalho , e como poucos soubes- 
sem esjictamente dos pormenores que havi&o occorrido , os 
seus partidistas jolgárfto a causa como perdida. O assalto so- 
bre o Recife teve lugar em 1 7 de Setembro pelas duas horas 
da madrugada > encontrando-se ainda menor resistência 4o 
que so havia contado ; e antes das oito horas da manha toda 
a cidade estava em poder das forças imperiaes, fugindo eu oc- 
ouUando» se as republicanas. Forao os prisioneiros, em nume - 
ro de quatro contos homens, pela maior parte remetiides para 
o Rio de Janeiro » d^onde partirão para os portos do Sul. 

Esperavao as tropas imperiaes aprisionar a Carvalho na sua 
Fazenda de Santa Auna« distante da cidade cc^ca de duas 
léguas : mas só ali encontrarão sua mai DCCiq>ada em or»çM» 
Estava a capella brilhantemente iUuminadai e féáe-M refo' 
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rir como hamJiMga âoft^attgme^ lueíooae» »^u6|k>ir mais de 
seis messes qaeímára eUn Telas de cera dia e naile ho oratório 
8e Nossa Senhora da Conceição » .a quem durante o mesmo 
ten^p^mas iontilraente, dirigira fenrorosas supplicas pelo fe 
liz êxito da causa em qae sen filho se achava ^npenhado. 

Dos indiridaos compromettidos na insurreição apenas três 
furão depois executados /Ratcliff» Metrowich e Loureiro; 
havião sido presos a bordo de huma embarcação » em que 
se achou huma quantidade de proclamações incendiarias. 
O primeiro era porluguez , o segundo maltes , e ambos 
ofljciaes do brigue de guerra Constituição ou Morte , empre- 
gado no bloqueio da Barra Grande; c o terceiro brasíi- 
leiro, e coinitíandánte da escuna Maria da Gloria, também 
empregada no mesmo serviço. Apesar de tiaó terem sido éoti- 
yçncidos de haverem tomado parte mui activa nesse bloqúeiop 
do ser Q processo ioforme » das testemunhas terem deposto 
unicamente' de ouvir dizer » ede se haver provado que Lou- 
reiro fora compellido a embarcar, tbrão todos condemnádbs 
na pena máxima da lei , ao mesmo tempo que a outros /'apri- 
sionados em rebellião aberta » se concedeu amnistia. ' ' "! 

Esta severidade pôde talvez ser explicada com referencia 
aos negócios de Portugal. RatcliíF havia sido ofiicial efe hu- 
ma das secretarias d'estado em Lisboc , e se oíTerecèra para 
redigir o decreto do banimento da Rainha , na occasiao em 
que se negara a jurar a Constituição : foi portanto a sua morte 
considerada mais como oblação á cólera da realeza offlendida, 
do que como castigo devidb^o^seucrime ; e como os compa- 
nheiros deste homem desgraçado estivessem com^Ue iavoi* 
vidos nos mesmos termos do processo,- )nIgou*se indispensá- 
vel que soffressem a mesma pena» 

No curto espaço de tempo que medeou entre a sentença e 
sua execução, Ratcliff traçou sobro a parode do oratório as 
seguintes linhas : 



iífuid vUhi won noemtf vtrtu$ po$t fata vmééit , 
Ntc %CB9Í gtaéh pttif HU tyrãimL 

A morte «m que me'oflt*ndc? Atém da campa 
^ Beverdeee a vittdde , e aio se extingue 
Sob o ciitek» do fen» tyrannp» 

Q mérito destes versos lic talvez insignilicanto, a se- 
gunda linha he até de o)etriCciiç£k> dofeítaosfi ; mas. parecem 
demoQ^trar a conTicçao do escriptór. Conduzido no cadafalso 
^clamou: « Morro iaaoccnte ! Praz^ a Deos.que meu sangue 
seja o ultimo que se derrame pela liberdade do Brasil! » 
Pretendia fazer hum discurso ao povo » mas noo lhe foi isso 
^ permittido. Loureiro mostrou alguns symptomas do pavor » 
mas Metrowích e RatcliíF morrerão com coragem. 

Lord Cochraoe regressou a Pernambuco^ ç unido ao Geui?- 
ral Lima, tomou medidas para terminar a guerra no interior 
da Província: o que compIctamente^ conseguio. Parahyba^ 
BÂQ Grande do Norte, e Ceará successivamente se sujçitár^o 
ás forças ii^periaes , e assim acabou em poucos luezcs à ce 
lebre Canfederaçãado Equadoir. 
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Chegada âe Loírd Çodinine no Maranhle e» Nowoi^ro 4b l9«4« — 
IHM«M6es attU proviAM, •^0{>€raçô«s éo Iior4Í«»^^t t^^mv^ 
•Obre « «rtílfaeriay petrexos de guerra « etc, qo^ antigamente perten» 
ciâo ao Governo Portqguez. — Banimento de . Abranchea. — Chegada 
4o novo Presidente e am demissão por Lord Cochrane.— -Pntfdt ^ 
Lord pat« tftglaterra. 



mi^ 



fi Pernatubueo ptirtio Lord CocbrtM p«h tOitA, 
dcompuihado da fragata Pirunga , «ommaíQdaêa 
pe!o Chefe de DivnSo Jewelt , e do brigM Cacífm 
de que era Commandante o Capit&o llanaoii ; e tenéo trtft^ 
quílIUado o Rio Grande e Geará » chegou ao porto do ll«*a- 
nhao em 9 de Novembro de 1824* Aehou es^a pmymcia em 
estado de anarchia : os chefes do exercito formado a favor da 
independência haviao-se levantado contra o Presidente Miguel 
Bruce, Brasileiro de origem escosseza, e haviao já começado 
as hostilidades quando Lord Gochrane entrou no por lo; cada 
hum dos partidos ostentava adhcsfio a D* Pedro , e aecusava 
o contrario de pretender estabelecer a republica. Gomo 
Bruce então Presidente daTrovinclá muito confiasse na gente 
de cor, a muitos dos quaes havia conferido empregos» a classe 
mais respeitável dos habitantes receberão ao Lord com as 
maiores demonstrações de alegria : de todos os lados se lhe 
dirigiao representações, até mesmo as senhoras do Maranhão 
vierfto em deputaç&o comprimenta*lo. 
Depois de se demorar algumas semanas i e de tomar ca-- 
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ahedmeato do eslado do» partidos, mandou o Lord huniaem» 
barcAçao oem tríola bornens pek) rio Ilapicurú ao thealro dâ» 
hoililídades com . ordens a ambos os partidos de deporem as 
armaSi A esta ordem o partido aggressor logo obedeceu» e te 
dispersou* As tropas do Presidente também se embarcarão 
em cinco sumacas, eencaminhavão-sc para o Maranhão, quan-^ 
do encontradas pelo Lord , que havia seguido a embarcarão 
na escuna Atlante, forao por elle mandadas collocar debaixo 
das baterias da Piranga, e do Pedro Primeiro^ e obrigadas a 
desembarcar em huma pequena ilha onde forao retidas como 
prisioneiras até a partida do Lord. O mesmo Bruce foi deposto 
e rémettido para o Rio de Janeiro pela primeira occasiao. 

Tendo restabelecido a ordem em toda a provincia « e no* 
meado para Presidente a Manoel Telles da Silva Lobo, votado 
inteiramente aos seus interesses individuaes, Lord Cocbrane, 
passou a pôr em execução o piano que ha muito concebera. 

Nao obstante os serviços que havia já prestado ao Brazil , 
o o reconhecimento desses serviços demonstrado pelo título 
de Marquez que lhe conferira o Imperador, o Lord só eacoa- 
tron má fé da parte da administração do Rio de Janeiro $ e 
sabia que as condições da paz que se negociava estatuíao a 
restituição de toda a propriedade portuguesa. Considerou 
perdidas todas as esperanças do bom resultado ée suas rèda- 
maçõés, e determinou-se a aproveitar a opportunidade qut^ se 
lhe oflS^recia de se indemnisar em quanto tinha em seu p^dor 
os meios de o fazer. A respeito deste procedimento» tiada th* 
nha a receiar do Presidente. Este individuo, humilde «c-' 
seeretarèd do governo provinciaU devia a sua elevação «nioa 
meute ao favor do Lord; estavao dispersadas as tropas sitian* 
tes« e as de Bruce prisioneiras. Sustentando que a ariilhería, 
as tt«miçdes, e os petrechos de guerra, e todos os edificios 
que d!afttos pertencião ao Croverno PortagUéererto ttateali- 
daáe prexas le^aes dos captores» procedeu o Lord a cãleular 
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O seu ralor^ que estimou em peito de quatro centos contos cb 
téls* Concordou em reduâíi* esta sraim», junto com a de ses- 
Senta contos fornecidos ao exercito do Piauhy , cm conside- 
raç^io ao eirado empobrecido da província , a huma quarta 
parie; o que pi^efazia a quantia de cento e tantos contos.de 
réis» com tanto qne lhe fossem logo pagos. 

Mandou hum memorial neste sentido á thesouraria; porém, 
como huma tal reclamação fosse inteiramente nova , e os 
membros da juiita não tivessem em cofre a quantio equiva- 
valente, nem ordens do governo do Rio para a pagar, demo- 
rarão a sua entrega. Compareceu pcssoahnf^nte o Lord a hu- 
ma sessão da junta, e depois de fazer ver os seus cálculos., 
procedeu a requisitar com firmeza as suas pretenções a prol 
da divisllo. Combinando-se a posição de cada partido, facíl 
be perceber-se a maneira por quefoi terminada esta disputa. 
Resolveu a junta, por unanimidade de votos que , visto estar 
a thesoiuraria e:!!^hausta, a alfandega. fornecesse a quantia es-< 
tipulada, e ordenou a esta repartição que a pagasse em pres- 
tações. 

Em quanto sa passa vuo estas. transacções, a conducta de 
Lord Coclu^ane^^.ra acremente censurada por hum Portugoez 
de nome Aóranches, editor do periódico intitulado <i Cetisor^ 
que teve a audácia de estigmatisar o Almirante como pirata 
e roubador. Durante algum teinpo, Lord Cochrane se defen- 
deu publicamente » por meio de outro jornal» das accusaçòes 
qóe lhe fazia o Cemon* i mas vendo que a sua. justificação só 
tendia a aggravar a violência do seu antagonistai determinou- 
se a lançar mão de medida^mais decisivas. Occorreu a seu 
íavòr a circunstancia de ter o Censat* unicamente as sympa- 
thias do partido portnguez , porque os Brazileiros em geral 
tributavao gratidão aos serviços do Lord , cuja copducta ener-. 
gica duas vezes os arrancara dos horrores da guerra civih A 
exacção que pretendia fa^er era de certo gravosa ; mas pouco 
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importava aó po>io se as retidas ptiblioas erSo pagas ao Lord» 
ou ao Tbesouro do Rio dê Janeiro ; ò Presidente portanto 
facilttiente se determinou ao banimento de Abranches » a 
pretexto de terem sido os seus escriptos snbyersiros da tran- 
quillidade publica, e offensivos ao Marquez do Maranhão/ Foi* 
logo executada esta determinação, que ao depois muito mòrti* 
íicára ao Ministério no Rio de Janeiro. 

Entretanto o^ pagamentos da Alfandega fazião-se com len- 
tidão ^e os desígnios do Lord soffrérilo mais serio embaraço 
pela chegada de outro Pr^idente da Gârte. A conducta de Bru-^ 
ce havia sido desapprovada, e pm* conse<iuencia, antes dè che- 
gar a noticia da sua deposição, fôra nomeado outro Presi- 
dente t Pedro José da Costa Barros , partidièta da facção por- 
tugíieza, o qual ^ chegando ao seu destino em princípios de 
Fevereiro , foi recebido com todas as honras pelo sen ante- 
cesíisor, e por Lord Cochrane e sua officialidade ; e instado 
para tomar posse do governo no dia immediato, respondeu que, 
achando a província em estado de paz, desejava Instrúir-se dos 
pormenores da revolução que tinha occorrido, o doestado dos 
partidos, autes de tomar sobre si os encargos da presidência* 
Comiudo, apenas mformado do procedimento de Lord Cochra- 
ne, intimou-lhe a resolução em que estava de tomar posse em 
poucos dias. A esta deliberação recusou-se oLord áeceder,por^ 
que conheceu que. Barros era de caracter menos condèscén- 
deilte do que Lobo ; e como o pagamento da quantia de cento 
c seis contos não estava ainda preenchido, demorou a posse de 
Barros, allegando que havia officiadd para ò Rio de Janeiro 
a respeito dos últimos acontecimentos políticos ; e que , como. 
esperava resposta em dez dias, julgava necessária a conser- 
vação, de Lobo na Proi^idencia até o fim dtíste prazo. Escanda- 
lisado por esta opposição , Barros deixfm de dissimular, e fez^ 
ver a Lord Cochrane que comprehendia perfeitamente os nio-^ 
tivos do sen comportamento , e ameaçou-o de o responsabiU- 
sar perante o Imperador, 
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0$ pagamentos da alfandega toriiavfto-M aMa maia l«n- 
toa : paftiárao-9e oa dea diaa marcados » e mais viole , $em que 
se completasse a quantia marcada » nem chegassem os espe* 
rados avisos da Carte. Barros» ligado a algnns seus partidistas* 
resolveu tomar posse da Presidência por meio d^ força* o que 
deveria ter lugar em lo de Março de i8a5. Lord Cochraoe 
foi avisado por huma carta anónima » e desembarcando buma 
força da sua náo, procedeu a prender a Barros como conspira- 
dor» e no dia i a enviou-o pelo Lrigue Cacique ao Pari» aíim.dft 
ali esperar pelas ordens do Imperador. 

Tendo finalmente recebido o seu pagamento da alfandega, 
6 inaia quinae contos de réis pelo resgate de hum navio de 
escravos * reclamado como preza na primeira entrega do Ma* 
ranhao , e ali detido, o Lord finalmente deu á vela para In^ 
glatorra na fragata Piranga em uo de Maio. Já havia elle pas- 
sado o Chefe de Divisão Jewett para bordo da náo Pedro Pri^ 
meiro, que mandara para a Bahia» fazendo constar que para 
ali seguiria : mas dirigindo a sua viagem em direitura » chegou 
a Portsmouth com 3 7 dias» e no seu desembarque recebeu os 
maiores obséquios. Havia-se engajado a servir ao Brazii até 
o reconhecimento da sua independência por Portugal, e co- 
mo se nflo tivesse elle ainda effeituado» conservou o seu pa« 
vilhao a bordo da Piranga, ainda que nenhuma probabilida- 
de já houvesse de serem seus serviços de novo exigidos , de* 
pois da conducta que adoptara no Maranhão. 

O Ministério do Rio de J&neiro recebeu com a mais viva in« 
dignação a noticia destes acontecimentos ; mas reconhecendo 
a falta de boa fé que havia praticado » poucas censuras fez. O 
Diário Fluminense , único órgão da Administração » transcre- 
veu as informações vindas do Maranhão» sem lhes ajuntar ob-' 
servação alguma. A sua irritação só se manifestou na imme- 
diata demissão de Lobo , e na nova nomeação de Pedro José 
da Costa Barros. Os Portuguezes » que havião sempre aborre- 



eido o Lord , o Titoperárao descomedidamente ; mu o» Braii- 
leiroa cooMírrafaô seniimeiítoa muito diíFerenteft» o que pro- 
Tárao elegeodo a Lobo sea deputado á Assembléa Geral 
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CAPITULO xm. 



AiiMsinío de CâMcir» na Bahk. — ReeonhcdmeBto <iâ udtpoMltaok ém 
RepttbUçttHfapanbolaf peU Inglaterra, e bcm eifeitos naa negociações ca- 

, tre Porlugai c Braxil.— Propostas de Mr. Canning ao Governo Portiiguec. 
— luipoUtica dc<te gorcroo. — Embaiiada de S!r Charles Stuart. Tra- 
tado de a9 de Agosto de iSaS, reconhecendo a independência. «-Gon* 
vcQçáo secreta « addicional, — lUttficaçSo do tratado. — Estado dos pat*- 
tidos ao &raiil, •— Caracter particular de D. Pedro. •— liarqtieia de Saa* 
tos, •«- O favorito Chalaça. — Operações dos absidutistas. 




PENAS superada a revolaç9o èe Pernambuco , amo- 
tiuárâo-se as tropas na Bahia conlra Feliab^rto Go- 
mes Caldeira, Governador militar da cidade, em 
95 de Otttidm) de i8s4« AHegoti-se a indevida parcialidade 
a favor dos Portuguezes como origem da sedição» Forsio os 
cheiès delia removidos para Montevideo, antes que appare^ 
cessem maiores demonstrações de descontentamento, e res- 
tabeleceu-so a ordem. 

Conservava-se a corte tranqiiilla, em quanto diirayso estas 
perturbações no norte. As negociações de paz com Porlugal 
achavão-se ainda pendentes, qnando teve lugar o reconheci- 
mento das Republicas Hespanholas da America do Sul pela 
Gram-Bretanha ; e stinda qne este reconhecimento nenhuma 
relação tivesse com os negócios nem de Porlugal, nem do Bra- 
sil , comtudo servio-Ihes de considerável impulso pela força 
moral que deu á causa da liberdade em todo o mundo. 
Mr. Canning, prevendo este eflèito, havia acooselbado ao 



mioislerio poirtugaez que cedesse em qoaoto era tempo , pa- 
pem siiJi» a40HK^Çôes forão lewiaameote tratadas. Propôat- 
se comtudo a fazer mais esforços para conseguir huma lermi* 
naç&o amigável, e com este intento enviou Sir Charles Stuart 
a Lisboa expressamente para convencer a Sua Magestade Fi« 
delisslma , de que devia conceder ao Brazil huma inteira iude^ 
pendência legislativa , e confirmar a D. Pedjpo noi exercício 11- 
limitado da autoridade' imperial , com todos ot titnlos.qiie os 
iBrazileiros lhe tivessem conferido. Aconselhiiva igualmente 
quG fosse o Joiperador reconhecido como herdeiro legitimo do 
trcsio de Portugal V paira que se :assegiirasse por es(e mçio a 
continuada uhiao dós dous patzesV devendo-se qtiaato.aates 
promulgar huma carta regia para este 'éíIbito/{]lòdendo*Sua 
Magestade Fidelissima conservar todos os seus títulos e digni- 
dades , assim coTflko a sua propriedade particular no Brazil. 

Não obstante a apparente facilidade destes arranjos , havia 
cofilra elles^imHtas^ohjecçõQSy qu^ parece uno terem luerr^cido 
a^3eyida:eóo«yl<ier$H^o 4o ministro ipglçz. Qiiajilo ao reçúnlic- 

« dmefilto doD. Pâdrocongto Wdeiro legitioiío da coroa de Por- 
tiigal , ;deve-sa observar que ,■ por huipa Antiga lei fandâ menta 1 
deslet rQÍQOí,.Qenh^inos.tra|]geiro, fos^m quac» fos.scm as cir- 
cqmtaneias 9 podia su})ir ao.trono ; e tendo-se D. Pedro çxpá- 
l«iado» por hj|vor Qs^umido a cprôa do^firaziU hai^ia-se evidcn« 
temente excluido daquelle direito. A continuada união entro 
os dous paizes » que Mr. Capnmg julgava deyer-se inanter , ou 
jpara meiiior dizer restabelecer» era justapiente o que os Bra- 
sileiros mais de^ejavão evitar. Depois da lula em que se havíão 
empenhado para. conseguir a sua independência» o predomínio 
portuguiez , que se lhes pretendia impor, os privava dos pr!^-, 
cq^ae^ foros por que tínhão tão ardentemente pugnado. A pro- 
priedade particular a que se alludia» na verdade não existia. 
Sob o regímen. absoluto, propriedade do Monarca e da ha- 

.^jçãojsáp sync^njíoos. O Soberano tem poder iliimitado sobre 

■ ' '9 ^ • 
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ioda a randt , e Ioda a pri^riedade perleMeme ao Eiladl^« 
fisaâ Indo ifto fia qaalidadQ de ehefe do governo» ctifto nade 
bumifldividaoparikolar; portanto, nenhuma reclamaç&o po- 
dia rasoatdmente ser admitlida i considerando como part^ 
cnlares ou bens de diversas espécies , que o Monarca se apro-> 
priára doranie a sua residência no Brasil. 

Gomtudo Sir Cbarlea Stuart foi a Lisboa levando as pro» 
posições referidas* Estava também autorisado a oilerecer* 
0e para ir ao Brazil na qualidade de negociador destas ^ ou 
de outras qnaesquer condições baseadas sobre iguaes princi-' 
pios, e para diligenciar por todos os meios as maiores. vanta<- 
gens commerciaes a prol de Portugal , de que gozassem as 
nações mais favorecidas, prescindindo da parte da Gram^Bre* 
tanbà dos direitos por ella adquiridos em virtnde do tratado 
de 1810. A edte tempo havia igualmente Mr» Canning asse^ 
gurado a cooperação do Imperador d' Áustria, de qnem era 
íilfaa a esposa de D. Pedro , visto que o systema monarcbico 
parecia ter se consolidado no Brazii: contava portanto Sir 
Charles com o auxilio dos representantes d' Áustria, tanto 
em LiéboB , onde chegara no mez de Maio de tS9&, como no 
Rio de Janeiro. Ás duas exposições o ministério portoguez rea* 
pondeu , que voluntariamente entraria em amigáveis tranat^ 
geneias da natureza das que se propunhao, porém sob 
(Sertáá condições especiaes. Em primeiro lugar ^ Sua Magos* 
tade Fidelíssima assumiria o titulo de Imperador do Braaili 
nesta eathegorta , e na de Rèi de Portugal e dos Algarves, por 
sua i Carta Patente » declararia a D. Pedro seu adjunto no. 
tittilo imperial, e então ceder-lhe-ia a soberania do Brasil» 
endireito eventual de successão ao trono de Portugal. Aft 
outraâ condições propostas como essenciaes ão. final reeo^ 
nhecimento da independência erao, a restituição das prezas, 
o levatitftmenio dos sequestros, o encargo por parte do Bra^^ 
zil de huma parte da divida publica, e o estabelecimento de 
hum vantajoso tratado de commercio entre os dous paizes. 
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Ora, pondo de parte a extravagância da condição pela qnal 
se a»gia que o Brazil, depois de harer expulsado eom as ar- 
mas na mflo os sens inimigos, se incumbisse das dividas de 
Portugal^ o titulo de Imperador já havia sido conferido a 
D. Pedro pela acclamação dos povos, e nao por direito algum 
de successao legitima. Havia portanto a este respeito hum 
obstáculo apparentemente insuperável, e Sir Charles em v^o 
empregou toda a sua pericia diplomática para conseguir a 
modificação destas condições: tudo quanto pôde obter foi 
homa permissão verbal d'El-Rei para que fizesse tudo quanto 
fosse necessário para ultimar hum ajuste; e a %Jí áe Maio 
partio para o Rio de Janeiro onde chegou a 18 de Julho 
seguinte. 

O Imperador recebeu-o com vira satisfação, mas logo lhe 
declarou que a opinião publica nao permittia a concessão 
do titulo de Imperador a seu pai ; referio comttido os termos 
da paz ao ministério. Fizérao-se varias conferencias; mas, 
os Plenipotenciários Brazilciros conservár&o-se firmes em 
líao reconhecer a soberania de D. João : vio-se final« 
mente Sir Charles obrigado a propor hum preambulo qo 
qual o reconhecimento da independência do Brazil, e de D. 
Pedro, como Imperador, precedia a declaração de se hayer 
resolvido Sua Magestade Fidelissima a assumir o titulo de 
Imperador: isto foi aceito. 

Tendo-se assim combinado sobre o preambulo, os artigos 
do tratado forao de mais fácil conclusão. Os dous primeiros 
pouco mais erão do que a recapitulação do preambulo. O 
terceiro continha a promessa da parte do Imperador de nao 
aceitar as proposições que lhe fizessem as colónias portuguezas 
de se unirem ao Brazil , e assim ficou Portugal habilitado a 
extinguir o commcrcio da escravatura que havia protegido para 
favorecer os lavradores brazileiros. O quarto estabelecia a 
àlliança entre as duas nações. O quinto concedia aos súbditos 

9** 
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de ambas as nações ímmunídades iguaes ás de que gozassem 
os das nações mais favorecidas. O sexto e o sétimo estatulão 
a restituição de toda a propriedade, navios, e carregamentos 
conCsendos. O oitavo instituía huma commissao mixta bra- 
sileira e portuguesa para decidir sobre as matérias dos dous 
precedentes artigos. O nono determinava que nos casos cm 
que fosse impraticável a restituição, tivesse lugar a indemnisa- 
ção, O decimo fixava em quinze por cento os direitos que 
deverião pagar reciprocamente as mercadorias importadas 
de buns para outros portos das duas nações. E finalmente 
o undécimo marcava o prazo da ratificação. De propósito, 
nada se estipulou acerca da successão ao trono de Portugal. 
Em quanto se tratava da negociação, D. Pedro claramente 
fazia conhecer que estava resolvido a renunciar a seu direito á 
successão da coroa portugueza, e como quaesquer estipu- 
lações a este respeito diificultarlão a ultimação do tratado , 
Sir Charles julgou prudente omitti-las. 

Além das condições acima transcriptas, baseadas sobre 
principies justos, additou-se huma convenção secreta pe]a 
qual D. Pedro inconstitucionalmente obrigava o Governo do 
Brazil a tomar sobre si a somma de i.4<io,ooo ]bs. st. im- 
portância de hum empréstimo contrabido por Portugal na 
Inglaterra em i823, para o fim expresso de hostilisar a inde- 
pendência, e pagar a Sua Magestade FIdelissIma a quantia 
de 600:000 Ibs. st. como equivalente do seu palácio, e outras 
propriedades particulares, que possuía nq Brazil, apesar de 
que. esta propriedade devia somente ser considerada como 
nacional, como já se observou. 

Forão o tratado e a convenção, assignados no Rio de Ja- 
neiro em 29 de Agosto pelos plenipotenciários brazileiros , e 
por Sir Charle» Stuart por parte de Sua Magestade Fidelis- 
ma : e sobre toda esta transacção póde-se certamente dizer : 
« Aqui a loucura arrojou por terra o pennacho do vencedor,, 
e recuperou a politica o que as armas havião perdido. » 
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O Imperador ratificoir estas peças , e Ibrfto remettidas pela 
náo ingleza Spartiate. O iheor da ratificação nflo agradou a 
Sir Charles» o qual representou ao Governo Brasileiro que, em 
razão dos termos adoptados — Pela graça de Deos e unani-* 
me acclamaçao dos povos — o tratado soflreria muitas objec- 
ções; e foi detida a Spartiate, )á depois de estar feita de rela» 
para se substituir aquella phrase pela seguinte: — Pela Cons* 
titúiçao do Império. — 

Feita esta importante alteração^ seguio a náo para Inglaterra 
levando o tmtado. Depois de o receber» Mr, Ganning escreveu 
ao Encarregado de Negócios de Inglaterra cm Lisboa, ordenan- 
do-lhe que instasse pela sua immediata ratificação, e, se fosse 
possivel, conseguisse que Sua Magestade Fidelissima se absti- 
vesse de assumir o titulo de Imperador, ou então assumindo-o, 
fosse de maneira que nao indicasse duvida acerca do reconhe- 
cimento da independência. Foi porém tal o desgosto com que 
se recebera este tratado em Portugal, que o Ministro Britan- 
nico assentou em nao divulgar a ultima parte das suas ins- 
trucções. Constou que o Governo se queixara» tanto da phrase 
do preambulo , como da omissão da successflo ao trono de 
Portugal» ao mesmo tempo que o povo clamava contra os 
artigos sobre o commercio, nao considerando bastante s^r-lhe 
permittido negociar sob as mesmas condições de que gosavSo 
as nações mais favorecidas. O que os commerciantes por- 
tuguezes pretendiao, e mesmo o que esperavão» era hum 
systema directo ou indirecto de exclusão em seu favor » pela 
total abolição reciproca de direitos» nas respectivas alfandegas 
de cada huma das duas nações. 

A ratificação de D. João eíFeituou-se logo depois» porém 
com huma circunstancia que nao se pôde justificar. No mes- 
mo dia em que se assigoou o tratado» publicou-se pelo 
Ministério do Reino huma carta regia» na qual nao só so 
ínberio o titulo de Imperador do Brazil , precedendo ao de 
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Riei de Portagal» como aquellas mesmas coodiçõe» propostas 
a Sir Charles quando partira de Lisboa » e que baviao sido 
explicitamente impugnadas pelo Goferno Brazileiro» coodô 
se tivessem sido aceitas. 

Foi tal a indignação 9 real oa apparente, da parto de D. 
Pedro e seus Ministros , ao receber a noticia deste procedi- 
mentOj que ameaçarão o Gabinete Portuguei de faser publi- 
car algum*acto pelo qual se annuUasse todo o tratado. A sin- 
ceridade desta ameaça pôde ser duvidada ; comtudo recearão 
evidentemente que esta monos judiciosa attribuiçUo da parte 
de Sua Magestade Fidelíssima não excitasse suspeitas sobre 
a recolonisaçao , e por este meio não tomasse maior latitude 
o espirito republicano que tanto anhelavão extinguir* 

Não deixava a administração de ter quem a coadjuvmM 
e sustentasse nas províncias. Durante a marcba das negociar 
ções, os partidos poUticos em todo o Braztl decifravão-se em 
dous mais salientes. De bum lado os absolutistas» comprekea- 
dendo todos os individues que bavião occupado emproes no 
precedente reinado^ grande numero de Portugue^s ricos» t 
muitos individues que» se bem que admittissem as vantagras 
do governo constitucional &ai abstracto , nega vão a p<^itieâ 
da suft applicação á população ignorante e heterogénea do 
Brazil. Do outro milltavão os adherentes á Constituição tal 
qual estava concebida, que bem se podem ainda denomina 
os patriotas ; cada hum destes partidos recoohecia-«e partia 
disia de D. Pedro» mas procurava fundar a administração 
segundo suas vistas particulares. Nos primeiros tempos que 
se seguirão á publicação do código constitucional os absolu- 
tistas havião-se cohibido de advogar as suas opiniões» p(M*ém 
os actos recentes da administração havião feito renascer as 
suas eti|>eranças« Os novos principies erão a seu ver theorias 
iiia|)pUcaveis ; elles e seuç {adversários concdbcião bem « que 
Siia Magostado cm lugar de ostentar com orgulho a origem 



peculiar db mi* <4ey«çao, procuraria pelo eooirario Mp«i|la-Ja 
00 esquecimento, Naa colunmas do Diário Fluminmtep 
se pugnava peia kgiiimidade de D. Pedro , ao niesmo imipp 
<pw ueabuoia palavra se dizia a respeito de aoa unaáÍPDie 
acclamaçao. Havia hum receio de consciência» como que ae 
a validade dos direitos do Imperador entrasse em duvida ^ e 
a i^commendaçao que a seu filho fizera D« João no dia de ém 
partida^ de que se apoderasse da coroa do Brazil, foi per 
vexes trazida á lembrança do publico pelos sagazes redactor 
res deste periódico. 

Com a. dissolução da Assembléa Constituinte havia Sm 
Magestade finalmente obtido o gozo da autoridade livre e 
siipjrema« pela qual tanto anhelára ; mas a própria adqui-* 
siçao deste attríbuto produzio nelle o eíFeito» talvez ua** 
tarai, de o tornar incapaz do seu exercicío. Conseguindo 
este grande objecto» nao tinha estimules para exercitar os seva 
talentos* nem para encobrir as suas imperfeições : as induo* 
ções se reproduziao por todos os lados ; aÍ2ãistavao-se da sua 
presença os homens probos, e a linguagem simples e impar- 
cial da verdade era oíTuscada pela mais vil adulação. Coytí- 
saava a frequentar cordeal e familiarmente indivíduos de 
todas as classes; comtudo sua conversação era imprópria para 
o fazer respeitar quer pelo lado da moralidade, quer pelo doi 
taleatos. Despendia a maior parte das suas horas desoccupadas 
na companhia de buma senhora de nome Castro, á qual o ba« 
viao introduzido durante a sua estada em S. Paulo uo anno 
de iSst* Desde esta época havia ella tanto subjugado as suas 
affiáções^ que publicamente a reconheceu como sua concu* 
bina« creou-a Marqueza de Santos, e edificou hum palácio 
para sua cruel, na visinhança de S. Christovao. Ao soe^ 
mo tempo o seu tratamento para com a infeliz Imperatria 
era n mius insensível Em quanto prodigalisava graças á nora 
Maryottai Jb eUa distribuia mercês por suas mãos* aqueUa ^ue 
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era filha da iitignsla dcêcenéencia ida caaa de Hi^psimrj, a^* 
«ar dê sor pouco dispendiosa em seos hábitos, ^tara reduinb 
a solicitar de seus &axalo9 eoipreslímos de dittheÍDo. 

"O caracter ^s fancctonartos políticos de que o Imperador 
se havia cercado, era pouco próprio para segurar a confiança 
pttblicar achaVãp^se dó Gabinete seclarios da facçso abaiH 
Intista « é na escdha de amigos , ou antes de fevoritos , Suá 
Hlagestade era ainda mais infeliz. Á testa destes havia hnm 
portugnez de nome Francisco Gomes da Silva, mais conhe^ 
eido no Brazil pelo alcunho de Chalaça. Tinha hum cat*acter 
bulbento ,. extravagante » insolente ^ e dissipado ; mas era 
franco em suas maneiras, gracioso na conversação, incança* 
relesnqfialquer serviço a seu cargo, e o amigo sincero de D. 
Pedro* De simples criado parlicnlar do paço , foi successiva- 
mente pi^omovidb pelo Imperador a Ajudante da Guarda de 
Honrai e a seu Secretario privado ; e finalmente, tanta ascen^ 
dencia ganhou sobre o animo de seu augusto amo, quesepódè 
avançar i^m exageração, que partilhava cora clle a autoridade 
suprema. 

Era eáte á gente em cujas mãos a direcção dos negocbâ 
pubUeos estava de facto confiada. D. Pedro, por sua desali* 
nhada actividade, mostrava que desejava a prosperidade do 
Brazil. No exercito, na marinha, nas secretarias d'cstado, 
n^alfándega^ se manifestava a sua interferência, e póde-se 
bem imaginar que confusão dahi sè segui;:. Seus cuidados 
inais se emprcgavSio em pontos de detalhe do que em me- 
didas ger^es^ e infelizmente a respeito destas sortidas desorde- 
nadas, era elle demasiadamente animado pelos mal entendidos 
elogio» das pessoas que o cercpvão, os quaes, incapazes de 
comprchender a influencia vivificante das instituições libe^ 
raes, só cuidavao em assegurar a soa preponderância indi- 
vidual; de sorte que nos circules aristocráticos já se tratava 
seriamente, como próxima a ter lugar, huma reforma na 
Constituiç&Oi com o fim de a fazer menos democrática. 
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A Ifterdade da impi^ensa , ainda que nominalmente garan- 
lida^ extingni€h6e completamente; os Presidentes das provín- 
cias continuaT&o a exercitar actos os mais arbitrários; as at- 
tribofções do Corpo Legislalivo erao usurpadas pelo Gabinele/ 
já erlo passados dous annos depois da dissolução da primeira 
assembléa , e mui pouca probabilidade havia da breve convo 
eaçao de outra. Animados por esta linha de eonducta re- 
trograda , os chefes do partido absolutista em diversos pontos 
do Império simultaneamente dirigíri&o requerimentos a Siia 
MagesUde, para que de buma vez annulkisse a Gonstituiçao; 
e o que parecerá extraordinário , os reqnerhnentcs havião si- 
do desattendido^ e os requerentes obtivérao distincçõcs. Ja- 
cob Conrado de I^meycr , Presidente de hunia comaaissno 
militar nomeada para processar os rebeldes do Ceará, o hum 
desses requerentes, foi remunerado com a ordem do Cruzeiro; 
Chícborro» Juiz de F6ra de Taubaté, quo proclamara o governo 
absoluto em três víllas da província de S. Paulo, recebeu agra- 
dschanentos pelo Ministro do Império, o Conde de Valença , 
em nome de Sua Magestade Imperial; Teixeira; morador cm 
Itaparicai que escrevera em 1824 ao Ministro da Justiça, Cle- 
mente Ferreira França, a favor do governo absoluto, e que 
depois empregara sua eloquência na mesma causa, foi feito 
Barão de Itaparica ; e finalmente todo o Cabildo de Montevi- 
deo, que também apresentara o*seu requerimento de igual na- 
tureza, foi honrado, o Presidente com a Commenda, e c;^ 
demais membros com o Habito de Christo. 

Comtudo huma revolta occorren nessa província, ainda 
antes da ratificação do tratado com Portugal, a qual ,. apesar 
de insignificante em seu começo ,''nao só obctou qualquer 
mudança de governo nessa occasiao , como eifeituou huma 
alteração total nos futuros destinos do Brazil. 
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CAPITULO XIV. 



Dmaip^^ d* BaaiU Oiieiítal» nãos « costmei óoê ma$ )»Êkkmlm»^Wm •é$ 
de Montevideo. — Reprpteataçao do Gabildo fira ^qoe le CftabflleceMe • 
gOTemo absolaro. — Carta singular desta corporação a D. Pedro. — Coni- 
piração para se sacudir o jngo brasileiro. — EzpediçSo de trinta af entorei- 
rut és BoeBot-Ayiies. -* Defecção d« Riwra. — lateifemcia àm ftoeaoi- 
Ayi«a.-^Syatema de guerra seguido pck» Gaúchos* — Batalha do Sanndi 
em i3 de Outubro de i8a5. ^ 




jíruê de eatrar no detalhe da rerdta indicada no 
fim do precedente capitulo, conyém dar a deacri|h 
çáo topographíca da proTincia de Monleridéo» e do 
caracter e costumes dos seus habitantes. 

A Banda Oriental, ou como dantes se denáuninava, aPjre^ 
Tincia Gisplatina » he situada «obre as margens do Bio da 
Praia; confina ao oeste com o Urugaay, a leste com o Oceano 
Atk^tice ; ao norte he em parte separada da província de & 
Pedro pelo rio Yhiqui-Guassú , que se despeja no Uruguay* e 
pelo Jaguar&o <itie desagua no Atlântico. Gomprehoide Juim 
território de cem léguas do norte ao sul, sobre oitenta de leste ao 
oeste. As cidades principaes s&o as marítimas de Montevid^ , 
Maldonado , o Colónia do Sacramento : ha mais algumas de 
menior importância no interior , porém Monte?idéo he a única 
de alguma ^^eosideraçao commercial ; suas exportações limi* 
tao se a coutt)s » aspas, sebo^ e carne secqi. Os únicos esta* 
belecimeutos agrícolas que esta província possue sao pequenas 
fascudai nai vislnbanças das cidades: ojnterior ho huma vasta 
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Gftiii^a deelituida de divbões ^ soppridas por pequenos ria- 
chos, de qoe he toda cortada, cujas margens sao cobertas de 
brenhas, nas quaes abunda a planta aquática sarandif e que &ò 
podem ser permeiadas por passadiços abertos para a conve- 
niência dos viajantes. Sobre as planícies^ as únicas arvores qnr 
se observaoy são plantadas pelos homens. Abundao ali as avea- 
truzes, os veados, eoscavallos; eas immediações das mar- 
gens dos rios sao infestadas por onças e tigres. 

A min^oada população consiste exclusivamente de Gau 
chos e suas (amilias, os quaes são de raça mixta essencial- 
meQte de extracção indiana e hespanhola : pastorar o gado he 
sua unlca occupação, o que sempre he feito a cavallo. O seu 
vestuário assemelha -se ao europeo^ usando demais de hum 
cinto de baeta , e de hum ponche. Desd ' a infância os Gaú- 
chos se acostumão a montar os mais indómitos cavallos , c a 
meneiar com admirável destreza o laço e as bolas,. O laço he 
huma corda de couro crú , tendo hum nó corredio no extre- 
mo» e com elle prendem a qualquer animal d'entre hum reba- 
nho: para esse fim o Gaúcho esporéa o cavallo , que parte ao 
galope» e levando colhido o laço» o faz voltear varias vezes 
acima da cabeça , e arremeça-o com infallivel certeza ás pon- 
tas » á cabeça , ou aos pés do animal a que visou : são os cavai- 
los tão amestrados , que rodão no momento em que he lan- 
çado o laço , e por este meio dão lugar a que se aperte o nó , 
de maneira que o animal não pôde escapar-se; por este modo 
prendem hum touro na mais rápida carreira. As bolas , quo 
originariamente ^Ao armas dos índios, são ainda mais formi- 
dáveis: consistem em trcs pedras de forma espherica» cobertas 
de couro crú » e presas ás pontas de outras tantas cordas» da 
mesma matéria» e de quatro pós de cuniprimento que «ão 
atadas humas ás outras no extremo opposto. O Gaúcho segura 
em huma destas bolas» faz circular as duas outras acima da 
cabeça, e quando as vâ separadasi á maneira das espherás do 
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regulador de buina machina de vapor, entâo as arroja de ma- 
neira qae o ponto central cahe sobre o objecto da pontaria, 
qae fica enleiado pelas bolas com irresistível violência.. 

Em seas costumes os Gaúchos sao hospitaleiros e obsequio- 
sos, e ao mesmo tempo desordeiros , ignorantes, e cruéis : as 
guerras que tem agitado as provincias çx-hespauholas desde 
1810 9 muito contribuirão para este eifeito. Armados unica- 
mente com as bolas e os laços ^ e com a inseparaval faca enfia- 
da nò cinto , todos sao soldados por habito ; c animados pelo 
espirito de nacionalidade , estão sempre proniptos a entrar em 
luta. Entre hum povo assim organisado, as aíTeições e os com- 
modos domésticos pouco dominão; he no campo que se des- 
envolve o seu physico, se excita a sua emulação» e adquire 
gloria. Suas habitações são miseráveis choupanas construídas 
de varas e barro ^ e tão imperfeitamente colmadas, que muito 
mal os protegem das inclemências do tempo. Passão a mór 
parte das horas de descanço ao jogo » de que são desordena- 
damente apaixonados. Quando viajão por lugares desertos » 
dormem sobre as suas sellas, compostas de diversas peças se- 
paradas, que lhes servem de camas ^ sem outro abrigo mais 
do que a cobertura do ponche, e precedendo a cautela de 
manietarem os sei|s cavallos: as mulheres também são excel- " 
lentes cavalleiras , e fazem as jornadas , ainda que para pe- 
quenas distancias^ sempre a cavallo. 

Taes são os habitantes do interior da Banda Oriental, pro- 
vincia , cuja conquista pelos Portuguezes, e subsequente ces- 
são ao Brazil , já ficão relatadas. Os habitantes das cidadeis 
marítimas adoptarão os costumes européos ; consistem prin- 
cipalmente de proprietários e commerciantes , que tem mui- 
tos meios de instrucção: sua apparencia e maneiras contras- 
tão sensivelmente com as dos rudes e incultos habitantes das 
campinas. 

Em virtude da eapitulaç&o ultimada tntre o Geneml Lecor 
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e D. Álvaro, devia o primeiro tomar posse de Montevideo; 
Nao obstante o allegado direito de « poder o povo adoptar o 
governo que lhe conviesse, n tao altamente proclamado na 
época da incorporação , esta mesma província » de qae ent&o 
se tratava, havia sido sem mais ceremonia transferida de hum 
poder estrangeiro para outro ; e isto contra as representações 
de grande numero de habitantes » pois que já alguns estavao 
aborrecidos do jugo estrangeiro. Desde a primeira occupação 
de Montevideo pelos Portuguezes , huma só obra publica se 
nao havia emprehendido; ainda que se tivessem enriquecido 
alguns individuos pela presença de hum exercito èsseocial- 
mente mantido á custa do Governo do Brazil» a maior parte 
dos proprietários achavão-se arruinados , e em consequência 
dos repetidos assédios que a capital soffrêra , havião sido oè 
seus subúrbios arrazados* Temião os sitiantes tanto os ines- 
perados ataques sobre suas linhas , que na distancia de mui- 
tas milhas pelo Interior, nenhuma casa, nenhuma arvore pou^ 
párão; de sorte que toda a circumvisinhança da cidade íicára 
reduzida a hum deserto. 

Os clamores dos patriotas orientaes erão vãos : o General 
Lecor entrou na cidade com as suas tropas; eo Cabildò, 
sempre obsequioso ao vencedor, jurou a Constituição, ex^ 
ceptuando unicamente os artigos que podessem prejudicar as 
bases da incorporação de lo de Maio de 1824* 

Considerando depois os eleitores da província que estas ba- 
ses erão mais préjudiciaes do que vantajosas, desejavãóque 
fossem abolidas ; e na occasião em que elegião os deputados 
para a seguinte legislatura , declararão por huma acta ptibli- 
ca que muito dcsejavão ser igualados a todos os respeitos còm 
as outras províncias do Brazih 

Esta resolução nada agradou ao General Lecor, qne devia 
a sua patente de Governador perpétuo ^aos artigos da incor- 
poração; e em razão dè pretender conservar o seu ^mio^ 01 



A 



l4fi HliTORIA 

talf es em eonsequencia das instracçòes r^aorrada» que reee* 
hètâ do Gabiaele do Rio , recorréõ ao etlralageaia de indo* 
tir o Cabildo a reqoerer a Sua Mageatade Imperial contra 
ijaaesqaer innovações: e para eate fim Taleo^-ae doa ser* 
ricos de D. José Raimundo Guerra , Syndico da prorincia ^ 
para redigir a celebre carta em que o Cabildo , depoii de ma* 
nifestar a soa fidelidade á causa do Brazil » rogava ao Impera* 
dor que nenhuma interferência consiotisse a respeito da reli> 
gíao, babitos43 costumes da prorincia; e que fosse governada 
segundo o sen antigo regimen , removendo por esta forma to* 
dos os obstáculos á marcha da administração. Isto se passava 
no mez de Dezembro de 1834 : seis mezes antes havia a mes- 
ma corporação jurado a Constiluiçao, e todavia nao obstou 
isto a que desse semelhante passo. 

Todos os membros assígnárao esta representação, e mais 
hum documento de congratulação e cumprimento , que iguat 
mente enviarão , e que merece especial menção, como expli- 
cativo do caracter dos seus redactores , e do estilo em vc^a 
entre estes admiradores do domínio absoluto. Sua Magestade 
Imperial havia enviado seu retrato a Montevideo , onde fôra 
collocado em lugar conspicuo na camará municipal, circuns- 
tancia esta que deu higar áqnella eíFusão. 

« Quem he este, exclamavão os dignos membros do Cabildo 
no exuberante transporte da sua lealdade , quem he este que a 
nós vem majestosamente , com augusto juvenil aspecto » doce 
e aíFavel , com ar esbelto e heróico , a quem se rende o aíFecto 
entre perturbações e prazer , como na presença do Anjo do 
Senhor? Não se pôde duvidar ^ he o grande Pedro I. Seu ar 
marcial, seu*olhar expressivo indicão sua presença. Por hum 
impulso do mais singular amor, se acha no sublime trono » e 
apoiando a esquerda sobhe sua fulminante espada , dopôz com 
a Ínclita dextra seu imperial diadema para o coUocar sobre a 
comfigurada sua predilecta Montevideo. O simulacro se iden- 
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liAeott Mm o «iaifilAefo, cmn^ prora àè o Mliw itnbeai o 
CMPÍf^d Mm fr origiiiaL He httm fketo, Senhor ^voMfrlIcMih^ 
tefidéo vog «mi , e f&áe díser como a eaposa ; eu eott áe mett 
amade , e meu amante me pertence, « 

PòàM0 bem anppôr qoo e^ta mtereMante e eloquente 
efihaao» )anta a bum requerimento para a re-adepçao do sya* 
tema de go?eroo paternal nao ficaria sem i^e<5ompensa« Oê 
Membro» do Cabildo ha? iao sido remnneradoa como dito fioa,^ 
e o General Lecor pouco depois recebeu o titulo de Visconde.* 
Comtudo aquella representação foi considerada como prema- 
tura; ou» o que he mais proravel, como tendo muito nitrar' 
pasmado os desejos do Imperador : de modo qoe os mesmos 
membros que haviao sido em particular recompensados, forao 
poblieamento rq^oTados ; fas^do-Ilies D. Pedro lembrar 
ifíe^ sem infringir a Constituição que havia jurado» nao podia 
acceder á sua pretençao» qne á assembléa legislativa com a 
sancçao imperial só competia faser as alterações que julgaase 
necessárias no código fundamental» e que em casos de urgên- 
cia o gOTerno já estava autorisado a suspender as formalidades 
que garantem a liberdade individual» como já praticara nas 
provincias do norte. 

A indisposição do partido patriota , ou de Buraos<Ayres ,í 
si^remaciã do Brazil» havia já ganho profundas raixes» e nao 
permittia a continuação da trauquiUidade publica : formou-se 
portanto huma conspiração em Montevideo com o objeeto.de 
se sacudir o jugo estrangeiro. Erao mais de duzentos os cons- 
piradores^ eentre.ellea o Coronel Fruetooso Rivera> natoral 
de Córdova, e oiBcial do exercito brasileiro» commandado 
pelo Creneral Lecor» que anteriormente se havia distinguido 
no serviço do Império» e recebera muitas promessas do adian- 
tamento da Corte do Rio» as quaes nao haviao sido suíBcien- 
tes para assegurar a sua fid<)lidade, Tendo-se finalmente deteis. 
minado a adoptar as hostilidades» os conspiradores enviarão 
emissários a Buenos-Ayres. 
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. P4SAVQiiM4or.d|Mta-eiâ»é0 ato sô «M&eràva akMbt a|>fét- 
tm9malÍ0 dirael# ao» patriotas eiaptatiapos ; todavia Atínò^m 
fMi«Êaioott$^ ankacfipç^ em mo fai^M*^ a inaurpeiçto' era 
por todiL a parte appravada, e propararao-M armaa para m 
ipriritoaos ; d>fervaado-^e kuma eoDdnela clara e jinpradenle 
aeste^respeita : e antea de «e CMiaatídarepB ea pkiBoa doa eoils- 
pMdoraa^ }A oArgo$^ joraat do Ba^ioa-Ayrc^» havia temera-i 
riaaieale indicado a Fructiioso Birêra c^o^a hum doa asso^: 
ciadoa» . 

iStle ofiktal ceas^oio remoirer de ai a tuapeila da Corle^ 
do &ta^ pabMeaodo ham manífetlo datado do i5 de Fevereiro 
de t.8s6, emr^e declarava ijoo smapre defeiidima a incoí^'»^ 
vÈ^tBO oon aqMlk boa tb que caracterisa o homem de bem » 
e o aajdado. Batas proieátações erão meuoa aioceraa » ou^ 
pdo meooaéqnivocaa; neaaa mesma occaaiao ma^jdba fdje- 
Oúftmtfmnàeáem com o inhuigo, e por meio de sua coopera*- 
ção atravessarão o Rio da Prata triota homens, commandados 
por João Aatouio LavaUefa, com o intento de prodamar; 
a.i^^^tao^n toda a Banda OrlentaL 

Lavalleja era filho de Montevideo, conheddo por sua aver* 
sao ao domínio estrangeiro. Os Andradas durante o seu Mi- 
nistério o haviSo designado como inimigo declarado do Im- 
pério^ e os seus bens haviao sido sequestrados. Desde essa 
época reatdia em Buenos-^Ayres, e havia-se empregado no* 
còmmcrcto : porém seu exaltado patriotismo o lançou em mui 
dtfferenté carreira. Em huma noite tenebrosa do raez de Mar*. 
ço de I SaSy atravessou o rio , em hum bote aberto, com trinta : 
edous homens valentes, e desembarcou sem ser apercebido 
lio Idgar denominado Las Vacas, sobre a mai^em septentrio- 
nãl. Forâo^Hie enviados alguns caixões de armamento ede 
munições, qtíe se depositarão em huma estancia perto da Co*"* 
lonía, em quanto se diligenciava recrutar pelo território cir^*' 
cnmvisinho. * 
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f &|afitíJl fâp a i4áa ^tio i9 lbniie.4a inprailMMMiAaste pe- 
qoQiio baõda dç aveatuveiroi» dbo «e pôde doixar de admirar 
a btiiapides com que, lende tto peífoeiíei feeocaoa, druifiá 
rao.o ppder do Imporader do Braiil; bms mo tardirio ena 
8^ codd)ttvadea. Rhrera feuoi^^ie a eUaa em 17 de Alwit 
e ea babUralea daa eampinaa eoneerrArâo de lodoa os p e atea; 
lOTo eatão principio buma gnerra de guerrilbat» lerminaedo 
todos oa liroleioa em fayor doa Gaochos » 09 quaea, se beaa qw 
em pequeno numero» erao mais destros a cavallo do qoeaeoa 
antágMiiatas, e possuiao perfeito coóhfieiaiento do tesioio. 

• Chegando a noticia da defeeçio de RiTera ao Sâe de Ja^. 
neiro » partime doas mil hemena pata Monle?idéo* Foi Iam?* 
bem. o Abniraiite Lcdio mandado com buma peqnepa iarce. 
naral a Buenes^yres , para intimar ao Gofemo d'aU ifae » ae 
nBo se abattiresse de proteger aos revoltosos , e nao fiaesae ns-. 
ccdher os seus súbditos que se acbavao debaixo de^armaana 
Banda Oriental, Sua Magestadc repelliria a fi^rça cpm a fov^ 
ça, f isto estar determinado 4 proteger os dureitoi pelíttoaa 
dos SMS súbditos cisplalinos* A esta intimação o Goremede 
Biiw<^s-Ayres respondeu , que a insurreição era umisam^nte 
feita pelo poTO oriental; que os supprimentps qup este bavia. 
recebido de Buenos-Ayres erao comprados com os fopdoa 
ou créditos de individues paurticulares nos ari^azen^ da çid^, 
de» qjie erâo francos tanto a amigos como a inimigos ;s que 
ignorava da estada de súbditos seus na Banda Oriental, maa 
quando isto mesmo fosse exacto » as leis da Republica Ibe nto 
permittiap fazé-los retirar de bum território sobre o qual nfio 
goyernaya: além do que, para provar sem equivoco as diir 
poipçiões amigáveis em que estava a respeito do Brazil^ exe- 
cutaria o projecto ha muito concebido» de mandar bum Eur 
▼iado á Corte do Rio* mas que não condescenderia mais em 
coptimiar a correspondência 4vb>matíoa çopi o Almirante». 
Nao obstante esta lioguagem plansive] , tornou-se cada. dia 
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BMiit 6tidml6 ^ ocfcè» «mliM^soi rvpnbUcaoM ettof ao íàth 
ffÊ 4to^6bi#rTar « tt«iliraltdade qm otltôUfiOi EttabdéttèiAúr 
btlâia Unha de tropM tobre av iUargeni do Urufpiay > sem.^^. 
twto d 8ém intimação á Corte 4o Rio i cooseotirão que noa 
Sena áncoradoarea se apparelhauem embarcaçdea annadaafu 
ptrteacentes a indiyidaos deaconhectdoa ; e finalmente i ten-* 
do «ido o cènaol br&iileiro kisoltado pela populaça» feeiíii'^ 
rlO«ee a dar homa satisraçao ádeqoadâ. 

Oa ataques daa gnerrilhaa na Giaplatina contionarao» e» se* 
gmdo affirmava o Diário Flumifirnse ^ oa reroltosoa erao d^^ 
retadoa anéceasirdõelite cena total perda | mai, por fatalidade 
nao explicada ^ adqniriao ellea novas forças de todas as snae* 
diiMtai< Aisim come es antigos Parthoâ, combatiao ém reti* 
rada; iritímpbaira^ sempt^ evitando o encontro directo e « 
guerra lyitematioa, é pela Velocidade dod lena tnofitnentea: 
e per iHe iiiodo despreasTâo a profunda taétiea do» dlèfes 
impértatâlt 

Qoaâdo menod eipérados » devaêtavao os poMos arafiçadoa 
do etereito braaileiro ^ derrubavao oá cavallôs com aé stias b^ 
lai » la^avád oi earalleif os , e lnataftidoH)s , desdppareciào ini^ 
tantaiieaiâeâtè. A vantagem da parte do» Gauchoa nao pro- 
oodia áé dè àerem bon» cavallèíró» , Èofno dò expediente a l^t 
reeoitiao dé levarem diante dé si todo o gado » e de qúéiiiia'^ 
te&ké^ pastos de qtiè áe pódi&o áeryir seus inimigos, obrigo- 
dd-^és por este meio a sobrecarregaretn-se de muniçôeif de 
proVisdeá e dè forragens , ao mesmo tempO que èstavaó tMtea 
ddâtpletamentè desembaraçados. Seus triúmphos ilào orto 
uòteameúte deVldoi á superioridade da átia força pbfiiaa : 
ottira éansa batia que mais do que ttidd conòorria para ai- 
caii|areii] a tiniõria. Erao voltmtariod, e animadoa pdo u^ 
rtlO dê fiaeíònalidadè^ ao mesmo tempo que as tropas briil^^ 
léiBf «Ao péla ânaior parte oii rêcrntaa^ 011 «strafigeiréi > 
oa quftft^ aiiídft ^e bravoa/ nâo «yiDpathisavao edea aóattsa 
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por que pognayfto. Nao acontecia , como na guerra da inde- 
pendência, que todo o homem lirre conaiderava os teus inte- 
resses e a sua honra empenhados na sorte da campanha : na 
guerra do sul, os soldados olhavao com indiíFerença para o re- 
sultado da contenda, e nada mais erao do que machinas;e 
por parte dos Gaúchos La Pátria era o grilo de reunião. Nfto 
he portanto de admirar que hum punhado de homens des^ 
truisse hum exercito, pois que o enthusiasmo pela causa do 
seu paiz natal, se se pôde admittir a expressão , prestavarlhes 
asas para a sua velocidade , e aguçara-lhcs a espada. 

Nenhuma acção decisiva occorreu até o dia 1 2 de Outubro, 
em que as forças dos Ganchos haviao consideravelmente aug- 
montado , e estavao bem providas de armas de fogo , vindas de 
Buenos-Ayres. Descobrirão o exercito imperial em huma po- 
sição desvantajosa no lugar denominado El Sarandi, come- 
çário o ataque que se tomou geral, c os companheiros dos 
trinta e três homens que havião atravessado o Rio dâ Prtta 
de noite , e em hum bote aberto , derrotarão dons mil e du- 
sentos de tropas de linha. 

Esta noticia chegou ao Rio de Janeiro j e convencen ao Im- 
perador que, ou deveria ceder para sempre a Província Orien- 
tal, ou adoptar huma politica mais vigorosa. Aconselhado 
pele seu Ministro , decidio-se a seguir o segundo arbítrio. Nas 
pagHiaa ilo Diário Fluminense^ o iatal combate de Sarandi 
foi transformado em huma victoria importante e decisiva; e 
a iS de Dezembro seguinte se declarou guerra ojBênsiva e de* 
lemlva a Buenos^Ayres. 
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CAPITULO XV. 



Frfnclpios da admioiítração. -*• Gonce§s2o de titnkM honeríficof e seu «4'ei* 
to* —^ Tratados com o Governo Britanotco* — O. Imperador parte para a 
Bahia em Fevereiro de i8a6. — Folheto de Ghapuis. — Sea effeito , e sub- 
sequente banimento do escriptor. <— Morte de D. João Vt. — A Regência 
dè Portugal dedara-se a favor de D. Pedro , que assome a coi^. *^<#im- 
cess&o de fauma Constituição aos Portuguesas» — politica de hun Secado 
hereditário.— Casamento projectado de Dona Maria da Gloria com sei» tio 
D. Miguel. 




Ão obstante a progressiva importância da guerra, 
o Governo do Rio de Janeiro seguia os mosuios 
principies. Longe de procurar desenvolver o sys- 
tema nominalmente adoptado , a administração parecia tèr 
em vista rivalisar com as antigas cortes da Europa. Despaçhá- 
rSo-separa todas as cortes agentes diplomáticos» muitos dos 
quaes ainda nao haviâo completado o segundo decennio de 
idade ; engajárao-se para o theatro dançarinos francezes e so- 
pranos italianos; o povo foi zelosamente entretido compara- 
das e procissões , como se na observância da phrase panem et 
circenses estivessem resumidos todos os cuidados e attributos 
do governo constitucional. Na concessão dê titules bondriflco» 
prevalecia o mesmo espirito: apenas garantida a indepen- 
dência pelo tratado de Agosto, havia Sua Magestade Impe- 
rial celebrado o seu anniversario de i â de Outubro seguin- 
te , com a creação da nobreza , comprehendendo hum con- 
de » dezeseis viscondes» vinte e hum bar5es, além de innu- 
meraveis commendadores e cavalleiros de todas as ordens. 
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Nâo 66 pôde affirmir que csla distribuição de iiiHÍgnias» e at 
ipie 86. seguímo , preenchessem os Cns a que se destioarao. 
Pouco habituados debaixo do gOTorno absoluto á presença da 
nobreza e de grandes proprietários , os Brasileiros hayiao con- 
trafaido o costume de considerar a todos que nfio occopaTfto 
lugares de autoridade como seus iguaes : esta instituiçio de 
castas ofendia a sua raidade nacional ; accrescendo mais que 
estas graças recahiao em quem as nao merecia , e cada huma 
outorgada produzia hum sem numero de aspirantes que» des- 
Mtendidos, se tornarão desaffectos. Se estas honras tíressem 
sido conferidas em rememoração de notáveis serviçosj ou ain- 
da mesmo se tivessem sido fundadas em lei , nao haveria mo- 
tivo do murmuração ; mas como tivessem sido distribuidas 
arbitrariamente segundo a esccrfha do Imperador » os preten- 
dentes desattendidos união-se em condemnar a injusta par- 
cialidade de Sua Magestade , e em lamentar amargamente a 
sua infeliz escolha. Como jocosamente observarão os próprios 
monarcbistas , estas promoções honorificas produzirão mais 
republicanos do que todas as maç)]inações dos democratas. 
Huma medida justa e beneficente a que o Ministério então 
exbteiite deu o seu assentimento não deve ficar inobscrvada* 
Foi o tratado com o Governo Britannico para a final abolição 
do trafico da escravatura ; providencia não menos desejada 
pelo lado politico do que pelo da moralidade. Por occasião 
do Congresso de Yienna em 181 5, havia Portugal celebrado 
com a Gram-Bretanha hum tratado em virtude do qual se 
limitava aqucUe trafico ao sul da Equinoxial : por outra con- 
venção posterior, datada de 28 de Julho de 1817 , havia-se 
estipulado que todas as embarcações empregadas no mesmo 
trafico serião fornecidas com passaportes ^ authenticando a 
legalidade da viagem ; que o direito de visita seria concedido 
a todos os navios de guerra ; e que se estabeleceria huma 
commissão mixla anglo portugueza para decidir dalcgalidado 
das pi*czas. 



l50 HlilMU 

D^tdo «bUo» a «epafftçio do Brtsil da mfti*paU4a tâmara 
neceMaría huma r-^noraçao deates Iratadoa, e aoginenUra aa 
reclamações do GoFerno BriUnoico sobra o do Rio* ÀnaiM 
porlaolo o Imperador a bom novo tratado» estipulando que 
ao fim de quatro annos» contados da sua ratificação, termin** 
ria completamente o commcrcio da escravatora. Concedeu^ae 
aos naTÍos de guerra de ambas as nações o direito de Tisíta , 
e Ioda a contraTençao» quer debaixo da bandeira britannica, 
quer da brasileira ficou sujeita ás penas da pirataria. Infelix* 
mente aa condições deste tratado» e do de commerciot forao 
negociadas por Sir Charles Stuart sem a competente aotort<^ 
saçfio do seu Governo; e como algumas nâo tiress^B merecido 
approraçao do primeiro ministro, Mr, Cannisg » este asaentoo 
em negar^lhes a ratificação : tenJo-se muito desgostado com a 
publicação destes tratados no jornal oificial do Governo Bra 
cileiro» em lugar de consentir na renovação das negockções 
Bo RÍ05 determinou-se a fazé-las ultimar em Londres. 

Chegarão, a este tempo, á Bahia noticias exageradas a res- 
peito da carta de lei idlin^amente publicada em Portugal, que 
produzirão sérios receios de rocolonisaçao. Os Européos erao 
ali menos numerosos do que no Rio de Janeiro, sua preponde- 
rância social era menor, e a recordaçao-dos sofiHmentos «pie 
baviao experimentado durante, o ultimo cerco estava grarado 
no seu espirito. Muita «n'mosidade se excitou, « o grito de 
morrão 0$ portuguezes espaihou-se por toda a cidade, ap^^sar 
dos esforços do Presidente para o abafar. Conhecendo este 
estado de inquietação, D. Pedro decidto-se a ir visitar aqittUa 
cidade, para onde foi acompanhado pela Imperatriz. Nas soas 
{reparações para a viagem, procedeu com a celeridade que o 
cnracterísarao em sem^hantes occasiões, e chegou ali sem 
ser esperado no mez de Fevereiro de i8«6. A a^açio estava 
MziMfite em seu começo , e as seguranças pessoies de Sm 
Ma09slade» ajudadas pelas providencias do lUhrqaes da Qim^ 
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tof> ft mmUmfo PretUbote, hgttirM p«r« rtrtdbfkMT • 
fàzem ioda a províncili* 

A •^uaôimidacte do IlinUteria fiH posU a hum» larora ^va 
4i8*a^ a aiuencia do Imperador» pda iooiparada apparÍM» 
de bom JoU^isto intitulado Be flexões êobn o tratadQ de màê*- 
pendência, e a carta de lei promulgada por Sua Mag^tad^ Fi- 
deUsmna. O autor Pedro Chapois, fraucez por namímtdo^ 
b9in^ úào redactor do Regulador de Mad>*id; mas cabindo M 
deM^rado do Governo He»panhol, havia-se paasado para Lt*- 
boa oode seguira a sua occupaç&o de joroaliata^ até que, per^ 
fieguiáo, ae vúra na riecessidade de deixar easa capital» e pro- 
curar aaUo no Rio de Janeiro onde publicou o precitado &- 
Jbeto logo depma de sua chegada. 

Gomo já ae referio » a imprensa publica havia sido aniquí- 
lada. O banimento do redactor do Correio pelos Andradas, o 
d^sme^oaos Andradas» e ultimamente igual procedifneQto m 
MaranbSiQ • respeito do redactor do Cewor, baviao accnmii- 
Uivftmente concorrido para este efieito. Os jornues de ordem 
«ec|indaria bavifto inteiramente desapparecido : algiips íbUu^ 
tosjsoladoa da peona do monarchista José da Silva Lisboa, de- 
pois Visconde de Cairú» e as columnas do Diário Fluminense 
etio nesi» época os uniços meio» de noticias politicas. Este 
nltlmo jornal, digno sucessor da Gazeta do Riú do tempo à» 
governo absoluto, mui raras vezes condescendia em jllostriur 
o entendimento de seus leitores. Alguns artigos oíliciaes, 
hnma lista de entradas e sabidas de embarcaçôos, extractoi 
dos jornaes européos a respeito da Hespanha e Turquia, e 
longas diatribes sobre os horrores da democracia formavao a 
somma iotal do seu contexto. Acerca da carta de lei » aiodi^ 
que objecto de summa importância para todos os homens 
reJL<^TOs do Império, nem huma palavra se escrevia. Appa^ 
reçi90 por veies al|;up.s boletins do tbeatro da guerr^ oo ^v^M 
9il# ç^ia^ç fossem ^mpre a &vor da causa imperia), ao w^^ijM 
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tcknjptt^m a ^wri^ j^M^eda nKttlo Icmgado-^secilermd, coicía^ 

çcm-<i» a io$peit9r 4a sua antheniíeidade* 

7al era a eslaé» da literadira peiíadka no BrasH» qaaodo 
Glttpitia» «$limialad0 por e«ta deficmieiai resol^eiMe a ettéeliv 
ImoQia mais corajosa emproai. Naasuaare/Ieai^^aabãfettcii 
ff earta de lei de Soa Magestade Fídelisatâia á analyiei e coih* 
segnio demoB^lrar o espimioaó abaurdo de aer o Ittàle e a« 
altr&niçôes conferidas a D. Pedro pela unanme acclamaçao 
dos poTOs, tratados nesse documento como homa graça 
ootor^da por D. João YJ; reproTaya o recõnhecímcuio ^o 
koperadm* na qualidade de herdeiro legítimo i c^a pprtu- 
gneiKi^. eomo bom ailribnto qqe tendia á reproduzir os receios 
da rocoltoisaçao; e caradterisaTa a reunião dos ãoo$ Retnos, 
«n.qiie Mr.Camitog insistia^ e qne a carta de lei ckramente 
faidicarit como ei^tremamen te perigosa , pots que por esta 
fórma o Braeil SeaTa rcsponsaTcl para com a» outras naçõos 
damáadasÔHsIração do Gabinete dePortngaL « Em caso de 
gilerra^» sostentava Cbapois, os inimigos de Portugal hostitt* 
sar&õ o Brazil, tomaráõ as suas embarcações , aniquilâráõ o 
^en ccttimi^cio ^e bloquearáõ os seiss portos ; e tudo isto uni- 
camente' em conaeqnencia desta imprudente declaração* Aa 
paJaTras da carta de lei estão em directa contradicção com 
o espirito dl» irabiéoi e hnma destas peças fica necessaria- 
mente nnllà. » 

P6dc-8c facIInicBlc conceber qnal fora a consternação do 
Govènu) ao ler esta linguagem audaciosa da penna dé hum 
esfráhgeiro, era quanto nenhum Brazileiro se havia abalan- 
çado a inlcrfcrir neste negocio. O Diúrio Fluminense tra-> 
tòu-ó de anarchitsia banido de todos os paizes da Europa, 
cm consequência de seus princípios republicanos, vindo ao 
Brdzil com o fim único de fomentar a dissensão. O frade 
Sampaio» campiao do Apostolado, tentou bumarefutac<^o ; 
mtôi^^mo para conseguir o^ sf^u íim fosse necessária reÍBipri<. 
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mir os perioflóft misiift «alionten, o oifeito qoe proèstio fci 
diametralmente opposto ao qne tinha por objecto* Esta flaestiia 
eoiito»|açflé foi considerada por Chaptfig como liom triamplio» 
6 miiifo o animou ã emprc^cnder a redacção de hmn joniaU 
ao qual redargoio com nsura ao8 seus antagonistas. Faba^ 
mente goiado por hum decreto do Ministro do Império em 
que o banimento de Abranches por Lord Cochrano, fSra 
censurado como huma medida unicamente tolerável ena bttm 
Governo dnde a vontade precedia á lei, revestío-se do earae- 
ter èt censor do procedimento da administração. Rstrao* 
gciro no Rio de Janeiro» havia formado a saa opinião politica 
pela leitora da constituição , sem verificar se os aeas artigos 
bavtflo jamais sido executados : pódo-se porém prodtinr co* 
mo circunstancia attcnoante que o sen erro fdra de pouca 
duração. Em menos de huma semana depois da chegada 
de Sua Magestade da Bahia , no i* de Abril de i8»6 ; 
sem nenhum anterior processo (bi lançado em fatrnia prisão» 
mandado a bordo de hinn navio , e obrigado a sahir do 
Império. 

A sabida forçada do infeliz redactor teria sem dtivida 
augmentado a desconfiança publica, senão ttresse occorrido» 
nesta crise, huma circunstancia que põz em prova as inten- 
ções de Sua Magestade , e elTeituou huma mudança total 
nas relações politicas do BraziL Foi a morte de D. João VI 
em Lisboa aos lo de Março de 1826, havendo-sc minto 
suspeitado ter sido motivada por propinaçao de veneno. 

Durante a carta moléstia que precedera saa morte, havia 
El-Rci nomeado huma Riegencia composta da Princeza D. 
ísabel Maria, o Patriarcha, o Duque de Cadaval, o Marquez 
de Talladas c o Condo dos Arcos; não nomeou successor 
ao trono. Considerou-se como circunstancia lastimável que 
a ccroa nso tiycssc sido outorgada cm testamenta, ou a' 
D..Pf»ára# qu ao lofanto D«ÍGgud; mas équell^ que atsim 
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jpmiAVA» aio Qçcofítm q^e hama tal dUposiçla t^^iam^^^ar 
m i»eria díametridniento oj^osU ao código fuodameaial éê 
UoDardhia Portiigueza» ^aocciouaiio pelas Corte» em i64o* 
foii qoe 00 GoTornos» ainda oa mais 4e9pot;icoa da Eiiropaj 
wim como o da Ruasia , tem as suaa leis foodamentao» de 
successao» Sm virtude da que se trata, e que puaca fora fp- 
Ti^da/a coroa de Portugal recahe nos herdeiros do Monar* 
cba da linha masculina , e só na falta desta nos 4a femi- 
jiina: o Mouarcha reinante de nenhum modo pódenomear 
^itcceasor. No caso da falta de herdeiro, a mesma lei estabe- 
lece o direito de o eleger só na nação, e positivamente nao po- 
dem os estrangeiros asaumir a autoridade real O ultimo dos 
Philippea foi exduido por este principio. 

Nao obatante a carta de lei que reconhecia o direito de 
anccessao ao trone portuguez na pessoa de D. Pedro^ bana^ 
dk elarameote compromettido quando se declarouBrazíbiro* 
A Begenciat porémuconaiderando que seria mais consentâneo 
Gftm os intwesaes de Porti^l a conservação das duas eoròs» 
na linha primogénita da Casa Real de Bragança, contanda 
çom o auxilio do Gabinete Inglez^ e desaffecta a D« Miguel, 
decídio^se em proclamar a D. Pedro Rei de Portugal, o eur 
vioa huma embarcação ao Kio com esta participação » que 
ehÉgott ao seu destino em 84 de Abril de i8a6, e nesta occa- 
liao se usou de kUo publico por três dias. 

Passou D* Pedro a assumir o titulo de Rei de Portugal « 
com o único fim de abdicar em favor de sua filha a Prmcejsa 
]>• Maria da Gloria, que contava oito annos de idade. Se o 
facto de B. Pedro apoderar-se da coroa de Portugal era êen<* 
suravel, esta abdicação a favor de D. Maria ainda o era mais. 
Admiilindo-se o mesmo direito de D. Pedro, então a coroa 
dereria pasaar a seu filho que tinha cinco mezes de idade; e 
uo em quanto ewtisse este filho, a homa filha i a posição 
4» P» Pidro ara cojootudo complicada* Pela CopstitoiçAo do 
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âemh do Impería «io positivamente vedad»; e a esta res- 
peito havia eile bem sondado a opioiso pobltea, e conheeia 
foe qualquer toatalíva para a reooiao das duas coroas serit 
p sigoal de homa nova revolução em iodo o BraziL Seu filho 
era fauma eriaoça» nascido depois da proclamação da iude* 
peadeucia; a nobreaa de Portugal, ciosa de seus privilégios» 
e iadispoita contra qualquer innovaçio, provavebneute sus- 
fteutaria autes as reclamações de D. Miguel do que as de Sua 
Magestade Imperial* e o partido coustitucioDal daquelle Rei- 
no, ainda que pouco ioíljuente, reclamava hum governo 
representativo. O único meio de conciliar todos os partidos, 
e que D. Pedro segiiio, foi a celebração do casamento do Io- 
£(mte D. M%ael com a Rainha D. Maria ; e depois a concei»sao 
de huma Carta Coostituciooal » pela qual o povo gozasse do 
privilegio de escolhmr os seus deputados, e a nobreza occo* 
pasee a Camará dos Pares hereditariamente. Sir Charles 
Stuart, admittido no Conselho do Imperador, e por quem 
M diz que í3ra soggerida a primeira idéa de se coUocar a D. 
Maria «obre o trono de Portugal, ob|ecion em parte o preci- 
tado profecto, fundamentando-ae em que a ooocesaao de hur 
ma coastitmçao inteiramente nova iria despertar os receios 
de muitas potencias da Eun^« Debaixo deste principio, o 
fimbaixadjr Inglez aconselhou a convocação das «tttigaa Car- 
tas do Urino, eoiara a qual nenhuma iaaqragnaçao podaria 
haver. A ialo contestou Soa Magestade que se se renniafem 
da novo estas Cdrtas, muitas alterações sart&o mdiapansaveia, 
visla ipie estavae em deauao desde muitos annos ; e que esta 
Assaodiléa poderia iomar»se per^sa m Governo, ou pelo 
manea daria motivo a grandes dissensões, pcAa £ictlidada com 
qne U poderia revestir das pr^ogativas de huma Aasambláa 
fioniiitninte, Por aste ftrma o Imperaátr iu]gfii|iiels aoar^ 
tado fimur o« llmítofr esaâoi da Icfislaturai a 4^^ 
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do soberano foi estatnido cotno «b«oli«to è d«<» sa^ensiTo, e 
o SeMdd^ èlèclifB sóbstitoMio por hotfta Ctmara dd Pare» he- 
reditários. A respeito da priâietra destas triíidatf^s, pAde^^ae 
admittir ditrergencia de opiniõea , ni^^ quanto i segunda^ 
parece de obvia politica. Em abstracto, he fora de dnvida ifue 
a nomeação do Senadores, attondendo-se ás qnallficações com • 
petentes , he preferível ao direito emanado do acaso do nas- 
cimento; mas sem pretender entrar na analyse dos motivos 
qne indazirao a D. Pedro, p6de-se observar que hnma insti- 
tuição fundada sobre as circunstancias peculiares do Brazih 
nâo tem applicaçao absoluta ao estado de Portugal. Naquelle, 
e no período de sua independência, nenhuma aristocracia 
existia; ao mesmo tempo que ne)»te havia-a, e era huma cor- 
poração poderosa e opulenta; a qual, se nSo participasse na le- 
gislatura, se empenharia em derribar o Governo. Qualquer que 
fosse a sua aptidão para o. desempenho de deveres tao árduos 
a cUa incumbidos, era menos perigosa como corpo de legis- 
ladores do que como de conspiradores : portanto, a sua orga- 
nisaçfto cm hum Senado foi, nao só medida judiciosa, mas 
imperativamente determinada pelas instituições de Portugal. 
Tendo organisado a carta , e promulgado huma amoistia 
a todos os presos por crimes politicos, o Imperador abdicou 
a corfta de Portugal a favor de sua filha em 3 de Maio de 
1896: com a condição porém que a validade deste acto de- 
penderia do foturo consorcio da rainha com D. Miguel. EI- 
Roi D. Jofio VI havia já tomado em consideração este casa- 
~ménto', e deite D. Pedro havia tratado na sua aorresponden- 
cia com aquelle monarcha : foi também sustentado por Mr. 
Canuing, e matéria de conversação dos circulos em Portu-- 
gal, onde a nniao de pessoas neste grág de aíBnidade he mui 
freqaente. O caracter violento c dissoluto do principe era o 
único obstáculo a este fim » mas foi em consequência propôs- 
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lo que elle «6 lena em ma eo|iip«ahia o vMkà qoudo eUa 
lêriãmãáse a sua meiiori3áiÍD, 

Ém todas aa auas pariea este porojeelo parecia exeqwral | 
mas antes de poder ter eMCttlado^ eaco^trárSo-se obstáculos 
que o contrariario, e que aio bavifto sido previstos por D. 
Pedro^ 
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CAPITULO XVI. 



Gonrocaçio do Corpo LegiilatiTo em 6 de Maio de i8»6. — D. Pedro per- 
Terte a lei da nomeação dos Senadores. — Falia da abertura da Sessfio Le- 
gislatÍTa. — Bloqueio de Buenos- Ayres. — Operações da esquadra. — Poli- 
tica moratória do General Lecor. — Contraste entre os costames dos Ame» 
fioaoos Hespanlidrat e dos Braiileiros. — Timidea da Camará doe Depu- 
tados* — > Estado das finanças.-» Desgosto da Camará dos Depntados a res- 
peito do tratado com Portugal.— Medidas legislativas.— Falia de Sua Ma- 
gestade, e encerramento da Sessão. 




OB dÍTenos pretextos havia D. Pedro diíFerido a 
cofiTocaçfto das Gamaras, porém o estado exhaasto 
do Tbesouro, em razão da guerra do Sal» e a con- 
sequente urgência de outros recursos , tornarão indispensaFol 
o soccorro da nação pelo intermédio de seus representantes. 
Os deputados haviao sido eleitos em 1894 segundo as formas 
estatuídas na Constituição ; porém, na escolha dos senadores , 
o Imperador , sem infringir consideravelmente o seu sentido 
literal , achou meios de illudir o seu espirito legal , para in- 
troduzir neste corpo certos individues que pouco mais erão 
do que cegos instrumentos de sua vontade. Como já se vio no 
extracto da Constituição , Sua Magestade devia nomear hum 
membro dentre os três candidatos mais votados de cada lista. 
Em vários exemplos aconteceu que os mesmos candidatos ti- 
nhao votos em duas províncias: d'isto se prevaleceu Sua Ma- 
gestade para escolher taes candidatos para huma das duas pro- 
víncias , elimmar seus nomes de todas as outras listas» e eleger 
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dd , Qtt lêferiM s hum eiMttplò pòdérá ttidbòf Mlirif 6iti «t* 
pdsiçlo. O Imperador deiejavá nomear o qufaild cMdidito dii 
Gojraf em legar de hnm dloi três maia voiadoat oa deu» 
primeiroa lia respectiva liaia hatiao lambem obtido maimla 
de totoa em outras protinciaa. Depois de bater nomeado ea- 
sea dotii ftancBdatos pelas outras profincíaa,eUmiooasetia' 
nomes da lista de Goiae , e cmtou o quinto nella como o ter* 
ceiro mais votado. 

- Yerifieott^^M finalmente a reunião da Assembléa Geral em 
6 de Maio de 1826 , em que Sua Magestade lhe dirigio a aua' 
faUa. Expressou o sentimento com que baria aido obrigado a 
dissolver a Asaembléa Conatituinte ^ e expôa que as provinOaas 
gosavao depM^ excepto a Gisphtina» onde certos individues 
ingratoa ao baviao revoltado » e eirao austentadoa pelo Gover^ 
no de Buenoa^^Ayrcs ; e disse mais que 1 para defender a henrt^ 
naoional» cumpria maater^ae a bt^idade da Impmo* 

c A independência do Brari!> continuava O Imperador, foi 
reéouhècida por meu augusto pai, o Senhor D. Joaè VI de 
gloriosa memoria» em o dia i S de Novembro di> anno prindoiè 
passado : seguir ão-se a recouhece-^Ia a Áustria, a Inglaterra 1 a 
Suécia, e a França, tendo-o sido já muito antes pefos Bstadès* 
Unidos d*America. 

t No dia «4 ^^ Abril do anno corrente^ anniteraario do em- 
barque déttieu pat o Senhor D« João VI para PoHugal» reeèbo 
a inrausta e inopinada noticia da sua morte: huma ddr pttngwte 
se apodera do meu cora^ao^ o plano que devia seguir, acbsAdi^ 
me, quando menos o esperava, legitimo Rei de Portugal, Braille 
Alertei ) e aeus Domínios , se me apresenta repeniinattiente ; 
ora a dAr » ora o dever occupao o meu e^irito j mas pondo tu« 
dè ^ parte ^ olho aos interesses do Brasil, attendo á minha 
palavra^ qiiiM sustentar minha honra, e dslibero que devia 
iMfeliar Portugal ^ è que me era indecoroso nau o fti^ Qnal 
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teria a aíDiecflo qae alonnenUria minha alma» boteaiido hum 
meio de felicitar a nação portngaeza , nSo offendeDâo a bra- 
liteira^ e de aa «6parar( apesar de já separadas) para nunca 
mais se poderem unir ? Confirmei em Portugal a Regência que 
meu' pai havia creado; dei buma amnistia; dei huma Consti* 
tuiçso; abdiquei e cedi de todos os indispulayeis e inauferí- 
veis direitos que tinha á coroa da monarchia portuguesa » e. 
soberania daquelles reinos , na pessoa da minha muito amada 
~ e querida filha» a Princeza Dona Maria da Gloria, hoje Rai- 
nha de Portugal , Dona Maria II. He o que cumpria fazer a 
bem da minha honra , e do BraziL » 

Sua Magestade concluía expressando a esperança de que 
ainda os mais incrédulos se desenganariao em reconhecê-lo » 
em virtude deste acto» como o « Defensor Perpetuo do Bra- 
zil , » Í9 récommendando á Assembléa providencias para que 
se disseminasse a instrucçao» todo ò cuidado nos estabeleci* 
men los públicos, e todos os meios necessários para astogurar 
respeito ás autoridades constituidas. 

As duas Gamaras retirárfto-se para seus respectivos paços » 
afim de tratarem de cumprir as attribnições qno a cada huma 
pertepciao , segundo a Constituição* 

Entretanto huma divisão naval , commandada pelo Almi- 
rante Lobo» bloqueava o Rio da Prata. A Cidade de Buenos-^ 
Ayres e suas dependências havido sido declaradas em estado 
de bloqueio no dia si i de Dezembro de i8)i5; porém, ppr 
huma ordem ulterior da parte do Almirante Brazileiro, os na- 
vios estrangeiros podiso sahir do porto até o dia i3 de Feve* 
reiro. 

O Governo de Buenos- Ayres havia previsto estas hostilida* 
des » e feito todos ós preparativos ao seu alcance » para as re- 
pellír: tinha comprado hmn navio mercante» que fôra arma« 
do em corveta» montando vinte e seis peças» quatro brigues, 
« alguns pequenos vasos»* força muito inferior á do sen anta- 
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gôbiâta. Erso estes yasos esquipados quási na sua totalidade 
por marinheiros inglezes, e alguns Chinas ou índios da pro« 
vincia d'£btre-Rios , e esta vão sob o commando do Almirante 
Brown» oílicíal inglez, que se havia já distinguido no serviço 
da Republica , durante a luta de sua independência. Ém sua 
declaração de guerra, datada em u de Janeiro de 18Í2&, 11- 
zep&o saber que concederíao , a quem as requisitasse , leti aá 
de marca, autorisándo corsários a operar contra as embarca- 
ções de propriedade brazileira. * 

Nflo se achando completo o armamento das embarcações 
compradas» no principio da declaração do bloqueio/ forao oi^ 
Brazil^ros pouco molestados até 4 de Fevereiro, dia em que 
o Almirante Brown navegou sobre a divisão bloqueadora, cons- 
tando de dezesete velas , inclusive quatro corvetas e três bri- 
. guês. Apesar da superioridade da sua força» os Braziléiros 
evitarão o combate» e distanciárao-se dos seus adversários^ O 
Almirante Brown continuou a cruzar nas suas aguas , e nò 
dia 9 conseguio atacar as Ires corvetas, a cujas forças reunidas 
resistio por algum tempo isolado, sem o auxilio do resto das 
embarcações que commandava. Sendo obrigado a retirar-se, 
reunio-se aos outros vasos , e no mesmo dia , pôr effeito de 
bunia hábil táctica , veio a huma acção geral, ná qual, o que 
parece incrível, os Braziléiros forão balidos, c obrigados a 
retirar-se para Ensena^a , pequeno porto oito léguas abaixo 
de Buenos-Ayres, onde por algum tempo se conservarão es- 
tacionários. . * ' 

A divisão de Buenos-Ayres passou a atacar a Colónia , pe- 
quena cidade sobre a margem norte do rio, mal aprovisioná- 
da , e siliada por terra^ Aqui porém perdeu huma de suas me- 
lhores embarcações , que naufragou sobre hum recife, e mais 
algumas de suas canhoneiras , que. forão aprisionadas pelois 
seus adversários. Broiyn comtudo sustentou a súá posição , 
até que a chegada de toda a esquadra brazileira o obrigou a 
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retir«r*se para os lurgidouroa exteriores do Buenos-Ayres, De- 
pois de soceorrer a Colónia » a divisão brasileira fes-se de vela 
na direcção de Montevideo. O Almirante Brown contínaon a 
cruzar no rio , e no dia 1 1 de Abril inesperadamente dirigio-M 
a Montevideo^ onde estavao ancoradas quinze embarcações de 
guerra brasileiras, inclusive duas fragatas. Aconteceu que o 
commandante da divisão imperial estava em terra ; e Brown , 
depois de reconhecer , pôde efiectuar a sua retirada» sem ser 
obrigado a entrar em acção. Vendo porém que nenhuma van* 
tagem docisiva conseguia com as suas pequenas embarcações» 
resolveu-se tentar a tomada por abordagem da Capitânia bra» 
sileírai que era huma fragata de cincoenta peças. A tentativa 
foi feita na noite de 97 de Abril; porém, infelizmente para 
Brown, emparelbando-se com esta fragata, entrou em du^ 
vida se seria a mesma , ou a ingleza Doris , que se achava en* 
tão fundeada no Rio da Prata ; para se certificar ^ fallou^lho 
em inglez, desenganando^^se , atirou-*lhe huma banda» e 
preparou-se para aborda-la. A fragata brazileira porém ros«- 
pondeu-lhe vigorosamente com fogo de artilheria e de mos* 
quetaria, e neste momento critico hum dos brigues de Bue- 
nos-Ayres veio pôr-se entre os combatentes » de maneira que 
impossibilitou-se a abordagem. Em quanto se desembaraça- 
vão estas três embarcações» as outras brasileiras havião sus« 
pendido, e vinhão em soccorro da fragata ; mas Brown re« 
tirou-se da acção » foi seguido pelos Brazileirosaté o rom* 
per do dia » e reunindo-se ás outras embarcações , succedeu 
huma acção parcial que, assim como asprecoden-tes, ter- 
minou sem resultado algum decisivo para qualquer das 
partes. 

Por algumas semanas os belligerantes se abstivérão de 
commetter hostilidades» continuando os de Buenos- Ayres a 
cruzar no rio» afim de facilitar o ingresso das embarcações es^ 
trangeiras que diariamente rompíão o bloqueio. Os máos re* 
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sultadoí do conunanâo do Almirante Lobo indosirsio a cdrie 
a fazê-lo recolher-se ao Rio de Jaoeiro » a responder a hmn 
coaselho de guerra pela má direcção das forças confiadas iao 
seu cômmandQ , e por haver abandonado Martlm Garcia , pe- 
quena ilha que domina a entrada do Uruguay , posto impor- 
tante que havia sido fortificado com grande despeza pelos Bra- 
zileiros. 

Em quanto se passavão estes acontecimentos > as tropas im*« 
periaes continuavao na occupaçao de Montevideo j onde> de- 
pois da derrota em Sarandi » havião estabelecido o seu quartel 
general; e tal era a audácia dos Gaúchos» que frequentemente 
chegavão até os muros da cidade , na esperança de roubar. 
Havia^-se offerecido hum premio de três contos de réis pela 
cabeça do infante João António Laoalleja, e outro de quatro 
pda do traidor Fructuoso Rivera ; mas os habitantes das cam- 
pinas /ou nao soubérão ler, ou nao quizérao concordar nos 
termos da proclamação. Apesar do bloqueio nominal, passa- 
vilo de continuo botes que vinhao de Buenos-Ayres , ou que 
para.ftli iao; os periódicos dessa cidade circulavfio em Monte- 
video » e o que era mais importante, destacamentos de tropas, 
huns apóz de outros , se passavao para a Banda Oriental, afim 
de reforçar os revoltosos. Semelhantes aos Gaúchos da mar- 
gem do norte , estavao essas tropas habituadas ás durezas da 
vida errante ; erao soldados por profissão , e aguerridos por 
npieio da continuada luta que sustentavão com os índios Pam- 
pas , raça barbara , com algumas de cujas tribus os brancos 
ainda mantém huma guerra de exterminação. N&o se devia 
esperar que recrutas brazileiros , inteiramente faltos de enr 
thusiasmo , podessem , em huma guerra de escaramuças, con- 
tender vantajosamente com tropas como aquellas: admittindo 
todavia a absoluta inferioridade physica e moral das tropas im- 
periaes, seria injustiça nao lhes dar o louvor que na realiàade 
lhes he devido. A respeito de precis&o nas evoluções , santos , 
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tinaes , e todas as formalidades minuciosas da sciencia mili- 
tar , qne os Gaúchos, no seu estado inculto, affectarão despre- 
zar» hayiao estas tropas adquirido buma instrucçao verdadei- 
ramente espantosa, que comtudo era fraca garantia contra os 
assaltos irregulares do inimigo. Não podiao aventurar-se fora 
dos muros sem perigo de serem cortadas» e recorda-se que em 
buma occasiao, a sentinella das portas de Montevideo fora la- 
çada e levada por hum Gaúcho. 

O espirito philosophico com que supportavSo todos estes 
inconvenientes he talvez ainda mais louvável do que o seu 
alto gráo de disciplina. O General Lccor » a quem estava con- 
fiada a direcção da campanha, havia sido alcunhado^ em ra- 
zão da sua conducta dilatória , Fabius secundas : seus jovens 
ofBciaes» com poucas excepções, estavao mui satisfeitos com 
os attractiros de Montevideo , e nao desejavão troca-los pelo 
aquartelamento do campo. 

A jovialidade dos Americanos Hespanhóes» e particular- 
mente das mulheres , que contrasta com a monótona gravi- 
dade dos Portuguezes» e dos seus descendentes Brazileiros, 
altrahe a attencao dos viajantes. No Èrazil ha mui poucas re- 
lações socíaes » ainda mesmo entre amigos Íntimos. As mulhe- 
res são retidas em reclusão quasi clauslral, c tomão muito 
pequena parte na conversação da sociedade. Em Montevideo 
e Buenos-Ayres pelo contrario , todas as noites são dedicadas 
ao theatro , ao baile ou tertúlia , ou á partida : nem a guerra , 
nem a revolução» nem a fome pôde mudar a inclinação nacio- 
nal a este respeito: daqui nasce a superior attracção das senho- 
ras hespanhclas. As suas maneiras são encantadoras , e ainda 
que imperfeitamente educadas, a sua conversação he cheia 
de espirito e de variedade. Não hc portanto de admirar que_.^. 
este contraste tanto preponderasse sobre osofliciaesbrazilei^ _ 

ros: acharão nas senhoras hespanholas muitos attracti vos, e 

n^ais accossivol sociabilidade do que jamais havião experimen- 
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fado nas snas patrícias, de modo que muitos casamentos se ef- 
fectuárao , mesmo na expectativa de proximamente entrar em 
campanha. Assim permanecerão inactivas as forças do con* 
temporisante general em Montevideo, durante todo o anno de 
1826. 

A camará electiva no Rio de Janeiro proseguia timidamente 
em seus trabalhos: desconfiava da estabilidade da nova ordem 
de cousas; e muitos deputados consideravao a sua convocação 
como hum passo adoptado para illudir o povo , e sujeito sem* 
pre a terminar por outra dissolução semelhante á da Gamara 
Constituinte: incertos a respeito do gráo de apoio com que de- 
yerião contar da parte do povo, nao ousavao entrar em lido 
com a autoridade suprcmu , e procedião com receios. O rela* 
tório da repartição da fazenda, dado pelo Marquez de Baepen- 
dy , era mui pouco lisongeiro. Hum empréstimo de 3. 686, 200 
Ib. st, contrahido em 1824 pelo Marquez de Barbacena, então 
Felisberto Caldeira Brant , havia sido todo despendido , e seis 
milhões de cruzados se havia cunhado em moeda de cobre , 
emittida pelo quádruplo do seu valor intrínseco. Dez milhões 
de cruzados de notas se havia emprestado do Banco já insol- 
vente; recurso este que o Ministro não podia justificar por 
precedente algum. Apesar das onerosas despezas da guerra da 
independência, o Ministério Andrada havia-se religiosamente 
abstido de augmentar a divida do Governo para com este es** 
tabelecimento : porém seus successores forão menos escru- 
pulosos , apesar de ser bem obvia a impolitica de taes em- 
préstimos nas circunstancias existentes. O valor das notas 
desceu na proporção de sua maior emissão; o ágio dos metaes 
preciosos subio na razão directa , e o publico supportou to- 
das as perdas que de tudo isto residtavão , ao mesmo tempo 
que o Governo pagava juros sobre esses mesmos empréstimos. 
Se a admmistração , em lugar de se ter valido das notas do 
banco , tivesse empregado papel propriamente seu , a garantia 
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do publico teria sido a mesma ; houvera evitado o pagamento 
dos juros » e o aglo sobre os metaes preciosos provavelmente 
teria sido menor» porque este papel teria circulado em todo o 
Império: mas pelo facto contrario» a circulação das notas do 
banco llmitou-se ao Rio de Janeiro» e ás províncias da Bahia 
e S. Paulo» onde se haviao estabelecido bancos íiliaes. 

Nas outras ramificações financeiras a admmistraçao mos- 
travasse também pesr^ima : a somma da divida publica ha- 
via triplicado depois da dissolução da Assembléa Constituinte; 
mas» apesar de tudo^ o Ministro asseverava que não havia mo- 
tivo de susto a este respeito. « O Brazil» observava Sua Ex- 
cellencia no seu Relatório» deve-se sujeitar a estas despezas, 
inevitáveis na formação de hum grande Império , onde he ne- 
cessário tudo crear e animar com mão larga e generosa » se 
na realidade existe o desejo de Qccuparmos a posição que nos 
compete entre as nações da primeira ordem. Arredem-se para 
longe a indecisão e o receio a respeito destes embaraços ! Fi- 
xemos antes a nossa altenção sobre o brilhante futuro reser- 
vado a este nascente Império. » 

Fntil e pouco satisfactorio era todo este arrazoado » mas a 
camará evitou toda a observação directa a respeito ; e foi s6 
no ponto em que considerava a saa nacionalidade empenhada^ 
que se aventurou a censurar as autoridades existentes. Chegou 
finalmente a occasiao de se tornar impossivel occultar por 
mais tempo as particularidades da convenção secreta » addi- 
cional ao tratado de 29 de Agosto de iSsS : vírao os depu- 
tados com espanto que Sua Magestade havia emprehendido 
pagar do Thesouro do Brazil a somma de 2.ooo»ooo Ib. st. , a 
maior parte das qnaes, como fica referido» havia sido contra- 
hida em divida por Portugal , no anno de i8d3 » com o fim 
, expresso de hostilisar a independência. 

A constituição estatuo que todos os tratédos devem sér 
subttioUidos á assembléa 9 logo qué assim o permittâo o inte- 
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reiíe e segorança do eatado : Iodaria • &o caso proMiite» o lU» 
niatro conientoa*«e com faser hama poqaena e iDsufficimie 
exposic&o doa factoa* som os comprovar com documento 
algum. 

A camará resolrou nomear hnma Commissao para o exame 
dos negócios financeiros o diplomáticos ; a qaal foi de opiniaa 
qae o Ministro devera ter apresentado todos os pormenorea 
da convenção secreta , visto que em faz6-lo nao comprometa- 
tia o interesse, nem a segurança do estado , única raafto que 
o poderia isentar deste dever. As camarás (dizia a commis* 
sao) > pertencia examinar se estes tratados contém matéria 
prejudicial aos interesses, ou á honra nacional > pelos quaes 
os Ministros encarregados da competente negociação fossem 
julgados responsáveis : além do que» segundo a constituição, 
he huma das suas attribuições applicar os fundos necessários 
para pagamentos taes como os com que a convenção onera 
o Brazil , apesar de que a lingoagem do Ministro indica que 
a intervenção da camará nao he necessária. 

A commissao considerou que os termos estatuidos pela 
convenção erao degradantes» sem necessidade alguma ; e por 
este motivo exigio copias authenticas da precitada convenção» 
e do tratado de commercio com a França que diminuía con« 
sideravelmente os direitos de importação que esta nação 
pagava. 

Também se pedirão esclarecimentos sobre os motivos que 
tínhao obstado á ratificação em Londres, dos tratados effei- 
toados com o Governo Britannico, e sobre a nomeação de 
agentes dipldmaticos em quasi todas as cortes da Europa , 
para que o corpo legislativo pudesse decidir sobre o carac- 
ter» numero c honorários de taes agentes. No seu relatório 
o Ministro dizia que Sua Mageslade o Imperador havia orga- 
nisado, e continuaria a organisar o corpo diplomático db 
maneira quíe» sem pesar sobre p ihesouro# pudesse ter agentes 
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diplomáticos nus prindpaés cortes e estados com qné ei4i*- 
Tcsse' em relações amigareis: comtudo, a este respeito havia 
elle ttsurpádo as attribaições da assembléa legislattlra mar- 
cadas na constituição. 

' Estes negócios nao se dilacidárso antes qoc a sessão tocasse 
osèutermo: sendo quatro mezes operiodo marcado para á^sua 
duração, e tendo havido aíQuencia de negócios a tratar, muitO 
ficou por fazer. Hiim projecto de lei estabelecendo a respon- 
sabilidade do Conselho, e Ministros d'£$tado, hum decreto 
para a institulç&ó immediata dos cursos jurídicos de S. Paulo 
e Olinda, e outro para o augmento do subsidio de Sua Ma- 
gestade Imperial , forao os principaes actos que a Gamara 
dos Deputados adoptou c enviou ao Senado. Nenhuma 
medida se votou para o melhoramento da renda publica ; 
e nao obstante, o Governo ficou autorisado a completar o 
recrutamento dos corpos militares existentes, comprehcn- 
dcndo mais de trinta mil homens em todo o Império ; e deci- 
dio-sc que a marinha continuasse com a mesma força. 
' As medidas principaes que passarão no Senado para serem 
transmitlidas á Gamara dos Deputados, forão hum projecto 
para a naturallsaçao dos estrangeiros, outro para regalar 
os Gonselhos Provinciaes, e hum terceiro extremando as 
altrlbuições dos Ministros d'Estado. Antes porém que entras- 
sem em discussão os projectos que haviao passado na Gamara 
dos Deputados, Sua Magestadc Imperial, a 6 de Setembro 
encerrou a sessão da Assembléa Geral com a seguinte falia 
a qual, assim como todos os mais documentos dcsla nalu- 
reza , deve ser considerada como producção dos Ministros, 
e , junta a outros factos, servirá para dar huma idéa de soas 
, capacidades intellectuaes como estadistas. 

« Augustos e dignissimos representantes da nação bra- 
zileira« 

« A execução da lei he o primeiro dever de todos os ci« 
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dadâosà Ella marca qnálro mczes para as sentes desia as- 
sembléa : sfto findos , c portanto he chegado o tempo de se 
fechar; e para esse fim cu me acho entre v6s* Os trabalhos 
desta sessão não tem sido tao pequenos, que nSo dessem )i/ 
algumas leis» e igualmente, que nos não deixassem sobejas 
esperanças de que na futura appareç&ò» nao digo todas » maa 
grande -parte daquellas que sao necessárias para ser literal* 
ment^ executada a constituição. A harmonia que reinou entre 
as duas camarás , e o quanto se empenharão na felicidade e 
grandeza da nação» deixa bem ver qual he o espirito patrió- 
tico de que esta assembléa se acha animada. Gonseguio-se 
o que eu esperara ; começarão e findarão as sessões, presi- 
dindo a ellas a prudência e a sabedoria. Cumpre agora aos 
illustres senadores e deputados, que houverem de relirar-se 
para as diíTerentes províncias do Império, que durante o in- 
tervallo que ha até a abertura da sessão do anno futuro, 
meditem sobre o modo de fazer prosperar o Império, e facão 
da sua parte quanto poderem, persuadindo aos povos qual 
deve ser sua obediência ao Governo, mostrando que quem 
obedece ao Governo obedece á lei, e que aquelle que obe- 
dece á lei tem segora sua honra , vida e prosperidade. — 
Imperador Comtitucional e Defensor Perpetuo do BraziL » 
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CAPITULO xvn. 



operações da di?Í8ão do bloqaeio de Baeaoi- Ayres» •— Impolitica do Mi" 

nUtro Brdzileiro da Reparlição da Marinha. — Derrota de Browa em- 
39 de Julho de 1826. — Corsários. — Cerco de Montevideo. — Recrutamento 
no Brazil. — Engajamento de tropas estrangeiras. — Impolitica desta medi- 
da. — Negócios de Baenos-Ayres. — Enthasiasmo dos Inglezes ao ^erriço 
desta Republica*— Viagem de D. Pedro ao Rio Grande. — Posiçio critica 
de Brown. — Morte da Imperatriz. — Marqueza de Santos. — Exéquias da 
Imperatriz.^Seu caracter.— Pagamento de suas dividas ordenado pela 
Assembléa Legblativa. 




OR haver sido retirado o Almirante Lobo do com- 
I mando da esquadra do Rio da Prata, foi nomeado o 
i Almirante Rodrigo Pinto Guedes. Mais duas fragatas 
e varias outras embarcações menores reforçarão a divisão 
do bloqueio de Buenos-Ayres, que foi posta sob o com- 
mando do Gbefe de Divisão Norton , Official inglez , e ou- 
tras providencias se tomárfto aíim de fazer o bloqueio mais 
rigoroso. A força brazileira era aterradora ; mas » por feli- 
cidade sua, os de Buenos-Ayres estavão senhores de hu- 
ma posição inexpugnável. O único ancoradouro de Bue- 
no«-Ayres consiste em hum canal separado por hum gran- 
de banco de arêa que segue parallelo com a corrente do 
rio em duas divisões denominadas o canal interno e o externo: 
o interno, na distancia de huma milha de Buenos-Ayres, pelo 
seu pouco fundo, he inaccessivel a navios grandes^ e só com- 
munica com o canal externo por outro estreito^ em circuitos, e 
de difficil navegação. No primeiro ancoravão as poucas embar- 
cações da divisão do Buenos-AyreSj occupando o seu almi-* 
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rante o canal de communicaçao : ali protegida por hvm banco 

de aréa qae sabe até a distancia de cinco ou seis milhas , 
estará inteiramente fora do alcance da divisão brazileira, 
composta principalmente de fragatas e outras embarcações 
de grande porte. O Brazil, por motivos de ostentação, que- 
rendo infundir nas nações estrangeiras hnma idéa avantajada 
da sua força naval, havia seguido o systema de comprar e fazer 
construir a sua esquadra de modo que não servia para a guerra 
do Rio da Prata, nem para proteger o seu commercio de cabota- 
gem. Embarcações pequenas e veleiras seriao mais facilmente 
esquipadas, e mais próprias para o serviço do paiz; a ambi- 
ção de D. Pedro , e a menos judiciosa politica do Marquez de 
Paranaguá, Ministro da Marinha, só cuidarão em compor a 
esquadra de fragatas, corvetas e outros navios de alto bordo. 
Os de Buenos-Ayres poderião ter ficado muito tempo sem 
ser molestados, se Brown, na esperança de surprehender os 
seus antagonistas, não tivesse tido a temeridade de deixar 
a sua posição na noite de 29 de Julho de 1826. Sendo, porém, 
mal ajudado , e tendo hum official bravo e intelligente por 
seu adversário, não tardou em se arrepender. Pelo bem diri- 
gido fogo das fragatas , a capitânia de Brown , antes de ama- 
nhecer o dia, ficou totalmente arruinada, e com a maior 
dífliculdade pôde ganhar a sua primeira posição ^ apesar de 
ter sido rebocada pelas canhoneiras, e pelo brigue Republica, 
em que Bròvm içou o seu pavilhão. Desde esta época os de 
Buenos-Ayres , em razão da insignificância de suas forças , 
contentárão-se com tomar a defensiva ; mas , por meio de 
corsários , que apromptavão continuadamente , conseguirão 
em pouco tempo tornarem-se mais formidáveis do que nunca. 
A maior parte destes corsários erão lindas escunas de Baltimo- 
re, e brigues de huma a doze peças, guarnecidos por aventurei- 
ros de todas as nações, Inglezcs, Americanos, Francezes e Ita- 
liftnos,geralmente individues de caracter dissolulo^mas bravos j 
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eemprebcindèdores no mais alto gráo. AinacçSK>êiD que ^ia^ 

tSo as eaibarcações de guerra de Buenos-Ayres os habilitou 

a preencherem promptamente as competentes tripulações, de 

maneira que em poucos mezes a costa toda desde o Maranhão 

até o Rio Grande ficou infestada por estes audazes depreda- 

dqres. 

Chega v&o no entanto embarcações de todas as partes ao 
Rio da Prata; muitas das quaes ao tempo da sua sabida ignora^ 
Tão o bloqueio» e nao tcntavao evitar a esquadra imperial. Todas 
forao tomadas, rcmettidas a Montevideo , e d'ali seguiao 
ao Rio de Janeiro para serem adjudicadas; mas consta que 
previamente era a mais valiosa parte dos seus carregamentos 
roubada pelos agentes de prezas, muitos dos quaes erúo coube* 
eidos por terem feito grandes fortunas pelo meio destas prevari- 
cações. O gabinete brazileiro esperava que, independente 
do conseguir triumphos pelas' armas ^ o estado de des- 
graça a que se achava reduzido Buenos-Ayres pelo bloqueio 
obrigaria o seu Governo a implorar a paz. O banco nacional 
havia suspendido os seus pagamentos logo depois da declara- 
ção da guerra, e havia toda a probabilidade que com a pre- 
sença na Banda Oriental das tropas que havlão sido retiradas 
das Pampas ou campinas do interior onde se achavâo con- 
tendo os índios, se manifestasse a guerra civil nesses distric- 
trictos. Os Gaúchos tinhao iguaes receios, mas por isso mesmo 
determinárao-se a dar maior vigor á campanha ; o vendo que 
lhes era impossivel attrahir as forças do General Lecor para 
o campo, passarão a cffeiluar o cerco da cidade de Monte- 
video. Fructuoso Rivera, e alguns dos seus partidistas cispla- 
tinos oppunhso-se a esta medida, visto que a sua adopção 
fecharia o único tramite que tinhao de dispor dos seus gé- 
neros , e de receber em troca os objectos de commodidade 
que carecião. Foi comtudo executada durante o mez de Ju- 
lho , sem que nenhuma mudança produzisse na táctica do 
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General Brazileiro, que se contentou em olservar, que era 
huma medida insistida pelos de Buenos-Ayres que ãugmén* 
taria o eiume entre os chefes dessa Republica , e os da Pro- 
yincia Gisplatina , o que deveria anticipar a crise da guerra. 
Na Província do Rio Grande, onde os Gaúchos já havi&o feito 
algumas incursões, e se havia ajuntado huma força de cinco 
mil homens , esta inacção da parte do General deu motivo a 
muita impaciência; e chegando elle á fronteira desta província 
no mez de Setembro, muitos dos seus officiaes amotinárao-se 
abertamente, e hnma revolta teve lugar em quo perecerão 
algnmas pessoas , mas que acabou pelo restabelecimento da 
autoridade do General. 

A experiência mostrou que o recrutamento de tropas no 
Brazíl era acompanhado de maiores dilTiculdades do que se 
hovia esperado. Os camponezes do interior, raça mixta deri 
vaJa de índios, Europêos, e Africanos, erao indilTerentes ao 
êxito da guerra ; e pelos seus hábitos , prejuízos e disposição, 
impróprios para a profissão das armas. Nascidos nas férteis e 
deleitosas regiões dos trópicos, e de pouco acostumados aos tra- 
' balhos, erão peia maior parte povos indolentes e inoíTensivos. 
Na luta da independência muitos haviao pegado em armas; 
mas era emdefeza dos seus lares e das suas familias, e nao por 
consideração alguma pela integridade do Império, nem por D. 
Pedro. No fim desta campanha, e depois de ter sido reco- 
nhecida a independência , contavão pelo menos gozar as van- 
tagens da paz; mas virão com espanto que este gabado tri-- 
umpho pouco beneficio lhes trouxera, e acarretara hum aug- 
mento de privações. Apesar de detestarem a vida militar, erao 
agarrados como malfeitores, manietados, mettidos a bordo 
de immundas embarcações, e mandados para as agrestes 
campinas do sul soíTrer os rigore^ de hum clima inhospito, e 
a táctica de hum inimigo desapiedado. Grande numero adoe- 
cia e morria na viagem : hum deputado , na Sessão de \Sú6 , 
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computou o numero que havia perecido a bordo e nos bof-^ 

pitaes a perto de miK 

Estes contratempos induzirão o gabinete a empregar tro-» 
pas estrangeiras. A constituição marca como hum dos pri- 
riiegios exclusivos da assembléa geral o permittir» ou recusar, 
a entrada de tropas estrangeiras dentro do Império ; comtu- 
do, em quanto a letra da constituição parecia ser obserra*- 
da , o seu sentido a este respeito foi sem escrúpulo infringido 
pelo engajamento de Allem&es introduzidos como colonos» o 
depois alistados no exercito. Para este fim havia ainda mabr 
facilidade do que para o recrotamento de tropas nacionaes; 
sem o qual se poupava huma classe que , no caso de hnma 
guerra interna , seria o mais seguro baluarte contra a anar* 
chia: todavia o engajamento estrangeiro nao foi menos re- 
provado pelos liberaes , muitos dos qnaes erao movidos por 
antigos prejuizos contra estrangeiros, e suspeitav&o que o Go« 
verno» tendo á sua disposição huma força desligada dos 
habitantes pela falta de relações de consanguinidade» de 
sympathias , c de uniformidade de linguagem , para o fu-* 
turo tentasse contra as camarás. Nao se pôde comtudo asse- 
gurar que estas opiniões tivessem feito grande progresso além 
dos limites da capital. O descontentamento publico havia 
apenas começado > e huma politica mais prudente da parte 
da administração poderia tê-lo extinguido. 

O assedio de Montevideo no entanto snstentou^se até o fim 
de Outubro^ e então o Governo de Buenos-Ayres reconheceu 
plenamente a sua impolitica : havia elle cansado a defecção de 
Fructuoso Rivera. Desde a diminuição do commercio maríti- 
mo de Buenos- Ayres , só restava o que se fazia pelo intermé- 
dio de Montevideo, de maneira que tornou-se evidente que, 
prohibindo a communicação desta cidade^ os de Buenos-Ay- 
res iníligião maior mal sobre si do que sobre os imperiaes. 
Os índios Pampas haviao de novo encetado as suas depreda- 
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çde$» 6 linhftD-^ já manifestado serial dimeiMôes entro o 
Governo Supremo de Buenos-Ayres e as Mnnicipalidades de 
varias provindas confederadas; todavia estes Republicanos 
perseveravao em manter a sua posição hostil Animava-os 
neste propósito a esperança da próxima chegada de duas fra- 
gatas» huma corveta» e outras embarcações miúdas que haviao 
mandado comprar ao Governo do Chile. Infelizmente huma 
destas fragatas encontrou ^ no Cabo de Horn , hum temporal 
que a damniíicou de tal modo» que foi obrigada a voltar ap 
Chile» onde foi condemnada como innavegavel» e jnlga-se que 
a outra naufragira, visto que delia jamais se recebeu noticia 
alguma. Os únicos vasos que conseguirão chegar aó pon- 
to de reunião 1 a Patagonia » forão a corveta Chacabiico » e 
huma pequena escuna. Se toda a divisão conseguisse chegar 
a Buenos-Ayres» as operações navaes da Republica terião 
provavelmente tomado aspecto mais serio. Em quanto as 
tripulações dos navios brasileiros erfto incompletas , e esta- 
v&o ^sacoroçoadas pela impossibilidade de obterem van- 
tagens decisivas » o maior enthusiasmo animava os marinhei- 
ros inglezes ao serviço de Buenos-Ayres» e dos corsários. 
Excitados pelas constantes vantagens que haviao obtido , e 
ensoberbecidos por haverem com tao poucos meios contido as 
forças colossaes do Imperador D. Pedro, o seu amor próprio 
se empenhou na luta cm que se haviao lançado. A salvação 
eíTectiva da Republica era por elles considerada em grande 
parte como obra dé suasmaos e jurárão-se reciprocamente 
que em quanto existissem, a causa das Provincias-Unidas 
nunca succumbiria. 

Este estado desfavorável dos negócios induziu a D. Pedro 
a emprehender huma viagem ao theatro da guerra» na espe«« 
rança de estimular as tropas com a sua presença, e para ins- 
peccionar o estado real das provincias do sul. Promulgou-se 
por este motivo huma proclamação em ia de Novembro» 
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e è 94 ^A Magestade fez-4e de yóla na náo D. Pedro Prt 
fneiro, seguida de huma coireta» hnma escuna, e alguns tranf^ 
portes. Na sua viagem teve o desgosto de Ter escapar-se 
debaixo das baterias de toda a divisão a Chacabuco, corveta 
de Buenos-Ayres. Este navio havia cruzado pela costa acom- 
panhado da escuna Sarandi 9 em qne o Almirante Brovrn 
havia arvorado o seu pavilhão, e tomado varias embarca- 
ções mercantes que tinha mandado para o Salado, pequeno 
rioy cuja entrada fortificada se acha sobre a margem esquerda 
de Montevideo. Á viata de Santa Gatharina, faaviao-se as duas 
embarcações separado, e no aclarcar hum nevoeiro, a Cha- 
cabuco achou-se no meio da divisão inimiga. Todas as embar*» 
cações Oie fizerao cerco , mas depois de descarregar algumas 
bandas, o seu Gommandante, por hnma adestrada manobra, 
conseguio salar-se; sem ter soiFrido graiide damnO; da*SQia 
an*iscada posição. 

Durante a ausência do Imperador , a Imperatriz enfermou 
e morreu. Das noticias cautelosas que então se publicarão 
a respeito deste triste acontecimento, nenhuma informação 
exacta se pôde colher; mas infelizmente, para o credito de 
D. Pedro, a verdade he hoje muito conhecida. Antes da 
sua partida tivera ellc huma entrevista com a Imperatriz, 
de que alguma altercação resultou : a sua união desde 
muito tempo era infeliz. Toda a preponderância que de- 
veria pertencer á Imperatriz , passara para a Marqueza 
de Sanlos; e tal era a paixão de D. Pedro por esta se- 
nhora, que por huma carta imperial havia reconhecido co** 
mo sua filha huma menina que ella dera á luz em iSsiS, 
conferindo-lhe o titulo de Dnqueza de Goyaz. A sua con- 
ducta para com a Imperatriz era a mais dura^. asseve- 
ra-ise até que lhe dera pancadas na precitada altercação. 
Talvez haja nisto exageração ; mas, o que he certo , fac que 
a desgraçada Imperatriz, que se achava nessa occasine mui 
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adiíAtada na ma graviclec» foi- coadmida I09D. do. hgar. da, 
entrevista para. o leito de dftr, eró se ergMtt;paia.lNfBUi 
curta e penosa peregrinação á Ic;feja'da Gloria» onde se &• 
xia debalde preces para a sua . melliora.. Depèis de kuBia 
dolorosa enfermidade» os soíSnmentoa de Sua MagMade lerr 
minirao com a morte em 11 de.Desemkrode ifta6« : 

He penoso» me»mo. para hum ^sli^ngeiro* o conhecer que 
os seua últimos momentos Ibrão amargurados per.hiwi insnl- 
to, que poderia mui bem ter-lhe sido poupado. Nas agonias 
da. febre que.precedôra a morte» a; Marquesa de Santos, tere 
o cruel arrô)o.de apresentar-^ para. ser adfuitfcida á caouira 
da ei^^rma. Esta exigência pradiizi.o natnralçienta, aJ^piima 
confiísao na. ante-çamara» sobre a qual Sua Magestade se 
quiz informar. Até enU&o hayia. ella suportado^ o. máo tra<>^ 
tamento de D. Pedro com. a mais exemplar sulinussap » maa 
esse uhimo insulto fez reviver no peito da Imperatriz a.ncdire 
dignidade da. Casa de. Austri^». e recusou e|a termos decisivoa 
e ezpUcitQs, receber a intentada WsU^* enraivecida por ests^ 
de|i(Qg9ç9Í9, a Mj^rqu^za tentou dirigir-se á oimara da august^ 
docNpte». e^té*lo^a conseguido a nao sef a interposição pes-^ 
sojil do Marquez de Pars^i^aguá, Ministro da Maripha» que 
se postpH. á porta e lhe disse: « Tenha paciência» Senhora Marf 
queza» Yossa Excellencia nao pôde entrar. ». Retirou-se por-r 
tanto a Marqueza ameaçando vingar*se de todo o Ministério» 
^ W^. com efeito executou em parte pouco tempo depois. 
Amàa antes de falleccr a Imperatriz» já a Marqueza havia 
escrito a D. Pedro queixando-se do m&o tratamento que en- 
contrara no paço. 

Durante a enfermidade de Sua Magestade os jomaçspubli- 
cavao com tediosa minuciosidade todos os symptomas que 
apresentava ; dlzia-se que isto tinha por objecto afastar quaes- 
quer suspeitas de propinaçao de veneno. Quando finalinentê 
se extinguio a vida^ fizecSo-se todos, os preparativos segundo 

ia 
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lagar no dia nigninte. Como rerdadeiroé Cortesõea, ai criaiii- 
ras da fortuna de D. Podro oTÍtavao qnanio Ibea era poMif el 
a preteof a da Imperatris ; á excepção de alguns fieia cria- 
do» que a hafiao acompanhado d* AUemanba, e que ae acha? ao 
ligados a ella por ontros vinculos independentes do interesse^ 
neubtím se prestara a €onforta4a nas suas horas de solidlo. 
Gomtudo» logo que a Imperatrii ae tornou insensivel is suas 
attenções, apresentárfiose circundando o augusto cadarer : 
aquelles mesmos que a baviao tratado com fríexa e insulto 
em quanto rivéra^ curvarao-se agora com baixa adulalação 
perante estas cinzas; e durante algumas semanas as rohimnaa 
do Diafio Fluminense se encherão de elegias, monodias» e 
enlkdonhas e exageradas narrações da pompa e do ceremo* 
nial que se executara nas exéquias fúnebres. Dqtois de ter 
âldo exposta em estado por três dias, seus despojos mortaes 
forao depositados no Conrento do Nossa Senhora d'A)iida, e 
a terra veio cobrir a filha dos Césares, a irmã da esposa de 
Napolèlo. De hum génio amável, porém destituída de attrao* 
litros pessoaes, nunca teve a felicidade de ganhar as afleiçdes 
de D. Pedro; accrescendo a isto que antes da sua chegai 
bavia-se este ligado a huma pessoa de quem D. João o sepa* 
rái^a violentamente. He talvez a esta circunstancia que se pôde 
attribuír a causa da negligencia, e mesmo da crueldade com 
que D. Pedro tratara sna desgraçada esposa. Se ella tivesse 
preponderado mais em seu animo, melhor teria sido, tanto 
para elle, como para o Brazil; por qnanto crao as soas vistas 
moitas vezes varonis, e gozava de considerável popularidade, 
o que ao depois se evidenciou pelo pagamento de suas dividas, 
que subido a oitenta contos de réis, pelo cofre da nação, orde« 
nado-pela AssembléaLegklativa. 
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CAPITULO xnn. 



ViiHgteuo de Saa Magestade o Imperador ao Rio.— Demliafto do MklsteiiK 
— Nf9(»cios de Boenoa- Ayres. — Marqaea de Barbacena* — Batalha de 
itnzaingo. — Bloqueio das furçaa braaileirat no Úrogoajr por Browàt t ittu 
f àhf a^nt. ^ Elpedtçào brazileit^a sobre a Colónia. ^^ Beii máo retiiUadôk 
•» Derrota de Bronn cm 9 de Abril de iSa^* •** Tratado com Gania, mm 
O Governo de Baenos*Ayrea recusa rattfica-lo.^Opíoiio poblioa em Ba«* 
noa* Ayres. — Infracções do bloqueio. ^ Abertura da Sessio daa Gamaras 
!• gislatiTaa. — Palia é't Trono. — Tratado sobfe o commercio da èscrã* 
tatnra. — Ao^ento da dotaçfto de Saa Magestade o Impèrâdor.-<^0 Gtl- 
roael Gotter enviado a Irlanda para engajar cvlenos. — O Senado teiíta e 
dictadura sobre a Gamara dos Deputados.^ Planos de D. Fedro para achar 
fundos que fizcMsem face ás despeaas da guerra do Sul. — Encerramento 
da Sessão das Gamaras. — Mudança do Ministério. — Incapacidad(B iúií* 
iiifesta de Gabinete. 




TiAGBH de D. Pé^o ao 9ol mo produite ot feUiM 
R Msuludos qtie se havUo esperido. Aehaf a-si iifldt 
tiá éftpital do Rio Grande» quando lhe forio «niNH 
gnes as caflfts ds Marqaeza de Santos , qiieixando^ie do l^a« 
taibento que com ella haria lido o MiníAterío. Poi tal a SèA* 
saçao que lhe cansoa o contexto destas cartas , qne se ttêòU 
teu immediatamenté a regressar áo Rio. A stia projectada 
Tisita aó theatro da guerra , o enthusiasmo que dererià cau- 
sar a stía presença ás fileiras do exercito, o terror qoe ã*áhi 
se esperara nas do inimigo » tudo foi esquecido. Tende api* 
ziguado as rivalidades qae existiao entre os seus princlpaeií 
oíliciaes , e depois de nomear o Marquez de Barbacena para 
O Gommaudo do exercito , fizer&o-se os preparativos para o 
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seu regresso , e antes de receber a noticia da morte da Impe- 
ratriz, estava já prompto a fazer-se de vela para o Rio. Che* 
goa a i5 de Janeiro de 1827 , e conforme a etiqneta da Cor- 
te , o Ministério foi a bordo comprlmentar a Sua Magestade 
pela siia feliz chegada : a sua recepção , excepto para com o 
Ministro da Guerra , foi com tão estudada indignidade , que 
dérao todos a sua demissão. 

Esta demissão foi acolhida com prazer pelo partido liberal, 
que havia ultimamente recebido grande reforço. Dizia este 
partido que o Ministério transacto tratava a Representação 
Nacional com desprezo , negava as informações que lhe erâo 
pedidas; e segundo a sua conducta, mostrava que se conside- 
rava qualificado para formar e interpretar as leis y sem de- 
pendência da Legislatura. A carência de meios pecuniários , 
motivada pelas suas extravagâncias , e as imprevistas occor- 
rencias da guerra, que esperava concluir em quatro ou seis 
mezes , quando muito , obrigarão a Suas Excellencias a des- 
cer hum pouco da sua alta cathegoria , e a procurar a com- 
municaçao da Gamara dos Deputados : comtudo nunca apre- 
sentarão projecto algum de lei , nem condescenderão favore^ 
cer'a Assembléa com a exposição das snas vistas politicas ou 
fifiaíiceiras; pelo contrario julgatao-se vilipendiados quando 
por acaso conlpareciao perante os representantes da nação , 
afim de discutir os interesses desta , e de se sujeitar á decisão 
da maioria. D. Pedro, pela sua parte, parecia até então ter 
olhado com alguma complacência para a administração da- 
quefies' Ministros, a. cada hum dos q^uae? tinha conferido o ti^ 
tulo- de Marquez. Havião todos sido do Gonselho de Estado , 
organisado logo depois da dissolução da Assembléa Gonsti- 
tointe, e seus snccessores forão também escolhidos desta mes- 
ma aristocracia titular, e imbuidos de iguacs idéas , sentimen* 
tos e principies. Forão nomeados o Marquez de Maceyó , Mi*, 
oistroda Marinha ; o Marquez de Queluz , Ministro dos Nego- 
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cios Estrangeiros; o Marqaez de Nazoreth , Ministro da Justi- 
ça , e o Visconde de S. Leopoldo , Ministro do Império. 

A noticia da chegada de Sna Magestade Imperial á fronteira 
bayia comtudo produzido a mais TÍ?a sensação em Buenos- 
Ayres. O Presidente da Republica Argentina dirigio huma 
proclamação aos habitantes 9 convidando-os a unirem-se ao 
. exercito , que foi logo consideravelmente reforçado com hum 
batalhão de bnceiros allemaes. A força total comprehendia 
mais de sete mil homens de cavallaria , e hum corpo de arti* 
Iheria, commandados por D. Carlos Alvear^ que ameaçou as 
posições do exercito imperial no Rio Grande : todavia os Bra* 
zileiros erao superiores em numero. Nessa occasiao tinhao na 
fronteira nada menos do que doze mil homens; cinco mil em 
Montevideo , mil na Colónia , mil nà ilha de Gorriti , e cerca 
de cinco mil na ilha dos Lobos. 

Em algumas occasiões » a carreira vantajosa que os de Boe- 
nos-Ayres haviao percorrido fazia-os descuidados sobre sua 
segurança, de maneira que algumas de suas partidas destacadas 
haviao sido, por meio de marchas nocturnas^ surprehendidas 
e aprisionadas em seus abarracamentos; porém estes inciden- 
tes pouco influiao sobre a sorte da campanha. A ignorância e 
má direcção do Marquez de Barbacena veio a ser ainda mais 
fatal á causa imperial , do que a politica procrastinante do Ge* 
neralLecor. O Marquez que, com o nome de Felisberto Brant, 
)á se havia feito conspicuo nas negociações com Portugal , era 
bum cortezão sagaz e talentoso, possuído de tacto, agradável 
conversação e maneiras polidas, porém destitnido de. expe* 
riencia militar , e muito presumido. Em huma proclamação 
que publicou na occasiflo de tomar o commando em chefe , 
prometteu ás suas tropas e ao publico que em poucos dias o 
pavilhão brazileiro tremularia em Buenos-Ayres; e depois de 
huma serie de marchas e contramarchasi cujo fim ainda hoje 
16 ignorai atacou o iniioigo em 30 do Fevereiro de 1897 no 



campo de Iltutiogo. Apenas eomeçaio a ataque , Alteap m« 
cuou com saa8 tropas , e por hnma simulada retirada conac^ 
guip attrahir as forças do Barbaceua a huma posrçao » oude 
forno áliicadas com muita desvantagem sna , e coiQpIetament4 
derrotadas , depois de huma acçlio qiie durou seis horas, dei- 
xando mil e duzentos mortos e des peças de artilhería no 
campo. A perda do inimigo foi também considerável , mas 
menqr que a dos Brasileiros. Felismente a cavallaria de Al«- 
vear estavfi caaçada em razão das marchas forçadas que ha-* 
via feito sobre extensos aréaes, do contrario a perda dos Bra^ 
zUeiroa teria sido muito maior. O que contribuio a tomap 
este desastre mais mortificante , e a guerra mais impopular , 
foi que o Marques de Barbacena contava tanto com a vido** 
ria, que deixou de esperar por hum reforço de perto de dous 
mil homens commandados por Bonto Manoel ; e depois da 
s^a derreta » lançou toda a culpa deste desastre sobre as suas 
twipas, 

fio mesmo dia em que a noticia desta batalha ei^^i a 
Buenos^-Ayress recebeu se também a da destruição de huma 
divUto tuteira da esquadra brasileira. Yehaodo o Almtrafite 
Brown do cruzeiro do Sarandi , achou que hum terço da es- 
quadra bloqueadora , consistindo de de^nove embarcações 
pequenas , havia subido pelo Urugaay » com o fim de se com-> 
ipnoicar com o exercito. Broim resolveu- se logo a s^in-laa 
com todas as embarcações pequenas da sua divisão, queerao 
apenas cinco escunas e oito canhoneiras. Depois de tw reeo*. 
nhecide a posição da força brasileira , e de se certificar que 
nact pocBa ser hnmediatamente atacada seaao com grande 
desvantagem 9 retrocedeu pelo rio abaixo, eapossou*se M 
ilha de Martipd Garcia , qae dominava a entrada. Bsta flhai 
ou anies ilhota, He situada sobre a margem direita da entra« 
à^ da Uraguay, nia ponto em que este rio se despeja ne4a 
A«l« f ham no priaeipie da guerra side foritteada, eéapois 
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abâsdoQada pok) Almiraoto Lobo, Brown tomou posso doUa, 
e ali lo^aatott balarias postadas dó oiaooira que prevcoissom 
a jimeçfto da força imperial do Rio da Prata oom a que ji ao' 
aobava no Uniguay : feito isto , adoptou a oflbusíva. £sta tio^ 
tíoa atrevida tomou a posição dos beUig^raotes verdaMrt** 
meiíle singular, e talves sem exemplo» Em quanto os Bra4« 
leiroa bloqueavao Buenos* Ayres « as forças desta Republica $ 
hum pouco mais acima , bloquearlo as daquelles no Uru^ 
goay. A segunda tentativa de Browa teve lugar logo depois» 
o foi coroada do bom resultado. No dia lo de Fevereiro con* 
seguio trazer os seus adversários a buma aeçso» tomou 01190 
d» suas melhores embarcações^ e queimou cinco; de sorte 
qã<} das deienofe embarcações só três lhe escapirao. 

Em toda a guerra a incansável actividade de Brown offe*^ 
recia grande contraste com a apparente apathia do Almirante 
Rodrigo Pinto Guedes ^ que recluso na esplendida camará da 
sua fragata de linha » raras vezes era visto pela mariobagem 
debaixo de suas ordens* Possuindo grande reputação de pe* 
ricta, adquirida durante o governo absoluto, em qiie tudo 
era decidtdo unicamente pela intriga » era mais apto para 
concortar planos no gabinete^ do que para os pâr Qm e^ce^ 
euçaes flagmatico e calculista, mostrava maior ompeuboeM 
agarrar presas, das quaes colheu buma iimnensfl &rtU9af ã# 
^e em atacar e d^rotar o inimigo. 

Para cumulo das desgraças dosBraaileiros, huma expedia 
çfio mandada á Patagonia cahio qnasi toda em poder do iai<- 
migo. Os corsários argentinos tinhfio achado hum asylo sO"* 
goro para si e para as suas {.reaas no Rio Negro , situado nesta 
eosta: fdi consequentemente mandada huma expediçio do 
duas corvetas e duas escunas para tomar esta posiç8Q« A flS 
de Fevereiro entrárfio no rio que conduzia ao destinado pouf* 
to , porém huma das corvetas tocou e naufragou. A narep^t 
Ma foi tio ^ifficiiUosa parg as cmtraa opibarcaçdes» quft ftoé'^ 
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rfto ancorada» 9 e as tripiUaçôef marcharão por terra, contra 
a cidade. Foi o aiaqae dirigido pelo capttftoShepcrd, que 
jnfeKrtfieolo morreu na primeira descarga de mosquoloria 
dèda|Mla guarnição. Eala fatal circanstaiicia causou aiguâia 
cràfuaso ; as forças imperiaes retirárao^se^ e TÍrao com a ma* 
ibr consternação que os corsários e outros vasos argentinos 
hariio^se apodchrado das embarcações da expedição , e dos 
poâcos homens que baviao sido deixados para as protegi». 
Assim interceptados todos os meios de poderem obier soe- 
corro , forso obrigtfdos a d^6r as armas. Dos seiscentos e 
eincoénta prisioneiros feitos nesta occasiao^ dnxentos e cin- 
coenta erao Ingleases e Americanos, qoe logo se uniraoi cnosa 
rq[»ublicana : as embarcações tomadas pelos Ai^eotinosiSorao 
a corveta lUparica^ de rintc peças» e as duas eacunas EâCHT- 
àerú e Constância» 

' Brown , em rasao da pequenez das suas embarcações , nao 
podia faarer damno algum aos grandes navios dos sens anta- 
gonistas , e diffinandando estes muito fiiodo, n&o podiâò se- 
guir o inimigo sobre os bancos» de sorte que nenhuma acçfto 
leve lugar alé 9 de Abril. Nesse dia Brown tentou fàzer-«e 
ao mar, mas foi interceptado pelo Chefe de Divisão Norton.» 
do que se seguio hum combate, durante o qual dous dos 
maiores brigues argentinos encalharão e fiçácAo expostos ao 
ataque da divis&o brazileira de dezoito velas. Brown, ainda , 
que ferido» defendeu-se até ter acabado as suas munições» e 
conseguiu incendiar hum dos brigues : o outro rendeuise á 
fragata. Foi esta huma terrível perda para Buenos- Ayres ; a 
qual )unta com a luta entre os Unitários e Federalistas, dous 
partidos em que se dividijUo os habitantes das Provincias- 
Unidas» decidirfto o Governp da Republica a entrar em esl»- 
pulações de paz. Nao obstante as anteriores vantagens das 
isoas armas*. as.diJEcuIdades da sua^osiçaocre^cifto consíde- 
nv^làtimi^: suas tropAe estavio q^asi-nuas» aberra civil 
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tiffha-Be manifestado Dns ProTincias, o papel moeda do seu 
Banco estará rcdòzido a baat terço do seu valor primtlivo/ei 
apesar de faarer abandonado o assédio de Montevideo» as^rato» 
ridades desta cidade haviao probibido todas as^cemÉianicft» 
ções commercraes. 

' Debaixo destas círcanslancias^ o Presidente julgou €|M 
convinba entrar em negociações com D. Pedro, e despadiou 
para o Rio de Janeiro, afim de promover a pás, a D. Manoel 
José Garcia» Ministro que se bavia sempre opposto á dèdft- 
ração da gu^ra. As suas instirneçôes erio» no caso de achar 
o Governo do Brazil dispe«to a tratar com elle> ' concluir 
qualquer convenção ou tratado preliminar, tendo por base 
o devolvmiento da Província Oriental a Buenos-Ayres, ou 
o sen reconbecimento em Estado livre e independente, de-* 
baixo da forma de goVemo que os seus habitantes escolfaea» 
sem. No uMmo caso nenhuma compensação seria dsda por 
qualquer das partes beUigerantes. Tal foi porto o desejo do 
^nipoteneiario de conseguir a paz , qôe excedeu aquollas 
iuatrucções a ponto de entrar em buma couveuçao em que a 
Pnmneia disputada era cedida como compensação aoBraiâ 
por todas aa iomadias feitas pelos corsários. 

• Esta convetsçao nao foi ratificada pelo 6ovel*no de Bueno»^ 
Ayres. Os menores da administração erao os chefes do pai^ 
tido ultra-patriota ; e nas circunstancias em que então se 
achava o Estado, sò esle partido podia dirigir o povo e o 
exercito com sufiicíente energia. Homens moderados teriao 
sido dominados pcâa torrente da opinião popular. A classe 
do povo estava exaltada pelos frequentes triumphos do exer- 
cito e da marinha, o a classe commercial estava também 
fimatisada. A longa continuação da guerra havia feito o 4cn 
e^irtto empreheudedor tomar huma direcção mais lusratívai 
Os c^toes.qite nfto pediiu-ser empregados no commercto» 
•rfto appUeados ao armraiento: de corsários > e ft» Tantafe» 
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cMiegtiiáM por eftte# hit?iao compeofiado a mapensao do 
commeroio i^idar : awm , por muUos poMuídores deata 
•afNseie de propriodade» a pax era coiuiderada como precur- 
sora do rtiioa. 

Houve mais hama cauaa que contribuio para augmentar a 
faluidade publica. A flactoaçAo do valor das mercadorias, 
devida em parto á dinainuiçao do valor do papel moeda, e em. 
parte á iocerteaa das chegadas de embarcacô«^s de portos os* 
traiigeiros, fes recorrer a especulaçõos nunca d'antes tonadas. 
FoHunas immonsas £»rao ganhas por bdividups que até então 
nao pertenciao ao commercio; os aventureiros faaíao eompas 
do mercadorlasi que se viso obrigados a offereeer do novo 4 
Tonda no mercado antes que pudessem realisar os pagamen-* 
toa a que se haviao obrigado; o movimento e actividade que 
Msultavfio destas transacções oxcedifto a tudo quanto se hayia 
anteriormente testemunhado. Muitos jnlgavao erradamente 
qoe esla actividade febril era himia prosperidade reak O 
espirito publico estava muito inflammado e nlo admittia 
reflexão i apenas se publicou o tratado de Garcia , desenvoVc 
veu**oe bum tumulto popular. A casa do Presidente 9 disse ã 
Gazeta doBrazil, novo periódico ministerial publicado no Itio> 
foi pelo ^spa^o de doas horas apedrejada pelo povo soboraiio. 
Garcia vío*se na necessidade de evadir^se, tentou^e o as« 
sassinio do seu desgraçado Secretario no Café da Victoria. 
Guerra 1 Guerra I Guerra I Era o grito universal ; as mo^. 
Iberes vierao offereeer as suas jóias para supprir ás necessi- 
dades do Estado. Quaesquer que fossem os dese^ do Go-* 
verno^ nao podia» na e&rvesceneia dos ânimos, resistir a^ 
impdso popidar. 

NoRio de Janeiroodesejo de paa» exc^toentre os eoreuudas 
on monarchiatas, era lambem grande. Os estragos feitos pelos 
oonarios argentinos bfviíio^se tornado t$o consíderaveist qoe 
dos legaras marítimos em comboi nao si^ podiM 
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por cento forfto írequeptrinente receitados. Acrescia maii que 
er^ bcms^do que a Cidade de Bueaos-Ayrci recebia muitof 
aoccprros direclameate do Brazil, Preparavao-se e carrega* 
TAo se embarcações veleiras, príneipalmeate ae Rio de i%* 
neiro, que se despacharão para a Gosta do Chile, nas qae 
coaliauadamente ilIodiSQ o bloqueio. O destino de taes eoibar» 
cações era tfto qotorio que, biun joroal do Rto, por eflbito de 
malicia, anuunoiou positivaaieate a sahidn dehuoaa etnbar* 
c^çto pura Yalp^raiso, eam escala por Buenos^Ayrea »*refi9i* 
rindo*se á residência de bom Ingle^ bem oonheeido como 
inieressado neste commercio Ulicito« 

Era esta a disposição geral, quando a 5 de Maio Soa Ma- 
gestade abrio a Sessão da Assembléa Legislativa. Começara a 
sua falia anniineiando a morte da Imperatriz, e a sua mágoa 
por iSo melancólico acontecimento : referia depois a coati-* 
nnaçao da guerra que declarava necessaris, alé que a rPoviai* 
cia Gisplfttina se desembaraçasse dos seus invasores, e fosse 
por Buenos -Ayres reconhecida a sua incorporação com o 
Império do Brazil. A respeito dos negócios do interior, Soa 
Magestade pedia attençao da Camará aos negócios financei- 
ros, c Hum ramo principal, observava o Imperador, o que 
multo concorrerá para este novo systema de finanças (que eu 
espere ver crear ) ser executado , be o poder judiciário. Nm 
ha código, nao ha forma apropriada ás luzes do tempo noa 
processos, as leis que sSo contrarias humasás outras, os jut* 
zes vem--se embaraçados nos julgamentos ^ as partes pade- 
cem, os máos B&o 690 punidos, os ordenados dos juizes nM 
sao sufficicntes, para que nao srjao tentados pelo vil e sórdi- 
do interesse; e portanto he necessário que esta assembléa eo^ 
mece a regular com snmmo cuidado e ppomptidao bnm rame» 
tao importante para a felicidade e socego publica: sem finan* 
ças e sem justiça nfto p^do existir buma naçae. Bem «onhe* 
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çò que esta asseinbléa tem muitas cousas em que cuidar ^ que 
não p6de fazer tudo na mesma sessão , que os trabalhos íicão 
preparados de huma para a outra : mas he necessário come- 
çar, e cottieçar com unidade sobre qualquer destas duas ma- 
térias > e quando haja de diragar para outras ( o que nao pôde 
deixar de ^r em semelhantes matérias, que de sua natureza 
s&o as mais delicadas em todos os Estados ) , eu exijo desta 
assembléa que estas divagações sejao aproveitando o tempo > 
fazendo aquellas leis que a Constituição a cada passo nos está 
mosti^ando serem necessárias e indispensáveis para ella ser li* 
teralmente executada. No meio de huma guerra , sem que tu- 
do esteja organísado , o governo necessita que esta assembléa 
o autorise , como achar conveniente » para que possa estorvar 
a marcha áos dilapidadores da fazenda publica, aos que nao 
desempenharem bem seus empregos , e áquelles que quize- 
rem perturbar a ordem estabelecida , por todos nós jurada , 
já demittindo-os , já dando-lhes castigos correccionacs. 

< Ninguém mais do que eu busca cingir-se á lei; mas quan- 

< do 08 que sabem deQa nao achao de prompto outra que. os 

cohiba> he mister que o governo tenha essa autoridade» em 

qclanto ò systema geral nfio estiver totalmente organisado» e 

tudo marchando perfeita , regular e constitucionalmente. » 

Quanto ás relações externas com o continente da Europa» 
Saa Magestade affirmava que continuavao amigáveis» e decla- 
rava que os esponsaes da Rainha de Portugal se havião já cele- 
brado em Yienna, e que D. Miguel era brevemente esperado 
no BraziL Finalmente indicava como inimigos do trono » da 
pátria, eda religião» áquelles que fossem de opinião contraria 
ao que elle enunciava; e fazia ver a convicção que tinha de 
que os. seus sentimentos» e os dos Membros da Legislatura, es- 
iavão em perfeita harmonia. 

A disposição da Gamara dos Deputados continuava a ser 
tímida evácUlante# como na seisfto anterior; comludo/os des^ 



00 BRAzit; 1S9 

graçados effbitos da guerra , a notória imbeciUdádè da ftdmi- 
nistração , e a certeza da força moral qne adifiiiria , como 
httina consequência necessária do incremento das Inzes, ins« 
pirou aos membros da opposiç&o huma confidencia própria 
que antes lhes faltava. Hum dos primeiros objectos submetti* 
dos a sua attençao foi o tratado já entabolado entre o Governo 
Britannico e o Brazil para a cessação do commerclo da escra- 
vatura. Este documento» redigido sob os auspicies d^Ur. 
Cánning; limitava a duração do trafico a três anãos a cmtar 
da sua ultima ratificação ; depois deste prazo a sua contra-- 
vençSo seria tratada como pirataria* 

O Governo doBrs^zil havia-áe desde longo tempo coQipro-r 
mettido á adopção desta providencia» e como Sua Magestade 
Britannica ameaçasse empregar a força» se as promessas a 
este respeito se não realisassem» havia o Imperador assignado 
esta convenção em 33 de Novembro de 1826 » no interval-* 
Ioda sessão das camarás. A ratificação não autorbada de 
hum tratado que involvia tão iipportantes consequências» ^em 
se ter previamente submettído á Assembléa Geral» era muito 
irregular ; comtudo» attendendo*se ao espirito que prevalecia 
aos. debates a este respeito , parecia provável que os princi- 
paes. artigos estatuídos serião approvados» quaesqucr que 
fossem as considerações que prevalecessem. Alguns deputa^ 
dos fizerão ver que , não obstante a grande escala a que o 
commercio d' Africa havia sido levado desde muitos annos » 
a quantidade de escravos conservava-se quasi estacionaria; 
pois que os lavradores , querendo evitar o risco e o incom-r 
modo de criar as crianças» costumavão empregar unicamente 
homens ; e havião seguido este systema a ponto que em al- 
gumas fazendas mui raras erão as mulheres , e na maior 
parte não excedião estas a proporção de huma mulher para 
quatro homens. Assim » infelizmente para a America e para. 
a Africa» este deshumano trafico parece ter onerado o Brazil 
com a necessidade da sua continuação. 



\' 
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Ilepiib dè loilge debate foi nomeada faanla eoinllriMlè para 
rev«r e exaoMar as cendiçõet do tratado; o ainda que oa 
sena mombroaoeiífideraMem a imposição daa penaa de pira-* 
taria lobre oa que ae eapregasarai naqnelle trafioo p<»* eoii-* 
tndiaiiâo , como oppottaa és estataiçõèt da Constitinçio^ « 
maioria da Gamara ioclinoa^se a acqoiesoer á juatiça doa pm* 
cipios em qne a convenção se fundara. 

Á revisão deste importante tratado saccedeti a adopçao áê 
hum decreto instituindo os Cursos Jaridicos e de Scienoias 
sociaes de S. Paulo e Olinda: homa lei para a cremação dos «fai^ 
zes de Paz» outra para o augmento da dotação de Sua Mages^ 
tade de duaentos contos de réis qne era, a mil por amio^ e fi- 
lialmmite bom decreto para a fundação da divida publica. A 
utilidade da primeira he obvia» e oao carece de commetitá-' 
rio algum 3 quanto á segunda » foi huma lei proposta pela Op-^ 
posição , e póde«-se observar que aS vantagens que efferéèiâ 
erao, que em lugar de ser estes Juixes de Paz nomeados comd 
os < Juizes de Fora 9 pelo Governo por tempo illimitado, ée» 
riao de eleição directamente popular, só por quatro aunos» e 
seus serviços gratuitos. As suas prerogativas forfto mais ci^• 
cutiscriptai do que erao as dos « Juizes de F6ra , )* e peto 
meio da sua eleição se assegurava maior gráo de rèspofisa^ 
bilidade. 

Acerca do augmento da dotação do Imperador , convém 
referir que na sua elevação á regência íôra ella fixada em cen- 
to é quarenta e quatro contos por anno : no inlervallo Ctítre 
a dissolução da Constituinte e a convocação da Assembléa 
Legislativa, havia elle, por hum decreto, elevado esta somma 
a duzentos contos , e em 1826 foi decidido pela Camará dos 
Deputados que seria elevada a quatrocentos. Este pro]cctO 
porém não havia ainda passado no Senado; e como as des- 
pezas de Sua Magestade tivessem em alguns aunos anteriores 
regtUado no termo médio die çetecentos, foi ali proposto, co- 
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m» MiMiii qm M riefiMe i áotaçlo á aúl cmnoi cb flb. 
Dêve-M recoBbecet* qm a occaaíio para erte augmmto foi mal 
è^eolhida* A divida publiea deade a uUima aeaaatt haTÍa conii»* 
áèravelmellto aagment^do; o defieil do anno correate era el^ 
tioiado eín cinoo mil eoDtos , e o pais acbava*fe enrolvido 
em httma guerra raino»ar comtudo , apesar de alguoa Depa* 
lados terem tido a coragem de §e oppôr a eala concessão, a 
maioria tioba demasiado receio de ?ir a hiima coilisao com a 
autoridades imperial, para rejeitar o projecto. Durante as dia* 
cussdes mostrou-se eTidentemenle que a dotação que se con- 
cedia a Sua Magestade era» em relação á renda nacional» ma« 
ior do que a de qualquer outro monarcha da Europa. N&o eba« 
tantè» a emenda passou por grande maioria na Gamara doa 
Deputados. 

Em quanto se mostravad assim condescendentes com a exi- 
gência pessoal do Imperador» os deputados resoI?érao^se a 
não sacrificar de todo a sua popularidade á extravagância da 
administração. O Gabinete esperava mais impostos, e ver por 
etles augmentada a renda publica ; mas a isto se oppuzerao o^ 
deputados inflexivelmente. Na esperança de conciliar a opi^ 
niâo dos seus constituintes, estavao antes dispostos a diminuir 
do que a augmentar os encargos públicos, e ofTectivamente 
procederão na abolição de bum oppressivo imposto que se 
arrecadava sobre as minas do ouro. Gonsideravao a renda 
existente como multo sufllciente para o tempo de paz; e so« 
bre este principio passarão a fazer a lei da fundação da divida 
publica , calculando que o systema de credito era mais favo-* 
ravel para as circunstancias em que se achava a nação. 

No entretanto havia chegado ao Rio a noticia de nSo ter 
sido ratificado pelo Governo de Buenos-Ayres o tratado de 
paz celebrado com Garcia ; consequentemente foi mandado 
o Coronel Cotter, oíficlal irhndez ao serviço do Império» para 
a Irlanda, com o fim de engajar colonos aobre os mesmos 
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principiof emqiie haviflo sido engajados osAUclnSes, que. 
forâô^ depois alistados no exercito. Reqoisitoa*se á Gamara 
dos Dqputados.» que concedesse todo o aaxilio. necessário 
afim de habilitar a administração a dirigir a goerra con^ 
maior vigor. No ofiicio do Ministro se declarava que Sua 
Magestaáe, tendo feito tudo quanto estava nas suas attribui- 
l^uições, e até mesmo exposto sua preciosa vida para o bem 
e salvação do Estado , tinha indisputável direito a esperar 
homa efiectiva cooperação da parte das Camarás. 

A esta communicaçao repondeu o Presidente que aest^, 
objecto a Camará daria a devida attençao; e nomeou-se, 
homa commissao para o examinar. O resultado foi a de- 
çisfto da Cansara, declarando que a força de trinta mil ho- 
mens já decretada bastava pára a necessidade occorrente. 
A esta resolução abalançou-sc o, Senado a propor como 
i^menda que esto numero fosse augmentado com mais três mil 
l^omens : passo este decididamente iaconstltucional , visto 
que, segundo a lei fundamental» as propostas para impostos 
e recrutamentos devem ter principio na Gamara dos De- 
putados. E^te ensaio para a dictadura não deixou de des- 
pertar a indignação dos deputados liberaes. « Nilo admitía- 
mos , exclamou. Yasconcellos , deputado pela provinda de 
Minas Geraes» • nSo admitíamos a niâis leve infracção da 
Constituição; este artigo he ainda mais importante do que 
o dos impostos; o recrutamento he também hum imposto, 
e de que natureza ? He huma imposição sobre a liberdade» 
o sangue, c as vidas dos nossos concidadãos. Não consin • 
tamos pois que o Senado infrinja a Constituição. » 

Em. outra emenda prppôjs também o Senado que este 
reforço addicional fosse recrutado d'entre os estrangeiros, 
proposta esta que estimulou os deputados . ainda mais _do 
jjue a primeira. Ambas as emendas c8hírao;e tendo os 
deputados igual repugnância á imposição de mais tributos. 
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Siia Magestade» nas vistas de crear ham recurso^ deliberou se 
a dar hum mez da sua dotaçsopara as dcspczas dagnerra, 
promettendo a metade da mesma dotação, como empréstimo, 
sem juros, para o mesmo fim, em quanto durasse a luta. 
Forão convidados os seus súbditos a imitarem este patrió- 
tico exemplo; porém, com excepção de alguns monarcliis- 
tas puros, e da Marqueza de Santos, poucos mais o seguirão. 

Mais alguns colonos allemaes forao alistados no exercito, 
c alguns batalhões nacionaes transportados das provín- 
cias do norte para o Rio Grande. Sua Magestade no entanto 
julgou dever suscitar nas camarás algumas esperanças de 
paz, e por occasiao do encerramento c!a sessão, que havia 
sido prorogada até 16 de Novembro, recommendou aos depu- 
tados que ficassem na capital afim de que promptamente 
podessem deliberar sobre as condições da paz que breve- 
tnente se deveria tratar. 

Quatro dias depois teve lugar huma completa mudança 
no ministério. Outras alterações se havião feito no gabinete 
no decurso do mesmo anno ; comtudo , os ministros uM 
haviaQ ainda conseguido aquclla superioridade administra* 
tiva necessária ^ara pôr-se á frente de huma maioria na 
Camará dos Deputados. O circulo dos conselheiros d^Es* 
tado, sarcasticamente denominado pelos liberaes o circulo 
vicioso, do qual as administrações dos ultinios três annos 
havião sido tiradas, nenhuns talentos profícuos havia pro- 
duzido. Com excepção do Conde de Valença , Visconde de S. 
Lçopoldo, e do Marquez de S. João da Palma, que havião 
sido ultimamente admittidos neste corpo , os outros mem- 
bros erão os mesmos que havião redigido a Constituição : to- 
davia, o que parecerá huma incongruência , a sua administra- 
ção pouco mais foi dò que huma serie de desalinhadas o im- 
procedentes tentativas para a sua subversão. Os últimos mi- 
nistros , a este respeito , forão de certo menos reprehensfveía 
■' i3 -' • 
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do qoe os mus aniecesaorel ; lodatia ex€edérao*iioi na Incapa* 
cidade. 

Pouco leropo antes do encerramento da sessão, hum destes 
mioistros prop6z que se arbitrasse ordenado aos Conselheiros 
de Estado , nao obstante ser isto contrario á lei fundamental 
do império. Outro ministro cssegurou á opposiçao que , se 
elle estivesse disposto , destruiria todos os seus argumentos ; 
o terceiro conservou-se em silencio sobre todos os pontos , 
até une foi interpellado para dar a razão por que havia per- 
cd)ido os honorários de dous diversos empregos ; o quarto de-* 
elareu ser partidista das theorias de Bentham; mas , incapaz 
do se exprimir com facilidade » nunca as pAde desenvolver á 
aatisfacçao dos deputados; e finalmente o quinto» obsequiando 
a camará com a exposição dos luminosos conhecimentos que 
posstua sobre a construcçao naval , concluio com a seguinte 
phrase: < Não posso explicar a minha asserção; mas a cama* 
ra pôde contar que he verdadeira. » 

€ Oh estupidez! Oh impudência! esclamava o Astro de 
Minaâ^ novo periódico professando princípios mais enérgicos 
do que quantos tinhao apparecido desje o tempo de Clitpuis» 
que conceito sobre o Brazil formarád os estrangeiros , se o 
julgarem pelo sen ministério? » 
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CAPITULO XIX. 



IfoTâ nomeaçSo do General lecor psra o comnando do exercito. •— O Mar* 
qaez de Barbacena despachado para a Europa, — Eitado doa negoeioi «m 
Porlogal. -^ Revolta a favor de D. Miguel. «^ Interfereocia da 6raui-Br«^ 
tanha. — Cooducla de D. Pedro acerca dos negócios de Portugal. -— No- 
meação de D. Miguel como Logar-Tenenle e Regente de Portugal.— Ju- 
ramento de D. Miguel á GonstitoiçSo. — MacliinaçÕea doa ahsolulistaa. — - 
Morte dfe Mr. Ganning e aeus effeitos em Portugal. — DIasoluçio da Ga- 
mara dos Deputados ali. — Convocação das antigas cortes do reino em 
Junho de i8a8. — Protesto do Visconde de Itabayana. — Asseuibléa doa 
três estados e sua divisão. — Viagem de D. Maria á Europa. — Negocia- 
çõea do Marquei de Barbacena. — Linguagem enjoativa dos periodiooa 
do Bio, 




Evoíd da batalha de Ituzaingo , até o fim do anoo 
de 1827 , o exercito imperial contenton-sc em to- 
mar a defensiTa. Huma única acção de importân- 
cia teve lugar em Camacúa do moz de Abril; e eMa, como 
todas &s precedentes , foi ganha pelos rrpubh*cano8. Tão re- 
petidas derrotas obrigarão o governo a cíemiltir o Marquez de 
Barbacena 9 e a nomear de novo o General Lecor para o com- 
mando do exercito. Barbacena , pelas suas maneiras insinuan^ 
teSy das quaes já falíamos anleriortuente, hav.a conseguido 
inspirar no animo de Sua Magcstade hum alto conceito da sua 
capacidade; e como as utlimas occorrencias do Sul acabavao 
de provar evidentemente que não possuia talentos militares , 
ficou decidido que a diplomacia era o seu foi*te. O paiiido liberal 
certamente partilhava diíTerente pensar : pois que a capacida* 

,5** 
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de diplomalica do Marquez havia já sido experimentada da- 
rante as negociações com Portugal ; e cpiaesquer que tiyesseni 
sido as vantagens colhidas pelo Plenipotenciário , o alto preço 
por que o reconhecimento da independência fora comprado 
de D. João YI, fez com que os patriotas contemplassem toda 
esta transacção com muito desgosto. Apczar de tudo» foi Sua 
Excellencia despachado para a Europa , com missão de con- 
juntamente effeituar outro empréstimo , de contractar o segnn^ 
do casamento de D. Pedro com alguma princeza das familias 
reinantes desse continente , e finalmente de dirigir as nego- 
ciações ainda pendentes com Portugal. 

A constituição organisada por D. Pedro havia sido aceita 
naquelle reino; e quando se reunio a assembléa legislativa ^ 
ambas as cam<iras manifestarão as mais profusas demonstra- 
ções de reconhecimento e de gratidão : todavia os homens de 
pensar profundo vírao , mesmo nessa época , que este senti* 
mento estava muito longe de ser o nacional. • 

« A letra foi apresentada e aceita , escrevia Sylvestre Pi- 
nheiro» o hábil ex-ministro de D. João» a hum seu amigo no 
Brpzil, mas parece duvidoso que chegue a ser paga» porque 
o sacador nenhuns fundos tem aqui » e de nenhum modo o 
seu credito he bom neste mercado, » Tal era com effeito » 
a respeito da futura ordem de cousas em Portugal, a coBvic« 
ção de S. Pinheiro que» apesar de haver sido eleito deputa- 
do» nunca quizéra tomar assento. Assim como muitos outros» 
havia elle observado que , á excepção da diminuta classe mé- 
dia dos cidadãos , a Carta havia tido poucos adherentes. A 
magistratura era composta de individues do idéas retrogra- 
das ; á maior parte da nobreza e do clero olhava para o cs- 
tabel cimento de huma camará de deputados separada e in- 
dependente , como infracção dos seus privilégios estabeleci? 
dos» e a populaça » pela má administração das ultimas cortes» 
estava indisposta contra qualquer governo constitucipual 
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Dominados pela irritação caasada pela independência do 
Brazil» o pt»nto donde emanara essa mesma consiitaiçao era 
huma cansa sníficiente para oppôr-se á sua popularidade. 
Pouco tardarão os symptomas de dissatrsfacção em acarretar 
huma crise. Apenas aberta a sessão legislatira , pegou em ar- 
mas na província de Traz os Montes bum partido realista » 
capitaneado pelo Marquez de Chaves, com o intento de pro» 
clamar a D, Miguel monarcha absoluto do reino ; e ao mesmo 
tempo o Gabinete dç Hespanha deu demonstrações não equi- 
vocas de pretender sustentar e auxiliar os revoltosos. Por ou- 
tro lado o Ministério Britannico desejava que se mantivesse a 
constituição dada por D. Pedro; e as representações de Mr. 
Ganning induzirão a Gamara dos Communs a determinar a ex- 
pedição de huma força que bastasse para conter os revoltosos 
em respeito. Cinco mil homens, commandados pelo Tenente 
General Sir William Glinton , desembarcarão em Portugal a 
i5 de Janeiro de 1827: os insnrgentes refugiárão-se na Hes- 
panha , e a assembléa geral pôde por este meio continuar as 
suas sessões sem ser molestada. Existia porém mui pouca har- 
monia entre as duas camarás : a mór parte das leis que passa- 
vão na dos deputados, cahião na dos pares , onde dominava o 
partido apostólico , de que erão chefes os Condes do Rio Par- 
do e de S. Miguel. 

No entretanto D. Pedro ^ não obstante a sua abdicação con- 
dicionaly continuava a proceder como se nas mesmas mãos es- 
tivesse a administração daquellé reino , e a do BraziL O com- 
pleto armamento da embarcação que trouxera a noticia da 
morte do Rei de Portugal , foi exclusivamente fornecido pelo 
arsenal da marinha doBrazil» e a náoD. João YI, destinada 
a conduzir D. Miguel ao Rio de Janeiro , afim de visitar sua 
joven esposa, foi também magnificamente adornada e esqui- 
pada com a tripulação completa a expensas do império. Em 
todos os despachos relativos à administração do Portugal, Sua 



]|f agastado conservou o estilo de hum monarcha» e continuou 
a assignar*sc D. Pedro IF. Muitos destes actos erao de grande 
inaportancia, e erao comtudo decididos sem ser ouvido o cou* 
selbo de Portugal O doutor Bernardo José de Abrantes e 
Castro foi nomeado Conselheiro de Estado ; o Marechal Luiz 
do Rogo Barreto » ex-capitao general de Pernambuco , pro- 
promovido ao poslo de Tenente General» e Governador das 
armas da província do Minho; e seu cunhado» o Barão do 
Rio Sccco » elevado a Par do Reino. Ao mesmo tempo que o 
Duque de Laíoes , e outros membros da deputação da Regeu* 
cia de Portugal» que havião chegado ao Rio cm hum navio 
portuguez expressamente destinado para os conduzir, tivérao 
a mortificação de regressar á sua própria custa , o Duque da 
Lafôcs pelo paquete inglez, e os ouli os em navios mercantes 
portuguezes » em consequência de algumas desintelligencias 
occorridas entre elles e Sua Magestade. 

Nesta época» obstáculos imprevistos contrariarão os desíg- 
nios de D. Pedro. D. Miguel não quiz vir ao Rio » nem o minis- 
tério da Infanta D. Isabel Maria concordou em reconhecer a 
validade dos precilados despachos. E»ila mortificante opposi-- 
ção de ambas as partes, e o receio de huma guerra civil , obri- 
garão finalmente ao Imperador a nomear » por hum decretQ 
de 3 de Julho de 1 827 , a D. Miguel seu Lugar-Tenente, e Re- 
gente de Portugal. Em observância deste decreto, que deve 
ser considerado como huma infracção á constituição , Sua A1-' 
leza o Infante partio de Vienna para Portugal» e tendo de ca- 
minho visitado Paris e Londres» chegou a Lisboa em «s dq 
Fevereiro de 1828. Ali jurou a carta constitucional eoLsG do 
mesmo mez » acto este quasi simultâneo com a abdicação ab- 
soluta e sem condições da coroa portugueza, por D. Pedro, 
em favor de sua filha. 

Apparecião porém successos que indicavão que a continua^ 
ção dó reinado de Sua Magestade Fidelíssima era em 6xtr«mo 
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problemática. Apenas assamio D. Mi^jael a regência do reÍ90 , 
os adversários da carta pronunciarão livromcnte a sua ofi^ 
ni^o» e começarão a debater a questjio da possibilidade de te 
declarar a Sua Alteza monarcha absoluto. Tinb^ debaisto de 
suas vistas o precedente estabalccido na elevação de D. Pedret 
o qusl» nao obstante o juramen^to do fidelidade que havia pfVSt 
tado a Portugal » na occasiao em que tomara posse da rtfw^ 
cia» logo depois fora acclamado pelo povo Imperador do]^« 
zil. Além disto , os advogados daquella medida susteokeyfto 
que, em iguaes circunstancias « por exemplo nos reinado» de 
D. João IV e D. Pedro II , quando se pretendia alterar qoaes* 
quer disposições das antigas Cortes de Lamego , primeire-* 
mente se obtinha o consentimento do povo constituído em 
cortes : logo , antes que D. Pedro pudesse legalmente aimolv 
lar essas instituições » devera com prudência ter convocado 
os representantes do povo de Portugal. 

Parece extraordinário que o reconhecimento da soberania 
do povo seja produzido nestes argumentos poios próprios pug^"^ 
nadores da mooarchia absoluta ; todavia crdo estas as razões 
mais adequadas paquella crise : muito lisongeiras para a pqpun 
laçao» forão por toda a parte repercutidas pelo clero, O príu^ 
cipio « do direito divino »- nao só era bum anacbronísipQ « 
mas no caso vertente podia ser só empregado em prejuízo di 
Igreja, Escarmentado pe!o procedimento das cortes de iSso, 
estava o clero convencido de que« se continua^e a permape-* 
cer por muito tempo huma carta constitucional, seriao ataca-t 
dos os seus privilégios , se o nao fossem igualmente os seus 
bens ; estava portanto todo elle indisposto contra a contiqu^* 
çao do systema existente. Em suas homilias» os dons irmãos, 
D. Miguel e D. Pedro, erao apresentados sob as denominações 
correlativas de Jacob e Esau. Publicavao-se^ debaixo de seuf 
auspícios, periódicos advogando a causa do governo absoluto» 
QUa CQiDQ çQtM $ç ippellidftva« a ç^UMírdopífvo; eos seus e»*' 
forços servirão a prejudicar a cartai 
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"Em tiéte o estado de PotttigãU cpiaiido a moirle de Mr. Gan- 
fiiug/e a nomeação^ de Dnqne de Wettmglen para o h^r de 
primeiro ministro » cinco mexes depois> iroixràrio buma iolal 
liliidaRça nas relações polHicas da Gram* Bretanha. Apesar 
di5 que os insurgentes ainda se achasse» fortes sohre as fron- 
iséiras da Hès|ianha , e que o perigo da inTasto continoassè a 
sér immineãte , as tropas britannicas ibr&o mandadas retirar 
no mes de Abril de 182 8, 

No entretanto o lofiinte s^^ia a manma gerahncnte prati- 
cada por qualquer partido coUocado no poder supremo » con- 
ferindo os mais elerados postos do exercito àos indivíduos 

. que mcrecião a sua confiança individual , e nomeando húm 
tniiiisterio imbuido dos mesmos principies. A esta segunda 
prOTidencia succedeu hum decreto datado de 3i de Março ^ 

. dissolvendo a camará dos deputados: apenas dado este passo, 

: fi camará municipid de Lisboa , em 2& de Abril de iS^9 , 
apresentou a Sua AUeza humapetiçfio» rogando-lho que assu* 
mis^ a dignidade e titulo do Rei de Portugal. A esta petição 
Sua Alteza respondeu com hum decreto dalodo do mesmo 
dia; docbrando que aqueUa supplica seria tomada em consi- 
deração , quando fosse apresentada em tcripos legaes* Por ter* 
Bios legaes inculpava-se huma resolução tomada pelas antigas 
cortes do reino no mesmo sentido; e outro decreto, datado 
de 3 de Maio, se promulgou > convocando esi^as mesmas cor- 

. tes; para que, como declarou o ministro da justiça na sua 
th^cttlar, c Portugal tornasse a ser Portuged. » 
Está convocação, que virtualmente annuUava a carta de 

. Di Pedro, juntamente á pris&o dos editores de todos os. pe- 
riódicos constitucionaes , occasionpu a fuga de muitos parti- 
distas de D. Maria , para França ^ Inglaterra , e para o Brasil. 
Ootro», de caracter mais destemido « refugiárao-se no Porto, 
onde os h«ibUanles 1 em raação d« pertenc^reiniliniic^pidmente 
& classe i^édia >.ç de sq otcupárem no coutni^oii^t inçl{navjlo?se 
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a favor da €arta. Aa tropa» aqnartdada* nesta cidade tatidiem 
abraçarão a canaa dos habitantes , c uomeott-se bniD govenio 
provisório» quasi todo composto de pessoas q»eha*ko figu- 
rado Da revolução do i8ío , oa qoe depois havifto feito saôrift- 
cios a ftvor da cama constitucioDaí. lafeUsmente o mimcn^o 
de membros era maior do qoe o necessário : o choque de suas 
opiniões direi^entes tendia a neutralisarem-sc rec^rocamen- 
te, de maneira qno todos os s as actos sahilo destitoidos do 
vigor e energia, qac só podem resultar da administração de 
poucos. 

O Tisconde de Itabavana » ministro brazileiro em Londres « 
de acordo com oIiIarc(nez de Rezende» ministro em Vienna 
d^Âostrtá, protestarão contra os últimos procedimentos do In- 
liinte , porém sem proveito algum. O governo de Lisboa , ten- 
^o i sua frente bupa Príncipe já reputado como Monarcha , 
nSo se embaraçou nem com este protesto, nem com a rcVoUa 
do Porto. A assembléa dos três estados foi aberta peloinfatite 
a i22 de Junho de 1 8*8, e o Bispo de Viseu nessa occasteo 
proãuncioii hum discurso sobre os dn*eítos do Sr. D. Miguel á 
coroa portugneza , e a exclusão de D. Pedro e de sua filha. O 
Desembargador José Accurcio das Neves levíWitop-«e depois , 
c desenvolveu largamente os males que D. Pedro já havia cau- 
sado á nação portugueza » dando a independência ao império 
do Brazil; lembrou os exemplos de haverem vários monar- 
dias de Portugal sido depostos do troúO; e concluía que sA a 
naçno , como juiz supremo ; podia decidir entre as preirsnçdes 
do Imperirtor do Bràzil , de sua filha» e de D. Miguel , e que 
para este fim se haviao reunido os três estados. Este cfiscursa i 
assim como ò do Bispo» foi ouvido com approvaçaó » e o In- 
fante ordenou depois que cada hum dos estados se retinisse 
novamente no dia aã nos edificios de S. Roque ^ & Antoníb^ 
econvçmto de 8.. Francisco.; Gomo se havta sem^ duvida espe- 
rado» ficou decidido que D« Miguel era o^^rei Iégitttti4>> o^e 
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tudo qu^Dto D. Pedro havia feito era oullo e iocxequivel pela 
aaa iUegalidade» fundamentando esta resolução sobre a$ se- 
guiotes raxões* 

.* D. Pedro havia sido acclamado soberano de buma na- 
ção estrangeira ; e esta circunstancia , constitoindo-o estran- 
geiro, o excluía do trono de Portugal, na conformidade do de- 
creto das cortes de Lamego» e da petição da ^ssembléa dos 
três estados em 1642. 

a.* A residência de D. Pedro fóra dò reino era contraria á 
ordenança das cortes de Thomar de 164 1> e aos decretos do 
1649. 

3/ Portugal e Brazil tendo-se constituido estados separa^ 
dos e distinctos desde i5 de Novembro de 1825 ; e tendo D. 
Pedro escolhido a coroa do Brazil , estava desqualificado para 
reinar cm Portugal , nos termos do dito decreto de 1642. 

4*' Este príncipe havia violado as leis portuguesas » arro-. 
gando-se hum poder discrecionario e exorbitante. 

A assembléa finalmente declarou que os juramentos pres- 
tados por D. Miguel erao nuUos, por terem sido coactos , e 
prestados em paiz estrangeiro. 

Sem entrar na validade de todos estes argumentos, bastará 
observar aqui que aquella resolução foi confirmadii por D. Mi- 
guel, que se fez proclamar Rei do Portugal e A]garv s, e dis- 
solveu em 1 5 de Julho, a assembléa a que devia a sua elevação. 

Chegando ao Rio a noticia da dissolução da camará dos de- 
putados, resolveu-se o Imperador a enviar D. Maria á Europa^ 
na esperança de coUocar a Sua Magestade sob a protecção do 
seu avô materno , o Imperador d' Áustria , e por este meio ef- 
fcituar a sua união com D. Miguel» O Marquez de Barbacc- 
na , o génio universal que no anno de 1827 havia figurado al- 
ternadamente no exercito do SuU no ministério do Rio de Ja- 
neiro, e depois nas diversas cortes de Londres 1 Municb» Ta- 
rím • ParU» e que» apesar de toda a variedade àfi «^tis 
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talentos e admirável aclíyidade , regressara ao Rio sem con* 
cluir nenhum dos objectos da soa missão » foi escolhido para 
tutor da joven rainha durante a sua viagem ; e ao mesmo tçm- 
po incumbido de concluir com a possivel brevidade a nego* 
ciaçao do segundo casamento de D. Pedro. Na sna anterior 
correspondência com a Corte do Rio » havia ellc indicado o 
regimen democrático do Brasil como o principal obstáculo á 
alliança do Imperador coro qualquer das familias reinantes da 
Europa; comtudo, longe do desanimar com este embaraço, 
represenlou-o como vencido pela sua própria sagacidade. An- 
tes porém de ter concluído estas negociações, julgou neces- 
sário regressar ao Rio de Janeiro , e por se achar então pre- 
sente, foi-lhe conflada a tutoria temporária de D. Maria. Sua 
Magestade Fidelíssima sahio finalmente dó Rio a 5 de Julho 
de 1828. Era a esse tempo huma criança de dez annos, e a 
sua partida foi contemplada com pouco sentimento da parte 
dos habitantes da ca|)ital. Se porém algum credito se pôde 
dar ás asserções do Diário Fluminense , houvérao; ao menos 
naquelle dia , alguns individues, cujo excesso de sensibilidade 
compensou amplamente a indiíTerença do maior numero. 

« Sua Ma«;;estade a Senhora D. Maria II, exclamava o muito 
erudito redactor daquclla folha , n'hnm paragrapho digno de 
ser transcrito , para mostrar as pomposas ninharias com que» 
de vez em quando, desfigurava suas paginas. Sua Magestado 
a Senhora D. Maria II partio antes de hontem para a Corte de 
Vienna a beijar a mao a seu augusto avô. Esta venturosa cor- 
te, que ha onze annos felicitou o Brazil com hum archivo de 
virtudes rliílicultosamente imitáveis, e que too depressa foi 
invejado pelo Céo , vai ser bem paga pela soberana presença 
da joven rainha , fruto abençoado , e vivo espelho daquelle 
simulacro. A justa e pungente saudade que em nossos cora- 
ções imbebe a privação deste augusto objecto^ e que a politica 
dos impérios nos força a supportar , he apenas suavisada pela 
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doce lembrança cie que esta brilhanie estreita , deixando de 
seikilttlair no ernseirò do Sul » yai abrilhantar os céos da Eôrò* 
pa, e reproduzir n*hum oalro bemispberio as altas virtudes 
do grande génio fundador do Império Brazileiro. 

c Por motivo desta partida » nos foi remettido o seguinte 
soneto que publicamos » tanto pelo digno objecto a que hc 
dedicado» como para fazermos patente o génio raro de sua 
autora: n 

Para sempre , ai de nós ! rainha augusta , 
Deixas os pátrios lares tao queridos » 
E a gloria que vais dar a povos fidos , 
Aos fidos Brasileiros quanto custa! 

Do mar , do vento a Ira nos assusta , 
Mas já por ti não somos r.ttendidos , 
Soão daqui dali tristes gemidos » 
Nossa dôr e saudade ah ! quanto bc jui>tn ! 

O pátrio Rio que vaidoso ondeava 
Ulano com léus dons » queixoso agora 
A mai^em triste com seu pranto lava. 

Do excelso pai o rosto se descora , 
E o Brazil que contente te encarava , 
Triste e saudoso te suspira e chora. 

Por D. Delfina Benigna da Canha. 
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CAPITULO XX. 



Questio das preuf.— Interpretacio das kit de bloqneiot pelo jnínialro int. 
rícano* — Repreienlaçõei inrractaoaas. — Mr. Ragaat pede seuf pajsapor* 
tet. — Os Franceadi e Inglesei faiem reelamaçôei igaacf ás doa America* 
nos, e o Ministcrio Brítannico emprefaende a mediaçio entre o Imperador 
e o Governo de Buenos- Ayrei. — Estado do exercito Imperial. — Audácia 
. dos corsários. — Renniíko das camarás em 1898. -- Revolta das tropas c»« 
trangetras. — Mais mudanças 00 Gabinete. — Hnma divisão franceaa en- 
tra em linlia de batallia , e a sua requisição he attendida.— Negociações de 
paa. — Tratado preliminar.^ Bffeitos da guerra no Braiil , assim como em 
Bnenos^Ayres* 




I II quanto os acontecimentos de Portugal auguravao 
I hum próximo rompimento entre D. Pedro e D. Mi- 
guel 9 a detenção de hum consideraTol numero de 
embarcações neutras , pela. esquadra bloqueadon do Rio da 
Prata, ameaçara ser a causa de sérios embaraços para o Im- 
perador. A America do Norte anticipou-se em protestar con-r 
ira o procedimento do governo imperial. Durante o mes de 
Setembro de 1894 havia sido apresado hum navio americano, 
a pretexto de ter infringido o bloqueio de Pernambuco , e 
perto de quinze mezes haviao decorrido , sem que tivesse pas- 
sado sentença definitiva para ser relaxado : na subsequente 
declaração de guerra com Buenos-Ayres , o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros informou a Mi*. Raguet, Encarregado de 
Negócios dos Estados Unidos no Rio de Janeiro , que o Im* 
perador havia ordenado que se apromptasse huma esquadra 
destinada a pôr em estado de bloqueio todos os portos perten- 
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centes ás Proyincias Unidas do Rio da Prata ; e na ínanba do 
dk seguinte haria-se annnn ciado que , por ordem do Impera- 
dor , seriao aquelles portos immediatamenle bloqueados por 
huma força já ali estacionada , á qual se juntaria a expedição 
que brevemente para ali devia sdiir. A esta commanicação 
do ministro , Mr: Raguet replicara a 3 de Dezembro , admit- 
tindo o direito pleno de huma potencia beUigcrante em dam- 
nificar o seu inimigo por meio de cerco ou bloqueio; m.is in- 
sistia que essa potencia não tinha o arbilrio de decidir a res- 
peito dos interesses dos neutros, que lambem tinbão» assim 
como os belligerantes , os seus direitos. « Pelo que respeita 
ao commercio das nações neutras com os estados amigos , 
sustentava Mr. Raguet » reconhecen-se como hum principio 
que esses navios neutros nao podiao justificadamente forne- 
cer contrabando de artigos de guerra a nenhuma das poten- 
cias hostis 9 nem mesmo conduzir mantimentos aos portos ou 
lugares bloqueados ou sitiados; porém reconheccu-se tam- 
bém que nenham porto poderia ser considerado em estado de 
bloqueio 9 sem que estivesse guardado por huma íbrça naval 
capaz de se fazer respeitar , e de impedir o ingresso. Tanto 
assim que , se a esquadra ou força bloqueadora fòr obrigada 
a ausentar-se por qualquer motivo» excepto por eifeilo de máo 
tempo, dever-se-ia considerar o bloqueio como levantado , e 
a sua neva installaçao como hum novo bloqueio , de nenhuma 
forma prejudicial aos interesses dos neutros que tivessem no 
intervallo entrado no porto. Esta forma de conceber as leis dos 
bloqueios, continuava o negociador» foi sanccionada pela neu- 
tralidade armada de 1780» e por huma convenção concluida 
em 1801 p^^la Gram-Bretanha e Rússia, em virtude da qual 
fora estipulado , que para se determinar o estado de bloqueio 
de hum porto, seria esta qualificação unicamente dada áquelle 
onde as disposições tomadas pela potencia que altaca , por 
meio de emj^arcações estacionadas, ou sufficien temente uni- 
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das htimaê ás ootras , demoDitrasism o perigo efideiite aa 
tentativa de entrar no porto. Esta definição hoTia sido adop« 
lada por todos os Gabinetes da Europa , e petos Estados Uni<- 
dos, que nessa época era a única nação independente exiatcOta 
na America. » Ur. Raguet sustentava também que outro prin« 
cipio incontestável era o da intimação prévia da existência do 
bloqueio» na falta da qual nenbuma captura nem condemna-- 
çao podia ser procedente ; e para sustentar estes principies » 
citava huma variedade de etemplos , em que elles havifto sido 
observados pelas diversas potencias maritimas da Europa. 

A estas representações, o Visconde de Santo Amaro , então 
ministro 9 replicava evasivamente que, segundo as ordenada* 
das ao almirante brazileiro, a todos os navios neutros que ti- 
vessem entrado nos portos argentinos antes da declaração do 
bloqueio , se concedia quatorze dias para carregar e sahir sem 
sor molestados. 

Beixava-se permanecer assim esta questão, até que nos me« 
zes de Junho Agosto e Setembro de i8s6 forao capturadas 
algumas embarcações americanas , por se destinarem a hum 
porto bloqueado, e isto sem a intimação prévia. Neste caso o 
Governo Brazílciro podia certamente produzir como exemplo 
a conducta da Inglaterra durante a ultima guerra da Europa; 
porém não reflectio que este systema havia sido seguido uni** 
camentente pela Inglaterra > a mais poderosa nação marítima 
do mundo» e em opposição aos protestos de todas as outras 
potencias. Aquelles aprezamentos occasiouárão hum imme* 
diato protesto da parte do Encarregado de Negócios America- 
no, e huma reclamação por perdas e juros » em consequência 
de qualquer demora. 

O Marquez de Inhambupo , que succedéra no ministério ao 
Visconde de Santo Amaro , contestou a Mr. Raguet que a no- 
tificação que se pertendia da existência do bloqueio ; havia si- 
do )á feita pela intimação prévia a todas as nações » e que já 



havia decorrido o tempo neccmario para que ddla esUress^m 
sciéhteft. c As embarcações neutras, sustentara o mintstro, 
nso detriao tentar sob pretexto algum a violação do bloqueio , 
allegândo a ignorância delle , pois que poderiao ler obtido in- 
firmações no porto neutro mais próximo; logo , diflferente li- 
nha de conducta da sua parte » inculcava intenções hostis. 
Comtudo , como alguns navios tivessem sido ajMrezados no al- 
to mar» em razfio de declararem os seus passaportes que se di- 
rigiao para portos bloqueados » Sua Magestade a Imperador 
havia resolvido que somente seriao detidas aquellas embar-* 
cações» que haviao manifestado o intento de violar o blo- 
queio. » 

Por outro lado , Mr. Raguet insulta no principio já citado» 
que nenhuma embarcação podia ser aprezada pela infracção 
das leis do bloqueio» excqito se tentasse entrar no porto de- 
pois dé haver recebido ordem de se retirar ; e que naò bas- 
tava huma mera notificação ás nações estrangeiras. Para sus- 
tentar as suas pretenções» mostrava que todo o território en- 
tre o Amazonas e o Cabo do Uorn era dominado por huma 
ou outra das potencias bclligerantes; que os portos ncutraes 
mais próximos erao Yalparaiso e o Cabo de Boa Esperança , 
e que huma viagem a hum desses portos importava o mesmo 
que o regresso ao da sabida da embarcação. 

Nénhuiú effeito produzirão estas representações. A decisão 
sobre as embarcações capturadas foi submettida a hum tribu- 
nal de prezas» com o qual o governo declarou que» segundo 
a Constituição» nenhuma interferência devera ter, por ser da 
attribmçao ^o poder judiciário: e o Almirante Brazileiro» nao 
podendo fazer huma excepção a favor dos Americanos» cour 
tinuou a aprezar indistinctamente todas as embarcações que 
se dirigiao a Buenos^Ayres. 

^Continuarão portanto as contestações entre Mr. Raguet e 
os ministros brazileiros, que só terminirão em 8 de. Março 
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4»^ %ê%j , pedmla »fiielle os 8eo$ paMÍiporletf. ForSo-lhe coa^ 
cedido»^ o poaeo dbpois da saa particU despachou o Impe^^ 
rador l^imi Eiaviado Brazileiro por nomo Rebello para o» És-. 
tados:Uiiidos9 a fim de arranjar amigavelmecte as diíBçolda- 
doSqtift bariao. occorrido. O Presidente nomeou succe^sor 
a lir« Ragnel, e sospendérfto^se uHeriores discussões lité o 
mez de Nofembro seguinte; desejando entso o Imperador 
pôr terino ao abuso qqe commettiao as embarcações estran^ 
geiraa «ntilindo em Monteridéo, e depois sahindo ostensira- 
mcnte para. portos. distantes, mas na realidade destinaàdo-se^ 
a Btienos^Ayres , encarregou as autoridades daquella cidade 
a nfto consentirem durante a guerra» que essas embarcações 
sabíssem sem prestar fianças, garantindo o seu destino 
para portos que não fossem o^ da Republica Argentina. Em 
consequência porém das enérgicas representações de Mr. Tu- 
dor , Iftínbtro Americano ultimamente chegado , acerca da 
injustiça e iUegalidade desta medida » foi ella depois abando-> 
nada a lO de Janeiro de iSstS» 

Por motÍTOs iguaes aos precitados » o Governo Francês $e« 
guio o eitíemp\o do Americano, e reclamou as perdas causadas 
aos seus 8id>dítos pelos^ apresamentos lUegaes ; e a Inglaterra 
que haria soffrido» pelo sy salema adoptado, mais do que todas as 
outras nações juntas, nso sònãpredamoaindemnisações^ mas 
tentou iútenrir para que cessasse a gncrra. A administração 
britannica desde muito tempo desejava facilííar buma recon* 
caiação entre as duas nações, belligerantes » e felizmente D. 
Pedro di^pz-se a prestar ouvidos ás condições que dantes bar 
riã rejeitado com indignação. As enfermidades , deserções , e. 
perdas nas batalhas, hi^viâo reduzido a$ forças da fronteira 
a meiMis de sete mil homens; o inimigo era igual em nume^ 
ro» mas a sua força augmentava pelas .deserções nas íQleiras do 
exercito imperial: alémt do qiie, huma serie de revezes no de- 
curso de dous annos , havia quasi extinguido todo o vcstigio 
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de espirito marcial > ou de patriotismo , como ae ej^reaiara 6 
General Lecor em hum despacho interceptado. Entre aa mi- 
licias» semelhante indisposição existia para o serriço. Até 
mesmo os habitantes do Rio Grande > em rasao doa aoflirimen- 
tos que experimentayao , preferiao dispersar-se pelos maios e 
campinas do interior a pegar em armas* O maior prejuízo re- 
cahia sobre os criadores de gados. Invadiao»se diariamente 
as suas fazendas , seu gado era lerado aos milheiros , e seus 
escravos de continuo fugiao para a Banda Oriental , onde im«* 
mediatamente gozavao das rantagens da liberdade. Braun e 
Galado, dons dos principaes ofiiciaes de Lecor, opinarão <{U6 
deréra dar huma acção , TÍsto que era preferiyel perder a 
tropa no campo , do que pela deserção , e desmoralisaçao 
que delia resultava. Comtudo , o General continuou inabala-* 
vel nos seus principies , do que resultou huma violenta dis- 
cussão, seguindo^se a prisão de Braun ^ e o requerimento de 
Calado » pedindo o seu passaporte para Montevideo* 

No Rio da Prata igual infortúnio acompanhava a força naval 
de D. Pedro. Em razão da pequenez das suas embarcações» os 
Argentinos achavão-se na impossibilidade de se arrostarem 
com a divisão brazileira; comtudo, as depredações feitas pe« 
los éorsarios tornárao«-se mais nocivas do que nunca : a auda* 
cia com que estes aventureiros effeituavao a pilhagem era 
verdadeiramente espantosa. Hum desses corsarioa» o Con^ 
gresso, registou por mais de huma semana todas as embar- 
cações que cntrav&o a barra do Rio do Janeiro , e a final es- 
capou-se na presença de duas fragatas e hum brigue de guer* 
ra : outro brigue de guerra brazileiro , o Caciqtie » foi tomado 
na altura de Pernambuco por humcorstirio) e» apesar dos 
maiores esforços » nao. pôde o seu commandante , o capitão 
Manson , hum dos mais bravos ofiiciaes da marinha > conse^ 
guir que a sua tripulação se conservasse firme cm seus pos- 
tos : e o Niger^ pequeno corsário montando unicamente oito 
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peças 9 tentou tomar por abordagem a Maria Izabel , fragata 
de trinta e seis peças. Aconteceu estar o corsário á vista de 
Santos, quando a Maria Izabel fez-se de vela protegendo hum 
comboy de sumacas carregadas de assucar. O capitão do Ni- 
ger conservou-se á yista do comboy , e de noite fez força de 
yéla e prolongou-se com a fragata» lançou-Ibe a abordagem* 
e por alguns minutos apoderou-se da tolda. A diíBculdade da 
abordagem era porém tão grande pela posição relatira das 
duas embarcações , que , antes de poder passar hum numero 
sufficiente de homens» a tripulação da fra£;ata reunio-se, e 
obrigou os aggressores a retirarem-se para bordo do corsário , 
com a perda de alguns prisioneiros. O Niger comtudo safou^ 
se, e até capturou huma parle do comboy. 

Estes desgraçados acontecimentos, juntos ao continuo aug-* 
mento da divida publica» produzião hum crescente descon- 
tentamento, quando a Assembléa Legislativa seinstallou no dia 
marcado 3 de Maio de 1828. Na falia do trono o Imperador 
annunciou que a corte de Madri<i era a única da Europa que 
havia deixado de reconhecer a independência do Império Brt* 
zileiro ; que se haviao concluido tratados de commercio e de 
navegação com a Gram-Bretanha e Prússia; que o Governo 
dos Estados Unidos havia substituído o Encarregado de Nego^ 
cios que sahíra do Rio de Janeiro; que se haviao encetado ne^ 
gociações com o Governo de Buenos-Ayres; e que o acto de 
sua abdicação ao trono de Portugal se havia consumado. Pas- 
sando aos negócios internos» congratulava a Assembléa pela 
boa ordem e tranquillidade que existia em todas as provincias; 
prova» declarava o Imperador» de que o systema monarchico- 
constitucional se consolidava diariamente cada vez mais. Fi- 
nalmente» concluio renovando as suas instancias para que a As- 
sembléa attendesse ás finanças e á administração da justiça. 

Concebeu-se a esperança de que o ministério nomeado no 
mez de Novembro de 1897 obtivesse pela primeira vez huma 
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maioria na camará dos dq)utados : hayia clle sido tirado do 
seio da lagislatiira ^ e a reputação de probidade de que gozava 
Pedro de Araújo Lima» Ministro do Império» reunida ao tacto 
e aptidão que se attribuião a Galmon, Ministro da Fazenda » 
conciliou por algum tempo a confiança dè todos os partidos. 
Calmon , natural da Bahia , havia sido educado em huma 
universidade ingleza, e dizia-se que gozara da intimidade 
pessoal de Mr. Ganning; e ainda que sua eloquência fosse 
fria c artificiosa , era comtudo hum dos mais agudos orado- 
res da camará: todavia as esperanças que se haviao concebi- 
do desvanecêrao-se com a abertura das camarás. Os homens 
em geral formão suas opiniões somente sobre resultados , e os 
desgraçados effeitos da guerra havião naturalmente motivado 
hum grande desenvolvimento no espirito de opposição da ca- 
mará dos deputados. Áo mesmo tempo, a antiga popularidade 
de D. Pedro declinava rapidamente. Em lugar de continuar 
a ser contemplado como o génio tutelar do paiz , havia-sc 
contra elle suscitado mui fortes prejuizos» e a adminis- 
tração do gabinete não tendia a fazer-lhe de novo ganhar a 
confiança publica : a falta de talento na maior parte dos mi- 
nistros 9 a suspeitada corrupção e altivo comportamento de 
outros , e o egoismo de todos bastarão para desacreditar sua 
administração; e , apesar dos meios empregados para assegu- 
rar votos, meios que» segundo se dizia ^ erão modelados so- 
bre os que outr'ora Sir Robert Walpole reduzira a systema, o 
ministério achou-se sempre na minoria. Os embaraços com 
que lutava a este respeito terminárão-se de súbito por hum 
acontecimento que occasionou inesperadamente a sua demis- 
são : foi a revolta de parte das tropas estrangeiras que se acha- 
¥ão no Rio de Janeiro. 

A niíssão do Coronel Cotter á Irlanda , com o fim de pro- 
mover a emigração de colonos , já foi aqui referida. Os ter- 
mos sob que este oíficisd tratara com os colonos erão: quê to- 
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dosteriáo a saa passagem paga ; qaecada homem robusto recel 
beria de salário o equivaleate a hum shilling por dia; que se 
lhes forneceriao bons mantimentos, e o yestuario apropriado a 
hum clima quente. Aos artistas e lavradores se assegurava 
constante occupaçao , e destes , os que trouxessem os seus pró- 
prios utencilios , receberiao cada hum huma data de terras do 
quarenta geiras : para mais os animar, se lhes assegurou quo 
nenhum seria obrigado a ficar contra a sua vontade ;'e nada 
se disse a respeito de serviço militar. 

Estes termos erão mui vantajosos , e acharão immedlata 
aceitação, de maneira que no espaço de três semanas já na- 
vegavão para o Rio de Janeiro perto de três mil emigrados, 
homens, mulheres e crianças. Os habitantes nao havião con- 
tado com a sua chegada , e os Irlandezes forao por elles mui 
mal recebidos. Que a intenção do governo era obrigar a ma- 
ior parte a pegar em armas tornou-se logo fora de toda a du- 
vida; mas, como já fica referido, havia-se generalisado a 
maior antipathia contra tropas estrangeiras. 

. A maior parte dos emigrados chegárãç ao seu destino noa 
primeiros dias de Janeiro de i8s8, e desembarcarão n'huma 
condição que , em outras circunstancias, teria movido a com- 
paixão. As mais com os filhos em seus braços, meninas pro* 
ximas á puberdade, lavradores athleticos no primor da vida, 
desembarcavno em estado de quasi completa nudez. Forão 
logo conduzidos para os quartéis da rua dos Barbonos , entre 
os insultos da populaça , e escarneo da multidão dos negros , 
vozeando e batendo palmas , pela apparição dos escravos bran- 
cos, como se dignarão appellidar os desgraçados Irlandezes. 
Este extraordinário acolhimento deu lugar a que os colonos 
se julgassem trahidos , e logo reclamarão o cumprimento do 
contracto feito pelo Coronel Gotter. Como porém este agente 
não tivesse sido autorisado pelo governo a conceder condi- 
ções tão liboraeSf o leu cumprimôuto foi recusado ; e de«Hie 
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a eatendei^ claramente aos homens que ontra alternatita lhes 
nAo restara, mais do que assentar praça ^ ou morrer de fome. 

Por algimi tempo nao acreditár&o no que se passara ; nao 
podiao conceber como o governo de huma úaçao cirilisada 
consentia em sanccionar huma tao grande falta da boa ÍS, 
pela qual haviao sido seduzidos da sua pátria : publicarão as 
condições do seu engajamento , e conhecendo os receios que 
delles finha o poro , declararão que tinh&o vindo como pa-» 
ciílcos colonos y e não como soldados: muitos resolutamente 
se negarão a assentar praça , na esperança de que algum dia 
se lhes faria justiça. No entretanto outros procurarão huma 
distracção temporária na embriaguez ; propensão fatal que » 
envolvendo- os em continuas rixas com os habitantes, aug- 
mentava a aversão contra ellcs e a sua miséria. As conti- 
nuadas desordens que occorrião nos bairros «m que estavso 
aquartelados íizérão com que fosse a maior parte removida a 
mais distantes quartéis, onde aquelles que tivérão a pertinácia 
de insistir sobre o cumprimento do contracto do Coronel Cot- 
ter , forão privados de suas rações , e reduzidos a viver de es- 
molas. 

Era esta ã condição dos emigrados irlandezes , quando em 
Junho , hum soldado allemão, por huma pequena falta de dis- 
ciplina , foi condemnado a levar duzentas e cincoenta chiba- 
tadas : antes porém de se completar este numero , seus cama- 
radas exclamarão que pretendia-se mata-lo^ e o libertarão. 
Informados disto, huns sessenta Irlandezes correrão a coad- 
juvar os AUemães , e este motim tomou sério aspecto : rou- 
barão algumas vendas , e pilharão os aquartelamentos dos of- 
ficiaes. No dia seguinte cresceu o numero dos revoltosos, foi 
assassinado o major de hum batalhão allemão, accusado pelos 
soldados de ter retido os seus soldos , e forão feridos mais 
dous oíficiaes. 

Bento Barrozo Pereira ^ Ministro da Guerra^ ordenou então 



ao Conde do Bio Pardo , commanduiio da tropa, qiio atacuae 
as forças estraâgeiras , e qoe d8o desse qaarteL Huma porção 
de homens libertos de c6r , e de escravos , de mota próprio fo^ 
rao cooperar com a tropa aacional , e mais de sessenta Irlan«^ 
dezes forao mortos , e cem feridos no combate. Os escraros, 
a quem imprudentemente se confiarão armas , distinguirao^^se 
pela soa barbaridade; muitos separavao os membros de suas 
Yictimas moribundas , e os leTSTao em triumpho. 

Este desgraçado acontecimento decidio a D. Pedro em fazer 
regresscr os Irlandeses para o seu paiz. Mr. Aston , Secretario 
da Legação Ingleza, procedeu em manda-los reunir; e a 3 de 
Julho embarcarão para a Irlanda mile quatrocentos : os res- 
tantes dispérsárao^se pelas proyincias. O batalhão allemao foi 
remorido para outros quartéis , e hum dos chefes da insur- 
reição executado. Os liberaes exultarão com este doloroso 
successo» que foi representado nas paginas de alguns jornaes> 
recentemente publicados, como hum magnânimo desforço da 
parte do povo ; mas o Imperador , qoe fora o mais empenhado 
no projecto de mandar rir os Irlàndezes, indignou-se sobr^ 
maneira contra o Ministro da Guerra , e demittio nao só este, 
como também os outros Ministros Calmon » Araújo Lima , e 
os da Justiça e Marinha , que tentarão desculpa-los. Effeitu* 
ando esta mudança , pareceu que o Imperador a final se pe- 
netrara da necessidade de forma;* huma administração mais 
popular ; e pela primeira vez desde que se consolidara a mo- 
narchia, forão as importantes pastas da Justiça e da Fazenda 
offerecidas aos membros do partido liberal : os escolhidf>s po- 
rém pouco anhelarao aceitar , no estado complicado em que 
se acharão os negócios. Estavao convencidos de que se ne- 
cessitaTa de huma mudança de sy^ma e nao de individues; 
e como nao confiassem nem nas reformas projectadas, nem 
na firmeza das resoluções de D. Pedro , preferirão ficar nas 
fileiras da epposiçao. Forão portanto de necessidade osmem-* 
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bl^s d6 novo gabinete tiradod d'entfe os tn^rchistas; e, ex- 
eepliiado Joêé Clemente Pereira , banido oatr'óra pelos An- 
fradaa, e que foi então nomeado Ministro do Império e da 
JTdstiça , nenhum dos ontròs era dotado de força de caracter. 
Otnearao Clemente Pereira » sendo infatigável no gabinete 5 
e possaindo muito talento administrativo , era comtudo ver^ 
satil em suas opiniões politicas , frequentemente antmomico, 
e desejoso de condescender com o Imperador e com a oppo- 
siçio ao mesmo tompo, coúa aquelle, por meio da mais implí- 
cita <4>ediencia, e com esta por toda a soíte de condescen- 
dencia?» 

Apenas completa a organisaçao , este ministério vto^se còl- 
locado no mais singular dilemma» com a chegada do Yice-AI-^ 
mirante Francez Roussin em 6 de Julho» com huma náó e duas 
fragatas , exigindo expressamente a immediata restituição de 
Iodas as embarcações francezas tomadas no Rto da Prata , e 
bmna indemnisaçao das perdas occasionadas , o que causou 
grande agitaç&o em toda a cidade. Ambas as camarás estarão 
dispostas a nao acceder á exigência ; comtudo , como Roussin 
ameaçasse empregar a força, se fossem ineíBcazes otitros 
meios , D. Pedro assentou terminar a questão , e de seu pro^ 
prio arbitrio ordenou a restituição das embarcaçôeá reclama- 
das , com indemnisaçao das perdas , e transmittio a compe- 
tente declaração ao comm andante francez. Forão consequen- 
temente entregues as embarcações, e ficou tratado que a m- 
demnisàção das perdas seria ultimada antes de se fiualisar o 
anno de 1829. 

No entretanto, a mediação do governo britannico entre o 
Brazil e Buenos-Ayres facilitou a paz tão longo tempo dese- 
jada. Debaixo dos auspicies da Gram-Bretanha encetárãò-se 
negociações , cujas bases forão que a Banda Oriental ficaria 
independente pdo espaço de cinco annos^ e depois adf^tària 
o gotemo qnd lhe tõtfvietoe< O cabild» ài M^átevidéoi ^ 
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SÓ iioha draíatiadamebte compromeUidú a fafvor ãst cmimia^ 
|ierial» 090 podia coutar com muita cónaidoraçao debaixo de 
qaalciaer governo ind^ondente, opposBrse portaiitd com toAii 
a energia contra esta transacção ; e apresentòo aiSua Mageita-' 
de hum requerimento, rogando*lhe que antes eontioíiaMe a 
guerra do que abandonasse a província; o tempo» porém, para 
assim se praticar estava passado. O exercito repubUcane aug- 
mentava diariamente^ ao mesmo passo que o do Brasil min^ 
goava com a maior rapidez; eFructuoso RiVera, que se separa- 
ra da causa de Buenos-Âyres, por occasiãç do assédio de Moor 
tevidéo, nesta crise propôz condições de reconciliação ooip 
Lavalleja , e deu principio á assolação da mal protegMa pro- 
víncia de Missões. Não obstante os frequentes protestos de D. 
Pedro ás ce^maras, de que a guerra continuaria até que a inr 
corporação fosse reconhecida, a insurreição e mudança das 
tropas estrangeiras revoltadas, a difficuldade de recrutar, e 
o aspecto ameaçador dos negócios de Portugal, fizérão com 
que a paz fosse de absoluta necessidade : isto, junto á.iptçr-^ 
ferencia da Gram-Brctanha, motivou a total desistência das 
primeiras pretenções. GoncluIo*se no Rio de Janeirp, em 28 
de Agosto de i8s8 , hum tratado preliminar de paz-; e inse- 
rio«se no cid>eçalho , que era em consequência da inediaçl^o 
de Sua Magestade Britannjca. Pelas condições deste tratado 
se declarava a muito disputada provinda livre , independente, 
separada tanto do Brazil como das Proviacias Unidas de Buo- 
nos-Ayres, e unicamente sujeita ás leis que os interesses ore- 
cursos dos seus habitantes aconselhassem* Os representantes 
daquella provinciadeverião inmiediatamenle installar bum go- 
verno provisório para administrar os negócios públicos, até o 
estabelecimento de outro definitivo , que seria creado pela. 
constituição; e que quando se installasse o precitado governo 
provisório» se retirarião as autoridades então ei^stentes* Se no 
espaço de citico annos a guerra civil perturbasse a tranquilli* 
dade do Monto? idéò» as paftea co&tractantei aO obrtgavKo mn* 
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toaaiMte t prestar • necessário auxilie ao governo legal. 
Decidio-se que bo fim deste prazo cessaria toda a protecção, e 
fDO a prorinda seria considerada em estado de perfeita e abso- 
hta independência; que hareria hnm completo e perpetuo 
esquecimento de todas as offensas politicas, e a troca de pri* 
sioneiros; e estipulou-se mais , em termos de perfeita recipro- 
cidade, a garantia da livre navegação do Rio da Prata para 
ambas as partes. 

Foi esta a terminação da fatal e desastrosa guerra do Sul; 
guerra que » alim das perdas sofiridas pelas companhias de se- 
guro e indiridnos particulares , calculou-se ter custado ao 
Braril cento e rinte e hnm milhões de cruzados » e oito mil 
cidadãos. Cumpre todavia confessar que a ella se deve pro~ 
vavehnente o nao haver a constituição so£ãrido mudanças que, 
se chegassem a verificar-se , teriao destruído as suas mais va- 
liosas bstítoiçòes. O constante máo fado das armas brasileiras 
prodnnio o e&ito de anniquilar a ambição das distincções mi- 
litares , que demasiados mcentivos apresenta aos homens de 
espirito ardente e enthnsiastico. A energia da geração nascen- 
te , por huma consequência daquelles desastres^ íncfinou«se 
mais para a carreira civil do que para a militar; e os aperftn- 
çoamentos sodaes que resultarão desta posição preservarão o 
Brasil de huma completa anarchia. 

Pdo c<mtrarío cm Buenos- Ayres , onde a luta f6ra sempre 
^acompanhada de vantagens , e onde huma série de vtctorias 
havia accendido o enthusiasmo dos habitantes^ outros elBeitos 
bem contrários se preparavão. Apenas proclamada a paz, e 
como huma consequência da aurecda com que se achavão 
adomadbs» os militares adquirirão toda a preponderância sdbre 
as autoridades civis; sncoedérso-se dissensões, e cada pe- 
queno chefe recorreu á sua espada^ de maneira que as ferteis 
campinas das margens do Rio da Prata , desde essa época , 
nada mais forao do que o theatre da anarchia , da guerra d- 
vfl , de derramamento do sangue fraternal e da devastação. 
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CAPITULO XXI. 



Nora «pparíçio dos jornaet ã% opp<MÍç&<»» «^ Sitâ iafioettcla* «^ íriaMiniê 
cooqoistas doê Portt^eses , e lua fatal influencia fubre a profpcrídi^e 4« 
naçSo. — Pobreia da literatura portuguesa. — Sen melhoramento oo d«« 
cimo sexto século, e sua ulterior deterioração. — Influencia do estado 
existente da literatura sobre o jornalismo do Brazil. — PubCcaçio dâ 
JurorM Fiuminemi». *- Negócios do Banco. --<- Estado da renda e das dci> 
pesH publicas. -* Extracto da Jurara» *^ GomporCauiento de^otieo do 
Ministério. — Principaes medidas passadas na camará dos deputados du- 
rante a sessão. •— Greação dos conselhos provinciaes. — Abolição da lei 
doi morgadgs , motivada pelo desejo de se evitar a organlsaçflo de huma 
aristocracia faaraditaria. -* Nivelamento dos direitos da importa^io f«m 
todas as nações. -* Vascoacellos^ chefe da opposi^. — Befinma das «ift* 
nicipalidades apresentada por Feijó. — Censura do Imperador aos depu- 
tados na falia do encerramento. 




Io obstante o silencio relatiro da imprensa» daran* 
te o período decorrido entre a díssplaçao da Às- 
sembléa Constituinte e a convocação da Legislati- 
va 9 apenas começara esta as suas sessões, os liberaes de novo 
se activarão » e appareceu huma quantidade de jomaes pug- 
nando pelas opiniões e interesses da opposiçao. Muitos desses 
periódicos erao exagerados no seu estylo, e faltos de lógica 
nas suas conclusões. Comtudo , o espirito em que erflo escri- 
tos agradava ao povo » e a sua influencia em todo o Império 
era prodigiosa. Se na Europa > onde ha tantos e tao variados 
meios de se adquirir instrucçâo, a ascendência da imprensa 
períddica he em toda a parte sentida e reconhecida » com 



maior rft2fk> sua influencia no Brazil he mais preponderante, 
viaia que nelle o« periodicoa aao os únicos yehiculos de ins- 
tracção que existem. 

A pobreza da literatura portugueza he reconhecida em toda 
a Europa. Durante os três últimos séculos mui raros escrito- 
res luzitanos tem apparecido : comtudo , o idioma essencial- 
mente derivado do latino 9 do teu tónico e do árabe, he rico, 
harnionioso e fluente. No começo do século decimo sexto, 
quando a ambição das emprezas conduzia os Portuguezes ao 
descobrimento do Brazil e á conquista de parte da Ásia, ap< 
parecerão poetas e historiadores, que se possuião do espirito 
da idade em que vivido, e nasceu huma então nova literatura, 
contemporânea da descoberta de hum novo mundo : mas o 
estabelecim^ito da Inquisição no reinado que se seguira , a 
excessiva em^açao para a Ásia, a Africa, e a America, e a 
\ anniquilaçao da maior parte da nobreza de Portugal, que nesse 

tempo era quasi a única classe instruida , nas guerras estran- 
geiras^ e nas expedições suscitadas pelo fanatismo, contri- 
buirão para a extincçao prematura desta preeminência intel- 
lectual. 

A energia de hum povo bravo e emprehendedor encolheu^ 
se, de repente ; e nas próprias palavras de hum chronista por- 
lu^eat: «Hum estado, que poucos annos antes havia suscí* 
tado a admiração e a inveja universal^ tornou-se logo depois 
hnm objecto de exeipplo e de compaixão a toda a Europa. » 
Com quanto esta asserção pareça anómala > a decadência da 
nação portugueza p6de ser rastreada pelas vantagens successi- 
vas que <alcançÃra na Africa , na Ásia e na America. As pri- 
meiras conquistas forão sobre a costa d' Africa, e era hum ha* 
bito. entre as famílias nobVes eoppulentas mandarem ou bum 
filho segundo, ou hum paniguado a estas expedições: dahi 
se originou o provetiiio — metter huma lança em Afrlcar-»ca- 
mó hum dUtúlekiro da« famílias que assim çontribuiao para 
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o serriço do Estado , e depois em uso migar como^ hani 
característico da família de que se tratava ; mesmo agora. Ai** 
zer que os antepassados de qualquer indiriduo plantftrso 
hnma lança em Africa, equivale attestar a nobreza da sua 
origem. 

Por occasiso áix descoberta da passagem á índia , e da 
conquista de huma parte desse território» a emigração de 
todas as classes da população ainda mais se augmeâtou. 
Além da ambição das emprezas, natural aos ânimos ardentes, 
hayiao os três mais fortes incentivos que dominSo no peito 
fiumáiio , Tánatismo religioso , nacionalidade, e o amor dó 
ganho. Todos, desde os individuos da mais alia gerarchia, 
até aos da mais baixa, estavao embuidos da convicção que 
aquelles que morriao combatendo os Mouros, e os outros po- 
vos Infiéis , tinhão segura a sua salvação , qualquer que fosse 
a gravidade de seus peccados ; e dahi se originava a energia 
c intrepidez com que erão conduzidas estas novas cruzadas. 

Havia igualmente huma grande emigração para o Brasiiiv 
mas os individuos de que se compunha erao pela maior 
parte degradados, ou pertenciao ás classes mais inílmas do 
povo. Assim se fundou o systema de colonisaçao» ou antes 
de conquista, que chegou a ser tão extenso, qoe, confi>rme 
a expressão de Mr. Southey, o sol nunca deixa de luzir sobre 
algum dos domínios do Rei de Portugal. 

Semelhante a todas as dominações fundadas sobre a vio- 
lência, o poderio portoguez encerrava em si mesmo o ger* 
men da sua destruição. Além da annlqnilação da sua nobreza, 
cuja aristocracia podia contrapesar a do clero, a demasiada 
extincção dos domínios exhaurlão as riquezas e a populaçffo 
da Metrópole : se os seus habitantes houvessem tido o com- 
•mercio como objecto essencial, assim como o tinbíio os Hol- 
landezes na mesma época, terião podido enriquecer a Metró- 
pole; inas desgraçadamente o espirito cavalheresco era o 
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qf»e predanuDtTft» e a conqmsta era o fim primário a que 
te proponhao com tacrificios qae agora parecem mcríTeis* 
Daa aomerof as armadas que sahi&o para a índia , condu- 
aiodo muitos dos respectiros navios oitocentas» e até mil 
pessoas^ nmica regressavao para Portugal mais do que dous 
terços da gente que levavao, perdendo-se a outra terça parte 
na viagem de ida ou de volta. 

Todas estas circunstancias no entretanto prodnziao direo« 
ta e indirectamente a despovoaçao de Portugal Segando 
referrai antigos escriptores , a população deste paiz« no rei- 
nado deD« João II» desie 1481 até i493» snbia a quatro mi- 
lhões: quando o Rei do Hespanha se apoderou da coroa em 
i&8o» reduzio^se a dous milhões; e sessenta annos depois ^ 
na oceasiao em que forao expulsos os Hespanhóes» decresceu 
até ficar em milhão e meio. Não se pôde dar implícito 
credito á exactidão destas exposições, todavia são ellas mui 
corroboradas pelos seguintes factos bem conhecidos. Quando 
em i4i4 D* J<>&<> I « o primeiro Monarcha de Portugal » que 
tentara augmentar as suas posse&sões além dos limites do 
Bemo 9 armou huma expedição contra Ceuta » consistia ella 
de eineoenta mil soldados e marinheiros , e foi promptifi* 
cada sem esforço extraordinário: mas em i64o í). João lY» 
vendo-se obrigado a entrar em campanha contra os Hespa- 
nhóes» apesar da mais activa diligencia, apenas pôde reunir 
hum exercito de doze mil homens, não obstante ser o fim da 
guerra a defeza, e não a aggressão» como no primeiro caso, 

A decadência da nação seguio-se^logo a da sua literatura; 
o occioso Fios Santorum do frade substituiu a musa de Ca- 
mões, e hum estilo fofo e periphraseado, a eloquência simples 
dos primeiros historiadores. As obras politicas e philosophi- 
cas havião sido prohibidas» todavia os elementos para a soa 
confecção já existião ; e, felizmente para o Brazil, na crise 
de que se trata» e$êe$ elementos achavão-se é disposição do$ 



êtuê joroaKiUft , o* qiium» desde o prineipio 4« séa Mirem 
politica, YÍrao-9e rcTeatidos de biuoa pre|MMidereiitíft» pare 
o bem ou para o mal, raras Ye%e$, ou mais pnrrafdmeata» 
uonca igualada em nenhum outro pais. O numero de leiioris 
era comparatiTamente dimmuto, mas comprehendia pele mof 
nos hum ou dous individues em cada cidade eu Tilla do Im- 
pério , e as opiniões e theorias que esles adopUTao propogA'* 
Tão-se pelos círculos sociaes. Nao se pôde comtndo assoTerar 
que se tivesse seguido muito beneficio deirta grande uudan^ 
ca. Os escriptores dos jomaes ministeriaes erao> com poucas 
excepções^ individues de idóas retrogradas, partilhando mui 
poucas das sympathias publicas; se bem que os jomaes da 
opposiçfto patenteassem os abusos que se praticavlo e espa- 
lhassem muita instmcçfto, comtndo inculcavao theorias es»« 
geradas e perigosas com huma vehemencia ameaçadora das 
consequências as mais desastrosas. Fdizmente» a mesma série 
de acontecimentos que haviao motivado esses insultos» trasiAo 
comsigo mesmo o necessário remédio. Desde a revdnçao o 
Brasil recebia de todos os países da Europa thesouros de 
sciencia e de literatura, o estudo das linguas estran^airaa 
se generalisava em todas as cidades marítimas, e huma nove 
plnlosophia havia gradualmente superado a estúpida e em* 
brutecente máxima do Magitter diait dos coUegios theologi* 
cos de Portugal. O systema de educação ainda nao havia 
sofirido mudança, mas muitos dos melhores autores ingleses 
e franceses achavSo-se nas mãos de todos os estudantes, e os 
seus effeitos se tornav&o cada ves mais evidentes. No mes de 
Desembro de 18^7, appareceu hum jornal intitulado Aurora 
Fluminense, redigido por hum joven Brasileiro de nome Eva^ 
risto Ferreira da Veiga, hum dos escriptores politicos mais 
talentosos, nao só no Brasil, como da língua portuguesa; era 
filho de hum Português mestre de escola, e sendo ainda mui 
moço, havia já adquirido o conhecimento das linguas latina» 
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froBeefa e iBgleBa. Nt época da rerotnção, «m ftianto era 
efltadafite^ efcrevea algamas brochuras politicas que ponca 
aHeoçaooiereo^raoy eentre as suas primeiras iH*odacções poe- 
liças ^ derecontar-se o hymno nacional « Brava gente» eto. » 
qne foi depois publicado como obra de IX Pedro, 

Sendo de hmn génio concentrado e estudioso» fisz-se pou- 
co notafel até emprehender a administração daqneUe jor^ 
naL DedicaTa-^e exclosiTamente A política» e as suas pa* 
ginas s6 comprehendito revistas sobre a politica interna e 
externa» correspondências, extractos traduzidos das4ibras de 
Benjamin Constant , Dnnoyer » Bentham » Franklin » Droz » e 
ontros celebres escriptores politicos» e de legislação. 

Desgostado tanto do periphraseado servfl dos periódico» 
ministeriaes » como do tom licencioso e anarchico adoptado 
pelos l^raes» Evaristo começou a pubUcaçao da sua Aurora 
sem so ligar a partido algum. Em systema, o seu jornal era 
tfto indisputavelinente opposto A politica seguida peloGoremo 
Imperial como o poderia ser o mus exaltado liberal; comtado^ 
a precisão dos seos raciocínios» a harmonia da sua linguagem, 
e huma ironia pacifica» mas irbante> em lugar das declama - 
çôes vagas e turbulentas que até então estavdo em moda» 
kgo dérfto a conhecer o quanto a Aunn^a contrastava com 
os ontros periódicos seus predecessores, 

He quasi inútil referir que o estabelecimento de hum jor* 
nal independente tornon-se offensivo a todos os partidos ; 
comtudo» esta mesma desintelligencia estimulava a curiosi* 
dade publica , e a circulação da Aurora tornou-se em breve 
mais extensa do que a de nenhum outro periódico ^deven- 
do-se notar que o fim do anuo de i8si8 foi a occasiao do 
maior exidtamento de idéas. Ainda que se tivesse já assignado 
o tratado preliminar de paz com Buenos-Ayres , o desejo de 
occultar durante a sessão das Camarás as concessões que se 
haviao feito, fez com que o Governo deijcasse de o levar ao 



cMhdelmentò Aâ publico ; o estabelecifnentodo governo d^s^ 
polico em Portugal , hoslíl ás pretenções de P, Maria , fe^; 
acfedlUr^se que seria brevemente, teiltadá bmna loteitfQreiícia 
c#iilra aqiMdle paÍ2 , e as discussões das dua» CAioaras» a res<i 
peito do estado das finanças e da adminislraçao , tOin4rjto a 
mais : apurada, importância. A divida do Governo ao Banco 
havia*se elerado.a mais de dezenofe mil contos de réis, e tão 
iníqua havia sido. a ç^ministraçao. destç estabelecimento» que 
os directores ignoravao qual era a importância da sua emis-. 
sâo. Segundo constava dos livros , não deveria baycr na cir*. 
culaçao mais do que seis notas de quinhentos mil réis » com-», 
tudo apparecérão sessenta. Hum masso de notas veUias» des*^ 
tinadas a serem queimadas e substituídas ^ por outras novas, 
foi subtrahido por hum empregado; e se bem que os joroaes 
denunciassem esse facto , nunca foi o delinquente molestado. 
^ Crimes taes, e a próxima e:i^piraçao do privilegio, obrigarão, 
emíim o Governo a nomear huma commissao para examinar 
o estado do Banco» antes de findar o prazo de sua duração. 
Os possuidores de acções clamarão contra essa interferência , 
mas injustamente. Esta instituição era originariamente parti- 
cular; como^ porém, os accionistas tivessem lançado o oníps, 
da sua insolvência sobre o publico, competia então ao Gover- 
no interforir, não na qualidade de devedor, mas sim a f^vor 
dos interesses do povo« Os accionistas aílirmavão que o Banco 
poderia solver os seus empenhos , se o Gaveriio lhe pagasse 9 
importância que havia sido emprestada. Dcvc-se comtudo ter 
em lembrança que não se havia estipulado prazo algum pára 
o pagamento; que o Governo não havia transgredido condi- 
ções algumas, ao mesmo tempo que oBanco tinha procedido 
em opposição aos seus deveres para com o publico. Tal era , 
porém, o complicado estado das transacções deste eslabeleqi- 
mento que» apesar de terem muito occupado a altenção da 
legislatura durante os annos de 18^17 c iSsB» nenhum^ me- 
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jKda paiioa a retpritó de toa fatura adminislraçio ^ ofi ia 

sua extincçso. 

A divida pnbliea interna e exlerna havia subido a ctneoeaia 
mil centos de réis; as reclamações das prezas erao estimadas em 
mais de oito mil contos ; o deficit para o seguinte anno foi cal:* 
culado pelo Ministro da Fazenda, Calmon, em seis mil contoai 
c o seu suceessor, logo depois de nomeado» pedio á camará 
dos deputados quatro mil contos de réis , como hum suppri- 
mento immediato ás despesas do anno corrente. Os jomaea 
ministeriaes attribuifto esta anarchia financeira tao somente á 
culposa negligencia e mal entendida parcimonia da camará 
dos deputados; e os periódicos da opposiçao mais plausivel- 
mente inculparão a improyidencia e a má administração do 
Goyemo. 

«A assembléa legislativa, escrevia o editor da Avrwra^ 
nso p6de deixar de ver com dôr huma tal situação; ella notou 
o deficit f2J^dL as despezas annuaes do Império , os súbditos )á 
onerados de tributos e ameaçados de outros novos, huma 
guerra assoladora devorando as fortunas dos cidadãos; elan* 
çando os olhos para melhores futuros , que se devem esperar, 
adoptou o systema de credito , como único que podia fazer 
face aos males do momento. E estará nos esforços da assem* 
bléa legislativa sanar de huma vez feridas profundas, que da- 
tao de longe, e cuja principal causa continua? Poderáô os seus 
desejos e o seu zelo fazer sahir da terra as riquezas, e, sem 
tornar peior a sorte do povo , supprir as despezas da guerra, 
do exercito» da marinha, e de tantos estabelecimentos inúteis, 
cuja extincçao s6 pôde ser gradual ? Façamos justiça aos Re* 
presentantes da Nação : as suas intenções são puras ; elles tem 
feito quanto lhes he possivel para que desappareçao os abusos 
do solo braziieiro, mas nao podem precipitar as reformas pro- 
gressivas, que sao da indole do regimen representativo. O 
açoute da guerra , veneno mortal para os povos que come- 



çlo> nio poda ser afaitado pelas soas mãos» e a assemblAa 
se acha coUocada na posição daquelle qae lutasse com o des- 
tino p e tÍTCSse a responder pelo triunipho, ..•.•• Assim esta 
dura lição que boje recebemos nos aproveite para afastar 
longe de nós a mania das conquistas , e fazer-nos conhecer 
que na paz, na economia , e no trabalho he que reside a Ten- 
tura dos Estados. » 

Na camará dos deputados iguaes doutrinas achavao echo 
na opposiçao ; comtudo » a indifferença com que as suas re- 
presentações erso ouvidas pelo ministério poucas esperanças 
dará de melhoramento. No mez de Agosto , durante a dis- 
cussão do projecto de lei para a fixação das forças de terra , 
Oliveira Alvares , Ministro da Guerra , deu a entender aos de- 
putados que» se nao consentissem na continuação da anterior* 
mente decretada» isto he, trinta mil homens, complet&ria este 
numero sem a sancçao da camará. Em outra occasiao , 6 de 
Setembro > o mesmo individuo , algum tanto irritado pela per- 
tinácia com que os deputados negavao maiores supprimentos, 
até que se apresentassem documentos que comprovassem a 
sua necessidade , disse positivamenteque , estando já em hu- 
ma idade avançada , podia bem dominar as suas paixões, mas 
que outro tanto nao poderia assegurar da parte dos seus cons- 
títuintes, Perguntando-lbe então o deputado Paula e Souza 
quaes erSo os seus constituintes^ respondeu que era a tropa I 

Esta linguagem absoluta, como era de esperar, tendeu a 
augmentar a virulência dos liberaes, e pelo intermédio das ty- 
pographias já estabelecidas na Gôrte, em Minas , Bahia , Per* 
nambuco e Maranhão « o descontentamento se generalisou 
por todo o império ; mas , antes que tivesse ganho maior força 
na camará dos deputados, o Imperador encerrou a sessão em 
90 de Setembro. Os principaes projectos de lei que se haviao 
dbcutído, e tinhão passado , erao a organisaçao dos conselhos 
provinciaes» a reforma da policia, a elSectiva abolição da lei 
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dos morgados , a igaaldade dos direitos dé importação para 
todas as nações , a inteira reforma das cauiaras manicipaes , 
a designação dos casos em que podem ser suspensas alggmas 
das formalidades que garantem a liberdade individual , a abo- 
lição de alguns tribunaes inúteis^ e a lei do orçamento. 

A instituição dos conselhos provinciaes foi hum dos benefí- 
cios mais importantes concedidos pela constituição; portanto^ 
desde a reunião da primeira asscmbléa , muito se fazia desejar 
huma lei que i^egulassc a maneira da sua convocação , as suas 
obrigações , e a autoridade dos seus membros. Não obstante a 
apparente universalidade da constituição , as fracções do im- 
pério paredão indicar diversos estados de existência politica. 
No Rio de Janeiro , e nas províncias adjacentes , o systema 
representativo tinha substituído a machina antiquaria dos pri- 
meiros tempos; Ceará, Maranhão, e outras províncias,. erão 
ainda governadas como na época em que estavão sujeitas ao 
bastão dos antigos e absolutos Capitães Gêneraes. As represen- 
tações e queixas dos povos ou perdiãQ-se pela distancia, ou as 
pervertião os indivíduos interessados na continuação dos abu- 
sos existentes ; as rendas provinciaes erão mal administradas, 
e a agricultura , estradas , e obras publicas completamente 
desprezadas. Neste mesmo anno Costa Barros , o mesmo que 
anteriormente havia sido deposto por Lord Cochrane, e de-* 
pois nomeado de novo Presidente do Maranhão, chegou até a 
abrir cartas particulares, aprender os escriptores de periódi- 
cos, cujos crimes erão unicamente terem-se pronunciado con- 
tra o espirito militar, a ameaçar outros com obaniniento, e 
ao mesmo tempo aíGrmava que era impossível fazer executar 
a constituição no Maranhão. A assembléa legislativa, occu- 
pada com trabalhos importantes, medidas geraes, e além 
d'isto longe do theatro desses desatinos, nenhum remédio 
adequado podia applicar , nem derramar por todo o Brazil o 
espirito próprio para os fazer cessar. Em virtude da creação 
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dos conselhos geraes em cada província , esperava-se qaè o 
systema representativo recebesse hum novo impulsa» que 
pelo habito da influencia dos cidadãos , e da discussSo publi- 
ca » nos negócios da communidade» se excitasse a emulação, 
c appareçessem talentos, que aliás jazerião na obscuridade. 
A abolição da lei dos morgados » que os jornalistas liberaes 
asseveravao ser ella só digna dos esforços de huma sessão^ mas 
que no anno seguinte cahíra no senado , tinha antes por fim 
impedir a instituição de huma aristocracia hereditária, do que 
prevenir mal algum existente. Desde 1824, quando os ab- 
solutistas havião recebido tanta protecção, principiou no pu- 
blico o receio de que o senado fosse para o futuro substituido 
por huma camará hereditária; c esta suspeita havia por ultimo 
ganhado maior peso , em razão das frequentes concessões do 
títulos que se davão aos descendentes da actual aristocracia* 
A camará dos deputados» sympatisando pouco com a supre- 
macia de hum senado, cujos membros fossem creados sem at- 
tenção alguma a respeito de seus talentos e habilitações » deci- 
dio-se em annuUar completamente as leis em questão , con- 
vencida de que sem ella nenhuma instituição hereditária po- 
deria existir. 

A lei para o nivelamento dos direitos de importação sobre 
as fazendas de todas as nações foi apresentada pelo patriota 
Yasconcellos. A maneira por que a adopção do systema re- 
presentativo desenvolveu as faculdades intellectuaes deste in- 
dividuo , o Mirabeau do Brazil , causa seguramente o maior 
espanto. Educado em Coimbra» nunca ali se distinguio pelo 
seu talento ou pela sua applicação. Restituido á sua pátria , 
não tratou de aproveitar- se das pequenas vantagens que a sua 
educação lhe tinha assegurado; e foi só depois de haver sido 
nomeado deputado» quando já contava mais de trinta annos» 
que principiou a dar provas dessa applicação intensa e desse 
talento transcendente » que lhe grangeárão a adn^irâção mes* 
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mo dos seus mais encarniçados inimigos. A datar deste pe- 
ríodo parece que hum novo principio começou a animar sua 
existência» e noite e dia forao por elle consagrados ao estudo 
da sciencia administrativa. Seus primeiros ensaios como ora- 
dor nada porém tivérao de brilhante. As palavras erSo mal 
coUocadas, a elocução diíHcil, e a acção sem donaire. A es- 
tas desvantagens accrescia ainda a de ser desconceituado entre 
os liberaes , em consequência de sua desordenada anibição. 
Demais » sua moral passava por corrupta ; e huma série de 
enfermidades, altrihuidas pelos seus inimigos a huma vida dis* 
soluta , e pelos seus amigos aos eíFeitos de hum veneno sub'^ 
til , tinhao-lhe dado a apparencia e porte de hum sexagená- 
rio. Apelle murchou-se-lhe ; os olhos afundárão-se; o cabello 
começou a alvejar ; a marcha tornou-se tremula , a respiração 
difficil; e a moléstia espinhal , de que então principiou a pade- 
cer , foi para elle fonte inexhaurivel de cruelissimos tormen- 
tos. Em quanto porém passava o physico por este prematuro 
naufrágio , parecia que o interno principio vivificante cami- 
nhava n'hum progresso correspondente para o estado de per* 
feita madureza. O orador diíFuso e sem nexo de i8s6 tinha- 
se tornado dous annos depois tão eloquente e tão sarcástico > 
e havia apresentado hum tão grande desenvolvimento do ta- 
lento de discutir , que nenhum outro membro da casa lhe po- 
dia ser comparado ; e quando , levado pelo enthusiasmo , ou 
incitado pela paixão, dava largas a suas emoções, a sua fi- 
gura decrépita e curvada elevava-se , qual a de hum génio 
protector 9 á sua maior altura; os olhos animavão-se de novo 
com todo o seu pristino lustre , e nas feições de seu arrogado 
e cadavérico semblante brilhavão por momentos a mocidade 
renovada e a intelligencia. 

Esta preeminência sobre seus collegas o constituio natural- 
mente chefe da opposição , e o seu primeiro orador. O assum** 
pto de que se tratava pouco campo offerecia á ostentação da 



eloquência ; emulado , o discorso de Vaseoncelloa merece ser 
notado » porque explica de huma vez os prmcipios da legisla- 
tnra, e o vagaroso mas acertado progresso qne fazia a seiencia 
da ecpnomia politica* Até esse anno todas as mercadorias das 
ilações contínentaes pagavao 24 por cento de direitos de con^ 
sumo, ao mesmo tempo que as inglezas só estavao sujeitas a 
i5 por cento. A medida que se discutia , e que fâra levada a 
eifeito , era acerca de se generalísar a todas as nações os mes«> 
mos direitos de i5 por cento de cousumo, o que era preju^ 
dicial ao commercio inglez , mas sem duvida reclamado pelos 
interesses do Brazil : todo o discurso de Vasconcellos a esta 
respeito foi huma peça de raciocinio solido 9 de perspicácia, e 
de Sãos principies de economia politica* 

c Admittindo*se , observava elle , as mercadorias de todas 
as potencias estrangeiras no nosso mercado debaixo de igual* 
dade de direitos , a condição do consumidor necessariamente 
se melhora , porque destróe-se todo o monopólio com a illimi* 
tada concorrência dos vendedores. Todos os objectos terip o 
seu valor natural » e as nações favorecidas que pagavfio meno- 
res direitos, nao poderáõ mais excluir aquellas que os pagavfto 
maiores. Quanto menos pagarem os consumidoresi tanto mais 
elles bao de prosperar ; e sendo nós huma nação de consumi- 
dores, a nossa riqueza nacional de necessidade se augmentará 
pela medida de que se trata. » 

A reforma das municipalidades foi proposta pelo Padre 
Feijó , também membro da opposiçao , e homem couspicuo 
depois da abdicação de D. Pedro, porém a esse tempo de pe- 
quena consideração , por ter pouco fallado na camará. Havia- 
se feito notável desde a época das cortes portuguezas , das 
quaes fora deputado , pela sua firmeza de caracter , levando 
esta qualidade até a excesso ; era singular em suas opiniões , 
tenaz nos seus projectos , de pouca erudição , excepto em ma- 
térias ccclesiasticas 1 gozava de reputação de probidade , e era 
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do bama simplicidade de maneiras uUra-rcpublicana. £ui ?ir- 
ttidc da lei que se diicnlta , as novas manicipalidadcs deviâo 
ser de eleição popular , as suas sessões publicas, a sua júris- 
dtcçfio mais ampliada; e segundo o grande principio que as 
boas deliberações só podem ser tomadas por muitos, e que a 
boa execução só pôde ser conseguida coUocando os poderes 
para este fim nas mãos de bum só individuo, a camará nao 
consentio que as novas municipalidades executassem as suas 
próprias deliberações e providencias. Os empregados fiscaes 
deviao ser os executores de todas as deliberações , pelo inter- 
médio de agentes subalternos. 

Era esta a tendência de todas as deliberações legislativas 
que nessa sessão passarão. Altendendo-se ao pouco tempo des- 
tinado ás sessões da assembléa, os seus actos foroo muitos 
e importantes; comludo» a sua objecção em adoptar pro- 
videnciai para o augmcnto da renda , motivou as increpações 
do Imperador na falia do encerramento da sessão : queixou-se 
ellc que nem os negócios das finanças » nem os da justiça, ha- 
vião merecido a contemplação que cUe esperara; e fez ver que 
contava que as suas repetidas recommendações a respeito en- 
contrarião para o futuro com mais explicita consideraçãOi 
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CAPITULO XXII. 



£oiigração dos cbefct do parlidn conslUiicIonal em Forlugal. — 0$ Migue- 
lltitas tomão o Porto. — Mais protestos da parte do Marqnez de Rezende 
e do Visconde de Itabayana. — D. Maria he submctlida á protecção de 
8ua Magestade Bi itannica.— Negociações do Marqnez de Barbacena com 

' o Duque de Wellington. — Proclamarão de D* Pedro á nação portugueza. 

— Opposição dos Brazileiros libcraes á intcrfercncia nos negócios de 
Portugal.— Resposta de Lord Aberdccn ás representações do Marquez de 
Barbacena. — Medidas tomadas pelo Visconde de Itabayana. — Opposiçfto 

< ao desembarque na liba Terceira dos emigrados portnguezcs vindos de 
Inglaterra. — Irritação do partido liberal contra o Visconde de Itabayana. 

— GouTOcação extraordinária da Asscmbléa Legislaitva. — Desordens em 
Pernambuco , e proTidencias dadas pelo Minislcrio no Rio. — Abertura 

* da Assembléa Legislativa. — Falia do Trono , e modo por que be recebida. 

— Propostas de Galmon acerca do Banco. — Emendas apresentadas. — <• 
Negativa da parte do Ministério a respeito da interfereucia nos negócios de 
Portugal. — EÍTt-itos desta declaração sobre a popularidade do Monarcliu. 




K PENAS dissolvidas as cortes, deu D. Miguel todas as 
providencias para a tomada da Cidade do Porto. Va- 
rias embarcações do guerra partirão de Lisboa para 
bloquearem o Douro, emarchárfio tropas realistas sobre Coim- 
bra e Porto. A tropa constitucional era superior cm infantaria, 
mas a realista tinba vantagem na cavallaria , c quasi todas as 
acções terminavao a favor desta. Conhecendo no entretanto 
a Junta do Porto que a multiplicidade dos seus membros era 
prejudicial á causa em que se achava empenhada , dissolveu- 
se cn 2 de Julho » e installou*se outra Junta composta só de 
Quatro membros » a cuja lesta estava o General Saldanha : to* 
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davia, tarde se tomou esta deliberaç&o, e já nfto podia ser pro- 
veitosa. Muitos dos chefes, e outros indivíduos euvolfidos nesta 
insurreição , perdendo as esperanças , embarcárao-se para di- 
versos portos; e vendo*se as tropas abandonadas» recusár&o 
continuar a pegar em armas contra os realistas ; e estes» sob 
o commando do General Povoas, consogairao tomar a Cidade 
do Porto sem dar hum tiro. Instituio-se hum tribunal para o 
processo dos rebeldes , e , em virtude de suas sentenças , vá- 
rios individuos forao publicamenle executados. 

Estes procedimentos arbitrários occasionár&o novo protesto 
da parte do Marquez de Rezende e do Visconde de Itabaya- 
na) e á chegada da joven Rainha a Gibraltar, o Marquez de 
Barbacena preferio confiar a sua augusta pupilla á protecçAo 
de Sua Magestade Britannica , em vez de conduzi-la a Vieuna, 
corte que havia dado as mais positivas provas de sympatbi- 
sar com a causa de D. Miguel Dirigio*S6 portanto a divisão 
para a Inglaterra , onde Sua Magestade Fidelíssima foi recebi- 
da com todas as honras devidas á realeza. Pouco tempo to- 
davia bastou para o desengano de que todas estas ceremonias 
nada mais erao do que formulários de etiqueta ; visto que o 
Gabinete existente» se Mo era opposto ás pretenções de D. 
Maria, era pelo menos contrario ao restabelecimento da cons- 
tituição em Portugal. Logo depois de se haver ali proclamado 
D. Miguel soberano absoluto , a Ilha da Madeira seguio o 
exemplo da metrópole: comtudo a Ilha Terceira» a principal 
dos Açores » permaneceu firme na adherencia á causa de D. 
Maria» e veio a ser d^ali em diante o grande ponto de reunião 
do partido constitucional. Cerca de três mil emigrados se ha* 
vi&o no entretanto refugiado em Inglaterra ; mas conhecendo 
o seu commandante , o General Stubbs » que a administração 
do Duque de Wellington nao consentiria na continuação da 
sua residência ali» proclamou-lhes em 7 de Setembro de 1828» 
exigindo qM se apromptassem para seguirem para o Brasil f 



poisqne estava aut&rtsado a assegurar^-lhes que ali encontra- 
ri8o não só hospitalidade , como protecção e todos os recur- 
sos. Porém, a chegada a Londres de hum agente do Gorerno 
Provisório da Terceira prevenio esta projectada viagem. Re- 
ceiando os refugiados da ilha hum ataque das forças conside- 
ráveis de D. Miguel, determinárao-se a reforçarem^suas fileiras 
com os militares que então se achavao em Inglaterra , e a i5 
de Outubro de i8*i8 o Marquez do Barbacena dirigio huma 
nota confidencia] a Lord Wellington , neste sentido. 

O Marques ainda se achava penetrado da errada idéa de que 
obter^se4a emfim do Gabinete Inglez que protegesse a causa 
de D. Maria^ mas por ultimo desenganou-se. Em resposta á 
sua communicaçAo , datada de 18 do mesmo mez»oDuque 
declarou : < Que os refugiados em Inglaterra erao considera- 
dos como individues particulares , e nao como soldados. Nao 
temos noticia » continuava Sua Excellencia , que exista neste 
paiz corpo algum de tropas portuguezas : se com eifeito exis- 
te , deve immediatamente sahir. O Governo de Sua Mages- 
tade Brltannica nao pôde consentir que a Inglaterra se tome 
hum arsenal ou cidadella, donde cada hum possa fazer a guer- 
ra todas as vezes que lhe aprouver; nem que individues , seja 
qual for o caracter de que este j ao revestidos, venhao preparar 
expedições aqui para guerras longinquas» e ainda menos per- 
mittir que essas expedições sejao comboiadas por navios per- 
tencentes á marinha britannica. » 

Em additamento a esta explicita declaração, o Duque, em 
hum despacho ao Marquez de Palmella , datado de so do mes- 
mo mez , requisitou que todos os officiaes portuguczes e soK 
dados, assim como os estudantes de Coimbra, e voluntários 
do Porto residentes em Plymouth, fossem convidados a eva- 
cuar ; e por ultimo , em huma terceira carta, reiterou ao Mar- 
quez de Palmella as representações que anteriormente havia 
feito ao Marques de Barbacena. 
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. EsU cooducta da parte do Governo Britanníco produzio , 
como era de esperar» muita apprehensão uo animo de D. Pe- 
dro. Além da natural propensão do Imperador para o governo 
representativo, a constituição portngueza era de alguma forma 
producçso sua , tendo-a elle, com a coadjuvação do seu secre* 
tario particular , Francisco Gomes da Silva, copiado qnasi pa- 
lavra por palavra da lei fundamental do Brazil. O seu amor 
próprio e a sua philantropia estavão interessados na sua Con- 
servação. Em 25 de Julho de 1828 , depois da partida de D. 
Maria ^ dirigio huma proclamação á nação portngueza, attri- 
buindo a dissolução da camará dos deputados, e o subse- 
quente estabelecimento do governo absoluto , unicamente a 
huma facção fanática e hypocrita que dominava o Regente, e 
o obrigava a proceder ao inverso de sua natural inclinação : 
por este motivo Sua Magestade concitava aos bons Portuguc- 
zes , para que persistissem em oefendcr a sua Carta constitu* 
cional. Por outro lado , os defensores de D. Miguel designa- 
vrio a D. Pedi'o como o instrumento involuntário de hum par- 
tido democrático , e a Gazeta de Lisboa lamentava amarga- 
mente a coacção que solTria o Imperador « que , circundado 
por huma horde de revolucionários , fora obrigado a assignar 
huma proclamrçao que o mesmo Robespierre se teria nega- 
do a dictar. 9 

A este tempo os periódicos ministeriaes no Rio de Janeiro 
tornárão-se suspeitosamente constitucionacs em suas theo- 
rias , e principiarão a preparar gradualmente o publico para 
verem o Brazil envolvido na contenda da successão da coroa 
portugueza ; algumas vezes inserindo noticias relativas aos 
negócios de Portugal e aos emigrados portuguezcs , outras 
vezes. fazendo exhortaçõeB e jeremiadas patheticas. A toda 
esta interferência os liberaes oppunhao-se inflexivelmente. 
« Porque » diziao elles unanimemente , porque havemos nós 
de representar o caracter do celebre Cavalheiro da Manchai 
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e sustentar em otitros paizes esse regimen representatiyoqne 
^ entre nós mesmos não está consolidado? Se depois de tudo 
D» Miguel ficar sobre o trono , nao correremos nós o risco da 
recolonisaçao , precipitando-nos em huma guerra sem linma 
causa nacional? Haja menos predilecção pelas bayonetas, e 
mais protecção ás enxadas , do contrario , desastroso será o 
futuro que aguarda o Brazil. » 

Iguaes opiniões repercutião os jornacs do mesmo partido^ 
e mui principalmente a Aurora. 

u Para alcançarmos a paz , dizia o redactor dessa folha , o 
oneroso tributo de vinte milhões nos foi imposto; e hoje que- 
rem que gratuitamente vamos fazer a guerra , sem nenhum 
fim ostensivo , e guerra de invasão , de conquista , atravez de 
todo o Atlântico. Que motivos nos podem determinar a isso? 
A gloria nacional? A gloria nacional do Brazil não consiste 
cm praticar desatinos e comprometter o próprio decoro; con- 
siste em medir cautelosamente seus meios e posição para se 
limitar a justos termos; consiste em trabalhar para augmen-- 
tar a nossa riqueza interna , e portanto os nossos recursos 
pela industria e oconomia ; consiste em não se sujeitar a tra- 
tados vergonhosos ; em cuidar menos na supcrficie e mais na 
realidade das cousas ; ter menos bayonetas e mais lavradoras, 
menos fragatas a apodrecer e mais machinas productivas em 
actividade; consisto finalmente no contrario de tudo quanto 
se tem feito e continua a fazer-se. Ue ahi que nós encaramos 
a gloria do Brazil, que está intimamente ligada á sua prós-- 
perldade ; e essa gloria nós a desejamos á nossa pátria como 
quem lhe consagra hum culto de amor , de veneração c de 
ternura sem limite* » . 

Devo-se confessar que até então todas estas idéas a respeito 
de interferência nos negócios de Portugal erão anticipadas, e 
só se fundavão sobre conjecturas ; comtudo , forao finalmente 
confirmadas pela conducta dos agentes do Imperador na Eu- 
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ropa« No mu íb Normbfo de i8«8» o Marqaei íê BtrbtiM* 
M » DAo obtUate a rq[»Qka que eocoatrára da parte do hwfm 
de Wellington» en?iott hama oota a Lord Aberdeen* então 
tneanregado da Repuiiçao dos Negocio» Estrangeiros» fiiaen* 
do-lhe Yor» que as noticias da usurpação consumada em Lis- 
boa haviao sobremaneira excitado no animo do Imperador a 
mais justa indignação ; e que estando elle determinado a abs-« 
ter-se de quaesquer transigências com o usurpador» e de sus- 
tentar os direitos de D. Maria» julgara-se elle» Marquez, auto- 
risado a soUicitar a coadjuraç&o de Sua Magestade Britanni- 
ca , já garantida em virtude de antigos tratados existentes en- 
tre a Inglaterra e Portugal; tratados que remontav&o á j^i» 
meira época da monarchia portugueza^ e ao reinado de Eduar^ 
do III* Ao mesmo tempo pedia o Marquez a Sua Excellencía 
que fossem expulsos d'Inglaterra os agentes de D* Miguel» e 
mostraTa.que tinha instrucções e plenos poderes para concluir 
huma Convenção em que. se especificassem os auxilios qae Sua 
Magestade o Imperador do BrazU e Soa Magestade Britan'» 
nica deverião dar à Bainha de Portugal* > 

Lord Aberdeen » que pouco sympathisava com os interes- 
ses de D. Pedro e com a causa constitucional » contestou em 
huma replica» pouco depois publicada. « Que a neutralidade» 
na occasiao da independência » havendo sido considerada con- 
sentânea com os tratados existentes , nao o era menos no caso 
vertente ; e que o Governo Britannico nenhuma autoridade 
tinha de tomar conhecimento das dissensões internas de Por- 
tugal. Mesmo em 1826, sustentava Sua Excellencia» quando 
Sua Magestade , accedendo á soUicitaçfto do Embaixador do 
Imperador, mandou a Portugal hum corpo de tropas» a jus* 
tiiicaçao desta providencia expressamente se baseava sobre o 
fado de haverem os emigrados portuguezes adquirido a qua- 
lificação de estrangeiros , visto que se havi&o encorporado » 
armado e preparado na Hespanha; e ao official commandan- 
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lè dftft tr<^M in^eiti le ordenam que erilMie emw «m 
qaAMqoer contestaçteft tcHB os pattído» em Portugal » e fiia 
•iaipleimeiíle dirigisao as soas operaçõoi coDira kvasorea ea# 
Irangeiroi » oa contra os que se reanissem debaixo de suas 
bandeiras. 

« Em i898 , continoara o Lord , El-R<» de Portugal con* 
siderava a independência do Brasil» e a determinaçAo de sen 
filho em assumir a saprema autoridade , como actos de huma 
rebeUiao triumphante. OGoremo Portuguez írequentemeute 
appellou para os tratados existentes com a Inglaterra » e para 
as obrigações de garantir esta , a integridade de Portugal e de 
suas colónias; porém o Governo Britannico, admittindoem 
toda a sua plenitude as obrigações da garantia , sustentou que 
estas só erfio relativas a huma desmemhraçao por effeito de 
força estrangeira , e nfio applicaveis aos resultados de dissen^- 
çôcs internas. Por huma nota verbal» apresentada ao Governo 
Português pelo Encarregado de Negócios britannico em Lis« 
boa , no mez de Dezembro de i8as , Sua Magestade Britanni* 
ca declarava que, a respeito dos acontecimentos que então 
dividi^p a Casa de Bragança , estava determinado a observar 
a mais exacta e escrupulosa neutralidade. Por huma feliz con"> 
vençao com o Imperador » conduida em virtude da mediação 
da Inglaterra » a independência do Brazil havia sido final* 
mente reconhecida e assegurada; mas isto estava tao lon^ 
ge de enfraquecer o effeito das garantias dadas pela Gram- 
Bretanha para a conservação de Portugal e suas restantes co- 
lónias » que^ pelo contrario , Sua Magestade Britannica se re<^ 
conhecia obrigado a protegé-los, tanto contra a injusta ag- 
grossao do Brazil, como contra a de qualquer potencia es- 
trangeira» agora que D. Miguel era sustentado no trono pela 
NaçSo Portugueza , e nSo pela preponderância estrangeira , 
contra a vontade do povo. » 

Passava o Lord depois a analysar por miúdo as obrigações 



conlrahídas' péló Gôverno Brhdnnico na« confereticlas à^ 
ViéiiTia e.áé Londrêsr; e âc]pois de indicar algomos cirenns^ 
tanctas tendentes a mostrar qno o plisso em que o Gorerno- 
Brazíleiro se havia compromettido nao tinha a sifa origem uoá 
conselhos do Governo Brilannico, concluía pedindo licença 
para pergnátar , se as promessas feitas pela abditaçso -, e 
transmissão da coroa á^òven Rainha de Portugal , havido sido 
compridas? 

c Nao continaou o Imperador^ dizia o Lord, a interferir 
èm todos os detalhes do Governo Portuguez? Nso ereçm elle 
pares? Nao promoveu officiacs militarei? Nflo se ipgçrio na 
escolha e nomeaç&o de ministros, e em toda a pditica iMema 
do Reino? A nação porttigneza vio fiiistrada a sna* esperançii 
dê hnma iinal separação do BraziS; e este facto foi confirmar 
do pela demora da joven Rainha no Rio de Janeiro. No en*- 
tretanto, o desgosto e o descontentamento qne prodiizto ai 
constituição mandada do Brazil todos os dias augmentava, o 
a final rebeiítou em actos de violência e de rebellíao positiva. 
Neste estado de cousas, o Imperador em prinoeirc^ lugar or* 
denou a seuirmfio^ o Infante D. Mignel, qne sahisse de \ien* 
na para d Rio de Janeiro , e tendo mandado hama nao a Bi*esi: 
para o conduzir, logo revogou a &na ordem, e sem sollicitaçoo 
alguma da parte de Sua Magestade Britanniea , nomeda o In^ 
fáhlc seu Lugar-Tencnte em Porlugali e Regente do Reino. » 
E^tã deliberação era na opinião do Lord Aberdeen , justa- 
mente aconselhada pelo estado de desoi^nisaçAo em que se 
achava o paiz; e de facto foi posteriormente approvada por 
SiiaMàgestadeBritannica: todavia^ rogava ao Marquez de Bar* 
bacena que observasse , que de todo o expendido se manife»^ 
tava claramente que a abdicação da corôa/aorganisaçaoe 
doação da carta constitucional , a promessa de ser D. Maria 
enviada a Portugal , a infeliz demora ua execução desta pro-^ 
messa , a falta de attençao á segurança virtualmente dndft na 
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época da abdicação, qne o Brazil ces^^aria de intcnrir naadminii* 
traçao interna de Portugal, o finalmente a nomeação do Infante 
D. Miguel como Regente, havi&o sido actos todos emanados 
da espontânea vontade do Imperador D. Pedro ; de nenhuma 
forma tinhao tido origem naGram-Brotanha, e Sna Magcstado 
Britannica n3o podia ser responsabilisado pelos seus effeitos. 
Havid, pelo contrario, sido hum motívokde magoa, que os con- 
selhos da Gram^Bretanha tivessem sempre a sorte de ser re- 
cebidos com frieza e desconfiança. Só havifio elles sido adop-- 
tados quando a força de circunstancias tornara impraticável 
outra qualquer alternativa , c quando essa mesma reluctahcia 
e demora neulralisára a sua benéfica influencia, « Lon- 
ge, aflirmavA o Lqrd, de ser a Inglaterra a causa dos males 
que affligem Portugal, elles só devem ser allribnidos á falta de 
huma politica franca , cohcrenle e recta , da parte do Gover- 
no do BraziL » 

Nao obstante esta linguagem explicita e desanimadora , o 
Yisi^conde de Itabayana suspendeu o pagamento do dividendo 
do empréstimo português , e procedeu á compra de armas e 
de munições, e a appllcar fundos para a manutenção dos emi- 
grados portuguezes. Tendo finalmente conseguido esquipar o 
armar em Portsmouth quatro embarcações , que receberão 
seiscentos e cincóenta e dons soldados e oíUciacs , expedio-os 
sob pretexto de irem para o Brazil , mas o sen destino real foi 
para a Terceira. Todavia o Governo Britannico suspeitou esta 
tntenç&o, e ordenou ao Capitão Walpole, commandante da 
estação ingleza nos Açores , que obstasse o desembarque da 
tropa de bordo dos quatro navios cm qualquer das ilhas dos 
Açores: foi esta ordem pontualmente executada. Tcntou^se 
no dia 16 de Janeiro o desembarque na Terceira ; mas huma 
fragata ingleza fez fogo aos escaleres , vários individues forão 
mortos, outros feridos, e os quatro navios vírão-se obrigados 
a regressar para a Inglaterra. 

16 
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\ falu dc boa fé que causou esta catiistropbe deulug^ |i 
representações da parte do Governo Brit&nnico, e á demissão 
do Visconde de Itabayana. No Brazil, a noticia daquelle acon- 
tecimento produzio a mais amargurada mortificação • tanto 
entre os liberaes , como entre os partidistas de D. Maria* A 
vergonhosa paz com Buenos-Ayres foi pelos primeiros essen- 
cialmente atlribuida á supposta necessidade du se empregar a 
esquadra em outros mares ; circulavão rumores de que estar 
yao três fragatas próximas a partir para a Terceira , e que se 
esta vão engajando marinheiros e nomeando ofliciaes para esta 
expedição. Ao mesmo tempo, a conducta individual do Viscon- 
de de Itabayana deu lugar á mais viva animadversao. a Quenpi 
autorisaria a este diplomata, dizia-se, a suspender o pagamen- 
to do dividendo de hum empréstimo» a que a nação íicára ad- 
stricta ? Depois de nos havermos obrigado a este pagamento , 
não seremos considerados como devedores fraudulentos? Com 
que autoridade esquipou o nosso agente diplomático em- 
barcações para a Terceira , com armas , munições e dinhei- 
ro, e expâz o nosso pavilhão a hum insulto, praticando hos- 
tilidades contra huma naçso amiga ? £ mais que tudo , como 
podia elle ter-se aventurado a designar o Brazil como o desti- 
tino destas tropas, quando, pela constituição, he huma das at- 
tríbnições exclusiva da Assembléa Legislativa, o permittir ou 
negar a entrada , no Império, de tropas estrangeiras ? Suppõe 
este funçcionario publico , que também pôde usurpar p poder 
legislativo? Se a constituição nao fosse hum nome vao, o Mi- 
nistério seria de certo responsabilidade por todas estas viola* 
ções, e pela dissipação do dinheiro publico. » 

Cumpria entretanto eíTeituar-se a remoção dos emigrados 
portugueses de Inglaterra; e tendo-lhes sido vedada a ida para 
a Terceira , o Brazil parecia ser o seu único asylo. Cônscio 
porém da impressão que excitaria a entrada de hum corpo, 
de tropas, huma parte das quaes havia pegddo em armits çon- 



trfi o Bracil na lula da independência , D. Pedro , no mei de 
FfvereirOv í^% pnblico qne pretendia convocar extraordinaria- 
mente a AMembléa Legialatira para o i"" de Abril, afim de 
conseguir, se foste possirel, o seu consentimeoto para a ad- 
missilo dos bfelizes refugiados. 

No tempo que precedeu a sessão , occorreu em Pernambu- 
co huma rerolta , insignificante em si mesma , mas seguida 
depois de importantes resultados. Hum ajuntamento tumul- 
tSQSO de perto de setenta individues conseguio arrombar a 
cadéa daquella cidade, e depois de haver soltado os presos, 
apoder&rfto-se de huma porção de armas que existiao em hum 
aqoartelameoto. Foi esta revolta suíTocada no seu começo pe- 
las autoridades do lugar; comtudo, o Ministério promulgcu 
dous decretos t datados de 17 de Fevereiro, hum suspenden- 
do as garantias , e outro creando huma commissao militar , 
para o fim de julgar sem appellaçao os chefes da conspira- 
ção, Bstas providencias anti-constitucionaes causarão ainda 
maior irritação entre os liberaes que» tanto em seus clubs , 
como por meio dos seus periodxos, logo reclamarão a accn- 
saçao dos Ministros que baviao assígnado aquelles decretos. 

Foi neste estado de irritação publica que se abrio, cm d do 
Abril de 1899 j a sessão da Assembléa Legislativa. Sua Mages- 
tade , na Falia do Trono , fez ver que havia convocado extra- 
ordinariamente a legislatura por dous motivos : o primeiro , 
pela inesperada noticia de que estavao a chegar tropas estran- 
geiras de emigrados portuguezes » que vinbão buscar asylo no 
Império; o segundo » pelos negócios da Fazenda em geral , e 
com especialidade o arranjo do Banco do Brazil. « Claro he a 
todas as luzes , dizia o Imperador , o estado miserável a que se 
acha reduzido o Thcsouro Publico ; e muito sinto prognosti- 
car qne, se nesta sessão extraordinária a Assembléa não 
remediar bum negocio de tanta monta , desastroso de- 
vçr4 ser o futuro qne aguarda a nação. O meu Ministro, 
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vos fará vcp cTetalhadamcnlc a necessidade e nrgcncia de hii- 
ma prompta medida legislativa que, destruindo de inim gol- 
pe a causa principal da calamidade existente^ melhore as des- 
graçadas circunstancias do Império ; e forneça ao Governo os 
meios de que precisa. Elle vos apresentará hnma proposta so- 
hre este objecto. A magnitude deste negocio me faz crer que 
o resultado será lisongeiro. » 

Infelizmente o ibeor das suas observações sobre objectos 
fmanceiròs era lao vogo, que tornárao-se objecto de ínler- 
pretações inteiramente diversas. Gomo era de esperar , os jor- 
nacs ministeriaes citavno estas observações para inculcar a 
necessidade de se estabelecer maiores impostos; ao mesmo 
tempo que os da opposiçao contestávao com subtil pertiná- 
cia , que a medida legislativa reclamada pelo Imperador era, 
pelo contrario 9 nada menos o nada mais do que a extincção 
do Banco , e a cohibiçno das dissipações praticadas pelos em- 
pregados públicos. Dizião elles que esta peça era o mais «>gu- 
do sarcasmo que se podia lançar contra huma série de Mtnis^ 
tros, cuja incapacidade e indignidade indicavao, ao mesmo 
tempo que eleva vão até as nuvens as suppostas virtudes cõns- 
tituciocaes do Soberano. 

« O que diráõ os Ministros^ exclamava Evaristo^ na sua 
Aurora^ o que diráõ os Ministros que, depois de lerem sa- 
ciado os seus caprichos , de terem cerrado os ouvidos aos gri- 
tos da opinião e da razão , depois de haverem conseguido em 
cinco annos o que o inhabil Governo de D. João YI nao podo 
fazer em doze , elevar a mais de cento e quarenta milhões a 
divida publica , o que diráõ á severa censura que na Falia do 
Trono lhes he dirigida nestas tremendas palavras : se se não 
arranja hum negocio de tanta monta ( o das finanças) , desas- 
troso deve ser o futuro que nos aguarda 7 Os que tanto influí* 
rão e influem na ruina das finanças do Estado , os que nos 
prepararão semelhante futuro^ devem ler nesta só phrase a 
sentença de sua infâmia. » 
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No entretanto» as camarás proçedião nos seus IraLalhos» o 
Galmon, que havia sido ix^intcgrado no Ministério daFazenda^ 
no dia 4 de Abril apresentou aos deputados a proposta tao 
anciosamcnte esperada, a respeito do Banco nacional. Em 
substancia era » que o Banco d'alí em diante seria adminis- 
trado por huma commissáo do sete membros , quatro esco-. 
Ihidos pelo Governo, e Ires pela assemblca do mesmo Ban- 
- co ; e que installando- se esta commissão , cessariâo todas as 
transacções deste estabelecimento ; que os deveres da com*^ 
missão seríão retirar da circulação as notas existentes , quer 
as que entrassem no Banco por meio de pagamentos, quer &s 
que se recebessem pela venda dos metaes preciosos que res- 
tavão nos cofres > que dcverião ser vendidos pelo maior preço 
que se pudesse alcançar ; veríílcar cm quanto importavão as 
notas cm circulação, substituindo as que circulavão por ou- 
tras de. novo padrão; concluir todas as operações do Banco, 
c examinar o estado dos Bancos íiliaes da Bahia e S. Paulo; 
e finalmente proceder na liquidação de ambos estes. A nação 
garantiria as notas do Banco então circulantes, e as que por 
ellas se substituissem , .sendo recebidas como dinheiro nas es- 
tações publicas , ate que fossem remidas. Tanto antes como 
depois da liquidação a que procederia a commissão , os ac- 
cionistas recebcrião juros sobre o importe total da divida do 
Governo, pa razão de hum por cento ao anno. Para o fim de 
se proceder depois ao resgate das notas, propôz-se que o Go- 
verno ficasse autorisado a contrahir hum empréstimo em me- 
taes preciosos equivalente a três quartos da sua divida ao 
Banco , e que este empréstimo fosse applkado excjiusivamento 
á compra das notas existentes , segundo o valor do mercado. 
No seu todo este projecto não correspondeu ao que se de- 
vera esperar dos talentos de Galmon. A proposta de hum novo 
empréstimo naquella crise era considerada como envolvendo 
ii necessidade dcsseá mesmos subsídios que o Governo tanto 
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desejava impor ao publico ; e a commissSo encairegadd do 
exame deste projecto propôz, como emenda , que o Banco 
fosso de huma vez extincto , e o papel circulante verificado 
e tomado por conta do Governo. Se a divida do Governo ex- 
cedesse a emissão do Banco, o Governo pagaria 6 excesso a 
este estabelecimento em apólices da divida publica , conso- 
lidada pela carta de lei de i5 de Novembro de 1827 ; fte pelo 
contrario a emissão do Banco fosse superior á divida do Go- 
verno» a Directoria do Banco deveria immediatamente reti- 
rar este excesso da circulação. Concluída esta operação , as 
notas circulantes devcriao ser gradualmente remidas pelo Go- 
verno com os fundos que se obtivessem pela venda dos pró- 
prios nacionaes, e dos que pertencessem aos conventos; e 
como compensação a estes , as ordens religiosas receberiao 
apólices nao transferíveis da divida consolidada. O poder 
executivo já havia prohibido a entrada de noviços nos con- 
ventos 9 e as apólices não transferíveis virião por este meio ^ 
quando se extinguissem os frades existentes , a reverter á 
nação. 

Erão obvias as vantagens desta emenda , que foi depois 
adoptada , com excepção unicamente da parte relativa á des- 
appropriação das ordens religiosas. Em virtude delia» as notas 
do Banco convertêrão-se em notas do Governo , pelas qaaes 
o Governo se fez responsável; desapparecea toda a necessi- 
dade de pagamento de juros , e cortou se a urgência de hum 
empréstimo immediato. 

Antes porém de se haver concluído cousa alguma á este 
respeito , divergeu-se a attenção da camará para os negócios 
de Portugal. Os liberacs accusárão o Ministério de ter inter- 
ferido de huma madeira inconstitucioual nos negócios políti- 
cos daqueile reino; ao mesmo tempo os Ministros » com ad-- 
uiirãçãd dos seus próprios adherentes , negarão que tivessetn 
inierfcrido tl9 tnaneira alguma.* pelo conírario « asseverarão 
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da maneira a mais positiva , que haviao reprovado todos os 
aetos dos diplomatas brazileiros na Europa acerca deste ob- 
jecto , e que haviao eíFectivamente demittido o Visconde de 
Itabayana » cm consequência do seu procedimento. 

As propostas feitas ao Gabinete Inglez pelo Marquez de 
Barbacena não haviao ainda sido divulgadas; comtudo» tal 
era a convicção da parle dos liberaes , a respeito da Interfe- 
rência ullimamentc exercitada ou por D. Pedro » ou por seus 
Ministros y que a exposição vaga por estes feita produzio na- 
loralmente a conclu«ao immediata, que todos os actos áquel- 
le respeito só tinhao a sua origem na pessoa do Imperador , 
por meio do seu Gabinete secreto^ de que era secretario F. 
G. da Silva ( Chalaça ) , d'onde emanara a constituição por- 
tngneza , e assim designado por ser o foco de que partira to- 
da essa interferência. Fácil he conceber-se o eíTeito que esta 
generalisada idéa produzio para a popularidade do chefe da 
administração. 

Por huma ficção essencial da natureza da monarchia cons- 
títucional, o Soberano he impeccavel, pois suppondo-se que 
todos os seus actos procedem da instancia dos seus Ministros, 
só estes são responsáveis ; todavia , como pôde esta doutritía 
oSilitar a respeito do Gabinete secreto ? Podia o Ministério scir 
responsabilisado por aquillo de que nem mesmo tinha conhe- 
cimento; pela despeza não ãutorisada do dinheiro publico nos 
negócios de Portugal , ou pela correspondência privada a res« 
peito de taes negócios? Não era o mesmo Imperador o único 
culpado? Taes erão as perguntas que mutuamente se fazião 
todos os homens de senso* 
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CAPITULO XXIII. 



FalU do Trono na abertura da «casão ordinária da IvgUlatora cia 5 de Maio 
de 1839* — Excessos da imprensa. — Dúcorso singular de Vergueiro. — 
Kcgei<;ão uo Senado da lei annullando os privilégios da primogenitura, c 
dos vinculo». — AccusaçSo dos Ministros por iiaverem assignado os decre- 
tos de 37 de Ferereíro de 1839. — Gonducta indigna dos espectadores das 
galerias nessa occasião. — Meio circolante. — Discussão da let do orça- 
. mento. — Reducçôcs nas dexpeaas requisitadas pela opposição. — Bcduc- 
. ção do subsidio dos deputados. ^ Resistência do Senado. — Encerramento 
da sessão , e falia lacónica do Imperador. — Vista de olbos sobre cada Ic- 
gíalatiira desde 181G até 1829. «» Descontentamento publico.— Sociedade 
dos Golumnas em Pernambuco. — Gbegada de grande numero de emigra* 
dos porttiguczes. — Sua bcneuicrita conduct?. 




O dia 3 de Maio de 1829, marcado por lei para a 
abertura da sessão ordinária^ o Imperador, na 
Falia do Trono , informou a Assembléa Geral q<ie 
havia cntabolado hum tratado preliminar de paz com Buc- 
nos-Ayrcs ; que a Aamha de Portugal , chegando á Europa , 
achara o sen trono usurpado , mas que nso obstante estar elle 
determinado a não annuir a essa usurpação 9 continuava fir- 
me na resolução de nao compromelter por isso a tranquilli- 
dadc nem os interesses do Brazil ;' que mantivera a boa ordem 
em todns as provincias, excepto na de Pernambuco, para 
onde o Governo se viVa na necessidade de dar providencias 
cxiraordinarias contra os anarchistas; que o abuso da liber- 
dade da imprensa havia-sc infelizmente propagado por todo o 
Império , c qttc tmiito urgia que a Asscmblca trai asse da sua 



re]iresi»àOj e qitô providcuciasso imiúedialaaieiílo «cerca do» 
aegocios dn» finanças » e da colonUação europca. 

Nestas observações de D. Pedro sobre o abuso da impren- 
sa ^ havia sem duvida alguma razão; todavia, os jornaes mi- 
nistcriaes erâo polo menos tao reprehensiveis como os seus 
antagonistas. Gostumavao nao só advogar doutrinas con- 
trarias ao sentido da constituição , como assacar grosseiros 
e repelidos insultos a qnasi todos os membros principacs da 
opposição. 

Os libcraes bem conhecerão que aquellas observações da 
Falia do Trono erão exclusivamente a ellos dirigidas , o a Au" 
rora replicou indirectamente , traduzindo e publicando por 
extenso duas cartas de Jnuius ao Duque de Grafton» e desa- 
fiando os cscriptores ministeriaes que encontrassem em algum 
dos jornaes ministeriaes liuma linguagem tão acrimoniosa. 
Fez-se semelbaàtc observação na Gamara dos Deputados , c 
mesmo no Senado por Vergueiro » que havia sido outr'ora 
deputado pela provincia de S. Paulo. 

Este individuo , Portuguez por nascimento , havia-se dc&dc 
muito feito conspicuo no Srazil : era bum faabil orador , c sin- 
eer«mente amigo das instituições liberaes^ respeilado.por to- 
dos pela excellencia de «cu caracter privado , poróm abon^ci- 
do pelos velluos realistas , em consequência d'aquiUo que dc- 
nominavão demasiada tendência d^nocratica de suas idcas. 
Antes de sua nomeação como membro da Asscmbléa Geral, 
havia sido deputado ^s Cortes de Lisboa , e ali se distinguira 
dos sous coUegiis pela maneira franca e explicita com que de- 
£^déra os interesses e privilégios do paiz que adoptara. Nesta 
oecn^ião pareceu sustentar os sentimentos enunciados pelo 
Imperftdi»r » mas dando diíferente applicação á mesma |heo- 
ria. OMar<pMiz de Queluz, Conselheiro de Estado « bum dos 
que concorrerão pa^a a organisaçao da constituição » e ex-mi- 
ttisIrOf devendo a suu i^kvi^ção ao actual Bystcmã de Gover-* 
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nó i teve o deêifiterosse de áí&nfiar no Senado qoe o regímeD 
constitacional ndo era próprio para países onde as comman^ 
Cações erão tdo difficeis; e qae havia escriplo hum tratado em 
qae desenrolvta amplamente a^ suas opiniões a este respeito. 
Tergueiro replícou-lhe ( em 9 de Maio de i83o } , snstentan- 
do fortemente que se não devera admittir a publicação desse 
tratado. « Logo que a legislatura , exclamou elle, reprimo os 
abusos do poder politico , os da liberdade da imprensa devem 
igualmente ser reprimidos. Quanto a mim , não posso concor- 
dar na opinião dos nobres senadores que desejao que a liber- 
dade seja levada a tal ponto , que permitta que o systema de 
Governo que temos adoptado , e que foi jurado pelas primei-^ 
ras autoridades da nação , seja atacado impunemente. Sc te- 
mos obrigação de manter» até com o sacrifício de nossas vi- 
das, o systema monarchieo constitucional representativo, 
deveremos consentir que a imprensa o ataque? O nobre se- 
nador, o Marquez de Queluz^ informa*nos que redigira hâm 
folheto , onde mostra que o systema constitucional não con- 
vém a paizes onde as communicações são diílicultosas. E con- 
sentirá o corpo legislativo que essa pubUcação circule entre 
nós? Huma publicação accusando*nos de termos adoptado e 
jurado hum systema cuja execução he impossível I Não ! Es- 
criptos que atacão o nosso juramento, e que concorrem para 
subverter as bases da nossa associação, devem ser vedados 
com todo o rigor da lei : abrindo-se huma vereda, ver-nos-he- 
mos na impossibilidade de fechar outra; e então a anarehia 
nos invadirá , e impossível será prever a terminação dos males 
que esta illimitada licença acarretará sobre a nação. Devemos 
consagrar todos os nossos esforços á manutenção da forma de 
Governo adoptada , e não consentir que contra elle se attente, 
atnda níesmo quando isto s6 servisse para mostrar a nossa 
reverencia a sãos princípios. 
« Al sociedades civis devem ser organiiadas ou pela força, 
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OU pek convicçso; da força resulta a tyrânnta , 6 deUa a es- 
cravidão. He da convicção que resulta o governo represen- 
tativo , ò governo da lei , o governo verdadeiramente legi« 
timo , c que temos felizmente abraçado. E consentiremos que 
este principio fundamental da nossa organisaçao politica seja 
atacado ? Nao ! Defendamo-lo como defenderíamos os dogmas 
relativos á existência do Ente Supremo e da immortalidade 
da alma. » 

A maioria do senado , comtudo » longe estava de partilhar 
08 sentimentos e opiniões de Vergueiro. A lei abolindo os pri- 
vilégios da primogenitura e dos vincules , que passara na ca- 
mará dos deputados y na sessão antecedente, foi nesta regei- 
tada no senado por huma maioria de hum voto , o que foi 
principalmente devido aos esforços do Visconde de Cayrú, 
de quem já se tratou sob o nome de José da Silva Lisboa. 
Era hum magistrado que contava perto de oitenta anna% de 
idade , de huma integridade sem mancha ; pobre , podendo 
ter-se enriquecido, se se houvesse comportado como outros 
muitos ; amável no trato privado, c de muita erudição ; porém 
com idéas religiosas e politicas atrazadas de hum século pelo 
menos , accrescendo mais que quasi sempre exprimia essaS 
idéas com demasiada violência è fanatismo. Põde-se facil-- 
mente comprehender a preponderância deste individuo em 
huma corporação cujos membros crão , pela maior parte , já 
de idade avançada , quando se estabeleceu o systema repre- 
sentativo. 

Os membros principaes da minoria em vSo òhamavao a at« 
tençfio dos seus antagonistas sobre este facto , que as leis que 
sé propunhfio a revogar tinhfto a sua origem nas necessidades 
dos tempos feudaes , no tempo em que os dominios dà no- 
breza erao administrados pela norma do serviço mOitar; 
quando oé nobres sustentaváo guerra perpétua contra os seus 
visinhoi» 6 quando huma dívisflo de propriédadle teria sido 
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ruinosa, visto que a consequência seria quo os proprietários 
dos estados enfraquecidos tornar- sc-ião logo preza dos mais 
poderosos risinhos. As leis de que se tratava havido portanto 
sido adoptadas a bem da segurança geral ; e como nenhuma 
organisaçao social semelhante áquella jamais existira no Bra- 
zil 9 a introducção dessas leis neste paiz havia sido imprópria, 
e a sua conservação , de facto, inconstitucional. O código, 
fundamental declarara que a lei seria ignal para todos » e que 
todos os privilégios , excepto aqucUes que fossem inhereutcs 
e essencialmente ligados aos empregos para utilidade piJ)Ii- 
ca , serião abolidos. Ora , dizião ellcs , onde está essa gabada 
igualdade , quando huma familia inteira pode ser reduzida á 
mendicidade y para que 4ium só individuo se enriqueça; e 
qual he a utilidade publica que d'c)hi resulta ? Taes institui- 
ções f sustentava a minoria , erSo inteiramente exóticas no 
Brazil , c y no estado actual da sociedade , erao contrarias á 
sa politica, á razu0 5 e aos diclamcs da nuUireza. 

No entretanto y a camará dos deputados seguia principius 
diametralmente oppostos aos do senado. No dia 29 de Maio, 
leu a commissão o seu parecer a respeito da conducta dos 
ministros que havião assignado os celebres decretos do 27 de 
Fevereiro , exonerando o Minij^tro da Justiça por ter suspen- 
dido as garantias 9 e accusando o da Guerra por haver viola- 
do a constituição , creando a commissão militar. Yasconcel- 
los contestou a primeira parte do parecer , que foi adiada c 
mandada imprimir; e nomeou~se outra commissão composta 
de Yasconcellos, Lino Coutinlio, e Galvão, para redigir a ac- 
cusação do Ministro da Guerra. Scguio-se huma série de dis- . 
cussões violentas, que terminarão em 19 de Junho, tendo a 
ordem do dia sido sustentada por huma pequena maioria de 
sete votos. Os deputados que defendião a Alvares, sustentavão 
que havia-se cUe guiado pelo precedente praticado na occa- 
siito da « Goufcdera^ão do Equador » ) e, visto que a com* 



míssno mUitnr, de qiic se tratara, nunca exercit&ra as suas 
fnncções» assentavúo cm nao proscguir na accusaçao. 

Nos últimos dias da discussão as galerias enchérão-se de of- 
íiciaes militares , que no dia 1 8 patentearão os seus sentimen* 
tos 9 batendo sobre es parapeitos, e huma rez gritando « á 
ordem ! » Esta conducta vergonhosa motivou naturalmente 
alguma altercação. Hum dos deputados liberaes propôz ao 
Presidente que fechasse a sessão ; e Yasconcellos , depois de 
intimar ás galerias que haviso faltado ao respeito , dirigio-se 
aos Ministros e disse-lhes que, se julgavao por aquelle meio fa- 
zer calar os amigos do povo , enganar5o-se : e finalmente re- 
quereu que se lesse ás galerias o regimento interno , o que se 
praticou, e rostítbelcceu-se o socego. Em quanto durarão estas 
discussões , p. Pedro teve a imprudência de aprescntar-se to- 
dos os dias a huma das janellas do palácio, que deitava para o 
iado da camará dos deputados , manifestando pelo seu com- 
portamento a irritaç^ao que o dominava, e até mesmo desafo- 
gando a sua cólera em personalidades contra os chefes da op- 
posição; indiscrição esta que o teria podido coroprometter 
até com a populaça que se ajuntava naquella visinhança. 

Áquelld objecto seguio-se a discussão da lei do orçamento, 
tópico de grande entidade. Não obstante ter-se concluído a 
paz , .e haverem-so , segundo se dizia , introduzido as refor- 
mas na repartição da Fazenda > desde a entrada de Galmon 
na administração. Sua Excellencia, no seu Relatório ás cama- 
rás, mostrou hum deficit para os dezoito mezes que se se- 
guião, de sete mil contos de réis, valor igual a mais de dous 
terços da renda existente. Em lugar de terem havido reduc- 
ções, o exercito conserva va-se com vinte mil homens; a es- 
quadra com perto de oitenta vasos de guerra , e outras repar- 
tições publicas sustentavão-se debaixo de huma escala igual- 
mente extravagante. O excesso da despeza sobre a receita era 
no entretanto solvido principalmente sobre os ganhos extraor- 



diDarioi que reraUario 4o cimlio dp cobro na casa df moçdlf 
do Rio dia Janeiro « o alé o fim de 1899 P^r meio de epipteití-; 
mo» do papel do Banco. 

Pira mais claramente se conhecer qual era o lucro proTO^ 
niente do canho do cobre^ será necessário entrar na seguinte 
explicação. A moeda do BraziU com excepção dfs peças de 
$ JÍ^4oo rs. , por £|lsos motivos de economia , havia sido pelo 
Governo Portugucas depreciada no peso. Principiou este sjs^ 
tema no reinado de D. Pedro lí de Portugal, entre os mxm 
de 1 690 e 1 700 , o tem-se perpetuado até o presente» A moeda 
de 4^000 rs. tinha a reducçfto de buma vigésima parte , ou 
por outra fi&rma: 

A moeda de 4^000 rs. em ouro no Brazil era igual a 
S^Soo rs. em Portugal; 

A pataca , ou Sao rs. em prata do Brasil , a a4o rs. em 
Portugal; 

O viniem, ao rs. em cobre no Brazil, a 10 em Portugal. 

A este meio circulante depreciado se denominava meeda 00- 
hnuaL Cumpre porém notar que o valor intrínseco da mo^ 
de prata e de cd>re guardava ainda menor proporção com o 
seu valor nominal, ou valor do cunho , do que a própria moe- 
da depreciada de 4^000 rs. em ouro: valia esta ao s. 3 d. 
da moeda iogleza, ao mesmo tempo que 4^000 rs. em prata 
valiao intrinsecamente 18 s.; e 4^000 rs. em cobre apenas 
valise 6 s • Portanto , os lucros que fazia o Governo no cunhp 
destes dous metaes erfio consequentemente enormes : comtu 
do, ainda nao saciavao a rapacidade do Governo de D. João VI, 
que em hum alvará, datado de 18 de Abril de 1809, decretou 
que a moeda de cobre de &o rs. , quando fosse recunbada , va- 
lesse 80 rs. ; a de 20 rs. , 4o rs. ; e a de 10 rs. , 90 rs. : medida 
esta que reduzia a moeda de 80 rs. do Rio equivalente a 30 rs. 
de Portugal. Por outro alvará de so de Novembro do mesmo 
anno , decretou-se mais que o peso duro bespanhol , que vale 
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4 •» 3 d, , MMdâ inglesa, dep^ d* cmbid^ eon m arniti 
dePoirtiigal, vi^tie 960 r#. cada bum; medida eita tpm 9Ípda 
maia depreciava a moeda de prata. Em quaot^, porém, eat^ 
melaes serviãe só para pequenos trocos» penhuma iocopye- 
Qieocia resultara das alterações acima indicadas; porém, pomo 
^ra legal qualquer pagamento quo nelles se fa;EÍa, multiplica* 
Tao-se as tentações para a fraude ; de sorte que homa quap-^ 
tídade immensa de pesos bespanbóes , recunbados á imitação 
dos que se cunharão na casa da moeda do Rio , forao iUiçi-r 
taoiente introduzidos por especuladores particulares. O troco 
destes pesos pelas peças de 6^4oo rs. dava bum lucro de 98 
por cento aos importadores daquelles; resultando dVbi que 
todas as peças de 6^4<>o r». » assim como todas as moedas 
de 4^000 rs. « baviâo sido em pouco tempo reexportadas , 
ou circularão no pais com grande premio. Ao mesmo tempo 
o Governo , como se estivesse determinado a bem aproreitar- 
se do espolio , augmentou a emissão da moeda de prata a bum 
ponto maior do que nunca : tomou portanto este metal o lu* 
gar do ouro, de maneira que o par metallico do cambio 4i^ 
minuio na razão proporcional. 

A subsequente enorme emissão do cobre no reinado de D^ 
Pedro foi huma medida fundada em principies iguaes » mas 
prodttcente de consequências muito mais fataes , risto que a 
differença de ralor era muito maior. Ainda em 1899 recebia- 
se este cobre para pagamento de qualquer quantia , pelo tri- 
plo do seu ralor intrinseco» e circulara lírremeute em todas 
as prorincias do Império. Os babitautes só olbarfto para o va- 
lor designado pelo cunho , sem reflectir que fundida a moeda» 
nao terião no ralor do metal nem hum terço do importe por 
que o bariao recebido. Impossirel era que esta illusao conti-^ 
nuasse para sempre; todaria, ella offerecia hum meio que 
ajudara o Gorerno a tirar-se dos embaraços em que se acha- 
ra , e elle o adoptou , attendendo pouco aos eíTeitos ruinosos 



»S6 RMMKIl ' 

%ghfe o \êA^ relatifd -da {ir^^priedade. Quasi lodos oâ minis- 
lreay'd«ide^ independência, so haviao prevalecido deste rc- 
nirso^eiill Innn tenao limitado , ma»- osla?a wêsttfaèú «ii»toai<^ 
pera*fhcfítò audacioso de Calmon o qoadnipllear d $omma que 
haWao canhado os seus predecessores. Durante os annos de 

i6s8 e i8<g« perto de seis bdíI contos desU moe4a vilforao 
cunhados e lançados na circulação , tmicainenté coimotneio 
de alliviar o Governo do comp.romoUimcnto pecnniario cm 
que se achava. 

' Era este hnba motivo de receio; comtndo» os dcpntados 
Mo se pòdiao resolver a «tigmentav os isoposlos. « Sua mu- 
da, calcnlavao elles, já assim he insofficieiíioiy qomto jnais 
nse é será qnando se tratar do pagamento das prcxsis ?.Nos80s 
anla^niMas faUão^^nos dos iinpostos da Inglaterra; mas nftã 
consMerao no contraste que ha entre hwn pov^^ mercaaiii.e 
industrioso > ajudado pelos maiores esfoFçosda inlelligBneiíi 
hHmana^ e ontro povo akida na infância da •eiviUsaçao» Os 
p;rafldes impostos , cfxcedendo os moios q«e o povo^ temido-ga^ 
nhar, mo prodaetráô huma dinuflfoiçao de capital e^oónsor 
quéntenKmte da renda publica , qiie sò pôde basear^-so com 
solidv^i» sobre a riquexa nacional? Admíttindo m^matioe «iu>» 
qiiò impostos bastar Afã onde niio lia limites^ <leipeza?Qttiri[«^ 
qiier aniEilio aos reoursds do tl^souro nada m»k seria do qoe 
bum'ineentiv<> a maiores^éxtraragancias. » 

•I>irigkla por- estas e entras considerações , a commissao 
nomeada pára examinar a lei do orçamento para os seguintes 
defoito-fi^ezes inststio na necessidade de reduzir f dèsj^^ea 
aoslimilès da receita presumida ^ e no <dta 4 de Agosto apfo> 
senton bani projecto contendo as segnintes grandes roâno* 
ções, segundo os cirlculos apresentados |>elo Ministério^' '. 
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— da Justiça* .... • 80i:857 4^000 725:288 ^.efta 

— dosNeg.**£straDg.** 771:155 «^000 540;000#000 

— da Marinha. . • • . A,920:895«^000 S,iA2:AOO#O#0 

-*- daGocmu 7,80(k000«»»0« A,40«iOM|»0«« 

«-* 4* Flucnda , dotaçto 

^ Casa Imperial, e juros da 

divida publica. ....... 14,011:715 «^OOÔ 9,920:825^000 

■ ' ' ■ ■■ ■ III I .1 i^.. .. 

TOTABS. .... 29,A70:712«^000 19,672:225 «^000 

A redacção subia a perto de dex mil coBtoa de ra. Em lugar 
dolmiu deficíl de aele mil contos, mostrava a commiasfto hum 
excedente do mais de trea mil contos , que porfio ser applica- 
dos á amortisaçao da divida pablica« e para o fim de aiÀslav 
esso desastroso fotiu^o indicado na falia do trono. Yasconcel- 
los mandou effeciivamente hnma emenda > propondo esta ap- 
^caçllo. Clemente Pereira « por outro lado, sustentou <|Uo 
na realidade nilo havia esse excesso que a commisaio mostra* 
va p visto que os sens cálculos se fondavao em diftdos iocertost 
e que as despesas , principalmente pelaa Repartições da Ma- 
rinka e Guerra , deveriao de necessidade exceder a somma 
proposta ; que fallava com franqueaa para que a naçfto Mo 
se iUttdisse. com falsas eqierançaa, e eonclnio denominando 
a emenda supérflua. A islo calorosamente replicou Vaaeoned* 
los que a lei do orçamento fixava aa despesas ; que o Govemo 
n Ao. podia fa^-las exceder, do coD|rarío, nada menos se se- 
guia do que a proclamação do Governo absidoto , pois que« 
difierença entre huma administração al^solota e outra coha^ 
tjloeional era a sujeiçio deata á lei. 

Cipto, porém» os clamores do partido ministerial» dentro e 
|!&ra da camará > fossem excitados por todas aqoellas elimi^ 
nações, e se declamasse contra a despexa com que sè onera- 
ra o Brazil com o subsidio dos deputados, determinarão- se 

>7 
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Mies a faser homa equivalente redacção nesse subsidio, para 
9» menes se jnstificarem da censura de só attenderem aos seus 
pafriculares interesses, e a 17 de Agosto rèdorii^ao a quantia 
de s< .-400^000 réis por anno que percebiao, a 10^000 réis 
diários em quanto durasse a sessão ordinária e extraordinária. 
Esta medido» que parecia reclamada pela prudência» pelas cir- 
cunstancias do thesouro , e pela justiça imparcial que acon- 
selha que tod^s as reformas devem principiar por casa , ca- 
hio por huma quasi unanimidade no Senado. Deve-se ter em 
lembrança que o subsidio concedido aos senadores era fixado 
en huma quantia igual á que fora dada aos deputados » e mais 
metade; e sustentou o Visconde de Cayrà , com vehemeacia , 
que certa decência e tratamento erfto indispensáveis, pelo me- 
nos aos senadores^ para o interesse e decoro do Império. 

Aprozimava-se o termo da sess&o marcado pela lei , e c<mi- 
tndo nada se havia ainda decidido a respeito do orçamento r 
era esta a quarta e ultima sessão da legislatura da actual Cal- 
mara dos Deputados, e nenhuma intimação se havia ainda feito 
icerea de ser prorogada* Yasconcellos propôz que se enriasse 
homa deputação ao Trono afim de communicar o estado em 
que se acharão alguns negócios públicos, e pedir a pronrogaçao 
ia sessão para que a camará pudesse concluir os trabalhos em 
qne se achava empenhada. Mas esta indicaçAo n&o passou, por 
sèAlk^r que o Chefe do Estado bem conhecia essas circuns- 
taiieias,'.Q<q«e^4 camará cumpria abster-se de toda a inge-^ 
renma ^m .aittribuições que lhe fossem alheias , conduziívse 
«n çonfiarmidaie com. a. conslhuiçao, e proceder nos seus 
tmhaUms.até^eej^brasae o prázd mareado. 

A maioria porém receiava, com justiça, qoe esses iriJ^dboe 
festsenhpi^èiBatttramente antenómpidos. O» debatei ^ desde o 
6éflaé9o.^daae^o^liMia0 dado muito desgoetaa D; Vêàté, quê 
n0:dia SrdeSoleimbrn p62 homftermo a todas as discussões 
pela seguinte eiUr.2Myrdma0^e laconida /alia deencerrameilto: 
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« Augustos o Diguissimos Senhores Representantes da Na- 
~"çaõ Brazileira. 

« Está fechada a Sessão» 

« Imperadob Constitucional b Defensor Perpetuo 
DO Bbazil. » 

Assim terminarão de improviso as sessões da primeira Ga- 
mara dos Deputados , fraca e vacillante em 1826, inquieta em 
1827, exigente em 1828 » e fiaahnente aventurando-se a 
oppôr huma barreira contra as aggressões do poder em 1829. 
Não se tendo concluido a discussão sobre a lei do orça- 
mento, até o encerramento , ficou o Ministério sem restric- 
Ç90 alguma legislativa a respeito da despeza. Gomtudo , 
apesar de ficar assim temporariamente desembaraçado , o 
publico se assustou, o que produzio hum effeito fatal á 
popularidade da administração. Os decretos anti-constitucio- 
naes de 27 de Fevereiro , a continuação de huma força estran- 
geira em tempo de paz, a nomeação de Presidentes e Gover- 
nadores de Armas que professavao principies retrógrados , a 
distribuição de insignias honorificas como meio de corrup- 
ção, a linguagem dos Ministros e a de dous periódicos de Per- 
nambuco que abertamente pregavão o Governo absoluto , a 
opinião manifestada pelos periódicos ministeriaes do Rio a fa- 
vor da encorporação dos emigrados portuguezes ao exercito 
do Brazil, e finalmente a regeição pelo Senado do projecto de 
lei para se annullar a dos vincules ^ e os direitos de primoge- 
nitura, dérão motivo a que se pensasse geralmente que se in- 
tentavão importantes e vitaes mudanças na constituição. « As 
formulas representativas > observava hum dos periódicos libe- 
raes , poderáõ talvez continuar; mas se a vontade do povo fôr 
dominada pelo terror , a' nossa liberdade será reduzida neces- 
sariamente a huma mera sombra. » 

Os receios a este respeito ainda subirão a maior ponto , 
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quando se soube a formação cm Pernambuco de hum pode- 
roso club denominado Columnas do Trono , que trabalhara 
nà destruição dos Republicanos : assim erão indistinctamente 
chamados todos os que faziao oppòsiçfto ao Ministério. 

No entretanto chegavao em grande numero os emigrados 
portuguezes ?indos de Inglaterra : como porém yiessem na 
qualidade de particulares , c nao como tropas , nao houve ne- 
cessidade de medidas legislativas para a sua admissão , e per- 
mittio-se que desembarcassem sem serem molestados. Vários 
rumores fidsos, como era natural, espalhavao e insinua vno 
a seu respeito os ultra-liberaes ; comtudo , deve-se imparcial- 
mente confessar que se comportórao de huma maneira digna 
de louvor. Vendo-se considerados com desconfiança , os emi- 
grados cuidadosamente S3 absllvérao de toda a ingerência na 
politica do Brazil , e assim conseguirão desfazer a impressão 
desvantajosa que a sua chegada havia suscitado. Forao mui- 
tos recebidos nas casas de familias particulares, e fizórao casa- 
mentos vantajosos; outros appllcárão-se em occupaçõcs in- 
dustriosas; e alguns, menos felizes, ou talvez meno» pruden- 
tes , forão soccorridos por moio de lolerias concedidas pelo 
Governo, e por subscripções particulares. 
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CAPITULO XXIV. 



ftêgresso de D. Maria. — Segandas napclaa de D. Pedro em 17 de Ootobrú 
de i839« — Gonceafto de titnlot aesti occaaifio. — > Mexo circnlanle* — 
Tbeoriaa iobre a balança do comroercio. — Madaaça do Mioiaterío. — 
Deaastre acontecido ao Imperador^ — Inimizade entre Barbacena e Cha- 
laça. — Demissão deste. — Mudança na politica. — Assassínio do Visconde 
de Gamamú. -^ GonTocaçfto da nova Gamara dos Depvtlidos em Maio de 
i83o. — Falia do Trono. — Voto de graças da Gamara dos Depntados. -r 
Principlús da assembléa. — Discussão da lei do orçamento. — Abertura 
da sessSo extraordinária em 8 de Setembro de i83o. — Noticias da revo- 
lução francesa. — Effeltos dessa noticia. — Outra mudança do Ministério. 
-^ Despezas feitas com emigrados portugueses. — Ghegada da Europa en 
Outubro de i83o de des mil armas.— Estado do espirito publico nessa 
época. 




8 talentos diplomáticos do Marquez de Barbacena 
forão melhor aproveitados na negociação do se- 
gundo casamento de D. Pedro , do cpe na tenta- 
tiva de oLter-se a intervenção do Gabinete Britannico a favor 
de D. Maria. Este ultimo objecto pareceu tão impraticável , 
que D. Pedro determinou-sc afazer regressar Sua Magestade 
Fidelissima para o Brazil , onde chegou em 16 de Outubro de 
1829 9 accompanhada pela Princeza Bavara» D. Amélia de 
Leuchtembergy futura esposa do Imperador. Tivérão lugar as 
núpcias no dia seguinte; e, apesar de chover copiosamente» 
' as casas das ruas por onde tinha de transitar o cortejo estavão 
ricamente tapeçadas , havião vários arcos de triumpho , e ce- 
lebrou-se todo o ceremonial com muita pompa e magnificen^ 
cia« A cidade le illuminoa por muitai noitoi conseeutivai i 
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lançou-se ao mar huma corveta que recebea o nome de Amé- 
lia ; e o Imperador instituio a nova Ordem da Rosa > de que se 
declarou Gram-Mestre. Também teve lugar huma profusa con- 
cessão de insignias honorificas, especialmente entre os depu- 
tados ministeriaes , e mais alguns titulos de nobreza se ajunta- 
rão aos já existentes. Quanto aos liberaes , sendo com poucas 
excepções excluidos da participação destas honras , pregavãQ 
pfailoêophia , e indicavão todas estas distincções ocas como 
puerilidades , s6 próprias para o divertimento de homens me- 
nineiros. Hum correspondente da Aurora, que tomara este 
objecto debaixo de hum ponto de vista estatistico , eacreveu 
em di£ferente sentido : 

« A Monarchía Portugueza > dizia este engenhoso lógico , 
fundada 9 segundo a autoridade da folhinha « ha 736 annos, ti- 
nha em i8o5^ época em que se haviao renovado titulos e crea- 
do outros recentemente, 16 Marquezes, 26 Condes, 8 Viscon- 
des e 4 Barões. O Brazil , com 8 annos de idade como poten- 
cia, encerra já no seu seio a8 Marquezes, 8 Condes , 16 Vis- 
condes e 21 Barões. Ora^ progredindo as cousas do mesmo 
modo, como he de esperar, teremos no anno de 255 1, que he 
quando a nossa nobreza titular deve contar a mesma antigui- 
dade que a de Portugal tinha em iSoS , nada menos que d385 
Marquezes, 710 Condes^ 1420 Viscondes e i863B2trõesi i$tQ. 
por huma simples regra de proporção» sem fazer caso dos que- 
brados. Assim j nada devemos receiar sobre o futuro ; parque 
não havendo nobreza sem riqueza > segue-se que seráõ para en- 
tão nossos descendentes mais ricos do que o Gram-MogoL 1 , 

No entanto , entre a crise da época e esse brilhante futura , 
existia hum profundo abismo: em primeiro lugar» o coatiouada. 
augmento do meio circulante^ por meio das emissões de notias^ 
do Banco , e ultimamente o da moeda de cobre^ havião do na- 
cessidade produzido hum correspondente accrescimonopra- 
vo ílc Iodas as mercadorias. A íuiporlaçno havia conseqnfjirto* ^ 
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mente creacMo, e como meio de retorno» enTÍfiTao*«e para 
fora ímmettM» q«ant»a^ de ouro e prata , onica parte exporta^» 
vai do meio ciroolaiite. O papel e o cobre tornarao^^e o miico 
meio circuLlate de lodo oBra»l» o eambio sobre as praças 
estrangeiras se deprimia, todas as relações estre devedor é 
eredor se transtoniavâo , e de tudo isto resahavao mintas per^ 
das iadividuaes. Os q«e suksistião de ordenados oa salários fi^ 
xos » ficavão reduzidos a extrema pobreza ; e , apesú* de quQ 
se nao houvesse fdrmado bom conceito claro a respeito da 
natureza do mal, divu^ara-se e ganbaya prejionéeraneia ft 
opinião de que a causa delle htvifL sido o Governo* Alguns 
editores de periódicos ministeriaes , o do Brazileiro imparcial; 
e outros, contestavflo comtudo que a baixa do cambio, e o 
desapparecimento dos metaes preciosos, erao devidos essea* 
cialmente á balança do commercio , ou , por outras palavras ,' 
ao excesso da importação sobre a exportação, é iadicavao co-' 
mo único remédio eíBcaz o estabelecimento ou a proteeçio de 
fabricas no Brazil) e buma mais severa execução da lei que pro- 
hibe a exportação do ouro e da prata. « O paiz, asseveravfto 
eUes, despenderia menos dos estrangeiros, os metaes preciosos 
reappareçeriao na circulação ,. e a balança do commercio to^ 
maria o seu verdadeiro equilibrio. » He quasi inútil dizer que- 
estes argumentos erao inteiramente fúteis. Quanto á depen~ 
dencia dte outras nações , he obvio que devera ser reciproca»» 
e que a cansa da desappariçao do ouro e da prata nao assenta- 
va no excesso da importação , mas sim no augmMto do meto 
circulante 4 e na aka dos preços, que motivavao esse excesso* 
de importação. Comtudo , aquella doutrina achou muitos sec-** 
tarios , o que nao causa admiração reflectíndtKse que , sob o 
titulo de tkeoria mercantil da riqueza ^ buma semelhante l|y- 
pothese formou, por séculos , a base de todas as legislações, 
da Europa. Felizmente» os jornaes do partido liberal adopta- 
rão diversa theoria , ainda qno ^m muitos casos scguír&o ou^ . 
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Im fluireba anb |Mir han espirilor de op{M>nçso «o Go^erao 

êb ifae^fòt liam» obbtioçío niliflia subre a isialom. 

' A fiilla'dè p<9iikridade ào Ifimlerio creseeu no enlrolanlo 
ã jéB^é& "àcciêk^^m o loqrarador, no fMrtiicipiodo-mevée 
Hfmnàbto^ v deniltH-lo» e a rabstttin4o for outro etclatiT»- 
aieiilB€oin|>o»lo do Brasileiro» naiot» GkmeRle Pereira, hdia 
dos ttHimoê Minitlroay era, como {áreferímío», PofèagUoc 
por naadinento^ e moita CH^cunatancía attribaia^^ priocipal- 
mente a conserraçiio da tropa estrangeira , a nomeaçfte de 
Fortnpnaes de príneiploê^anti^^constitncionaes aos empregos 
p<ri»UcoSt exdnindo os Braziieiros , e a saspekada coalnao en- 
tre o Ministério e o gabmete secreto de S* Cbristorao. No no^ 
TO Ministério íoi o Marqnez de Barbacena nomeado , em Inçar 
éi Cafanon, para Ministro da Fasenda; Galroon fet nomeado 
Ministro des Negócios Estrangeiros; e o Marqnez de Gamvel* 
lás, Ministro do Império, em lagar de ^osé Clemente Perei^ 
l^a , qoe t> haria sido dnrante os uHimos deaoito meaes^ ' 

Aniest porém, de se completar a organisaçio do gabinete^i 
«conteoen hum desastre qne, ameaçando ellvoltei: o Brasil 
em hnma prematura revolnçaò, deu motivo aos mais sérios 
reéoios« O Imperador tinha a predilecção ^ hnmtanto^ estra- 
nha entro os BraaUeiros, de dirigir como cocheiro a suai car- 
magem. Em hnma oecasiso que passara pela rua do La^r#- 
dio I vtron*se infelizmente a carruagem , e na queda Sua Ma- 
gestade fracturou duai costellas. D. Mariana Impéralris, e seu 
irmão, o Duque de Leuchtembérg, ficarão bastantemente 
contQsos: o mesmo D. Pedro foi conduzido á casa do Mar- 
quez de Gantagallo, que estará próxima. Antes, porém, de 
muito tempo, os bulletins annunciárao a soa melhora. 

' A nomeação do noro Ministério foi mui desagradável a P. 
G. da Silva 5 o secretario particular de Sua Magestade, o con- 
tasse que se gabara de que os cinco criotUos de que era for^ 
iftaéo xiflo permattccôrífto eitieo mei^ na áditàiiiirtra^âot étU* 



tteimáis^va «nfinosidado entre este iiidiridnieolhp|iMi 
de Btirbaoena. Havia^H» ei«e preraleeM» da mt-jdifpoiiçio 
qae existia entre e Qhinio gakloele-e á Cainarardto^JDepnta- 
dòa^ para representar ao Imperador a urgente néceisidirieide 
farmar trama admkiislraço mais popnlar; dr eootram» diilá 
eDe» hnma guerra interminarel existirá entre o Miniitiilrio a 
o Corpo Legiiiatiro, on^ por outras patafTas» èHlre^o tio?er*» 
no e a Naçto. Ao mesmo tempo ^[ae nsaím aconsethora ^ fífit 
tara todas as appareneias de ser movido por ambição pessoali 
aUsgando sempre que o máo estado do sna saode^ ent^nae^ 
qnencia da sna ultima trabalhosa embaixada i Enropa » ft^r- 
Ibe necessário hom rotiro temporário das fadigas da tida pa" 
Ufea^afim do poder usar do regimen que redamara a sna 
sandn; Cômtodovo Marqoea lote finalmonte a magnánimv** 
dade de facer hnm sácriGcio patriótico ; encarregon-se dà fbr^ 
maçftò do novo Minisierio ; e completando^o , insitftio cdm 9» 
Pedro^ iMBtrando^lhe que o mais segarò» ou aátes onniw 
meio de tomar a ganhar a confiança publica » or^ o do dis^ 
solnsr o gabinele secreto de S. ChristotFBo , e do affiMtar do 
sen lado a Francisco Gomes da Silva. 

Na mesma océaaãõ^ hnm dos periódicos mais lidos adopton 
igcial lingoagomi o diepois de referir, palavra po^ palavra, eét^ 
to despacho do secretario paKicvdar, contendo os maia gros* 
sdros erros de grammaiica , observou qae pela leitora desta 
peça se ^denciava que, pira tratar dos grandés^ iotèresses 
das nações» nao érãO precisos distinctos talentos , nem con-» 
aUthmada prndcncia , cotno geralmente se supponha^rqoe a^ 
gnma andada, hum ar insolente, e hnma ignorância proíto^ 
da» erao ps melhores característicos do hábil estadista; éq«Ml 
éra falso diser-^se qae o mundo era governado pela intclligen- 
cia. • Os homen^^ concluía o redactor , de quem depende á 
sorto das Monarchias , e que se jnlgão C3m forças para desem^ 
{NKihari ad lado do Monarcha t commisi&os tmportautiAsii^jMfi 



sto afVfilbs qo6« fiem haverem reGekida e^peçie algwaa do 
«docaçlia litoraria, paMSo a vida nliuma cantínua dimpa^au^ 
vdMaa dejfraser a prazer » « nao podem re«ervar pai^a a refl^ 
xio e gpipe de viata ialwior dou» mbutoa de sua ewteacia» ». 

Ao principio o Imperador repellio com iodigaaçao a id^ 
de afiaalar o seu favorito; penam, finalmcaite, accedeu a etfec^ 
paMO, e pooeo depeia foi Gomes da Silva despachado para In-i 
glalerra com caracler puhlico. Promulgou^se também hum 
deceeko ordenaado que se precessaase a sociedade dos Cúlum* 
nas iastiUiida em Pernambaeo , e emfim principiarão a ap* 
parecer esperanças de que o Governo » adoptando hama linha 
de cenducta mais nacional, adquirisse a confiança e a estima 
que até então nunca podéra grangear. Estas modificações def 
systema erao comtodo lentaa e incertas em seus efibâtos» ao 
menno tempo que os excessos da imprensa, e ac^nflequetite 
cgusperaçto nas provindas , iao tocando a meta» o que $i> po-* 
dia ser reprimido por medidas enérgicas. Gonheceu-se 0stai 
verdade na Bahia, onde o Presidente» Visconde de Gamasdú^ 
foi assassinada em a^ de Fever^ro de i&3o, por hmn homeon. 
a cavallo , que depois de lhe disparar hum tiro de pistola , 
evadk»*se impunemente. O Visconde » antes de ser titular » 
havia sido chamado á Corte» durante o ministério deCl^nente' 
Pereira» por causa das reiteradas queixas que havia contra: 
c^; todavia» em lugar de ser demittido » foi-lhe concedido 
hum titulo hoporifico. Esta conducta muito mortificou os uUra* 
liberaes » ou , como os denominavao^ « o partido exaltado ; » 
e se bem que se pretendesse fazer crer que o motivo deste 9^ 
sasainio fora particular » exiatifto todos os dados para se acre- 
ditar que havia sido politico^ 

jNa &lta de outros objectos de importância , a attênçao pu- 
blica fixott-se sobre a Gamara dosDeputados novamente eleita; 
tinhao estes a reputação de ser possuidos de sentimentos cons* 
titucion^i^s I e Ç09) muita ançíedade so prc»curava conhecer se 
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o Mioi^terio conseguiria a final ter a maioria» Bm S de Maio de^ 
i85o reunírãp-se as camarás» e na forma do co<ftame^ o Impen 
rador abrio a sessão pronunciando a falia do trono , em que 
annunclava o seu casamento , e a chegada de P. Maria, II9 que. 
sç achava debaixo de sua protecção. 

« Posto que> dizia elle» na qualidade de pai e de tutor, de- 
va defender a causa da mesma soberana, todaria serei fiel a 
minha palavra , dada á assembléa , de não comprometter ^ 
tranquillidade e interesses do firazil em consequência dos negó- 
cios de PortugaL » Quanto aos Portugueses que tinhao prece- 
dido e mesmo acompanhado Sua Magestade Fidelíssima» e^ 
presentemente se achavão carecidos de soccorros» recommen? 
dava-os ao cuidado e philantropia dos Representantes da Na-- 
çao. Congratulava a assembléa pela conservação da paz inter- 
na e externa» observando porém que o Ministro da Justiça 
daria conta dos motivos que obrigarão o Governo a suspender 
temporariamente algumas das garantias índividuaes no Ceará* 
Lembrava de novo a necessidade de reprimir, por índios legaes») 
o abuso que continuava afi^aer-se da liberdade da impseasa 
em todo o Império » e recomiúendava com insiancia 0$ negó- 
cios da Fazenda e da Justiça , cujo melhoramento era d^ hum 
interesse vital para a prosperidade do Império. Dedarffvt «er 
também necessário tomar medidas para a orgarnsaçio vigo* 
rosa e r^ular do exercito , e para as indispensáveis refiarmaa 
da Marinha. A situaç&o geographica do Império » dizia o lovx 
perador» aconselha, como prudente e necessária, a eimser* 
vaçao de forçaa, tanto de mar como de terra. Proseia dizea- 
do qve o trafico de escravatura cessara , e que o Governo es** 
taTa decidido a empregar todas as medidas que a boa ft e a 
humanidade redamavAo para evitar sua continuação, debaixo 
. de qualquer forma ou pr^exto que fosse. ladicava a neeeisi- 
dade de leis que facilitassem a colonisaçAo. Leeabtafa que a' 
educaç&o da mocidade 1 que fora con^tantemeate o olijficto 
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da soa soUtcitude» rcqaeria toda a attençSo, adrertindo que 
erá mister qno os princípios da Religião Gatholica^ Apostólica, 
Rofldaoa fossem caidadosameDte ensinados e praticados nas 
escolas elementares em todo o Imperio« Finalmente^ depois 
do escprioúr sua confiança na sabedoria e patriotismo da as- 
sembléa> concluia por estas palavras: « Mostrai que sois Bra- 
lileiros, que só tendes em vista o interesse geral do Brazil, 
a consolidação do systema monarchico constitucional , e o 
esplendor do meu imperial trono. » 

O vpto de graças foi redigido pelo deputado Martim Fran- 
cisco que , com seus dons irmãos » havia regressado ao Rio em 
1 828 , e consegnido hum completo perdão do Imperador , de- 
pois de huma curta detenção na prisão da Ilha das Cobras. 
Em consequência da desavença que ainda existia entre a fa- 
milia Andrada e o ex-ministro Clemente Pereira , este voto 
resentio-se de certa acrimonia ; comtudo , nelle se fez huma 
exposição exacta dos sentimentos dos deputados. Mostrava-se 
que a marinha e o exercito carecião das reformas que fossem 
compatíveis com a posição geographica do Império^ com o es- 
tado actual de paz , e sobretudo com as instituições existen- 
tes* Sobre os outros pontos, a que a falia do trono alludia, so 
promettia a devida attençao » c agradccia-se ao Imperador em 
particular » a demissão de hum Ministério que havia perdido a 
confiança publica por contimuidas violações da constituição e da 
lei^ e pelos receios que havia excitado acerca do restabelecimento 
do Governo absoluto ; receios que , quando não fossem funda- 
dos^ orao apparoitemente justificados pelos actos de hum ga- 
binete, debaixo de cuja administração as Camarás tinfaão ivsXo 
encerrar-^ hun^a sessão sem lei do orçamento; facto este que 
se qualificava (ainda que erradamente) como sem exemplo na 
historia das monarchias representativas. Ao mesmo tempo , a 
Gamara. soUicitava do Imperador que diligenciasse superar as 
facções exageradas que agitavao o Brazil para a anarchiai 
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OU para o despotismo > assegurando-lhc a soa cordial coope* 
raçso. 

Muitos dos novos deputados traziao comsigo grandes pre- 
juízos contra D. Pedro , e pouco confiarão bo novo Ministé- 
rio. Deve-sc mais confessar que em muitos casos estavão elles 
longe de ser isentos dessa mesma excgeraçao contra a qual 
fallavao. Neste ponto erão elles ainda mais culpáveis do que 
seus antecessores. Estavao demasiadamente inclinados a de- 
clamar extensa o vagamente sobre qualquer pequena matéria 
submeltida á sua consideração. Os oradores verbosos infeliz- 
mente preponderavão sobre os deputados de senso , e muito 
tempo precioso era esperdiçado. Gomo observava Evaristo » 
que neste anno tinha tomado assento como deputado por Mi- 
nas Gcraes» a existência da Assembléa Legislativa devera ma- 
nifcstar-se mais por actos do que por longos discursos que , 
tendendo para a procrastinação de negócios importantes» 
causavao detrimento á causa publica. 

Quando pela primeira vez , em 1826 e 1837, ^^ reunio a le- 
gislatura, achava- se o Brazil tao ignorante de seus direitos e 
prerogativas , e a imprensa tão nuUa» que de alguma forma 
tornava se necessário que a Gamara dos Deputados ministrasse 
a instrucçSo ao povo , e que os oradores discorressem larga- 
mente sobre esses tópicos : ali se enunciarão verdades que em 
outra parte ninguém ousaria proferir. Em iSSo, pelo con- 
trario , os conhecimentos poHticos havião ido em progresso» a 
franqueza da linguagem da imprensa tocava á licenciosidade » 
de sorte que já não só era inútil» como também prejudicial 
que os deputados occupassem a Gamara com lugares com- 
muns » que huma multidão de periódicos repetiãç todos os 
dias. 

O orçamento foi» entre outros pontos, hum vasto campo 
em que contenderão todos os partidos. Reproduziu -se com du- 
plicado calor a discussão que se suspendera pelo prematuro 
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limn eompleto triomplio da opposiçao. Em rao se esforçou o 
Marqnec de BaAacena para obter a maioria , yisitando pes- 
soalmente os mais influentes deputados liberaes^ e procurando 
conciliar-se eom eDes pela mais Usongeira linguagem ; mas 
tndo£» debalde. Consegoio diminmr os prejnizos qae se ba- 
▼iao suscitado contra o Ministério^ mas imposrirel lhe foi con- 
seguir o seu fim. A força da marinha, de 7,000 homens^ ficoo 
reduzida a i^Soo; forao dissolridas as tropas estrangeiras , ex- 
cepto os indiriduos que tinhao sorrido durante a guerra da in- 
dependência y e os que bariao sido mutilados ou gravemente 
feridos no senríço nacional; e ficoo igualmente decidido que 
O recrutamento da marinhagem e soldados s6 teria lugar logo 
que findasse o tempo dos engajados. O Marquez de Parana- 
guá, que entrara no ministério do Marquez de Barbacena co- 
mo Ministro da Marinha, em vao se pronunciara contra todas 
estas reformas, t Senhores , sustentara o nobre Marquez no 
calor da discussão , huma grande corporação de homens he 
liiais util e menos perigosa do que huma pequena força; pAde 
dstã ser mais facilmente corrompida e seduzida para derribar 
a constituição. > 

N80 obstante a innegarel exactidão deste ai^umento, a Ga- 
mara persistio em effeituar os seus planos. A comínissão en- 
carregada de examinar o orçamento , apresentou em summa 
a reducç&o de 5,760 contos de réis na quantia pedida 
pelo Ministro. O total da despeza autorisada pela Gamara su- 
bia a 18,452 contos de réis; e sendo estimada a renda em 
i5>ooo contos, apparecia hum saldo, que sepropôz fosse áp- 
plicado á amortisaçao de huma igual quantia do papel moeda. 

Nenhuma resolaçao definitira se tomou sobre estas maté- 
rias, e as recommendações de D. Pedro sobre outros pontos 
pouca attençao merecerão , até que chegou o dia 5 de Setem- 
bro, mareado por lei para o encerramento da sessão. Na falia 
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àúiwtko^ O imperador reprovem o eomportênueiito Ah Ck^ 
maras com maia jmtiça do qae em qualquer outra oeeariãò, 
e fez ver que^ como chefe do estado» e por eonaequeoei* a 
pessoa maia interessada na prosperidade do Jmperio, hatia 
resolrldo conyocar immediata e extraordinariamente as Ca-* 
maras , para que tomassem em consideração os objectQé in- 
dicados na falia da abertura. 

Abrio-se a sessão extraordinária no dia 8 de Setembro de 
i8So. As medidas principaes apontadas pelo Imperador fo- 
rao , a conclusão da lei do orçamento , mais promptas e efii« 
ca2es proTidencias a respeito do meio circulante, a organisa- 
ção de hum Banco nacional, e a proposta de hum código eri^ 
minai e de processo. O Imperador sustentara que a neces-* 
sidade destas providencias era obria , e que as erttieaâ eir^ 
cunstancias do Estado imperiosamente as reclamavão. _i 

No dia 1 4 desse mesmo mez chegarão noticias da impre-^ 
vista revolução dos três dias de Julho em Paris. O choque foi 
eléctrico. Muitos individaos no Rio , Bahia , Pernambuco^ e 
S. Paulo^ illuminárão suas casas por este motivo. Excftárão-so 
as esperanças dos liberaes e o temor dos corcundas, e estas 
sensações se espalharão por todo o Império por meio do^ pe<> 
riodicos. Havia-se aogmentado o numero destes a cincoenta e 
três, dos quaes, quinze se publicavão s6 no Rio de Janeiro^ 
e onze somente pugnavão por princípios retrógrados. Nesta 
evhe , appareceu outro jornal denominado O Repabllco , pre* 
gãndo abertamente os princípios da Republica federal. Abrio 
Sc também huma subscrípção, com o fim de fazer transportar 
os emigrados portuguezes á Europa , muitosdos quaes con- 
ceberão esperanças do que, em consequência dos últimos 
acontecimentos da Europa , em Portugal se levantaria o grito 
para o restabelecimento de hum Governo constitucional. 

A atiènção publica foi, comtudo, reclamada por negócios 
dé importância mai» directa , em consequência da demié^ão 
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eny^J>..:P(^ie 9#to fid«lgP.» e»^ rius^ do aj^ftai^çto 4a$ 
c<KPf#*,W)MfAi4f.Qnf>r9^«.VMU^tía8 de»pen4idas duranto ^a saa 
iHÍHJl^je^ )|4^adr^« c.^pareceu publicado fio t>iario FU-^ 
néiftt^ !^ <^; # Pp^I>^9 :^ sçgyiinte d^^çreto : , 
^ .4 (;<NB|]tift4^Jl^^ÍM^ ^A^to AatQS a di?i4.^ de Portujgal^ 
GOAlrahida pelo tratado de 99 de Agosto de i^sS j^ e scado nc- 
ceMarío para esse fim tomarem-seprimeirameate as contas da 
Caka de Londres, examiapdo-se as grandes despezas feiias 
pelo Margifpz.de Barbacena^ do meu Conselho. de Estado, , 
i^o icofu Sqa MagesUde Fi4elis^ima ^ piinba augusta f^lba^*, 
C0190 com os emjgrjados portuguezies em Inglaterra» eje^p^e^ 
çialm/^file cqm o meu casamento; e n^o p9den4o. estas,y^r(íi- 
çav«ii|*se kjgajUneate» exercido. ao mesmo tempo o meniçip- 
nado Marquez o li^gar de Ministro e Secretario de Estado dos 
]^i|gp<^ da Fazenda; hei por bem 4emitti-lo do dito cargp de 
Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Faacenda. » 
^, A)gaaiaa.sefnanas antes havia o Marquez de Barbac^na 
4f3€jiarado.na Caj^^ra dos Dppntados que o Governe^ do BrazU 
4e nenhuma forma interferira nos negócios de Portugal, e que, 
loqge 4e ^^t ad^^ntado dinheiro aos emigrados» o{i ao Governo 
di^.Tf^cejra»j,hay|a;<^%^ pc^ contrario, suspendido todos os 
pagamentos a Portugal; os jornaes ministeriaes repetir;io logo 
çsta asserção. A verdade era que as sommas a que alludia p 
def^t,9# havião í^ido, pagas a D. Maria» ou a. seus agentes, e 
por estes aos emigrados portuguczes » de sorte que, apesar de 
ter aylo o Marquez colhido em huma manifesta c flagrante am- 
bigaida4e» n&o havia elle avançado huma falsidade directa. 
Em virtude ^da convenção secreta e addicional ao tratado de 
paz com Portugal» como já referimos , havia-se o Brazil obri- 
gado ao pagamento.de 6oo»ooo Ibs. , como indemnisaçao á 
Coroa Pprtug9eza: desta somma havia D. Joao YÍ recebido 
«4i&9»ooo|ll)s, I restavSo portanto ainda a pagar ao seu succes- 



âòfc^^5o>ooo Ibs. :'âesla lòinina m falrftso pago I6^i it 4et^ 
peidas feitas por D. Mariíí e pêlo» M^grado^. Avuttloaa^liHM** 
paçõds que poâitfo, porlaitfo, ser lançlidat aò O ontrno^-feiio 
a grahde ímprtilleiícia de se ter Mto hnin pagaiaiiottto allláir ém 
estar terminada a questão portuguesa , o a má -ft de ter appK^i 
eaSõ a este objecto os foudòs retuéítidos pmra Lonirea ppira o 
pagatííiento dòs juros e amortisaçao da divida publica > 0'islé* 
sèm ò coubdcimento do corpo legislativo. 

Todos aqucUes negócios erao bum enigma para os Bras!lei« 
ros, o assim teriao contuiuado , se o Marquez de Barbacena , 
ém extremo irritado pelo contexto do precitado decreto (qne* 
parecia accusa-lo de falsario e de fraudulento ) » nfio publi^ 
casse buma exposição de todas essas transacções. Com esta 
publicação apparecérao também extractos do algumas cartas»- 
que D: Pedro do cdrto nunca pensou que cbegassem ao eo« 
nbecimento de mais ninguém: tornárao-se portanto irrecon* 
ciliaveís inimigos o Imperador e o Marquez. 

Era esto o estado dos negócios , quando no mez de Outubro 
de 1 85o chegou ao Rio de Janeiro armamento para dez mil 
praças, importando em mais de quinhentos contos» por conta 
do Governo. líaviao estas armas sido cncommendadas durante 
o Ministério de José Clemente Pereira, sem autorisaçilo ai'* 
guma das Camarás, e ao tempo em que se gozava de perfeita 
paz. Além da desnpprovaçao desta desnecessária despeza , a 
muito suspeitada intenção , altribuida ao Ministério de Cie « 
mente Pereira, de substituir o systema constitucional por 
hum despoli&mo militar , pareceu então da maior evidencia. 
Felizmente , suppondo-se mesmo que fosse esta a intenção ; 
o tempo de a executar havia já passado ; pois que o povo es-^ 
tava determinado a sustentar os seus privilégios , e a cobibir 
as injustificadas cxiravagancias da administração. 

< Que nos resta , perguntava a Aurora, de nossos dispen^ 
dios e grandioso emprego de capitães ? Artilheria vettia , fra^ 

18 



•74 

gitai iaiMiittdê», • Imum CArte fM com ím eii^eilto 
toa «iwii fvèUjM. Poféai» • rafanMk» ipefil^vdl; f «stu 
éss mil aniMf fM 16 fisério fir de Ijisbterra 4 sabe Deos par^i 
qm ên$t MO cb^gio «ioda para ia manter a continpaçao doa 
aboioa ^pe tam aWgido o Brasil, e coolra oa foaçs até hoje 
ae tom etgoido a tos doa depotadoa e eacritorea 
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CAPITULO XXV. 



Noto oodllgo orimitial. •— Soai prlncipaoi difpetiçõw. -« Reg«içlo dMpro- 
j^ç|0f fobre hmn novo Banco, «- AeUtorio da coaiiQissão do meio circu? 
lante* -^ Emendas do Senado á lei do orçamento.-^ Diversidade caracte- 
ristiça de opinião entre esta Gamara e a dos Deputados. — SessSo átd 
dnat Ctmarafl em tsiembléa geral em Novembro de i83o. ^- Falia d« 
•HOerraoiVlllO* ^ AMatsioio do Badard, — Espirito de corporaição na ma^ 
|iftratnra« *<* Clamor para a federação republicana. — Opposição do par- 
tido moderado. — Refleiões sobre a posição da administração. — Exem- 
plos das idéas e sentimentos exaltados do povo. ~ Galnmnias e sarcasmos 
lançadM eoatra 6 Imperador. ^ Jornalismo. ^-^ Motivo secreto « real da 
ímpppvliiidade de Dt Pedro«-« Viagem do Imperador á Proríncia d« Mi* 
na? Geraes. 




AHOv «m ambas as Gamaras , darante a sessap óx- 
^ iraordinaria « e foi logo sanccionado e promulgada 
lo código criminal» recommendado pelo Imperador«i 
O projoQto origiaal sobre que se trabalhava desde i8a8 , era 
4eTÍdo ao doputado Yasconcellos j e submettido depois a duas 
eommissões» para que o coordenassem e lhe fizessem as emeu-* 
das e additameuios do que carecesse. Era da maior urgoucia 
if^Tslidar o codigp português , digao parto da barbaridade o 
da ignorância dos tempos em que fôra orgauisado : o novo 
código ora do nocessidade mais brando, e a pena de morte 
foi abolida» o^ceepto em dons casos ; no de insurreição de es* 
craTos» dos cabeças; e no de homicídio com circunstancias 
a^graTantes. Os erros políticos n^o for^o classificados como 
crimes quo mçroçossom a pena capital, neíxx a de galés* As 

|8*! 
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penas á*anto8 impostas nos casos de abuso da liberdade de 
ooa»MBÍeaF o pensamento , quer por palavras , quer por es^ 
crito , forflo modificadas; e as que se impanhao á concubina- 
ojem t e aos hábitos da vida licenciosa , e outras oiFensas que 
mais devem pertencer á reforma dos costumes, do que á ju- 
risdicçao das kis penaes » forao inteiramente derogadas, 

A secção sobro a responsabilidade dos empregados publí** 
cos, se bem que longe da perfeição^ era, comludo^ de re- 
conhecida utilidade, c indispensável nas circunstancias exls*- 
tente^. Em todos os casos impuzérao-sc penas análogas aos 
crimes, e nos de furto, arrombamento, e mutilação, as pe- 
nas forao judiciosamente graduadas segundo o maior ou me- 
nor gráo de damno causado pelo delinquente. Foi afastado 
todo o incentivo á barbaridade na perpetraçao dos crimes, om, 
qnanto que pela legislação antiga o contrario acontecia. O 
direito de habeas corpus foi admíttido no código ; ponas fo^ 
rao impostas para os que o violassem, e finalmente todos os 
criminosos, mesmo os que já se achassem sentenciados « fo- 
rão habilitados a participar dos beneficios da nova legislação , 
no caso que a sentença ainda fosse revogável. Nfio obstante 
todas eàtas vantagens , força he admittir que o código era de- 
feituoso em muitos pontos : a experiência tem mostrado que 
seus- autores guiár&o-se cegamente pelos códigos de outras 
nações, que se achao em mui diverso estado de civilisaçao , e 
pelo respeito que tivérao a certas theorias abstractas, e pouco 
altendêrao ás peculiares necessidades, circunstancias , e loca- 
lidades do Brazil. Muitos crimes estão imperCeitamente defini- 
dos, c as penas a elles impostas sao Uo insignificantes e dis- 
proporcionadas, que as suas disposições parecem, em certos 
casos^ mais proteger ocriminoso, do que a sociedade em geral. 

As recommcndações do Imperador acerca da organisaçnò 
de hum Banco nacional encontrárno ainda menos attençao 
do qúe nos outros casos. Quatro projectos forao apresentardes; 
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hoak )á oíTereciílo por Calmon em 1829 ; outro pelo Marques 
de Barbaeeoa, Ministro da Fazenda; coiro mais largameoto 
deaenToifido poi* Martim Francisco Ribeiro de Andrada ; e fi<« 
nalmente o quarto , proposto por dous membros da €ommís- 
sao do Meio Circulante 9 e apresentado pelo deputado Ledo. 
Todos estes projectos forso successivamente regeitados pelos 
deptitados , que estavSo desanimados pela péssima conducta 
havida na administração do extincto Banco , de sorte que ne- 
nfanm desejo tinhao de que tflo depressa se organisasse outro. 
• Quanto ao meio circulante^ os diversos projectos apresen- 
tado» para o seu melhoramento forao commettidos á respec* 
tiya Gomniissao. No seu relatório , que foi depois impreaso , 
francamente fez ver que < com quanto a Gommissao esliyesse 
longe de considerar cm abstracto o actual estado de finanças 
como irremediayel, com o auxilio dé algum sacrificio da parte 
da nação» e o fiel cumprimento da do Governo , todavia , to- 
mando em consideração a recente compra de quinxe mil bar- 
ris de chapinha, ao mesmo tempo que tanto se clamava contra 
o proseguimento do cunho da moeda de cobre, e depois de ler 
a Gamara dos Deputados marcado os limites da receita e des- 
peza , e attendendo á ultima chegada do armamento vindo de 
Londres» em occasião de profunda paz; ao contracto de hum 
novo empréstimo de Ibs. 4oo,ooo » para fins illegaes; á con- 
ServaÇaO e nomeação de empregados públicos reconhecidos 
como hostis ao systema constitucional » e finalmente d des - 
confiança qae excitava a existência de hum Ministério secreto, 
além do ostensivo e constitucional , a Gommissao não se aven- 
turava a propor medida alguma que exigisse sacrificios da na- 
ção, receando (jue os fundos que se creassem fossem desviados 
do seu verdadeiro objecto • e applicados em prejuízo do povo e 
fie suas garantias. » Sobre hum tal relatório todos os com* 
mentarios são supérfluos. 
No entretauto, tendo passado na Gamara dos Deputados» foi 
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a lei do orçamento remettida para o Senado, ondesoffi^u 
muitas emendas» e entre oatraa hnma que augmentava a forçai 
de terra com mais 2>ooo homens » e a da marinha com i ,000. 

Não sendo hama corporação escolhida de algama easla pn- 
vilegiada » c sim d*entre os descendentes de proprietários e 
commercianles » podia-se calcular que os senadores seriãa 
animados de principies iguaes aos dos deputados. Era com^ 
tudo hnma verdade , que os próprios senadores não contes^ 
tarão » que em repetidas occasiões apparecérão elles (iomo os 
defensores não só dos yicios do antigo Governo, como dos 
abusos até então observados no noTO> e dos interesses Op^ 
postos á prosperidade da nação e á constituição. Pelos libe^ 
raes era este pbenomeno attribuido á época em que os sena* 
dores havião sido nomeados , aos elementos de que por con« 
sequencia se compunha a respectiva Gamara, e principal'* 
mente á sua eleição vitalícia, c He claro > sustentavão elles, 
que em quanto o Brazil fazia progressos desde i8fi4 ^^ ^ 
presente época» o Senado» pela maior parte composto de ho- 
mens sexagenários» cujas idéas se achavão fixadas, se havia 
de conservar perfeitamente estacionário. Seria portanto pos* 
mel, diziao elles, que em i8a4 esta corporação repreteu'» 
taase o Brasil; porém» actualmente só representava antigos 
prejniios, que diariamente perdião da sua ibrça e influenoiê 
em lodA a associação nacional. 9 

Sob vários pretextos» se haria iUndtdo o artigo da eonstitui* 
ção que determina a reunião das duas Gamaras nos casos em 
que huma delias regeite as emendas da outra ; e não cabia 
nas attribuiçôes da Gamara dos Deputados fazé-lo execotarp 
TÍsto que o Senado, em qualquer questão» ^cepto acerca do 
orçamento, podia evitar a necessidade da sua execução » re^ 
geitando inteiramente o projecto emendado : varias duvidas 
f orao até propostas por alguns Senadores sobre o gnmmo se»* 
lido deste artigo, e parecia hum tanto pnM^metiice «0 a ftial 
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eodirifio oii.iião á fusio por uMiro dti emenda» ftilM i ki dn^ 
l»rçameDio« 

GomiiidOf a Camará im Dej^ulado* eavi^u huma depataçJld» 
9^Se»fkdo» eia 9 deNe¥eio)irQi para propor a exigida r^wiaoi 
á qual foi respondido que o Seàado tomaria em c4liisid^»açae 
d olijecto da êua miasao. Na sua yoUa» a Commisaao foi sau- 
dada €OB» aeclamaçõesi forfio tirados os Carallos de suas car^* 
magras te estas ptrchadas &» tríjiimpho pela populaça, No 
wtretanto os Soúadores declarárfto^se em sessfio secreta > e 
seguío-se huma discussão que durou quatro dias» durante o« 
quaes reçc^érã<l huma meast^m do Imperador» pedindo Hies 
que aanuissem â manifesta determinarão dos Deputadas j ae 
queiitialmente consentirão » e a exigida i^eunião teve lugar em 
17 do medmo mez , no p.^tço do Senado. O Senado estava den^ 
eeroQoado 1 muitos dos seus membros nao comparecerão 4 
«estio geral ,e dos que estavão presentes» poucos defendera^ 
suas emendas. O Visconde de Cayrú foi o único que susten-^ 
I011 sttas opiniões com eloquência e coragem; eonsequenter 
mente eàhirao qnasi todas as emendas» Durante. a cessão gej- 
râlt qne só durou quatro dias^ hum grande concurso de povo 
se rcmna em torno do edifício» dando viyas aos Deputados li- 
beraea » e. moMUo insultando alguns Senadores f á âua sahida 
4i<^ Çattiara* 

A 3o de Novembro o Imperadcír encerrou a sessão : agrar 
«feceu aos membros de cada huma das Gamaras separild^* 
mpotq pelo fiel cumpriíaeato do artigo a respeito da reunido» 
e A Assembléa Gci*al pelo complemento de seus tr|J>alhos. 9 
código criminal j a lei do orçamento » e a da fixação das forçat 
4ç mar e terra erao , dizia elle , provas não equivocas do inter 
resse <{ae a Assembléa tomara pela nação que representava. 
Cpmtudo I expressava o seu pesar de que , em todo o lempe 
djAS sessões » ordinária e extraordinária » afto tivesse tido eecar 
sião de decretar«se o melhoramento do meio circulante» e de 



m>y^ éImíIqsUii^ â «^ertoça de qme, m falorft êHmo útèM* 
rk , ft AMcnAléft Ivataria dorto tntporUiiile , urgioite^ e^rílid 
oHeet#^ 'd^^puA da|Hmdttto o bem etfardot» §m» Sm eobdi* 
to» V a ceÉM^a^^O' do «alterna maMrcbioa cMalitwMnah 
e a ||Mrià da AsaemUéa Gerak 

. « Q«eidlfferejiça, «idamárfio o» )orM^ iflieree» « tntre 
etm^ e e It^gnageni laeonioà e insallattlei que ea mdigpm tsmi- 
«aelbmroa de ttpoap dictárfio em iSa^I O ooiHrasle eiti ée 
cerlo aalienle» porém infiolâmente esta modificação de aei^ 
jaaeirtD« e de Ungoagem havia aido adoptada moito iarde.^ 

Ne meio dda regoaijoa públicos na Cidade do & Potiilo^ pe< 
las aoltcías da ultima reroluçao de França, ham grande em- 
corso de poro» dirigido pelos estudantes do Corso JuridiiSDi, 
faavia percorrido as ruas em procissão , o fue desegràdou 
jebremànetra ao Ouvidor, que, sob pretexto de sor éstabMm 
reuDÍao tumuUoario, processou alguns dos }oiwím ^(m-úéh 
&9Íaop«ie. O Oêservador Constiiueimalf^iomon a(à^%9L 
dos proeesaedos e presos^ Era este períodko redigido por 
iMm uiedioo iláliaao de nome Badoró, que^ lettdd aido obri^^ 
gado a deixar o êeví pais natal por opiniée^ politicas, se bu- 
giara nóBraatUi onde dedicava as horas vagas, parle ao eatfiA» 
da liiatoiia naiurid^ e.parte á redacção do precitadoíotoaL 
TraQsIu2Íflo nesta publicaçiio alguns conhedmenteo sei^tili- 
cos» o enthosia^no pela liberdade política , de sorte quo-era 
de bum morccimonto real, n&o obstante algéss defeitos^de 
linguagem, bem perdoáveis em 4}om estrangeiro. Na noila 
d^aodeJVovembro, quatro AUemâes esperarão por Badaré 
á .porta 4a sua rosideiicía« e quando se recolhia» aprexúni* 
rao*se a ellQ , e Ibe disserao que desejavão apublicaçâo de 
huma correspondcncia contra o Ouvidor : respondeiklhts que 
l4res o jQfsesso» o qi^^e voltassein no dia segiiliiteb Ncsle mo^ 
menlOlhumdpsAllemries descarregou Imma pistola nua^entra* 
nhus da^ucUc dci^açado. Scnlíii^o^se kriio, çxdumou que 



ieolklot. AeodirSio id^nsf estndantoi» que lllefMcttráfto 
soeoérraftoirargtcos»' IVodta insgubto hiwiíiftfMiiiie c^lffiMífo 
depawi kekwíve ^«Aos osfeciillsatirosí dii biili»l93> ^lérto 
risitar, e enlflo se conhecea que a iSnUt M» iB<Ntal* ' O^fli^ 
rfttmdo Yeedkctt^U itoliciti cosi túèn a pMiíett^ d« ei|iirilo, 
e rogMt âo» sevw am^s qtie partiUiâfllo^âas' Mias o^kfiMi 
^olílieaa ^ne se abslhresaeiní: de Ioda A idéá de ▼itigan^: m 
dlimai» pak^ras que proferia; iifa>*ng hum liberal ^moê não 
morre à tíéerdaée, ferfio bscriptas 8ol>re o sea feretro. OOtt^ 
lidor foi áepoU preso e remeltído ao Rio de Janeiro » Mde> 
por fiflta de proVa8> foi abaohido por hiuna aeotença da Rela- 
çAD coiripoaladoa' magistrados seus coUegas» 
' Nenkinlia aecvsaçâo por laalo lhe pôde ser ISsíla ; Iodará 
Dflo foi^fiicil persuadir a stta. iniiocencia aos ulIra-liberM». 
NW Teisd^ad^o^espn^ilo de corpof^ffo » e a afio e^tárot^ ooT"* 
njpçÂa dff^.onúor parte da magistratura erílo tão Boloríos^ qt*o 
cr pre)uÍ9o que eontra ella existia nao èéfe admiran' Ckifeítafido 
ooih< a' iodependeBoia que pranto a Constiloi^ad a^podét* 
Indiciário» e ligados por hiima espede de maçoneria forrair 
darei, os membros desta corporação mostraTao-se impassii^is 
á' censora « ao saarcaimo: o G^rtttno^ em hi^rdé prèfe#te 
aqnelles que se baTiao distiagnido por iitnnearácler' honroso 
e boas quali&eações, em muilès casos »ò atleadia á opinião 
politica de earèa bum. Os roais finos certètsos, o fot conse- 
.^KAoia os peiorea magistrados, erao nomeados aos empregos 
anais. ItiGVBti^aoa^ e os individoos qne atacarão e^sa éorpoi^açfiO 
erao indácadeé como anarchistas e demagogo;.- Ein^ião à%tt* 
«las excepções^ honrosas , prtucipaloienle eútre a mocidade i 
todavia era patente que tendo o systema constitucional pre<^ 
dusido beneficios em todos os ramos da administração pu^ 
blica, neste pdo contrario tinlia causado algum' prej^it^ 
A morte de Bâdairó suscitou a sympattiía de lodos m jor*- 



nalktêilíberMf. Seo ^irito da corporaffta 8# f6««|iliO| e o^ 
MiMill^do M Imiua reacçAo ({lie se mudifealoa em liof aafom 
fiokala. Dali en diante o partido exakadc^» ou ultra liberali 
MO reoaake^lMi olaia lioútoa : outro jornal a Im^ BraáUUir^ 
Gomeçoo; asaim covio o BepaUUoi a pregar a doatriaa da fo« 
d«r«i^Of Como «eedo o ttnieo sf steioa maia apropriado â^ 
oirooiíalaaoias actoaea do Brazi], e a austjBQtar (|ue o cçdi^Q 
fwdaimatal eadsieiíte sò havia servido de capa a traidores e 
abaolutâata». O Redactor do RepiiblUo, Anloaio BoE^ea d^ 
Feosecaf foi finalmeiíte accuaado peraol» o Jury, por ter 
usikdo de linguagem antMoaátitocional» maa foi absolvido por 
wiaiiíiiiidade de voto», e •egotO--se dessa circuiistaa«ia qiie a 
sua linguagem, aasim como a dos seus eoUegas,. se tornou 
«nda mais TÍrolenta. Nao contentes com os ataques que di- 
rigido lioatra a constituição a respeito da unidade do Impe^ 
riot, quariaí» também que se emendassem outras artij^s se& 
gundo aiua thèorias. Hum dell^ era o veto suspensiro do 
Imperador, euja abolição exjgiao; outro era o direito depro: 
priedade que deveria ter certas r^ricções^ hum t^nto disr 
cordes com as iídéas de economia social a^ra admittidas : e 
finalmente outro jornal « o Tribuno , deciarou 4|ue era indis^ 
píMisavel acabar dQ fauma ve2 com a monarchia berçditaria# 
e substkui-la por bum governo diectivo. 

O partido moderado^ á fifenle do qual se distisgub a A«r»m 
eslava hmge de partUhar estas opiniões exaladas* Reoot 
Aheeendo que muitas rantagens poderiao resultar da ledeva- 
9A0 em abstracto» concebia que ella só se pedotia effeiloar 
por meie i0 huma revoktçao^ e receiara que essa revoluçfto 
apleta desoifeanisaçâo aoeial. A natureaa 
belheirogenea das caatas> o enibusiasmo yago das idéas, e « 
nyalidiad!^ das diversas provincial, erão outras tdi^tas causas 49 
Sttst^t alim do .que sabia mui bem que esses clamores por hiio^ 
govoruo fiideralt tooge de ter origem nas prcrviupias que com 
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nm probabilidade femem pOr elle beneficiada^^ s^eiHo auaçi- 
ladea por oerloa theerisUa oíBcioaoa reaideolaa no centro e 
na cafijtal do Império. 

« As proTÍnoiaa, obaerràra Eyariato no aeti jornal» nM 
se achão sepultadaB na barbaridade , e derem conhecer oi 
sena inieresses maiio melhor do qne os theorlstas que mof ao 
na Corte e qae fazem desconfiar muito da serenidade de suai 
razão , qnando propõem hom negocio de tfto grande peão en^ 
íte injnrias, insnltos e TÍolencias qne lhe miatnrftoi Todo o 
que não tem a ventura de pensar como ellesj edibora tenha 
dado provas de amar a IHierdade e o seii paiz» be bom fira- 
Co , bum traidor , bum egoísta , em buma palavra hum imê- 
tario, palavra mysteriòsa achada ha dons mezes» e pela qual 
talvez se designe no meio de absurdos ultrajes , o homem 
que julga-util aoBrazil o manter*se a actoal ordem dé cousas* 

<t Mas y será crime propdr pelos periódicos alterações na 
Constituição ? Não ; as instituições humanas não sio etemaai 
ft medida que as idéas, os hábitos, os interesses de bom povo 
vão mudandOí as ^as leis, a sua organisaçio social e politica 
devem também modificar-se, e a nossa Constitoiçfto marco» 
08 meios legaes para se obter em tempo idóneo esse reaol^ 

**do Ainda os melhores desejos, o calor do patriotismo» 

não bastão para esta tarefa. Ha-se mister a experfencia, htmr 
profando conhecimento do estado social, das verdadeiras 
liecdssíáad^ da população, e os tempos de entbusiasmo, de 
suspeitas reciprocas slò os mmoa próprios para taes mu- 
danças. Quando hum povo geme nas çadéas de leis <q)pres« 
soras, e que não oiSereceu meio por onde a illustração se 
derrame, então todos os esforços são racionareis, todas as 
imprudência» permittidas. Mas logo que ha representação 
do paiz , representação especial das províncias , imprensa 
livre, garantias do cidadão, para que he necessário apressar 
tqiKtto qne ha de vir tranqniUamente i adis rlolMoia , |0 
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acaso a força das cimsas e exige? Para ifm h% querer. qi^ a 
mudança se opere entre perigos, no moio do frenesi dps par- 
tidos, que talvcs se veja frastrada pela mesma acceleração 
dos que. a pretendem» quando.o tempo» o derranumeuto das 
loEes politicas a trarião , caso fosse necessária í » 

De faolo, o partido moderado mais anhelava faxer da Cons« 
titttiçSo huma realidade, do que procurar outros systemas; 
comtudo, a presença dos elementos que se agglomeravão para 
huma reroluçfto ameaçarão tomar impossirel a contiauAção 
da neutralidade. r 

Huma das essências do systema representativo^ he que 
se nao pôde gorernar sem huma maioria» O Sfinísterio não 
pôde caminhar » e nada importante p6de fazer sem a coope * 
raçso das Gamaras, e mui principabnente d^ eleptivas^que 
adhcrindo mais á massa da população , renovada e\a épocas 
determinadas, e consequentemente progressiva çokmoaopi'. 
niâo pid>lica» he a que melhor representa qs iqtçms^íjBS Q. 
as necessidades da associação civiL £m Inglaterra, opdç. 
então muitos membros do Parlamento erão^non^e^d/os pela 
nobreza, e na França em quanto foi governada pelos Boor^ 
bons, onde o voto duplicado dos grandes coUegios, e a per. 
qneno numero de cidadãos qualificados para serem elçi^pro^. 
mantinhão huma representação ítcticia, dp paiz, era ppi^sivel 
ao ]MtÍQÍste^io ter. a maioria na, Gamara, sem tê-la na naçãç^ 
Porém no Brazil, onde a base do systema electivo. ho>S2»b 
ampla, e a quasi totalidade da população livre goza do privi- 
legio de. votar» he isto impossivel. O Ministério, em conse- 
quência da sua politica anti-nacional» via-se sempre na mi- 
noria ; o partido denunciado como republicano sempre 
dominava o G:Overno, e a elle se devião todas as leis secunda- 
rias de.. que o Brazil tinha de se congratular. Póde^se dizer 
aifoutamente, no sentido mais positivo da expressão, que a 
opposiçâo era o governo. Mas o$ inconvenientes e os cmba- 



raç»6 (fÊíé UâBcifiô desta falsa pòsiçSo erSo obriot. Os Legis« 
laéorès^bliVfãbforiuado os diversos códigos qae désenfolrem 
a Gonstiluição, sb com attcnçao á sua posição peculiar; e 
por meio dos aTttUíidos prÍ7llegio$ concedidos ás Muoicí* 
palidades» e aos Jiiizcs*de Paz electivos, achavão-se os mem^ 
buas da admiiiistraçSo central , o os Presidentes das pro- 
víncias ^ embaraçados por insuperáveis barreiras. Tanto as 
ManteipaKdades, como os Juizes de Paz, erâo» em virtude 
de's»a4 eleições» os representantes de hum partido. Nos casos 
em que este partido estava de acordo com o Governo, iá 
tudo bem^ ainda que a administração se viá sempre obri* 
gadà a tratar estas autoridades com a maior delicadeza e 
attôtição", sem o <{ue não se devia esperar que indivíduo algum 
servisse hum emprego gratuitamente ; e nos casos contrários^ 
em que o pattido opposto era mais forte» a autoridade do 
Croveriid toriiava-se pouco mais do que nominal: em vão 
proh]til^tii'oá seus edictos» não erão obedecidos. Debaixo do 
stfàls visttfs, rià Metrópole não podião os membros do Governo 
obter» nem as apparencias do respeito ; e nas províncias os 
Presíidentes ainda menos consideração conseguião , visto quò 
antes de se executarem certos actos • era necessário pre- 
viamente alcançar a sancção dos respectivos ConseHios do 
Governo, os qnaes erão, bem como as Municipalidades, cor* 
pórações electivas, frequentemente dominadas por conside* 
rações de partido^. 

Em vários artigos do código criminal^ os seus autores 
haviãoíortementc manifestado o mesmo espírito. Em vir- 
tude do artigo iio, a qualificação do crime de rebellíão , 
fica dependente da reunião de mais de vinte mil pessoas, 
clausula esta que torna a punição deste crime absolutamente 
illusoria. D. Pedro devora, ou ter empregado õs seus partidis- 
tas na organisação destas leis secundarias , òu se tivesse tido 
a intenção de sustentara sua própria autoridade, deveria ao 
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HMpoê ler Mgada » Mneçio á da qoe le traia» aM faaato aa 
alaoÉiilat BoaiTas aia fanem sditlitaidiis. Oo lewcamaHiait 
toê eaimii^térae kana imprndancia eriminoia» ov flMatrá^ 
râa^aa fUlos de tada a intelligencia. Os Uiaktraa viaoHNi ca»t 
tittnanenle sa neoessidade de consprir leia proanolgadas eaa 
oppaiifio áa aiiaa próprias idéas e senlimoiloai segiri<M# a 
desunião do Gabinete » primeiramente com o Carpa Lef^ila^ 
livo, e depois eon o paro. Dahi resolton hmn Governo olhada 
eom aversão -«^seiía Delegados nas proyincias» impq>alarea«<»« 
hiima extrema irritabilidade no espirito pnUíco-rexageraçi^ 
de idéas no animo da popolaça. —> 

P6de se dar bom exemplo destas duas nltimas eireunsltt* 
elas. No principio do anno de i85o, dous officiaes da mari- 
nha franeeia, andando á caça na yisinhança da Cidade do Bio» 
tinhao entrado na faienda de hmn eerto França» o qnal nio 
sé Ihea havia tirado as espmgardas, Qomo os mandAr^ makrai 
tar pelos seus escravos de huma maneira ignominiosa. A aw^ 
seqoeneia foi qoe qnasi todos os camaradas daqaéllea ofiiciaes 
insnltados fiaérao com ellea cansa coiâmnin, e no dia s^niaitii 
defembarcárao hnma força considerável no ponto em qne hiN 
viio sido ultrajados, apoderárao-^se do próprio França» oon« 
duzirao-no para hum dos escaleres» e depois de o amarrarem» 
iafligírao-lhe hum severo castigo* 

Eate ae<mtecimento > que em tempo de perfeita tranqoilli- 
dade teria causado pouca attençao» foi como as pancadas 
dadas em Pamplona , denominado de insulto feito ao povo ; 
foi o Governo estigmatisado como tendo, pela sua politica anti- 
nacional, animado os estrangeiros a insultar o a maltratar os 
Braailçiros> e tao grande latitude tomou este prejuizo, que os 
Francezea nao podiao com segurança passear pelas ruas. Du« 
rante algiips mezes os cafés francezes ficarão desertos; para-> 
lysou-ae todo o pegocio das suas lojas » e as mesmas dançari- 
Mi ifk tli^tro repetidas vezos levarão pateadas até vere<n^ 



Pê ii«eai»idKÍ0 4e §0 recolherem aoi l»aiti4areii Q» Forte- 
gmim nele»» em cojes mftos a parte priqcip^l de caii||QW<iÍO 
de varejo eslava concentrado 1 farareciAo eita indúpiíiiçio 
cenlta os Fraoceae», emproy^Uo próprio 1 ^ só 4^oU 4? 
eliegarem an notífiw da reTo).Qçfto friQíÇfa.a , f me d^i:ri)|)Qi 9 
treno dos Bmrbona, foi qii&e e#se comn^ercio (onwu • su)i ^ 
tiga direeçM* 

. Ne enlretantOi o partido cpcaludo ceipeçaTa a dirigir Sis sua^ 
hettittdftde^ contra o Monarcha. Qs «eus jofoaes^ especial- 
BMPta oSepuèlicop prodigalisayao contra elle calomnias ^ 
insultos, qoe erao acolhidos nas provinpias com tod^ a cégf 
credulidade de hum poro pouco instruido* A administração 
e o chefia d(^ Poder CizecutiTO cahirao em tamanho discredito, 
fpa as insígnias honorificas concedidiis pelo Imperador erao 
olhadas mesmo pela partido moderado mais çomq hum ob- 
jecto de opprobrío do que cpmo huma distincçao invejada. 
Qs corçiindas attrihmAo estes resultados aos esforços sedi- 
cjioim dos periódicos da c^posiçiLo* mas com pouca justiça : 
fWes periódicos nno erio nessa ^oca bem aceitos senso por- 
<|iie ião de acordo com os sentimentos mais unanimes do 
poTO, e assim mesmo ellesj com excepção de três ou ^uatro^ 
limitarão a sua censura á admmistraçao^ e nunca mencions^ 
Tão o Monarca. 

Na yerdade , nem o progresso da instrucçfto , nem os es- 
forços sediciosos do jornalismo, nem as irregularidades da 
Tida privada de D. Pedro, erao a causa principal da sua im- 
popularidade em todo o Império. Outra causa miUtava, além 
da má administração do GabinetQ» causa de que nunca se fea 
mençfiOy masque todavia se fazia geralmente sentir: era nun- 
ca ter elle sabido ser o— homem do seu povo, — nunca ter-se 
constituido inteira e verdadeiramente Brazilefro. Muitas ve- 
zes manifestava a cpnvicç&o em que estava, de que a verda- 
deira força do Governo consiste na opipiao publica; infeliz- 
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mente ^ nunca soabe conciliar essa opuilío ])^uMÍc^é tio pòVo; 
sobre o qu&l era seu destino Imperar. Na ípbéa ^a itt^épèti*' 
denciá , moviáo pelo enthnstasmo » harta expressado %eiiti^ 
mentos quê deviâo lisongéar o espirito nascente de naelona^ 
fidade, e que ibrSo tidos por sinceros; más dèpèis, o eúipré^ 
que fez de forças estrangeiras ; as condições com que celebfoti 
o tratado de Agosto de 1 8^5 ; a continuada ingerência nos ne^ 
gocios de Portugal ; a instituição do gabinete secreto ; a no- 
meação de Portngttòzes naturalisados aos mais ahos empre- 
gos do Estado, com a snpposta exchisao dos Bra»leil*Os na«* 
tos , haviab suscitado , entre hum povo cioso , a desconfiança 
de que o próprio Mondrcba era ainda Portuguez de coração,* 
Os Brazilciros natos julga vao-se considerados como suspeitos/ 
e pénsavão que o Governo procurava apoio em hum partido 
que rcputavão estrangeiro: esta suspeita feria mui directa<- 
inente ó seu amor próprio^ juiz difficil de ontenlar; e ne« 
uhumá nação perdoou jamais semelhantes offensas. Foi i^o o 
que perdeu o Governo de D. Pedro ; foi isto que fez consi- 
derar a sua politica como anli-constitucional » que o pirivou 
de toda a força moral , e o reduzio ao estado de espectador 
passivo de todos os insultos que diariamente lhe erao dirígi-- 
dos peles seus adversários. 

NaProvincia de Minas Geraes, huina das mais importantes 
e populosas do Império, o desconlentamento tinha-se augmcn^ 
tado ainda mais do que no Rio de Janeiro. O Imperador dc- 
terminon-se a visitar aquella província , afim de reprimir com 
a sua presença o desenvolvimento do grito de federação, e do 
obter a reeleição do deputado Maia , que elle havia nomeado 
Ministro do Império. Compunha-se enlâo o Ministério do Mar- 
quez de Paranaguá, na Marinha; Conde do Rio Pardo, na 
Guerra; Visconde d' Alcântara , na Justiça; Maia, no Impé- 
rio; Francisco Carneiro de Campos, nos Negócios Estrangei- 
ros; eHoUanda Cavalcanti, na Fazenda. Hum individuo de 
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nome Liiboa bdvia ftuccedído ao Marqnez de Barbacena nesta 
repi^rli.çajD ; mas o Imperador achou-o tao incapaz para este 
lnCiMr,que o substituio logo por iloUanda Cavalcanti. De todos 
esse9 Ministros^ só Carneiro de Campos e Cavalcanti gózavao 
da reputação de lil^fc^. 
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CAPITULO XXTI. 



Reeepçto deifaToravel do Imperador na Pro?incla de Miau.— Prodamaçio 
publicada no Ooro Preto. — Sua analyse» e effeito qtte esta prodnzio. — 
Pefooroçoamento de D. Pedro. — • Sqa crescente impopolaridade. -*• Fes* 
tejoi no Bio de Janeiro por occasião do sen regresso. — Gollisão entre o 
partido exaltado e os habitantes Portuguezes. — Seas resultados. — En- 
trada de D. Pedro no Rio. — Pseudo patriotismo. — Associações revolu- 
cionarias. — A familia dos Limas. — Dcsaifeição do exercito fomentada 
pelos liberaet. — Representação dirigida ao Imperador. — Nomeação do 
BOTO Ministério. — Caracter e fim dos chefes do partido reyolncionario.— 
D*Tedro apresentasse inesperadamente entre o partido revolucionário. — > 
Acolhimento que teve. — Gontinuão os planes da reTolução. — A 6 de 
Abril o Imperador, reduzido á desesperação, demitte o Ministério.— Novo 
Gabinete. — Estado do exercito. -— Reunião tumultuaria no Campo. — 
Condição do exercito. — Proclamação do novo Ministério. — Requisição 
feita para ser reintegrado o Ministério demittido.— Recusa do Imperador. 
— A tropa se revolta , e a populaça pega em armas. — O Imperador pro- 
cura a cooperação de Vergueiro para formar o novo Gabinete. — Tran* 
quillidade de espirito do Imperador no meio destes revezes. «^ Abando- 
nado pelas suas tropas , assigna o decreto de sua abdicação em 7 de Abril 
de i83i , e nomeia José Ronifacio de Andrada tutor de seus filhos. — No- 
meação de huma Regência provisória. — Proclamação desta no dia 8 de 
Abril. — Aspecto da revolução. — Analyse da poUtica da administração , 
e caracter de D. Pedro» 




OH PfiDRo^ a Imperatriz, o Ministro Maia» e hum 
numeroso séquito sahírao do Rio em 3o de Dezem- 
bro de 1 83o , dirigindO'Se para o Ouro Preto , ca- 
pital de Minas Geraes. O Imperador esperava que o enthusias- 
mo que a sua presença nesta província havia de causar, e a 



co«]^»«lo doi SMS habiiantei, lhe dariáo mmM par^ ú»àn 
•olijiigar o partido librai; maa , a aate re/qpaito f hàaaKttJ^ 
erro. Nas cidades e yillas, onde todos oa {oalhos 00 ba?íao eor* 
rado^ qnando passara em i8aa^ e oode seu nome» poocQs an- 
nos antes , sò era pronunciado eom roTorancia , Gfdebra?io«a% 
exéquias ftmebres em honra do assassinado Badaró, mfan# 
debaixo das vistas da imperial comitÍTa. £m diversas occaaiMa 
as autoridades munícipàes lhe dirigirão discoraos congratula^- 
tórios; mas erso demasiadamente pomposos edaboradoa na 
sua phraseologia » para serem tidos por sinceros c e ainda méa^ 
mo que o Imperador por hum momento os juigasae como laea^ 
o resultado das eleições o deveria logo desenganai » visto qué 
ferâo baldados lodos os esforços feitos para a redeíçio de Maia. 

D. Pedro, comtndo » persistia em afiVontar osliberaes* Oa 
indivíduos que com mais urbanidade recebia, e cujos consoa 
lhos lhe erâo mais gratos , erflo os que se haviao tomado mim 
impopulares , pelos seus reconhecidos princípios absolofistaa i 
e finalmente, em 29 de Fevereiro de i83i , publicou no Oqro 
Preto a seguinte proclamação , que bem deixava ver quanto 
estava convencido dos perigos da sua pòsiçso, ao mesâto tem* 
po que mostrava huma determinação inflexível de nao éeder a 
modificação alguma importante no seu systema^ ainda que 
fosse legal e constitucionalmente requerida. 

« Mineiros, He esta a segunda vec que tenho o praíer^de 
me achar entre vós. He esta a segunda téz que o aUo^ qtiO 
eu consagro ao Brazil aqui me conduz. 

« Mineiros, não me dirigirei somente a vós: o interesse be 
geral , eu fallo pois com todos os Brazileiros. Exifite hum par-» 
tido desorganisador que , aprove!tando-se das circunstancias 
puramente peculiares da França, pretende illudir-vos com 
invectivas contra a minha inviolável e sagrada pessoa , e con- 
tra o Governo, afim de representar no Brazil scenas de horror, 
cobrindo-0 de lucto, com o intento do empolgarem empregos, 

»8** 



6 saetarèin itiâi viágtàças e pafatôes |MirtÍêiilires, a èBtsptko do 
I»eÍB ctr Páf riá , a ^6 nlo alteadem a^pieUM qoe tom laçado 
o plano rerolacionario. 

c Clèreireiíi lem reboco» e eoocitso os poros A foderaçAo; 
é coidaiy salvar-se deste crime com o apligo 174 da lei foa- 
Aatteolal qoe nos rege. Este artigo nao penmlte alteraçio 
algama no essencial da mesma lei. 

c Haverá hum attoiílado maior contra a constitQiçSpqne)»* 
rimos defimder e sostentar , do que pretender altera-la na una 
essência? Nfto será isto hmn ataque manifissto ao sagrado jura- 
mento qne» perante Deos, todos nós mui yoluntariamente prés* 
támos? Ab! Caros Brazileiros, eu nao tos fallo agora como o 
toímo Imperador» be sim como vosso cordial am%ó. Nno^os 
deixeis ilkidirpi»* doutrinas que tanto tem de seductoras -quan- 
to de perniciosas, j^as só podem concorrer para a vossa per « 
diçfto e do Brazil, e nunca para a vossa felicidade e a da Pa-» 
iria. Ajilda^me a sustentar a constituição tal qual existe, osós 
jurámos. Conto comvosco; contai comigo. 

«Imperial Cidade deOuroPreto^ 22 de Fevereiro de i83i. 

«IlirBlIiineR CONSTITtCIONAL E Ds^JSlVSOK PiCAfETUO 

no Brazil. t 

o Imperador tinha razio em eiq>robar os excessos da im-* 
prensa; todavia , era errónea a asserção de que as circunstan- 
cias que faaviâo produzido a revolução de França orão exclu- 
sivamente peculiares ; e assim o era também a de que o artigo 
174 da ki fundamental nao podia resalvar os propugoadores 
da federaçãOyTisto que este artigo não permiite nlteração alguma 
no essencial da mesma lei. Foi para a reforma dos artigos essen- 
ciaes da constituição que foi inserido o arligo 1 74 $ pois que, 
em virtiidfi.de.oui(^artigo(i78).» todas as disposições que não 
tivessem relação immediatsi comas attribuições dos Poderes 1 



nèm com M direitos paUticot dos cidadlos » podiflo le^ akerk? 
dos sem aítforoMiltdades neeeMwiai para a refonaa da wurti^ 
taiçlo. 

O cod%o fmidameDtali que em algima caáto» ke imitaijo ^ 
havia >á admiitído o elemenlo federal t 4aiid^ Qa Goaselhoa 
G«)raea ás pmriíicíaa, e aa administrações elecUfas &^ mmu? 
cipalidades. Discutia-se se este elemento devera ser mais des« 
e&volTÍdOy e buma mui numerosa classe j tanto entre os cor- 
cundas» como entre o partido liberal , opinava que não con? 
vinha esse desenvolvimento : não se podia , portuito, d^ahi in- 
ferir qoe os indivíduos que propunhão esta mudança tivessem* 
procedido iUegalmente. 

Lon|^ de proddsir o desejado effeito, a proclamação con-^ 
trSmia parai aggravar a indisposição que havia contra o Impe^ 
radvr.^ não sé em Minas , como em todas as outras propinàasi^ 
No Bio de Janeiro» particularmente* os principios qu<t elia 
monfestava a íiser&o considerar como hnma declaraç9o 49 
guerra. Receiava*se a adopção de medidas violentas contra 
os reformistas, seguindo-se dahi que Evaristo e outros muitos, 
até então contrários á mudança» julgando-as imprudentes» 
movidas agora ou por cólera » ou pelo desejo de. conser- 
varem a estima publica » deixarão de repente de combater a 
mudança como prejudicial» e por esta forma parecerão te^ 
rem-se bandeado com os seus antigos adversários. 

No entretanto» D. Pedro re^essava. para o Rio de Janeiro^ 
desabusado» desgostoso» e com animo abatido. A frieza e falta 
de. respeit9 com que fora por toda a parte acolhido» jun- 
tas ao máo êxito que tivera a sua proclamaç^» compl^^a^ 
mente o desenganarão» de sorte que varias vezes no decurst^ 
da jornada faUou da intenção em que estava de abdicar a far 
ver de sen filho, e de ret!rar-se para sempre do Brazil. 

Na verdade » a impopularidade do Imperador crescia dia^ 
rtamente* As calumnias dos jornaes exi^tades » por mais 
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rimlMá9 qne fossem i érao «ereditadas nts I^wíucím; o 
SttfublicQ tranca falkra dette^ aeiiso dando^^lha.o lilid^^ dft 
nosso caríssimo Imperador» alladindo claramente pelo ndJQC^ 
iirb earrissimo á exorbitância da dotação» e dando ao mesmo 
t«mpo todos os pormenores da jornada de Minas» de hnma 
mimeira qne inettia a ridículo ò Imperador. Pelo outro kdOf 
as fõ8iàS tninisteríaes erfto escriptas sem talento^ e tinhao 
poucos teitores. Kastava tpte hum individuo aceitasso do 
Got^fUo qualqiíer emprego para se tornar impopular^ Na 
Bahia e em Pèmainbuco feinaTá o mesmo espirito^ Na ca-^ 
piitã dtesta ultima província tinha sido supprimido o dub dos 
columnas» e em S. Paulo, depois da morte de Éádaré^ os 
eátudautès haviao começado a pregar as tfaeorias do partido 
etaltádi». Os actos mais ihsí^ificantes do Impet^E^r í&rao 
tot*cidos em seu desabono; e todos os desvái*ios dá Sua vida 
pHtada erao denunciados áo publico» muitas vexes ^or Indl^ 
viduos tf quem elle havia beneficiado^ mas que^, percebendo 
qtib sua estrella declinava, tinhao a baixeza de assiih contrí"- 
buii* para a sua queda. 

Geráltnenle era elle reputado como votado principalmente 
àbs interesses e paixões hostis dos Portuguezes : esta iãéá 
havia penetrado nas maia baixas classes da população Iivt*e » 
consistindo pela maior parle de gente de côr ; è còino já defe- 
rimos» foi à causa original que lhe ftz perder a estima é ãflfei- 
ção dos tirazileiros ; âo mesmo tempo que lhe ahráhio a 
ádhesao dós Portuguezes e firazileíros adòptitos, que, por 
òccasi^o do seu regresso a S. Christovao » êb 1 1 de Màrço 
illumthãrào suas habitaçoeá , âccendêrãò fogueiras » po'âíáráo 
Í)ãhdas de musica pelas ruas » e dérão òUtras demonstrações 
3e regosijo : ha comtudo á notar-se que essas demonstraçõeíl 
nâo eráo espontâneas. A proposta para que houvessem festivi- 
dades» e para fauma subscripção a fim de sobrevir ás despezas 
i^d^Uas exigiao» tivérâo origem unicamente em hum circulo 
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reanitta-lof e conYeiicé4o de que o Govenio ainda tinha as 
aympathias dos liabilanlés da capitaL Por homa destas ano* 
malias siogolares, que ás Tezes desconcertão os acertados cal* 
ctáoa da prudência humana qae aliás, considerados como parte 
de huma mab dilatada esphera , mostrio a loucora com qoo 
se tenta resistir ao progresso dos acontecimentos, essas mes- 
mos festtfidades, que tiohfio por objecto princ^al acoroçoar 
e sustentar o Blonarcha, tomárao*se em todo o Brazil o signal 
immediato de saa qnéda. 

Homa porçfto Ab mancebos pertencentes ao partido exal- 
tado» reanidos a outra de offieiaes militares (pois qoe a desaf* 
feição geral se havia commnnicado até ao próprio exercito) 
pereeifrêráo as mas dando rivas á Gonstttniçao, á Assembléa 
Geral , e ao Imperador em quanto constitucional , etc. Nas 
duas noites sc^intes scenas iguaes se repetirão» comtado, sem 
alteração da ordem publica. Porém , na noite de i3, que se 
julgava ser a ultima das festividades, os exaltados tivêrão a 
imprudência de apagar varias fogueiras, procedimento qoe 
offendeu os Portugueses , e ao qual responderão lançando 
sobre os Brazileiros hum chuveiro de' pedras, fundos de gar^ 
rafas e outros projectis. Segu!o-se huma luta, em que os Bra« 
ztleiros, não estando preparados para o ataque, forão batidos, 
e muitos gravemente feridos. Ficou o campo abandonado aos 
Portugueses que, armados de cacetes, e outros objectos, per- 
correrão as roas em triumpho , e cercarão a residência do 
Redactor da Aurora, que se havia negado a pôr luminárias, 
gritando : — Morrão os Deputados Republicanos I Morrão os 
que não puzêrão luminárias I Morra o Redactor do Ae/^u- 
blieol — e dando vivas ao Imperador, e aos bons Portuguezes, 
procedimento que as patrulhas não procuravão obstar. Eva** 
rísto havia sido r^ietidas vezes instado para pôr lummarias, 
más havia ácado firme na negativa; o na agitação do espirito 
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publico, esta circnnstancia , e os iàstilton qitô lhe forSo <Hri^ 
gídós petos Fortiigaezcs» dér&o4he* hailia popttlarMiade m^ 
periòr ^ qne havia atô entsb ganhado por seila ser^içoa att- 
leríòres. 

No eúlt^étanlo revireu iodo o antigo o^ e riralíáade 
coutra os Portugue^s, A oITensa da nadonaMáade» « oon- 
sequentemente do amor próprio dos Braaifeiro^', '^^>>^ííISm 
como por milagre indivíduos dé tddàs as crenças pdliCicas: 
cada hum so sentiò insultado» e todiDs se reunirão èm dasiar 
que era necessário reprimir a insolência dos estrangeiroe/ 

Comtudo , D. Pedro não estava ainda dirèctaihente eútít^ 
promèltido, pois havia permanecido na sua reddentéiaée 
S. Christovao, todo o tempo em que se pasMvae «qudl^s 
acontecimentos, e só fez a sua entrada pobKea na Cidade 
em' 17 de Março. Neste dia appareceu em graniJe fo&qpà, 
porém precedido por hum bando de PortugueM^s^de baka 
classe, osqnaes Voluntariamente se constituirão parte da cor- 
tejo, c por esta forma fizêrão cOm que hum^a porção do odío 
que 9obrc Bi havião attrahido recahtsse sobre ò ItloniMraha, 
6 por haverem maltratado hum joven Brasileiro que gri- 
tara « Viva o Imperador em quanto Gonstitneional » itrilA- 
rãoninda mais os exaltados. 

Entre estes, sem duvida, havia muito pseudo patrií^tistísOf 
como se vio por hum incidente que pouco depoia leve hkgar* 
Os Brazileiros de todas as classes, a instancias de Evaristo, 
adoptarão como distinclivo o laço nacional, de qne já liaTÍa 
annos não se usava. Em qualquer dos antigos Estados da 
Europa, esta distincção pareceria , certamente, pueril; mas 
no Btt zi}, onde o espirito de nacionalidade era de mais recente 
dala, e onde todas as .associações a elle ligadas erão mais 
fortes, o eifeito foi mui poderoso. 

A facção' portugueza compromettida nos distúrbios de i3 
fleMai*ç^i ttchou^sc cercada jior humii immèti^a íàitçà hãstiU 
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ao ^in»)bè40/wa coii«temaçâo foi td qoe se rtmà^m a 
abiler-«o!diili em dtiuite de toda a iogereooia. Acosletea 
IieréaAwi|qe.QS «saUado»» pa exoberaocia do sea calor pa- 
triótico» }ia?iio adoptado hum difFerente modelo do laço , 
afim do ie dewgoarem como federaUata». Eata innovaçio 
jfoi ainda maia pffebwa ao partido portngoe^s » do qne a 
roopmmendadil por. Eraristo; e como o» federalntaa erão em 

: menor nmuero , alguma resisteacia se fes á ádopçto do sea 
diatíiicUvo ; Tió-^ae por csia caasa ser espancado bom )ovea es« 
tiodaote» e arraocar^se-lheo laço do chapéo. Bastoa este sue- 
oOMo.para que aquelies que mais atrevidos e turbulentoa se 
lOOltraiç^ pas soas declamações a favor de outro systema de 
gOfff^pojiifilgo dei^ssem de usar do laço. Qualquer que fosse 
à ducetidiide de soa couticçao , nao se pódc asseverar que 
naiOilionfMu^tfp d^ casos esse partido fosse movido por exceaso 
de.l^Oi«g^. ;/ 

A causa da revolução nesta época tiuha outros propugna- 
4orevi) e mais enérgicos. Mais de vinte Pepiilados do partido 
libcyrali tque se achav&o na GôrtCj e hum Senador (Vergueiro) 
K^nirio-se em casa do Padre Jo^é Custodio Dias (também 

^ Deputado pela proyincia. de Mioas) para tratarem do estado 
actual das cousas. Nesta conferencia, propôz^se que. o partido 

. libei*al pegasse b)go em armas, e ,€om a cooperação dos ofii- 
claes de artilheria , que já se reputavao ganhos a, favor da 
cai^a popular, se declaras^ a revolução, E$ta proposiçllo 
poriém {(M regeitada^ mas decidirão que se dirigisse ao Go- 
verno hijiin^Bi apresentação enérgica e ameaçadora a respeito 
dj95 acontecimentos de 1 3 de Março, a «piai pudesse segurar 
a immediajta íbrmaçao de hum Gabinete UberaU ou p^epaf asse ^ 
o. espirito. publico, das provindas para receber a noticia da 
revolução que estavão determinados a tep^ar, no caso de qfjie 
outros meios fossem iucilicdzcs. 
Além dos ofliciacs de artilberiaj os cotMpiirAdpres contarão 
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tasbetai com a eco^aoioc 4a fiimiliA doa Limát ^ coattanda 
io tPÉa irÉiaoa que netia oodasiao ocenpair&o os mais imporá 
lairtea poiloi ao éKoreilo# O maia velho Franciaeo de Limai 
CSoBMaaBdanté dat Aíwias» o mesmo que havia sido mandade 
toolra lianoèl de Carvalho em 1824» havia^ae voUdo aoa 
iateresseé de IK Pedro ; mas de caracter irMsoltito, aétíAndo 
descontooUi por ter sido , por algom tempo, privado do se« 
aommaAdo 1 fin facilmente seduzido pela inflaeiícia de seoa 
irmaea. O segando, José Joaquim de Lima^ havia, como ji re- 
ferimoa oonmandado a força enviada ^ara a Bahia em i8aa: 
ibi depois ftito Ajtid«Dtede Campo do Imperador ; mas aendo 
dd hmna indole ciosa , ficou irritado e descontente pela pre** 
ftmcia com que Jtilgavá qne o Impora^r tratava ios Porto^ 
gneiea. O mais moço» Manoel de Lima, Commandante do Ba« 
trihae do Imperador, joven de pouco talento, porém de cà« 
racter firme , já de longo tempo havia feito causa jcommuol 
com os liberaes. 

Páreee impossível que o Imperador ignorasse a disposi* 
çfte da fiimilia dos Limas; todavia, por huma exiraordmaria 
faha de prudência, nunca cuidou em obviar as causas do séu 
deseentMtamento, nem os demittio. Com a mesma politica 
tèmporisadora que havia seguido em outras occarides, con-* 
sentiu que o mal pr<^edisse, e s6 conheceu o seu erro quando 
jáéràirremediaveL TivérBo, por esta forma, os conspiradOTes 
toda a facilidade emrealisar o sen plano; publicações incen- 
diarias erâo distribuídas por seus agentes subalternos poreutre 
ol soldados, que sendo pela maior parte homens de côr, 
imbuídos de fortes prejuizos contra, os Põrtuguezes, nfto resis* 
t&<fto á séducçao, mui principalmente depois de verem presos 
muitos dos seus ufficiaes, ^or terem cooperado com os exal- 
tados na contenda dé 13 de Março. 

A representação ao Governo, redigida por Evaristo, foi no 
^tf^anto publicada ^\^ imprensa com as asaiguattrai da 
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vinte 6 iate$ D^utados c hom Seoador, N^Ua $6 exígUa da 
Gorenio homa reparafflo da affrcknta ^ne ae hi^íarAofmUi» o 
o castigo» tanta daa autoridades qae» «onoivantoa ou indiffi^ 
rentes» tinbao deixado de dar proTÍdeiàciaai como dioa dstíiif 
quentes cempromettidos na aggressão» 

t Senhor, continaaTa a representação, qne fdra itfrécta*' 
mente endereçada ao Trono , os sediciosos > á sombra do nn* 
gusto nome de Vossa Magestade Imperial é Gonstkucional j 
contbnao na execução de seos planos tenebrosos; os ultrajes 
crescem » a nacionalidade soffre , e neiíbum poro tolera , aelli 
resistir , qne o estrangeiro renha impdr-lhe nó sén próprio 
jftái hum jugo ignominioso. De estrangeiros que se honr&ri 
de ser vassâllos de D. Miguel; e de outros , súbditos da 8^ 
nhora D. Maria II , se còmpunhao ^ em grande parte, esse4 
grupos que , nas noites de iS e de i4 > tíò$ timos e ou?ímos 
eiicher de impropérios c baldoes o nome brasileiro , espancar 
e ferir a* muitos de nossos compatriotas , a pretettt» de fbde^ 
ralistas , de huma questão politica , cuja decisfio pende do jui- 
20 e deI3>eração dó Poder Legislatiro, e nunca dó furor insen* 
sato e sanguinário de homens grosseiros , cujo entetidimentè 
fae demais alienado por suggestões traidoras. Os Brasileiroè ^ 
tao cruelmente ofléndidos, os Brazileiros que se ameaça ain^ 
da com j^risôes parciaes e injustas, nutrem em«eu pcSto a 
indignaçfto mais bem fundada e mais prc^nda, nio sendo 
possirel calcular até onde ehegarád os seus reíuhados, se 
acaso o Górerno nao cohibir desde já semelhantes desordens, 
se hao tomar medidas para que a aífronta feita á Nação sefa 
quanto antes reparada. Os Representantes abaixo a^^gnadoí 
assim o esperio, confiados na sabedoria e patriotislâo áé 
Vossa Magestade Imperial e Gomtitucioiiàl , a desdito èòl 
traidores que poss&o rodear o troilo de Vossa Mageitade Itti^ 
penal e Constitucional, os quaes nao terád força bastaiáfte paril 
anflbcir ahi ésted clamores que sàhem de ««raçQei ulMÉNtdai » 
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asft» ami^s do «m pais e da jastiça. As eirciiiistatieifia êãò atf 
nai»' «rgMlea , ^ ' a mèniM* demora pede em taes eaaoa ^r fa«- 
Misttiiiiâa: A coaftaiiça qnd con^mba ter no GórerM, e^ft 
qrnrfde t<^ perdida, e se por venlura ficarem impcmes os ai- 
temados eontra qtie os abaixo assignados representfto, imporá 
kará^bttmá declaração de gnerra ao poro brasileiro , de que 
the cailipre rlngarelle mesmo, por todos os áieitís a soafaom^ 
e1»rto> tfid iadignataente maculados. 

« £sla linguagem , Senhor , be franca e leal : onça-a ¥ossa 
Ifagestadb Imperial e Constitucional , persuadido de que nâo 
860 os aduladores que salv&o os impérios , sim aquelles que 
lem bastante força d*alma pára dizerem aos príncipes a verda-^ 
de 9 ainda qoe esta os não lísongêe. A ordem publica , o ré^^ 
fm$o do Estado, o trono mesmo, tudo está ameaçado^ m a 
represeniaçao que os abaixo assignados respeitosamente diri-^ 
gem a Vossa Magestade Imperial e Constitucional f^&íèftá^ 
Miãíàti, e os seus -votos completamento satfefeilòs. » 

Este documento » e a noticia das circunstancias que o moti^ 
váf9ò> produzirão nas províncias hum cffeito eléctrico. 'Eâi 
Mini» e S. Paulo, formárao-se logo associações politicas ; os 
líberaes eompráraaartíias^ e fizérâo-se todos os preparativos 
para a aggressao e para a defeza. Na Bahia rebentou aber^a-^ 
mente huma r^elliao , e em muitos outros pontos do Império 
manifestoo^se hum- igual espirito de descontentamento. 

No Rid de Janeiro, está causa operou logo a nmdança do 
Ministério. No dia 20, D« Pedro demitlio os Ministros do ga* 
blaete, com excepção de Carneiro de Campos, e Hottanda Ca- 
vaicanCi; comtudo> em lugar de roâear*^e de homens que ti** 
vessenà ^pr^penderaâcia nas camarás , escolheu quatro indi^ 
Tidiios que nem tinhao popularídade^ nem as sympatfaias dè 
paiiido -alguma Erao sim Brazileiros natos; porém, hbmcu 
dotts^ao estigmalisados por sua conducta anterior, e todos 
abs^utamente iticapases de governar n'huma crise. Procu«« 
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ranib nmwaiímt^ escapar á animadver^ ào$ 4e«o0i4ratei^ 
hom doa seoa primeiroa cuidadoa foi mandar aoltor.oa^QAU 
éow bfai^leiroa, q«e haviao sido preaoa pela paiile,i|iiQ l&f 
nbao ioiBadp noa dialuriíias de i3 de Mar^o,^ Gavn^ír^ 4f 
Caifipos» Miabtro dos Negócios Eatraogeiri^ar^iiviou fanma 
BOia ao Conde de Sabagal, MinisiroI^leiiipoleKiciairia)d^Dr 
Maria II» requisitando^he que para o fuloro preTAnifSíe pot* 
todos os meios a sen alcance a pratica do quaesquer excesso^ 
da. parle dosPortagaezes , intimando-lbe qae, no caso contra- 
rio^ o Governo do Brazil se veria na necessidade de lançar mio 
das medidas que as circunstancias tornassem necessárias. Li* 
mi^ir^ri^ a estas providencias; e nenhum passo mais dérpo 
para refrear ou arredar a revolução que ia progredindo* 
, Vendo y no entretanto , os chefes do partido liberal^ como 
)á o tinbao previsto , que a sua representação nflo poduzára 
buma mudança radical no systema seguido » procederão diu^ 
turnamente na organisaçao dos seus planos. O Senador Ter^ 
gueiro, ainda que Porluguez por nascimento» poasuia a int^ra 
confiança do povo« e era o chefe em torno do qual se arreba^ 
nbavao os conspiradores. Sempre impassível» malteravel fi 
tranquiUo, mas corajoso e de idéas demoçraticaa » advogando 
com o sangue frio. de hum fatalista as tbeorias mais. propriaa 
para estimular ainda mesmo os maiores entbosiastas, estava 
bem qualificad^o para fixar os timidos e irresolntos , e para 
conter e dominar os ânimos ardentes e iadiseretos. O segan- 
do na preponderância era Evaristo » certamente o mais talen- 
toso escriptor do Brazil, c hum dos (H*adores qt|o davao asne- 
Uiores Cisperanças. Até i ã de Março havia-se este firmemente 
opposto a qualquer tentativa de revolução; mas os insultos que 
então recebera , e a sua posterior convicção de que o choque 
se havia tornado inevitável, o coUocárao nas fileiras dos cons- 
piradores. No numero destes entrava também ^OdoFÍco,Menr 
des, )qven de caracter enthusiasmado , de j^rincipios honrar 
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éoii é «fM«»anéiito ligado á ctosa da liberdade eenililiifkM 
naL Fm elle escolhido pura tratar com o» offieiaes do exerci^ 
to ^0, «rimadea pelo exemplo de Manoel de Lima , apoiá^ 
rio fteHmeDte o partido. O» eonspiradoree contaTao ctm a al« 
yança do Ifarqoes de Barbacena » cajá tnimieade aberta eòm 
D; Pedro fá mencionámos, e de facto o conridárao; mas res« 
pondeu ffOò nao tomate parte na rerolnçao ; todavia , qtte a 
consida^ra necessária» e qne sabia que D. Pedro fadimenló 
seria indmido a abdicar. Yasconcellos , Feijó , e outros indi* 
Tidaos conspicaos pelo seu caracter politico , acharaonse en« 
tao nas snas proyincias , e não tomarão parte na rerolnçao 
mais do que pelo impulso que darão ao espirito publico as 
opiniões que nelles se conhecião. 

Neste estado de indecisão ameaçadora fluctuárSo os ne- 
gócios do Brazil até o dia 2 5 de Março , anniversario do 
juramento da constituição. Os liberaes íizérão neste dia can* 
tar hum Te Deum na Igreja de S. Francisco de Paula, 
onde o Imperador appareceu de repente, sem ser espera* 
do nem convidado. A sua chegada foi saudado com riras 
item quanto constitucional; » e ao mesmo 'tempo soárao 
alguns gritos de « rira D. Pedro II. » — Sou e- fui sempre 
constitucional , foi a espontânea resposta de D. Pedro ad 
primeiro grito; eao| segundo: ainda he huma criança.'-^ 
Comtudo , deu estas respostas com ar tao perturbado e 
inquieto , que parecia nao tomar sentido nas palarras que 
proferia. 

Estará no entretanto indeciso o club dos conspiradores se, 
no caso de cahir D. Pedro , se dereria instaurar a Republica, 
se a Monarchia Constitucional. Felizmente para o Brazil, 
triumphou esta ultima opinião ; decidio-se , portanto , que se 
suspendessem todas as operações até a reunião das Gamaras, 
que haviãó sido convocadas extraordinariamente para o mez 
de Abril; e nessa occasião , hum deputado comprometteu-se 
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aapresentUE a propoata de aededararaDi Mfe-iaie^aaéi 
g0f ernar o BraxiL 

Sate plano , fp» Meeaaariamrate ha?ia a!do diralgadô , Mo 
eneontrou a apptoracfto doa militarea ( tMimena di aeçso ) , 
nem doa exalladoa : achando*8e eatea anatentadoa^ tofnétio^ 
ao tao heróicos nessa occasião, quanto ae haviao moatradopn^ 
dUanimea nas anteriores* Procederão a organisarem-se em 
centúrias, e a pretexto de qne a artilberia deveria aer tirada doa 
respectivos regimentos» forao, rennidos a hnm gmpo da po^ 
polaca» aos quartéis do Largo de Moura» e ali alguns doa seus 
oradores passarão a pregar as doutrinas maia exageradas» can* 
sando muita satisfacçao tanto á multidão » como aoa militares 
que altamente os applaudião. Alguns Juizes de Pai se atila- 
rão presentes» mas estavão evidentemente de connivencia 
com os conspiradores , visto que contentárao-se em ser me- 
ros espectadores. Repetírão-se estas reuniões sediciosas , e 
concluio-se a seducçSo da tropa» sem que o Ministério de fór* 
ma alguma interpuzesse a sua autoridade* 

Emfim^ na manha de 6 de Abril» o Imperador» levado á 
desesperação» tanto pelo aspecto que tomavao os negócios pu« 
blicos» como pela incapacidade dos seus ministros» demittio 
a estes , e chamou ao Gabinete seis fidalgos da aristocracia ti« 
tular; o Marquez de Paranaguá, o Visconde d' Alcântara, ò 
Marquez de Baependy » o Conde de Lages » o Marquez de 
Inhambupe » e o Marquez de Aracaty , os quaes haviao , em 
diversas épocas , já sido Ministros , e adquirido considerável 
impopularidade. Com a noticia desta nomeação , também se 
espalhou a de se haver ordenado a prisão de Vergueiro » Eva- 
risto 9 e alguns outros chefes do partido liberal. O Conde dé 
Lages» novo Ministro da Guerra» estava bem convencido' das 
dlIBculdades da sua posição » e seu primeiro passo foi man- 
dar*se informar dos oíUcIaes dos diversos corpos se poderia 
contar com a fidelidade das tropas : foi-lhe respondido por 
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emn a ma fifielídade pessoal ^ mas quenao re^fM^a^íapela ím 

caw6m»i|witw|i|Mr wiBMiiiaii^o^iaA rei^ood^. ^Efuie mea^ 
vm M^rcito fiie fi. P^dro havia oifaoiaado.^ com taalo aaqrifi- 
cip« ivii)J|M|Ma Bumlido cam^tamaa^o piwjujaa de aw pppula^ 
rU^, e «oJ^ce oqfial havia depositado maia coçfignçi^djp q«$ 
sohre o povo , estava destinado a trahi-lo ; e aquelles.qi^ ciU^ 
havia epcbido de dtstioeções e de beneficíos, uApiprao ipais 
escmpriosos no seu abaodooo do que os outros. O car^otiH: 
de hum oiBcial , qae occopava eniao hum posto emiueute nu 
J|f artilheria (nao meociouaremos seu nome « mas.nao.deixar4 
elle facibnontc de reconhecer o seo retrato , se algi^u dia^.se 
der á leitura desta historia ), era , para rergpnha do e^ercUp» 
igualado pelo de hum grande numero de indivíduos pertencen- 
tes a esta classe* Aquelle oOicial devia nao só o seu adiantameu: 
to , como também varias insígnias honoriíkas » ao favor es* , 
pecial de D. Pedro ; comtudo , apenas vio que declinava a au- 
toridade do seu impcarial. protector, começou logo a lig^se 
com os liberaes , lisongeou hum e outro partido até o dia 6 de 
icbríl , em que » na ultima hora deei^y a » abandonou sua antir 
ga fidelidade, affeptando ao mesmo tempo a favor da cansa ; 
popular hum calor exagerado , qne fasíia espantoso contraste 
com o seu anterior servilismo. 

No râtrelanto, hum grande concurso de povo se reunia no 
Campo de S. Anua» eredamava a demissão do novo Ministério 
e a reintegração daqucUe que havia sido demittido na manhã do 
mesmo dia. Este concurso compunha-se pela maior parte da 
mais Ínfima pldbe^ mas nelle se observava Odorico Mendes, 
Souto, Redactor da Astréa , antigo jornal da opposiçao , 
e algunsoutros indivíduos influentes. Xlomtudo, os receios dos 
liberaes que estavfto á testa deste movimento erão grandes, 
porque a confiança qne tinhao na tropa niio era implícita , e 
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nlo batiao fâthr áo que seiscentos toMados IgaAiii ao «b«v^ 
mento do Camjpo. Os seus planos aMa iMíoeitt^lo^loêo 
organisados, mis a noliéia éb qne Hio ser prtMOS^Oa^cbtfbs'!!» 
coiíêprraçao preci{líM»-ós a operar tém prorapiMIWk' ^ ^ 

Senéo D. Pedro mfofmaéo daqnelle a}iml«méiito e do se« 
fim, poUicoa Irama proclamação asíignada poi" aeo pinhiOf t 
por todo o-Mkiislerio-, assoreiNmdo qno a AdminislraçaoeHi 
perfeitamente constitucional, e cpieotfseasjiiembrosse-geia* 
ríao unicamente pòr princípios constitocionaes. Foi esla pro- 
ckíma{M lida ao povo por hum Jnix de Paz » e apenas lidia 
fai4he arrancada das mfios e calcada aòs pés. Tornouiée ainda 
mots Tchemente o grito para a reintegração do ultimo Minis- 
tério; a mnltidio augtaentava a cada momento , e pelas «eis 
horas dá tairde três Juiaes de Paz dimgirao-se ao Paço do S. 
Christõvfio, e reqtaisitár&o, que fosse de novo nomeado o 
Miitisterio que tinha a confiança do poro. Assimí te designa* 
va ò que havia sido por ultimo demittido. 

O Imperador ootio a representação, mas nso annuio/rèa^ 
pondmdo t « Tudo farei para o poTO ; mas nada pelo poriL a^ - 

Apenas sabida esta resp06ta'no Campo, levantérao^e os gei^ 
tos mais sodictosos , e ãê tropas commandadaa por Francisco 
de Lima principiarão a reunirem-ae ali para fazerem causa conu 
miAn eom a populaça. O mesmo Lima» qne se acháira ainda 
irresolnto, apresentou-se em pessoa ao Imperado^» para 
expliear*lhe o estado das cousas, e, se posaird £isse; 
resolvé-lo a anouir aos dese)OS do povo. Suas repneseau 
taçóes forao baldadas; D. Pedro recusou-se a denutiir os Mi- 
nistros; porém tarde iisava da sua firmeza; Já de nada. liio- 
servia. O Batalhão do Imperador, que estava aquartelado èm 
S« GhrístOTfio, O então commandado por Manoel da Fonseca 
Lima, foi reunir-sé aos seus camaradas no Campo, onde obe» 
gon pelas. 1 1 horas da noite. Seguio também a Guarda da 
Hont*a qile fôra chamada a S. GbristóTao, e ot otdadi<Wr ca 

ao 
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fQfvi%Ç9í qM fo acbuTi oo Campo, cq}o ii«mero aiigmantaT» 
grftdiilJineiite^ prOTârao-ie de arma^ tiradas doa qnarteU ti» 
rii^a, YwdoHMi aaiim BbaiidoBado,.e iacapac de ae arrostar 
contra troptt díaciplinadaa, o partido portoguez, nem se quer 
to aitimoa a apparecer nas ruas, tomando«se desta forma 
ímptetioaTol qnalqaer compromettimento. O General Lima 
ettrioa bnoíi de seua Ajadantea, Miguel de Friat , a informar 
Imperador do que ae passava» 

Neate Ínterim, rendo o Imperador o aspecto sério que to-* 
marao as coQsas , e c<rtKio nltimo recurso , mandou o Inten- 
dente da Policia, Caetano Maria Lopes Gama» pe^ o auxi« 
liò e a cooperação de Vergueiro , para formar hum Gabinete 
que encontrasse a approvaçao popular. Quando chegou a S# 
Cfaristo?ao o Ajudante , o Imperador o informou do qae ba-p* 
via feito } mas, ao mesmo tempo, fez4he Ter que nenhuma 
ooasideracao o obrigaria a reintegrar o Miuisterio qOe havia 
demittido. A este tempo a Imperatriz chorava amargamentcu^ 
e debalde o Imperador a consolava, assegurando4he que tudo 
ae terminaria pacificamente. Devesse confessar que nesta oo: 
eauao D. Pedro mostrou hnma dignidade e grandeza de que 
nao usara nos dias da sua prosperidade. Todos òs sentimentos 
de egoísmo bavião sido esquecidos ; e quando , alguns mbiu* 
tos depois, soube que o bátalbflo commandado por Manoel da 
Fonseca Lima havia desertado^ disse simplesmente : c Fez 
bem 9 que se vao reunir aos seus camaradas no Campo, não 
desejo que alguém se sacrifique por mim. » 

O Intendente da Policia nao pôde encontrar a Vergueiro ; 
e eomo se demorasse, o Ajudante Frias instou com o Impe* 
rtdor para que lhe desse huma decisão immediata, observan* 
do4be que ò povo no Campo talvez commettesse alguns ex- * 
eessos, na persuasão de que o sen emissário tivesse sido as-> 
Si^sinado ou preso; ao que o Imperador replicou: « Certa- 
mente nao nomearei o Ministério que querem; a minha bon* 



rt 6 A eonititoiçaô tt'o mo permittem: piefiro antes ú^ 
ew, ou morrer» do qae faser homa tal nomeaclOb » KeiupoRr 
dea entAo o Ajadante que ia eommantcar «ata resoluto m 
Ceneral a ao povo; maa D. Padro lhe rogon qaa eaperaiae 

hnma reaposta maia decisiTa. 

Ningaem appareeia por parte de Vecgaairo: era nalopal 
aoppôr que a populaça se tornasse cada tob mais impaeiofite; 
e além de todos os seus anteriores desgostos» D. Pedro aohou> 
se sem hom só soldado. Atormentado , irritado » e fatigada 
em extremo, jolgon qae era necessário ceder ás cireans^ 
cias; e pelas duas horas da manhft sentoa-se, e sem pedi? 
conselho a ningaem , sem mesmo informar o Ministério do 
qae hayia resolvido» escrereu a saa abdicação noa termos ae^ 
gnintes : 

« Usando do direito qae a Gonstitniçao me concede, à<^ 
claro qae hei mai volantariamente abdicado na pessoa do 
meu maito amado e prezado filho o Sr. D. Pedro de Alcan^ 
tara. 

f Boa Vista , sete de Abril de mil oitocentos e trinta e hom^ 
decimo da Independência e do Império, » 

Levantoa*se então» e dirigindo-se para o A)adante Frias» 
apresentou-lhe o decreto, dizendo«lhe com as lagrimas nos 
olhos: c Aqui está a minha abdicação; desejo qae sejao feli* 
zes I Retiro-mé para a Earopa » e deixo ham paiz qae tanto 
amei , e ainda amo. n As lagrimas saflfocárao lhe então a yoe^ 
e retiroa*«e apressadamente para a sala immediata » onde esta^ 
va a Imperatriz» acompanhada dos Embaixadores Francez e 
Inglez. Despedio depois os seas Ministros, menos o Marquez 
de Inhambupe ; e em ham decreto » qae datou de 6 de Abril » 
nomeon José Bonifácio de Andrada tutor de seus quatro &h 
lhos. Foi huma prova espantosa da ingratidão qae achou naí 
hora da desgraça » qae d*entre todos aquelles que havia bo^' 
n^ficiado e enriquecido^ se visse obrigado a aproveitar-se do 
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«liciao que, em outro tedipo , haWa tratado cíom taata cruel- 
dade. Depois de ter finafanente arraoj&do os sens negócios ido- 
mestiços, embarcou em hom dos escaleres da náo in^eaa 
fFoTspite com a Imperatric, a Rainha de Poriogal , soa írmi 
a Marqueza de Loulé^ e o Marquei seu marido; c, a contar 
desae momento » nunca mais pôs o pé s(d>re o solo brasikiro. 
A augusta comitiva dirígio-se primeiramente para bordo da 
Warspite , commandanie Talbot , onde estava arvorado o par 
vilbao do Abotiirante Baker» e ali ficou algtins dias , até que se 
fizessem os necessários preparativos para a sua viagem é Eu- 
ropa. Foi destinada a fragata ingleza f^olage, conunandaate 
Lord Golchester 9 para conduâr D. Pedro, a ex*-lmperatri£, 
e sua comitiva « a qualquer porto da Europa que escolhesse o 
Imperador ao norte de Brest; e a fragata francesa!^ «S^^/- 
ne, com ordens iguaes , foi posta a disposição da joven Rainha 
de Portugal j e de sua comitiva. 

: Frias havia entretanto, regressado a todo o galope dcS. 
Christovão com o decreto da abdicação , e havia sido recebir 
do no Campo com muitas demonstrações de alegria , e vivas 
a D. Pedro II. Pela manha cedo» todos os Deputados e Senst- 
dores que se achavão na Corte , assim como os ex-Ministros « 
excepto o Marquez de Paranaguá^ e o Visconde d'Alcantaca» 
reunírao-se no Paço do Senado» e nomearão huma Regência 
provisória» cujos membros forao Vergueiro » Francisco de Li* 
ma e o Marquez de Caravellas. A esta se confiou o governo 
do Império até a nomeação da Regência permanente^ segun* 
do marca a Constituição. 

, No dia 8 de Abril osDepntados e Senadores de novo se reu« ' 
nirao^ ainda que não se achassem em numero suíBcienle^e 
publicarão huma proclamação apropriada ás circunstancias » 
e caleulada para tranquillisar o espirito publico sobremanei- 
ra excitado. Talvez que fosse isto mais fácil do que se pensava; 
pois» como já referimos» não havia plano fiiu) para huma ín* 
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filmdçâa popidar; a reroluçlo foi qoasi pxckfsiTamente ope- 
rada pdos mSHares; 0Oi por outras palavra» , nada mais foi 
do^e hiiiDasedliçfto militar» Quanto ao partido exaltado com 
as suas centúrias, estavao ellas tao mal díacipliDada^ (^ae , se 
tifesse occomdo hum coufliclo » ieriãp causado maior damno 
aos seos partidários do que aos seus inimigos. 

Cumpre também notar que^ se nfto tiresae apparecido esta 
sedição, ou se houvesse sido abafada á sua nascença, o que talr 
vez não teria sido muito difficil, teriao reapparecído movimen* 
tos insmreccioDaes nas províncias; e^ attenta a universal imr 
pepidaridade do Imperador^ o seu êxito nao teria sido duvi- 
doso» Por mais indigoos que possao ter sido os agentes em-* 
pri^adois na revelação, dove-se reconhecer que foi o único 
meio de se firmar o toono na dynastia de D. Pedro^ e de se 
prevenir a guerra civil ^qne só t^a terminado pela separa- 
ção das provindas. 

D; Pedro n&o era tyranno; ninguém» a nfto ser hum dos 
seus oabamniodores, jamais o designou como tal; porém^ os 
seus erroe Jforao grandes e de variadas espécies» Dotado de 
talento natural, mas destituído de prudência ; admirador da 
férma de governo representativo em perspectiva t mas afias- 
lft]ido<-se sempre da sua execução pratica; enérgico» mas in- 
constante; estava mais próprio para emprehender a libertação 
do Bra»l , do què para dirigir a subsequente, marcha do seu 
governo. Elevade^ ao titulo de heróe» durante a luta da indepen- 
dência» parece ter sido guiado antes pelo exemplo de outros 
potentados, do que pela madura consideração do estado so- 
cial» e das necessidades do Brazil : d*ahi talvez a anxiedade 
com (pie se empenhou em huma guerra , que de certo teve 
sua origem na aggressao» e que» depois de acabrunhar o com* 
m^cb, embaraçar o progresso dos melhoramentos^ e e?ç- 
haurir as finanças do Brazil» terminou com a cos^leta ces- 
são da província ^putada^ Nas circunstancias que prepon^* 



dif«rlo 00 Brasil» quando D. P^dro sql^io m> trono, oarocU^ 
sa m«Í8 de hum hftbU admiiúrtrador » do qw do bum boc6e« 
NttB u «at%iii ioatituiçõi» coloniao» « niam at wc uQrt ajaci ai 
do pato» tiákio promorido o oapkUo manciaL Qa indioa 
abcdgenea» eaeanaamwte ofalhadoa por^da a ft«{>orfi(»o áfi 
Brazil, haviao-se sempre retirado aem reaiatenon diaBto4oa 
iBtBiOffet dviHsadoa do leo paia, excepto Mt pooooaiO^los 
em qoe se haviao Kgado por conaoroie con oa unrpadoeea ; 
e fiao cabe «a possibilidade de komeBi algum , ainda, laesm^ 
qoe possua o caracter mais firme , ou a saais derada po^ao 
aeioial , mudar de repente a índole de hum povo. No «alo de 
guerra, he terdade que o emprego de militares .estr^geimA 
tomava^se nec^sarío ; e d'ahi nascerão esses odiosa ísieactâit 
giiiveís rivalidades, de que já fiaemoa ttançao , como toada 
produzido tao fiinestas coiiseqiiencias. 

As frequentes e extensas creações de nobreaa fbrao também 
bum orre maaifesto: a nobreza, no Brazil nao era» eomouia 
Buropa» huma instítoiçao que nascera espontanoMueiite do 
sistema feudal » e que, como sua insepararel cMipanbeira^ 
a' lei da pruuogenitura » fâra dictadapelo manifesto interesse 
dá sociedade i desde soa origem : nao p^ia aqueHa ser^con^ 
siderada no Brazil sen&o como a recompensa honorifica do 
liíerito ; logo , a maneira profusa e pouco judiciosa com que 
jfbrao dados os titules, em lugar áe elevar áquefies^a quem 
erao conferidos, tendia i pelo contrario^ a deprnnlr eenvi* 
lècer essa instituirão. 

Forao, ^orém» estes erros de menor importância. (Xmiiim 
de todos 9 o que causou a queda de D. Ped#o fei , como já- }ft-^ 
dicámos , nunca ter elle sabido ( ao xâéuos dosde a dissOlai^fto^ 
da Assembléa Constituinte) mostrar-^se verdadeira e biteii^- 
mente Brazilèiro. Esta circunstancia , irritando o ciúme é o 
amor próprio dos seus súbditos , o privou gradnahncttifé dhH 
queUa anreola com que o emárao a indepeudeneiá é iu»tkth- 
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gittift origén ; á Nfoloçao francesa do i83o Tigoroo o ii^iilU 
80 da^ «o eipiíito publico ; aa tvopaa ealrangrirta ibrao dif«' 
aohidari os fliililAlo» tiaeioiíaea uairao u raaa tynpalhiaa ao 
partido éxaliado, Mm ^poriíiiefilaroa df pátio daa mIoik 
dadea obatacolo algum, e doeste modd ao tornoa inotilavol bo» 
mofordiiçio» 

Bom qao íooIm aUb ktefilcaB o orronea om mtiitoa pontoa 
a admiiualniçiO do Ds Podro, a ana olova^flq «oirooo foi mui 
proniridmmie o meio de pMioryar o Brasil de htmia anarchio 
ainda mais fatal do que a qtio tom aiMdade a$ oatr'6rtt Cokoiaá 
beapaniiolai^.Qoaeiqiier tentatiraa promaturaaptfaoeâtabe- 
loeimoàto da republicií , toriãô aido aegoidaa de boma gdetra 
aatigiiinolefitft o duradotirai na qúíl a parto eacrava da popu^ 
laçio teria pegado em armas » e a deaordem e a deatruiçio 
teriao assolado a mais bella porçfto da Ammca ltmdiotial# 
Ainda mesmo qne a espidsfto des Portnguete^ tivesse sido 
cmisegtiida , a ignorância do poro ^ e as commoçdes politicas # 
terilo sido amda mais fataes do qne a goerra estrangeira. Até 
o ^osente século , o Gorerno dos Vico^Reis estará pelo monos 
aenltel do espirito contemporâneo, e era de facto a única £úir* 
ma de governo adequada. Bem que nftò honressem ordens 
privSegtadas investidas de interesses oppostos aos da socieda^ 
de> a massa da popolaçso estata inteiramente inbabã para o 
uercicio do poder politico. Com quanto sejao grandes em 
dbstracto as vantagens do governo representativo, a expe- 
riência tem mostrado que sò se p6de este firmar em bases per* 
mftnentes no seio da paa> e em bom estada de avançada 
illostraçao na sociedade ; e mesmo nos casos em que con** 
corrao elementos próprios para ser fttndado, a sua mesma 
complicação be bum sério obstáculo para sua adq)çfto; além 
do que , consome-se muito tempo antes que se possao vencer 
os prejuisos nascidos do regimen abéoluto. Se a transição no 
BraxU tivesse itde maia violenta i stia eitabiHdade terift periga- 
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cbleo» .0 «tte foi.e ittsiraneiito mfâs.proprb.pnsaaa iúlmi^ncr 
çtDd»gkabtftto^|oelateaira t ^ par» 9ejuiii|i)tttkg|i^,i>f^4ipfiQ^ 
«Miitoalwfoeíaei ifoe f^tmao hnoifr pmie >uit¥mp4r Mie» 
drirdo>8yitoaia «aproMptalifO* ' 

Apesar de todos os en^^êo^iUmpfMi^o^imaíMM» 
tro0, o Braiii^ durante oa dez aanos de soa administração» fez 
certamente mais progressos em mtclligencia , do que nos trea 
aecnlos decorridos. desde soa descoberta até a proclamação 
da Coastitniçlo Portogoeza em i8so. 

He também mni Usongeira e consolante a idéa » de que até . 
oa próprios erros do Monarcha forao sonidos de muito bene- 
ficio indirecto» pela sua preponderância nos negocioa de Por- 
tugal. Seelle tivesse goyernado c<Mn maia sabedoriar teria aido 
isto homa felicidade para a tesra-que adoptara» mas talvez hu- 
ma desgraça para a bumanidade. Semelbante ao Imperador 
dos Francezes» era também o filho do destino» ou antes hum 
instrumento naa mãos da omni-sciente e benéfica Providencia 
para a realisaçAo de grandes o inescrutáveis fins. No velho» as* 
sim como no novo mundo » estava destinado a ser o agente de 
revoluções, e antes que terminasse sua brilhante» masephe- 
mera carreira » na pátria de seus antepassados j tinha elle de 
expiar os desvarios eloucuras de sua vida anterior» pela sua co- 
ra) osa e heróica devoção á causa da liberdade civil e religiosa. 

A luta em que se empenhou em Portugal» nno era huma 
mera série de acontecimentos ocçorridos em huma questão 
de successão politica » nem foi assim olhada pelos diversos 
potentados da Europa. Decidia-se a sorte de dous systemas 
de governo : elles vírao que a queda de D. Miguel nao só se^ , 
l*ia hum golpe mortal dado a todos os inimigos apostólicos daa. 
reformas » mas também que as vantagens que D. Pedro con-« 
seguisse» dariao hum impulso á causa do governo constitua 
cional em toda a Europa» D^ahi nasceu o zelo com que as pa* 



tMeiaf rindttlas espMár&o a emsa do primoivQy ^ « «nciedt- 
de cott que se oppvsérfio á da joven lUÍDha, ^no antee.tiiihfio 
aoletniieBio«tereç«Nihecido« Ore»iikado4^Ui eniteoda» eUea 
keai ò fwriãn , ia produzir madançat aociaaa^ accktiailkaa e 
politicaa^ tão importantes e TÍlaot» qw )osli£caftio taiHo m 
tiiaaeq^«fMÇM| ooDfo os aotts veeeios. 
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